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Foi com a p d o  que acolhemos. cm Stiemtsro de 2005, o Encontro sobre Pintirfc~login 
Liit~iri'sricn: d n ~  rr~ri l is  I i s  ~~rririca.~. A organizaçao dcsle evento decorreu da nossa 
prcocupaç5o em ir no encontro das necessidadts e solicitaçlies doç nossos çoIe_~ris dos 
Ensinos Bisico e Seçundirio que rcspondcrarn, com a sua presenqa parlicipriiiva e 
enrusiasmads. ao nosso desatio. 

Na concepçio deste Encontro. ou melhor, desta Jornada. para retomar o temo usado 
pcla Professora. Doutora Graça Pinto. cstevc a intenção de relacionar uma exposição de 
carkter mais cienrífiço-teórico com a verienrr mais pr5tica de operacionaIização dos 
conceitos propostos pela Terminologia Linguística para os Ensinos Bkico e Secundjrio. 

Apdecedeczmos aos nossos coleyas da Sccçso de Linguísticado Depxtst;rrnçnro dc hnidos 
Ponugucses e Esrudos Românicos a sua disponibiIidadc em pôr 30 serviço da cx[ensZo 
universitária a resuliado dos seus sabcres e investigações c aos profesr;ores de I'ortugués 
presentes nas sessões a pariilha dxs suas cxperiencias concretas no terreno. 

O Iiwo quc agora. apresentamos é o resultado deste ir;ilirillio conjunto. Resta-nos desejar 
que a sua leitura possa contribuir pzra reno\,ar o rrabaIho que é feito. com os alunos, 
diariamente. nas aulas de PonuguSs. 
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Nota inlmdutiiria 

A 13 c 13 dc Setcrnliro dc 2005. por in ic iat i~~n das Professorris Doutoras Olivia 
Figueiredo e Isabel Margarida Ditark. realizou-sr na Faculdade de Letr:is dii Çrniversidadc 
da Porto um encontro intitulndo Ericoirtr-o sobw tri.i~iiirt)l(rgia lir~.qr/rstircr. Dn.7 reorins hs 
pi-4ricn.y. .4 pcdido da organizriçio. nn inten.en$ão "Reflexfies iniciais". couhc-nie paflilliar 
com os participantes neste eventri, essencialmente constituído por docentes dos ensinos 
liisico e sccund5rio. o que eiit5o se me afiyrou pcnincnie dircrirrer sobre o tema em 
discussio. 

Çumprc-mc sublinliar nrsia oponnrnidadc. ir.. no rnornenlo dc passar a escrito a minha 
inteweg5o com vista 3 sun inserqZo nas actas do cnçnntro, como cssas reflexões foram 
mesmo iiricinis. Por outras palavras. as questões leilsintadas pelos prirticipantcs no enconlro, 
intei-preiiveis scm dúvida cn~iio inquietaqões perfeitamente ~ompreensi\~eis por pade dc 
quem lecciona Língua Poriu~ucs;i e Pcirri~_nues, c as riumerosas dhiidas que me foram 
suscitando leiiuras ulteriores do niriteirtl de que disponho sobre n desicnada Tenitiiiolngin 
Litr~rrírrIco pnrn os Eri.sirio.r Bisico e Sec~rridijijn (TI-EDS) acabaram por me motivar um 
olhar mais critico e. por isso. mais profundo no quc rcspcita ao topico em apreço. Assim 
sendo. caso este texto mantivesse o titule que ocorre no programa Jo refcrido cncontm. 
esse titulíi - "Reff exões iniciais" - s l i  cncontrana justificaçjo em termos de um aéinhamenio 
das versões escritas das inlervcnçiics que. por opçiio narumlmenie das organizadoras do 
encontro e siniulitaneamente or;~niz3domsl"edi1ors~~' do volume d;is actas. pretendesse 
seguir de pcrto a ordem da sua npresent3ç50 oral. Encoiitl.ri-se desia forma justificado o 
facto dc n io  ter mantido ncstc rexto o rítiilo d3 n~inlia inlcrvcnçiio onl. tal como fi, mura no 
prolama do encontro e de os respectivos conteúdos n lo  ççiincidirtm. 

" EsLt texto foi redigido çuni lrisc numa ieaio clt.ctnínic~da1'LEUS (70051 c n i o  nunia xmersZo inipwrin 
Tal Iacru pode ler cvenrualmcntl: uriginsdri ccimentirios rncnus cxiiçius tnutiv;ldcis por uma consuli;~ 
involuntariamcnre n i o  i n r c p [ .  Scnd~ i  (i crinrchdo der;rt iexici tia niinh,i cxclrisivd rr.spun,diiltcIatlc. vçsutii~i 
dcsdc j i  quslqucr l a p w  advcnicntc r l r i  n5rr accçro 3 quaisaucr cnirridriq ou crirnjins quc mc pcissrim ~crcscapaJo 
e sprertnto 3s minhas desculpas nntrcipadab 3nq v i i s  autoxx. 

' .4 propósito de "editors" c dn qtic Ihcs 1; qnlicitadn na cscnta cnquanto proccwo. sconqelha-se a Icitun 
dr "Revision". disyioní~cl na web em olk cat~.lihiou.rdul-cfi7hhOOlNam~ireIKe~~içion~ lliE_c.sson.htm. 
Dwurntntn m d i d o  i i t i i  23 d t  M a ~ n  dc 2(H15. 



MARIA DA GR.4C:X LISBOA CASTRO PINTO 

Da leitura da Tertniiiolo,qia l,ir?çuistico para os Eiisinos násica e Secnndário 

Sc. na minha visao. as qucsi6es colocadas pelos p3rlicipnnles no encontro foram ~131-3s 
c rnostrarm com grande evidência que er;difnrnos perante uma audisncia "preocupada". 
porque aprticnsiva cm relaç3io rios piohlrmns com que podètn vir d e p m r  na rrmno. e 
por conseguinte muito interessada i, empenliadn cm ;icrualiz:ir-se a fim de dar o devido 
cumprimento 2s e~igtncins advenientes de poiskeis nlteraçries pi-ogrtimit ic:ts nas  disciplina^ 
de Língua Portiiyesa e I'urtuycs. uma vez que está eni zihenci ;i Iiipótrse dc LI TtEnS se 
vir a constituir como ''refti%ncin p;ira as priticx pedagij~icas doç prof'essorcs das d i s c ~ p I i n ~ ~  
c-le Línpia Foriu;uesa c de Portu_niieç, bem como prirri n produçso rFc documentos peln 
Ministirio d3 E<IUCIÇ~O em niaiéri3 dc cnsino c ditulgaqio rI;i lín_ciin portu_oue~a."'. n ia  
possri infdizmente dizer quc tcinhii resultado çIrir:i no mesmo prau .u nniitilia leitura dos 
matcrinis de que dicpcinho rclalivos R TLERS. Rcalmcnte. a leitura desscs documentos nao 
me suscitou uma inquietaçk dn tipo ria qtic se me aiiyumu p:lir:ir nriç pnnicip;inrer nn 
cncon~ro. mas sim um desconfocinci bastante acentuado em virtude d3. forma. ç o n f  rida a tais 
documentos. A sua aprescntaç;lo n5o me deu. por exemplo. a possiliilidtide dè aceder 30 
enquadramcnto terjrico que Ihes deve ter estado ineuitrivelmenlc subjaccnie e que n5o pode 
ser secundmizado ou omitido quando sc trata dc dwurncntos quc viío senpir. se bem cntcndi, 
dc instrumentos de uabatlio. Ao diidir 30 enquadnmcnto Icíirico, n i o  me acode ao espirito 
unicamente a veflenrc científica reIacionada com s Iingiiisrica. acode-me ismhém e sobretudo 
a aplicação da TLEBS ao público a yuc se destina. As definiçíics que figurm na TLERS 
(7005). por força do título que foi dado ao documento, ter50 inevitavelmente de ter em 
conta destinatários com níveis de escolaridade diferentes e. c111 princípio. com id~dcs  e 
descnvolvimenros intelec~uais distinlos. Considero pois quc Inis vnniveis deveriam tcr 
sido convenientemente ponderadas antes do prrencfiimenio dos diversos campos de que 
dispõem as entradas da Tcrminolo$ia @in$uística (TL). Acrescentaria att: que niio hasta 
p a m r  para 3s mZos de linguistas urna base dc dados para quc cles definam e esplicirem os 
tcmos que a integram. Um procedimento desw estilo dificilmcrite conduzir5 i elahnraçio 
de unia TL que aliranja um público com urna variaqk etLú-ia que pode ir dos 516 anos aos 
17IlS anos. Uma rerminologia quc sc dcstine simultancamcntc aos ensinos bisico e 
sccundGrio teri de correspondcr lorçosamentz a uma ofma que procure dar resposta às 
exigèncias ad~~enicnies de um público desrinathio que esiá longe dc ser liorno, tiirnre. ' 

Da falia de dados conduccntcs a comentários ofijeciivn~ 

A semelhança do quc se pfissou. por certo. com zriinde pni-te dos leitores inlercssridos 
por estes ~s\untos. su tarnhim nlo tive accssti ao conteúdo da doctirnciitaç20 consiituri\.ri 
de todo n prncesso que conduziu a um:i proposta de Tci-tiiirrologio LN~grtísrica Iiarn os 
FI~,TI,IOS Biísico c Scc~rri~líirir~ia quc. cntlurinto documento de tri111:iIho. veio a ser "entregue ri 
equipas de Inrest ipadores universitkioq para definicsa e explicii:iç50 dos ternion segundo 
os dorriínioç de especialidade definidos na Terminolopia Cinguísiiça [ . . .Iw'.  Quer isto dizer 

: Vcr nP 1,"d;i I>onsrin n." 1481312004. <Ir: I4 dc Dcitrnbro. dn IIinisiCiin rln F~luc;igio. Diino ds Rcpúhtica 
- I SCric - E. N." .:(H1 - 2J de nc7rmhni rir. 2803. p. 7 3 S .  \$r. ns hihliognfin fin;il. a rckt.ri.ncia %lini<tSrio da 
Educafão ( l O l ) S  I .  

' Vcr .?." p a r i p ~ i l n  do preiiiiliulu d:t I'uriaria rcl@rida na not:i mierior, 1). 7307. 



que. na falta de tais dadus, i natural que nZo me possa pronunciar com a objectividade 
exigida nestas circunsl8ncias. Admito mesmo que esses &dos se devem revesrir de zrande 
relevancia uma vez que também contaram com "um crinjunto de acções. amplamente 
participadas [...I [por u m  numeroso grupo de docentes do ensino bisico e serundi~io]. com 
vista 3. identificag5o de necessidades e lacunas."'. 

Da suhstituiçãn de Notnenclarura Gramatical por Tenniiio10,qia Lingili~tica 

Resta-me assim partir para a minha Ieitun da TLEBS com base uniczrnente nos 
documentos de que disponho. E evidente que qualquer leitor sentiria menos a auséncia 
desses dados se s TLEBS fosse antecedida de uma introduçzo bem elabomda. Nela devia 1 1 - 
constar. num primeiro momento. uma jusiific~ç3o cieiitifica devidamente fundamentada 
para a adopgáo da designação "Termjnolopia Linpuisrica [...I" e o consequenre abandono 
da designaçao "Nomenclatura GramticaI Portuguesa" (1967)'. Essa justi ficaqso ajudaria 
a impedir possiveis comentários, primários para alguns, em torno da peninência (da 
continuaçao) da liso do t emo "gnmritica(ll" ii parlir da entrada em v f ~ o r  da TC, Seri que 
o termo "prnarical" passou a cair emdesuso em favor do termo "lin~uísticn"? Cabe portanto 
aos organizadoresl"editors'" da futura TLEBS explicitar de forrnn fundamentada a raz5o de 
ser da a d o ~ á o  da presente designarao. 

Na verdade. não basta ler. no 2." parigrafo do preâmbulo da Ponaria ji rcfcrida (p. 
7307)9 que os "avanços proporcionados pelo desenvolvimento da linguística enquanto 
ciência" fizeram com que u Nomenclatura Gramatical Portuguesa fosse acusando "a 
inexorável usura d o  tempo". Trata-se. para mim. de uma Iin~uagcm çaracterísrica de 
documentas oficiais e que, como é óbvio. n5o tem por fim oferecer 3 formulação esperada 
por quem lida no dia-a-dia com os conteúdoslrnateriais para que remetem. Entendo. por 
conse_ouinte. que a opção pela nova desiznacio deve surgir con venientementc cxpl icada, e 
muito bem fundamentada, do ponto de vista Iinyístico, na introduçZo ao documentoTiERS. 
Enquanto leitora da verião electrónica de que disponho da TLEBS (7(P05j7, não me posso 
efectivamente dar por satisfeita com o conteúdo da secção "TerminoEo&i Lin~uística para 
os Ensinos 5k ico  e Secundário" de OE$ecrirmus e Priricip~os clc Corisritr~içih clri ler?irir~ologin 
Liirgrii~~ica, que f z  parte integrante do documento em discuss~o. 

Uma vez que estarnos perante um documento lerrninol8gico. talvez se tomasse 
interessante considerar as várias definições de "_oramática" (cf.. entre outros. PaImer 197 I :  
11-13) e. quem sabe. pmir de al_ouma delas para justificar a substituiçb de "2ramaticaI" 
por "Iinguistica". Mas também seria bom ver definido "linguística", entrada que. tanlo 
quanto me i dado verificar, nr?o tifura na TL. Ora, com base nessa definicão. poderia 
tornar-se mais Fícil partir para uma explicaqào mais sustentadada passagem de "gmatical" 
3 "linguística". Sem unia justificaçao vilida para essa altcr~$ío. pndc atE questionar-se se 
é peninen~e aseginte passagem extraida de l!v~ostsky (1962: 100): "Gmmmar is a subject 
rifhich scems te be of little practical use. Unlike otlier school subjects. ir  does not give the 

' Cirrii;io catraida do 3." par5prafo do vrtrámhulo da Ponaris rcfcrida na nora ?. p. 7 3 7 .  
' Ycr I'onaria n."77663, de 7X de Abril de 196;. citada pela Foriaria referida n3 nata 7 

"ler nota 1. 
\ t r  rcfctncim hthlioprjficas. 
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chitd ntw rkills. Ile con.iuuaars : i n  declincs hrfori: Iie enrers scliool. Thc opinion lias cven 
hecn voiced that schnr~l instntctioii ir, gramnix couId be dispcnsed widl." RevcsiEr-se-ia. 
porirn. de pouca seriedade da minIi;i parte trrinscre\7cr çsin prissagrm sem cuniinuar a citar 
o aulor: "IVe c317 only rcply Lhril our nnalusis rlearly sho~i'çd clie study ol':rnmmx to hc oi  
p ~ ~ ~ r n o u n t  impnn:ince for the mental devclopnient of tli? clrild." (3gotsk-y 1967: 100). 

Do uso espontiinco da língua ao scu uso dctilierado 

Tem narunlmtnlc de se ricresccriiar que o que ;1 i~ ls l t l l$ i~ l ;~  escola traz de nouci .i a 
passagem dc um USO espontinco 11;i língus. prxicrida ~iré ai de uma modo slobal. n5o 
erlniturado. para um uso delihcrado. anali~ico (cf. i1y:utsky 1'362: 99-101). Retomando as 
paI:ivrds de I'ygcitcky: "Hc [lhe cliild j inay not ncquirz nerv grani~i~:~~ical or syntactic 1C1i-m~ 
i n  scl~ool Iiut. ihnnks to insrruclii~ir i n  grarnmarand writiny. Iie does become aii.:ire of i\'Iiat 
lic i s  doi~ig ,md learns to uie liis skills conscioucl!~." (Vyzotsky 1962: 10 1 ). 

Nesta circunsiincili. lembraria 3 forma como Andrée Girolami-Baulinier redqa o facto 
de 3 crianca. 3 p:irtirde ní~leis pri-priniiricis. dzvcr ser sensihili7ad;i pm o uso da Iinpuagem 
de moda 3 tornar paularinamcnre consciéncia dos aspectos I'onéricostfonoló~icos e 
linguísticas da sua Iinzua. que Ilie ir50 ser da rn;iior uzilidadc quantlo vier 3 transmitir 
postcriormciitr: 3 5113 Iinguapeni iiilerior dc forma correaa por nicio da friIa ou da eqcrita 
(cl: Girolami-Boulinier 1988: 38). Por outros irmos. trata-se dc trabalhar a prn3fica 
linguagem (cf. Girolanii-Roulinier 1989). scnsihiIi7~ndo n criança psa ri sua q rn i t i ca  
irnplici~a e dandil-IIie o posçil.iilidade dc scntir a comtituiç50 da sua Iín~ua i medida que 
vai dissecando a cadeia falada. Não d e ~ r  pois ser preocupnç5u do educador trmsmitir 
etiquetas que só podcrio çoniribuir para criar ruído no uso que a criança l'3z da sua línyua. 
Nessa altura da vida da criança. impriria sohretude fazer corii que el;i viva 3 lingua~ern 
como alsu que 6 portador dc sentido e que encontra correspondência na realidade que a 
cerca. N5o está em causa a t i ; ~ n s ~ s ~ ; i o  dc lima rneinIin$ua_oem a que cla .ich tempo de 
recorrer. O rccurso ri meia1inguagem sf i  sc jurtificnri quando a crilinç;~ scntir que pode rirar 
parlitIo de uma outra l in~uascm pwti se referir i lingua_ccm de qiie ela se serve no dia-a- 
dia. advindo-Ihe desse recurso 3 capacidade dc! usar ainda iilelltor u sua língua. Essa outra 
linzuii_nern. zi rnctri1ingu:i~em. remete pan algo o~grinizado. i-e.. a giniidriccl da sua língua. 
que ler3 de ser vista cnmn um iodo estmturado em que as paizes que o constituem p a n h m  
raz3o de ser em virtudc das relações que mantcrn no rodo em que se eiiconiram inte~radaí;~. 
A. Girolarni-Roulinier. depois de mosirar como n criança em fase pd-escol:ir podr aai~.ilhx 
a lingiiaecrn a partir dc uma t'rirniliarizaç30 com paIri\.ras (norncs e irerbos) e crirn LI 

ccinsimç5o e a comprccnsáo dc frases simples tomrindo como suporte um quadro de funções 
muito simplificado. temina com csta ohservaylio: '*I1 faut qu'aucune addition n'intewiennc 
entrc les diffirents élEnien[r de 1:i phnse et Ieur s~mliolisntioii sur le tableau el I'on çe 
 arde bien de cliaqeslri mdmoire deç enfants de tcrmcs gmrnmaticaux. dont ils confondnient 
Ies significiitions. On pense <qlnngarc>, et non ~{gnrnmairea 1 ... 1." (Girolami-Boulinier 
1 993 : 73). S\'a verdadi.. muito crnliur~ em fases de deserivalvirncnto mais avançadar um 

Sjci scr i  por acssoquc Fnnk I'aliiier, quandri sc pr t ip ;~  dcfiiiir "pa1.1rn". rcçrrrc aconcluir: "Uut ti hai 
tlie i w r d  is  iir 1s nrit d c p n d ~  ul1i1113iely on riiii'~l'OT,41, \ ICU ni:~irnni,ir." (P:ilriicr 197 1 5 I). 
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çonliecimenro rncialinguíslico súlido possa reverler em favor de iim domínio mrtis sofisiiclido 
da linguqem. em etapas menos avanqadas nào se devem sacrificar momentos em que seja 
neces5iri-i ppiir eni pririca e exercitar o hom uso da l i n ~ u a  oral c escrita. com rcpercuss~es 
ilimiiadas em viriude da sua irnporthcia. iinicamenle com o objectivo de pri~~ilegiar a 
mernorizaçào de etiquetas que iiem sempre vão ao encontro da que delas se espera por falta 
de adequaç5o à5 circun~t Snciris. Nestt caso. corno nouiros. é sempre pnidente s:iber enconwx 
o hnm rnomrnto pan a transmissio de determinados conteúdos. E é sempre pnidenre estar 
consciente d3 forma çoino esses conteúdos dcvem scr lransn-iilidos uma vcz quc ná(i csramus 
scmprc - ou nunca ectamos - perantc uma populaqfio l~ornogdneri dc aprendenr es. 

Das duas vtirsõcs consu I tadas da 7ert~iitt olngia I,irtgrríslicn para os Ensinos Básico 13 
e S~ciindário 

Cotejando a dispridq9o dos remos que 3 PonxiaQj,íi mencionada nos oferece com a 
Jisposi$io dos temos que ocorre na versào electrónic3 da Terminologia Linguística para 
os Ensinos Bkico e Secundirio", verifica-se de irncdialn quc quem tis or~anizou optou 
por aIinharnenlos difcrcnlcs sem que nos tenha sido fomecidri qualquer explicação para 
essa decisão. Num caso, diria que sobressai uma maior preocupação com a "hienrquização"'" 
conceptual dos conteúdos respeitantes nos varias suhdciminios dos domínios eleitos para 
figurar na TL e. nouuo caso, iimn maior pwociipa$ao com a ordem alfabética das entradas 
relativas 3 esses cnnteúdos. A diverzlncia de aIinhlirneiitos talvez encontre justificação na 
definiqzo que se pode ler da entrada "t~.rminnlogia", qiie ocorre no suhdomínio homónimo 
do domínio "Lexicograliri" da vcrsZo clecrríinicii da  TLEBS (2005): "<Xomenclaturri> 
or:rtnizada. alfabc~icarncn~e ou conceptuaJmente. de termos próprios de um duniínio 
ehpecidizado (científico, ticnico ou tecnoló~ico). acompanliarIcis ciu nici de suas respecfivas 
definiçks". Yo que loca i Portaria. porlrrnos dizer que estamos perante temos n5o definidos 
e or_oanizados conçeptuulmenle de acordo com cri rérios ri50 explicitridos. Por sua WCZ. na 
TLEBS (3005) os termos ocorre111 organizados allahcticriinente e acompanhados das 
respectivas definições. No fundo, a TLEBS (7005) procura dar cumprimento à alínea vi) 
dos princípios csiniliiradores dri TP, denominado coiripieiireiitaridc~~ie~' scgunrlo o qual "r ...I 
a TL integr~ um conjunto mais amplo de instrurncnros, designadamenic. um =lcissrírio de 
lemos e uma base de dados I...]". E nesta alínea ainda se pode Izr que "é i Iuz deste 
conjunto mais vasio de elementos que a TL sanha todo o seu sentido." 

Da formação dos conceitos 

A meu ver. a TL ganliuria antes t d o  o Seu sentido se mostrasse como os termos e as 
definições que nos ofcrece se coadunam com a ~éncselfòmação dos conceitos e como 

Ycr n m  2 .  
I" l'trsio qric pndc rrrcoiiwltada iia pigina da iimclr cld AssocidqZri dc. I'rnfes~rirer de Ponu;iik. \'rr. n,ts 

refcrCocias hiblingrificac. TLEDS [?OO.i). 
.% ~ x c F i t 3  1 1 i  hiemrqui~aç5n rnirt: aspa5 p~itndc. snlvquardsr este te imn dc priwiieis e jurras c r i t i ç ~ h  

por pmcdns Iritore~.~~cre~ce~i~oc~ri~ o scu usu nrsrr ccin~t\incnccrrl bem n tneu dcscja d r  veruni3 Iiic'rdrquitaçio 
cunccptud na listacem que nu5 í iornçcidd p i a  Puniria c111 di~cussiu (ver t io~ti  21. 

c lnrenii eni "Priiicipius dr Cunslitui@o daTcrmiiiologia Linpuísticii" ~ccç5n i le  0lr j r r r i i .n~ L, Pritrc~iioi  
( I r .  Snrirritiiiyrili (Ir K,niiiiioluyrrr LNi,qitirric~ da d i~urncn to  clecirlinico TF,EllS í?(305l. 



MARIA DA GRAÇA LISBOA CASTRO PINTO 

csscs conceitos obecedem. no tocante i sua constituição, a estruturas dc conhecimento que 
tomam famas progressivrirnente mais ahrmgentes i medida que se caminha para níveis 
mais avançados de deseiii olvimento e de conhecimento Icf. Furth 198 1: 178. e Ginsburg 
& Opper 1979: 1 16 e sezs.). Pensar aTLnesta Optica ajudaria ri rnoskar como os progressos 
que se verificam a nível do descnvolvirnento inrelectual, conjugados com as diferentes 
aprendizagens ciferecidas, sc podem coadunar com formas de olhar 3 língua como um 
"todo" que não oferece sempre a mesma leirum ao longo dos lempos. A passagem que a 
seguir se transcreve poderi ajudar a evidenciar como o "todo" acima focado, i-e.. o sistema 
para qui' npon~a Vyíufotsky. vai sofrendo mutaqózs emconformidade com o grau de relaçfics 
de hierarquia que cada su-jeito coiisegue atribuir ao(s) coiiceito(s}, conjugando o seu pspel, 

13 quer como parze(s). quer como lodo, no contexto de referência: "To us i t  seems obvious 
tliat a conçept can become subject io  consciousness and deliberate controI only when it i s  
zl prirt of a system. If consciousness means grneralizalion. generalizaiion in turn rneans the 
forrnation of a superordinatc concepi thai incliidzs the given conçepl as a particular m e .  A 
superordinnte concepl implies the existence of a series of subordiiiate concepts. and i1 alsa 
presupposes 3 hienrchy olconcepts of different le~rels of gcncnlity. Thus tlie ziven concepl 
is placed within a sustem oi  i-elationsliips of _oeneraIiry." (Vygolsky 1962: 92). N5o será 
portanto casual quc Piagci. j;í na sua obra de 19-15 "h fomarion du symbole chez I'enfant". 
tenha lembrdo. a respeito da fomaçào do conceito. o interesse de que se revestem "dcs 
questions ponant sur Ic tout e1 les parties, c'est-i-dire pricisiment sur I'inclusion zénérarrice 
dcs concepts umia I...]." (Piaget I945 : 741 ). O jazo contínuo enlre o pmicular e o geral (e 
obviamenle enlre o geral e o piirticulrir) toma-se um necessário no caso dos conceitos 
verdadeiros. Como nos lembra Furtii, "1 ...I learnins a concepl, rliax is. understanding s 
certain phenomelion. invariably implies an indefinire muItitude of active schernes, includlng 
tlie most particular that is xcornmodated to tlie task ar hand, as well as tlie mos1 general 
tlrat çarries rvitli i t logical neccssity." (Furlli 198 I: 333)'>. 

Fornecer termos e respcciivas deíinições verbais sem ter o cuidado de verif icx se o 
aprendente jS  possui a capacidade de os identificar como elemcntos inlegnntes do sistema 
3 que pertencem pode resultar, por isso, numa i-ictividade consraproduccnie ou inglória 
porque qualquer eIernenio s l i  ganlia existencia tendo em conta o sistema a que pertence. 
Ora. esse sistema n30 permanece imutrivel. Ele vai sofrendo transformações e tomando-se 
cada vez mais integrridor e coinpi-eensivo em resultado do dcsenvolvirncnto cognirivo e 
vcrbril por que prissa o api*endenle. 

Vem 3 propósi~o considerar neste momento o conteudo da alínea li) dos princípios 
estruturadores d3 TL1' intitulado 1iierarqiii:oçlo: "r . . . I  a TL organiza-se de uma forma 
estruturada evidenciando as relações entre os termos e permitindo modos diferenciados de 
apropriaçio. por exemplo. consoante o nível de escolxidadc [...I". Quem leu as duas versóes 
da 'l'L focndas neste texto (Portaria e TLEBS 2005) pode interrogar-se acerca da preparaçiío 

' '  Niii innipor. iirstc itiiiiiienio, o que acaba d r  ser tr~nscri i l i  p;ir~ J relaçio existeriir entre quaIquçr 
içrrnu cirnt i i icu- os iermus d~ TL I I : ~  sSu naiuralniente excrp~iu-e o enquadramçnto tcúrico em quc sc inscrc 
I? qunsi impu~s ivc l  uma r r z  quç esta rclarão se rrvcla um niccssinu. 

I' \'rr "Princípios dc Cun<iiiuii;io d3  TerniitiuIogia Linguísiica". seççiu de Objecrivuc E Sn'rrc+ros 
Corirritiii@i~ da Ttniiifiob,qirr LNi,yiii~rico do documcnru rlççirúnico TLEUS (2005) .  



que neccssitari de cihler previamente quem tiver de recrirrer a niodoc difirrnciados de 
apropriaqào conforme o nívcl dc eçcnlaridarIc. nos termos da alínea transcrita. K\:jo resisto, 
porém. a perzuntx. baseada no conteúdci dessa dínea .  se ao leitoridocente que precisar rIc 
usar a 7L nac suai aulas não se está a e x i ~ u  uma atitude do estilo "lielp ynurself'. Se 
vimos bem. os mencionados rnodus dilcrcnciados de ripropi-iaç30 dos conteúdos da scrual 
TL de acordo com o tiivel de escolaridade \.ao exigir rnuirri ~raballio ipréviol rm equipa. 
Por outro? termos, ainda muito tcrá de ser feito. Mas dos nulores da TL esperam-se ainda 
contributos relacionados com as necess;iriris Sunclarnentações bibliogrificas e 
escl~rccirncntor de viri3. ordem a tim de que a TL venha a oferecer uma confipurac3o que 
rcsp&i"t níveis de de~envolvimento no  que toca 30 conliecirnento e que rntictre 
consequenternenie quc a dcfiniç5o de um iernir) se reporta sempre 3 um quadro ~córico e 
existe sempre em funç2o do sislem:~ em quc se enconlru integrado. 

X TLEBS. independenteineirte de a sua ap r e~en t aco  ocon-cr n r y ~ n i ~ a d a  cnnceptuaI 
ou alfaheticarncntc, colrica-nos perante uma "lista" de teinios, n5o espIiçitsndo o lodo 
para que esses termo? devem rerne[erc:. h'cstc cnnrexro, conv6m wlvez retomar a ideia de 
que o todo. enquanto ertmtura inlegmd~. oftrece abrangencias distintas rrn resuItado do 
desenvolvirncnlo intelectual e dos conhecimentos de cada pessoa. Daí que a cspcrada 
introdu$Ío aci dricumenlo TLEBS (7005) dc i a  conteniplar - obrigatoriamente - uma boa 
expIicação par3 a escolha dos dominins e suhdominios liriguisricos que ocorrem na TL. 
deixando transparccer dessa selecqio entrada5 - enquanto partes de um todo com uma 
existencia compaiivel com as criraçteri~~ic~s dc um sistema integrado e compreensivo (cf. 
Ginsbur: (9: Opper 1979: 128) - pensadtis p;ira os difcren tes níveis de e5colaridade1< Fará 
sentido perguntar se residiri a i  uma das possíveis jus~ificações da ridopqao do terliio 
"linguística" em vez de "gramnlical"? Estario crn causa, no caso da '-I\;omenclaturn 
Gramatical [...I" e d a  '"Terrninolo~ia L i n y i c ~ i c a  [.. . J". siste~nas coni capacidades 
compreensivss dis~intas. com enquadrarnentos te6ricos distintos, passíveis de dar respostas 
também distintm 5s cxi~ências que se v50 colocando'? 

Fico a aguardar respoçtas a estas ques(fies. Rcspocru quc espero nos se jm dadas 
numa nova cdiç5o da TL que faculte umu fundarnenlação lehnca compntiiel com a nossa 
curiosidade. De qualquer fcirma, importa sublinhar que os enquadramentor ieúricos Jevcm 
ser avaliado< em termos da sua adequaqao aos diferenics ptíhlicos a qur se destina a TL. 
Na fundo. a que pretendo vai, em meu entender, ao cnconrrii do que nos 2 &do ler na 
dínea i i i )  dos princípios estniturridorcs daTL1- designado nbo7i~i.u: "C ...I a TL. ati cvidcncix 
ns seus princípios de orgrinizrição. cieixa em abeno 3 possihilidxle de futuras aIterdçfies 
consistentes [...I". Nu jertiatlc. a TL ganharia uma concistencia maior se nos oferecesse 
uma introduç5o que contemplasse. entre ouuos. a l ~ u n s  aspeclos a que friqu alusão neste 
lexto. 

:' Or;i. qurilquer iernio lingui+~icri nu cr.im;iiic:il rem \enipre de cer visrr i  em f i i n ~ i n  l i a  lodo cni quc <c 
encontm tntegndn. tendo pnr li:i<c ri rcspcctivn enquadr~tiirntli ti i irico 

"' xin rlrie qrr prifin iir parte J i i l e ~ a  de 3 r l i k r rn l rs  nii'eic ilc e<criI;irrdsilr corre~pnnderc.m ciqtemac 

inte;nde>s distinlris 

I' Inqiridri em "l'rincipitis de ÇcinstituiqiodaTt.minalri~ia I,inguíçtica". seccici di: Ilkirr riio.i t. I'ririr $ius 
(k Cmririrrriyrjri rin fi,ni~iiiriloyirt I , i i~rrr j+/ ir~ri  iio dnrurntntn clectr61iico T1.EBS 110051. 
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Do prccncliirncntn das cntradas tnnslantes da Teritiirtol~jiie LiiigrriSfica pnrrr os 
E~lsiitos llrisicn e Socrcrtiidrio 

O lciriirque se possa vira scntir nienus C O ~ ~ O R ~ Y C ~  fricc aos rlois ripos de alinhamento/ 
:ipresentacL5o dos ternilis que ocorrem na Portaria c na vcrsZo eIectr6iiica dz TLEBS 17005) 
rzspecti~anicnrr, :iind:i se sentiri porvcniura mrnos confortivel quando se vir confrontado 
com a n,io ~iniformizaç5o quc alircscnta o prtenchimcnto das cnirridar da TLERS (1005) 
tendo em carit3 os c:in~pris conqrrintes do tspaqo dcsrin;ido a cada uma delas. 

Qucrri crinsillts s TLEBS (7005) porlri rneyrno qucslionar ;i c~isr2ncin de critcrioc 
pievi:irncntri estaltslccidos psr:~ o preenchimzntci dersas cntrarlas por parte dos divcrcos 

,6 autores. Sc 3ly1ris. cipt:im por dar esemplo~. numoi; n5n"". Se um senteiii necessidade de 
acrescentar nohs. oulros 1150. Sc uns f ~ ~ n d a n i c n t x n  ris suas eiizrndas cuni a bibliopfiaque 
Ihes strviii de baw dc trahnllio, tiurros niio. Se certos auiorc.; sào cxtrernmente minucioscis 
e optam por kmgas dcliniqfics. riiirros optam por cIcfini$)rs mais curtas. Se alguns ofereccm 
rraduqfic5 J r i i  remos que definerii na? 1 6 s  linguas solicitadas (caslclliiino. irancÈs e inglGs). 
outros dcisam zlgurnas traduçiics por preencher. 

Do aclo de definir 

N;~o se deduza do que foi rcftrido que definir é urna tarefa íicil. Eu diria mesmo quc 
i bastante difícil srihrttiido qiinnrlo est5o em discu~suo deriniqrics de termos çicntiticos 
que se der;kin~m, cm Uliima anslise. a aprendtntc~ quc sc encontnrn cm fases disiiniris do 
ponto de vista do destn~olviiiictiro inlclecrual L que. trn principio. frcqueri~arn diferentes 
niveis de escolaridade. cslnndo crinsequentcniente exposios a conteiidos de viriri ordeni. 
N5o seri por acaso quc dominar iinia rietiliiyin tamhkrn rcrn ri ver com o domínio da noçiíi 
de '-cllir;se". com rodas as suas irnplicziçfics cm remos d3 aquis içk dc "çrinccito" (cf.. a 
este respeito. Ginshur: B Oppcr 1979: 1 I j-1-7 1). 

Qlii: sc p'dt en~ender  eni5o por definir'! I'lrfinir implica dominx algumas propriedades 
dr: liriia classe. no sentido de quc "[n]o okyccr is 3 member of Iiotll classes simul~aneously 
I...] L.] [...I 1 alll milrnlicr~ of a clsss skue some sirnilariiy I...] 1.1 I ...I [tliat] is the iiircrtsinn 
OS tlie clrisq I...] 1.1 i...] [elacli class mau h t  dcfined i n  tenns of :i list of its rncmbers [...I 
[ivliich] is ahr. csrcirsioii of tRe class [...I [nnd finally] [...I Irjhe dd'Íning proplirt!. u f a  class 
determines \imhat nl jcci i  arc p1;tçed in it. Anotlier way ol' statiag tl-iiu is that inrension defines 
ex~ension." (Ginstiurg S: Oppei. 1979: 117). Doininar as propiiedades de uma "c1;isse" 
ac:iba por querer dizern domin~rlconrprcentIcr s relnçcies de inclusào dessa classe vist:~ 
como uma eslnitura inregrada, çoniu unia cstmtura coniplexa. graças i capacitlade de se 
poder pcnssr sirnu1t:ine:irneliie cni termos do rodo e da$ panes (Ginsburg & Opper 1979: 
123. 178. I 29) r fnitn da propressivn capacirladl: de dcl;çeniraqL70. q tir substitui 3 centraq5ri 
típica do ni i  e1 de dcscnucil vi rncritri prL:-c~pcr3tÓrio. caracterizado. entrc ouiros. pelo 
siiicrctisii~o. ~ i r l a  ju~t:iposiçiiu. iniensihilidadc i cotitradiqão. explicáveis pels não 
rcrcrCncia 3  LI^ ~ i ~ ~ ~ r n a  suijaceiire (cl: Pi3gc1 1962: 7-1 8). A t i  chcprir o manirinio em quc a 

I $  PAU o< quc arcumcniarcm quc nns suas r.ntrad:is nrin6 prissivci d3re.tcmplriu 4017 fnm3 \ehal. l rni l inr ia 
~ U C  Ili c n t n r l ~ i .  em quc ris c\cnipln\ prwttrio ser dntlr~r pir  r ia dr griíficcis ou im,i$cn< r. 1130 <i; ~crti3ln1entr ou. 
rntiu.  crlrnhii:snrI+~ a< clo:iq frirmaq dç rc~~rtsenr;iqiu 



cirinya destaca a propriedade definidora da clarse e d:i peIri su;r prcscnqa cim todos os 
memhrcis que a constituem. isto é, risn a intcnsáo para definir a estens2o. eIa p:rssa 
naturalmente por diferentes rnomenros quc ci çonduzcm do "pré-cnnczito" com as sua? 
diverszs rnanifestaqões ao coiiceitn proptiarnenre dito (cf. Ginsburg & Opper 1979: 1 15 e 
segs., Pia@ 1935: 229 e segs.. e Vy_not~ky 1962: 51-8 1). 

E~psra-se então das definiqões dor. icmos que nos cr?o apresenirrdril na TT- quc a 
inienqiío defina 3 C I I ~ C ~ S ~ C ) ,  i.e., que 0 5  aiitorrs nos forneçani para cada ~emo.  COM vista i 
exp1icit:iq:iu do concei~o qiie lhe deie çriri.cspondci- dc I'cirrna incquívricri. urna definiçiio 
verbal que coincida com a sua propriedade drfinidor:i - a su;i dc.iiniçio em ccimpreeensin - 
e que integre a Iim dos mcmhros que são atravessados por essa pi*opnzd;ide - 3 sua definição 
crn .cs~tn\ao. 17 - 

h definiçso de alguns termos pode natiiralmenrc prcsior-hc mclhrir a dcfitiiçiiri cin 
extcns5o do que a de outros. Interessa contudo sdieritx que alguns conceitos na qua definiqao 
nciiham por ser mediados poi-ouuos ço~tcriros. que pocieriíti preslar-sc a ul teriorcs dzfiniçks. 
A título esernplificati\ o. considere-se rr dcfiniçào dc "clrrise fcdiarla de palavr~q" quc morre 
no subdominio "classes de palavras" do dom'nio "Linguística desci i~ iv~t"  &a TL (c[ TLEBS: 
2005). [u'estx definição. seria poçsivrl praticar-se uma definiçio ehplíci ta em ex~cnsáo, 
mas isso n5o se verific:~. A autora refere. em cnnt~ipariida. dois membros [Ia claicc. quc 
por sua vez s50 eles próprios t a m b h  cla~ses. no campo destinado aos esenipIo5. A mesma 
ausCncia da defini@ explícita em estensâo pode ainda ver-se no tocante 5 definiçio de 
"classe aberta de p;ila\rras". São igudilmrntz refcridns. Inus no canipo destin:ido no< exeinlilos. 
a classe dos nomes e dos verbos. Comparxi\~amente. sobre o mesmo t6pico. Herbert Clark 
e Ew C1xk não s6 nos definem 3 cl~5se fechada e aclassc aberta de pala\rr~x rrn compreensão 
mas fornecem-nos lamhim um quadro iindc rtc d u a ~  çlasics nos s i i t i  dada5 em c~ieris3a (ct  
Clxk k Cçlark 1977: 21-12). h su:~ drtiniq5o em zxlensiio. dada entso soh s í m n  de 
tabela. poder5 ser rciomada como se segue: "cozm-r wonns [ "belongling] to ~ y e n  clrissesu 
nf wordh"] I : ]  Stiuns i...] Vcr1-i~ r...] .4c-jcctivcs r...] Adverlis r...] [andl ~ . i  v7 1 0 ~  IC'OHIIS 

I"belong[ing] ro «cIosccl cIasscs» [...I] [:I Pronuuns I...] Deterniiiers [...I Quantifiers r...] 
I'repositions [...I Intcnsilieis I...] Loordinate coniunctions 1 ...I Advei-hial co~unctions I ...I 
Conjunctive advcrhr 1 ... 1 Rclalivc prontiun5 [...I Auiiliary verbs [...][;ind] Linkinp verlr 
I...]." (Clark A Clark 1977: 21-27). 

Quando referi que, rnuihs vezes, os conceitos - em especial os cieritíficos - pndem 
ser mediados por outros conceiroc (c[.  \ ' ~ _ R O I S ~ > J  1967: 93), com isso queria dizer que. por 
exemplo. n "preposição" tanto podi: surgir çrirnci rncmbrci tlri definiq;io em esre~isáo da 
entr:id:l "cliisse fichada das palzvrss" como çonstiluir por si sii uma entrada. merecedora 
de uma drfin1<50 unto em inteiisb como em extensão. Tal facto pode verificrv-se na TLEBS 
(2005) quando. no canipo destinado aos cxernplo~ 1121 entrada -'cl:isse frcli:idri de palavrns". 
a prcpo~iqiri vem mesmo referida corno classc. Pode assim admitir-se. ~eguindo o 
pensamento de I'ygotsky. que "tl-ie v e q  notion of scienti tiç coitcept iniplit.; a ctnain prlcitii~n 
in relation to other coiiccpls, i.c.. a place iviihin ri sysiern uf crinceyils." I\-ygtiisky 1967: 
i i 3 ) .  Sr. dei um realce particular ao conçc.itci cientifico talvez o trnhn (cito cni vinude de 
CSIX rim j o ~ o  uma terminolosi;i cicntífic~. a TL. Todavia. :ostaria dc saIicntar que n riiodelo 
lógico-matemático que pode servir pdra descrever os coriccirri+ cicnr il'ic-cislnzu-rqronrlneosl 
aprendidos n5o seri rnui~ri dircicnie - par3 r150 dizer que ser;i o mesmo - do que deqcrc.ve 
us conceitos espunlirieus (cf. çlincburg &: Opper 1979: I25 c segs.) .r\lSrii disso. seria 
intcres~ante n5o maiiter os conceitos espontineos 2 05 1150 cspon~3n~uslaprendidC)s dr coslas 
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v011:1das itns prin os ouiros. Pissct. cm resposta ri a1gu1is conicntirios leitos por irygnrsky 
Licerca dos cunceiicic, ecpont;"inçus e 1-150-esponiincus. escrcve mrsnio: "In a11 ( i r  my 
pedqogic;il writinzs. old I ...I or reccnr. [...I I 3iavt. on the conti4riry. insisted that fornial 
ctlucation çould y i n  a Frcat cle;il. miiçli more than ordi tiary rnetliocls do 3t presen t. froni a 
sys~rnraric ut ilizaiion ol' ~ l ie  child's spontanenus mental dc\.elopnient." (P iqe t  1963: 2-14). 

Da particu13rid~dc dc urna Icrrninologia linguística destinada ao I." Ciclo do 
Il;nsino 13Asico 

Depois de irr lido a base dc datIoq t. ( I  _cIc~ssST~OI~. S ~ I ~ F ~ U - ~ I L '  n:irunlrnente como 

1s cIúvidz se o Erisinn B;i?icfi a qlic sc rcportn n 'I'LEBS trimh6m ctintcmplri o 1 ." Ciclo. De 
facto. n,?n c u h i r ?  ciliiar pr;i o Enrino Bisico e Scçrindririo tendo somtnte ein atcn.3~ os 
sci is printns de contacto: fii11 dn 3." Ciclo Bisico c início do Securiclirio. Uma 1ciiur:i desse 
tipo condicio~iarin. no entanto. logn i partida a nnç3o de "crinçeiin" numa perspcctivd de 
desctivoliirnzn~r~: ' com todas as implicaqòc.~ !;i r ~ ~ ' 3 d í l ~ .  

P n r h  se iilyum dia for prccisr, consider:ir :i TL tendo cin coIita 3s crianca? do 1." 
Ciclo do Encinn Bisico. 6 hein prrivivel que sr Ievantem prdllema~ rliic equxionrnr oque 
3 TLcon~idcrii "tcrmns nucleares consider.adnr ncce&rin\ a um tr3haIho de reflexati hisiça 
>obre :I Ih_cii:t" (ver 31 ínea i )  doc princípios ckiniruradorei da TL" inti tulado et-orioi~iiri::) e 
que façam repeliTar algumas dcriniqóes que 3 TL nos propõe. Intcrrrigo-nic. ncsta 
opominid~dr.. rohrc qiic rfefinig;ici por exemplo do tr'n110 "pal;ivr;iW. dac que figuram na 
TL. é que seri;! seIeccionada para m e  puhlicci. Sahcmos natunlinenie que nao 2 frici1 
definir palain:': cnntudri. qucni vier s usar a TL a nível do 1 .O Ciclo rlu Ensino B6siço teri 
segurdmçntc clc cscnlhcr o definiç3n que n~air: s t  aJcqu1i à popuI:il;2ci que frequenta esse 
nivcl de esccilarid3dc. Se 3 util itriç<io da TL for vista dtssa íomn. n j l ~ ~ ~ i I . i h i l i ~ i ~ r l r - ~ n r ~ u a n ~ o  
tim dos principio5 csii-iitrir;itkins tI:i TL:' - qur.. riurna pritncirri 3hord3gèm. a prssenrc 
\?crsio electriinicn CI3 TLEUS (ltxisii de dadoc + =lois5rin de rcrmusl px rce  oferecer nb 

"' \'da-<C nqii.: diz. n este propiíriiii. :i alínr.3 v i i  - "ror i :~ l i~r i r r~ i i~~~r id~~d~~"-de  ",iTctminologia Linguirtita 
(TL) teiii coiiio principi~is esirutui:~drircs I... 1". suhliiu t c i  41. "I'rincipios dc (:oiixiiriiíqb da Trrminolugi~ 
I.iti~uís~ica". ier~517 ilc O l ~ t ~ r ~ i ~ ~ i ~ , ~  c P1~i11uj1io.s dt, Con\ii!ui~-C~1 da TFIYIJ~)~O~I.~~(I ! - i t is~~i~~irtr  ~ K U ~ I C I I L L )  

clccrrhnico TL6DS iInll5): "[ ... 1 ;I TL iiiicgra um çonjuntri nliii.; amplo de i i isiniii~ciii~is. i I r~i~natl ; l rncnit .  um 
gloss;irio de temiiis C urn:i kisc tle ddris 1...I" 

'" CF. Crin~tiu- Lk OFFC (1979). l'iayrt r 1'3-F. t?3ili e I*y;ntsky (19132). 
'! Vc;.r "Prtncíriiiç Jc  C~insiitiiiqãn dn TtminnTn~i;~ I.infiiictica". s r q i a  (Ir Ol+c.~irus r Prii:ri;oiri.i rii- 

Criiiiririii(.iri r l r i  ri.niiit:oliwin L N I R I I ~ T ~ ~ T ~ I  (10 ~lricurnentn clçcrniriiçii TLEBS (10051. 
:: i\'~i que 1 1 . ~ 3  LI t,i.(irioiiiili. quc ligur:~ conin nlincs i )  dos ~rriiicipios csinciiir:iil<ircs ds TL(ier  sul i~ i r i i ln .~~c 

"l'i~iiicípius dr. Curislilui(5i) d3 'I@minriIiigia I.ingui~ricn". ?rc+ dr. O l~ t8c í i i a r  c Pr i i ic r j l i~s ri,, l'riitniririr;~ r l r ~  
l e r i i i i i i o l ( ~ , ~ i ~  LNI:'III:$I~~II do doc~~n~c i i t o  clectrrinicu TLFRS 11005)1. 12-sc u scyilintr.: "1 ...i :I TI* iiitc.gr:i rn i  
cada um do: srur n i w i i  de nrcanizsqln n tiinjunio dos tcnt;i+ niiçic;ircs considcriidcis nccessirin~ 3 i im rnhallio 
tlc rrflcxiri t i 7 1 1 ~ ~ 0  hiqisa cobre s lingii:i [...Iw. 

:' ;\çcrca da di.!ini~.:lii de "palavra". Icr Prilntcr i 197 1 : 21.5 1 i .  
Qu:iniii i~Fi~.~ilri~irl~i~I~~, q ~ i c  cr i i rvs~i~~i idç i nlínra i\-) iltis priniripitrs cstnirurfidnrtr i l ;~  TL. q i ~ c  figur~m 

cin "Principins dc Cririsiiiiii+lirl;i Tcriiiinulligia Li tipuí~iicri", sr.ci;i« dc O l ~ r r i f i n a  r+ $rNic+iiir i í t .  Cliii>firiri(-Ua 
r l r r  ~ ~ r r i i i r i i i ! c i ~ i i r  Lii:.errkrií~i du docii[iiciitu elcctrrínicti -Ti21!13S (24)Uj). pode Iç[-sc. ''1 . . .  1 ;I TL niu dcfiric. c 

rritriiii rnsriris inir;~. unl pcrcuno pr.d:igJgicii espccíficn. anir'.: %icpíis cima sun ttiiliz:igiii l lsxír-tl. clcicniiinldx 
1 ~ 1 3 s  ~ : i r a c t c r i ~ i t ~ ; l ~  dc C ~ I  ~.wnrcxiti pcil;igi;gisci c~pec.ífic:i I...]" 



teri de corresponder ohrigzi(oriamen1e a um pontri fone da TLEDS (3005):'. :i ~ítulo 
ilustrativo. p:isso a transcrever dri:is defini~iies de "palavr:~'' que ocorrem na TL. No 
subdomínio "morfolo~ia" do domínio "Linsuísticadescntiva". Ibse: "Catetoria rnodoló~ica 
do constituinte que domina uma dada cstnitura morfolijgics, c cujos constituintes imediatos 
sao o tema e ols) sufixo(s) de tlesão. A s  palwi-as pertencem a caleporias sinticticaq. sendo 
identificadas por etiquetas corno: adjectivo. nome. verbo. advcrhio.": no subdominici 
"semlntica 1exical"do domínio "Cinyistica descririi~u*'. pridc ler-se: "Elementa linguíszico 
significativo que se rraliza a níwf do discurso; E coniposto de iim ou mais fonernx. doiado 
de forma. de senrido e dc uma catc_oorin grxnatical"'". Ao longo dn TL ris autrircs rrcorrtm 
viirias vezes ao tcrrno "paln\lra" para dcfinir diferenres entiqndas ou enr30 usrini o ~cmio, 

19 sem o definir. quriitdo 550 clirirn3dos :i definir "tipos de pslnvras". As duas definiçccs dc - 
"palavra"' acima transcritas, uma porque sii conterripla a i  etiqucias *':idjcc~ivo. nome. verba. 
scivCrbio'' e outra porque n30 especifica a "catryoria grarn~~iiczl". colocam-nos perante 3 
dúvida de se saber até que ponto se podem desiyisr "paIrivras" os membros da *'classe 
fechada de palavos". entrada que ocorre nu subdomínio "classes dt: paliivns" do dorninio 
"Linguística descritiva" dii TL. niuito embora surja mais unia vez o remo "palavn" nessa 
eninda sem que - tanto quanto me foi po~si\~el ver - tenha sido previamente definido ncae 
subdomínio. .A esrc recpeito, nau posso deixar de pensx no que Mauliso Carnara (I97 1) 
escreve acerca dos aermos "palavra" e "~~ocibulo": " H i  os dois termos. ,~rorso iirodo 
cquivalcntes. "itucábulo" e "palavra". cuja distrihuiq5o compfementar de uso náo cstA bem 
lixada. O melhor critério, pxri essa disirihiiic;:~. parece ser o de atri huir a "vocibulo" um;! 
si_onifiçaç50 gera1 e considerar "palavra" um tipo espccial dc vocábulo de aplicaçao restrita 
nus names e ircrbos. em corrcspondt.ncia com a dictinção rlo "lixico" de uma Iín, .rua em 
F ~ c e  d3 S U ~  ~ a m i t i c a .  como apreciaremos nourro arti_oo." (Mrtttoso Camara 197 1 : 34, nota 
I). Com esta transcriçin, não quero que pensem que i essa, para mim. a definicão ideal de 
*'pa1avraw. Quero simplesrncnic mostrar como 6 irnpoir;iiite que as drfiniçòes scjarn 
inequívacas c que. quaiido surgirem detiniqcies diferentes parii um temo, se justifique essa 
o p ç b  ddado o ccol~ecer u que público se desiina caí13 uma ou as vjnas. especificando. 
sohreludo no último caso, ri sua razão de ser. A exisicnciii de virias deiiniçórs 
(~pmntemente) para o mesmo tcrmn só pode fazer sentido em níveis de cscolarid3de em 
que pret-iarncntc se espuseram de forma explícira as ènquadramenros teúricns que explicam 
cssa diversidade de uhordagens. Em fases de dssenvtilvirncitto em que os dcstinat:irios, por 
forca do e_aocentrismo cognilivo (Piaget 1967: 738 e scgs..) que os caracteriz;i e por 
conse2uinre do [ipo de raciocínio que lhes é prciprio Icf. Piaget t 9173. I935 1967. iygorsky 
1962). ainda têm dificuldade em olhar sob ririos ingulos, nesle caso sob vhas  perspcctivnc 

:' l'oderi ar;umcniar-se que njoesrou 3 intcrpfar  comcb~incnts :i '.flt.uibilidarie" 3 quc sti nipiind n TL 
c que nunca foi ccsa 3 finalidade ilc iimn I inw t1e dadri5 c dç um ~lossi i  ici de icmioq. Sew caro. permito-mc 
acresceniar que. panos fins Cni visu. seri nccrss.irio n~nn i73r  um dwuniciito que se rrvelr mnis "piitcntc" dii 
que a nciunl TI-EIIS ( 3 ) B j l .  porque zii pode ctirrcr o riscti rir. sci t e r  iinicanienic tiessc.ctocumr.n~o um in<imnicntri 
:i ylie $4: eqpeciali~rns cnm i"tiiritd$Cçs eni ririas h 3 ~  pndem recnrrcs para que u hcu uso reiilia a cnrrc<prindtr 
Ii aplicac.30 desqiatia de acordo com vi; coiiicrtus. 

'" ilcre~centnriri aintlj quc. ntsw enrncla dn Jcfini<io dc pnlavr~, nio oç(imm escmplos e ligun no 
campo "Setas" um3 ohseri'nçio cujs Ititun. cm meti entender c suhlinho prii i i i ~ i t  i~iireridcr. podt iurnrir-se 
arnbígus .i~rovciraris pn Icmhriir a nectsiidndc d t  riibrncrcr :I l't. snics da sua publicacà~i final. 3 difcrcntç~ 
Ic.iriircsr'rrkrrrs" indrpriid~nics. p:ira yuc t i i r )  S i y u ~ i n  iIrliiiiçiizi que sc possam prcszrir 3 i irias iiiicrpreiac;fics. 
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lin=uÍsticas. um delerrilinado lcrmo. rer5 dc se rzr em ~itcnçãn que tipo rlc definicão verbal 
6 s mais adequada a essa populaçiio pan  que se ohtcnhn 3 corresprindéncia esperada entre 
os remos que se Ilic propõeni e os respccrivos conceitos (mcdindos pela sua definiçio 
~~crbril). Com efeito. n5o podemos deixar de ter em conla que os conccitos. e muito em 
especial o i  cienríticos. sofrem rnutaçórs :ia longo da nossa exisitncia. 

A ~iciirrnlirlod~pnrndi,qliicirico ;I que se rerere a alinea r) rlos princípios estrutursdorcs 
d;i TL:. s6 pode ser lida. em minha opiniao. como uni principio quc se compagins com a 
adopçiio de diferente5 perspectivas teoricar em funqio de contexloi peda;úzicos específicos 
e n i o  como um princípio que permite a ornissio de referência aos quadros teóricos que 
sentinni de hrisc 3. elaboração (Ias detiniçóes. porque pon7entura pensados de somenos 

2 irnpol~incia no tocantc a este doctrmcnro. 
.4 TLEUS pode nio reivinllicar nenlium parridigrna reiirico de acordo com o principio 

estmtur~dor consignado na aIinen em foco -principio que. a meu ver. devrria contemplar 
abertura a ~ir ios  quadros le6ricos tcndo em conta a he~cro~eneidadr do piiblicci 3 que se 
destina a TL e a melhor adequuç5o de alguns deles a dcterniinndss idades c. umbéni, a 
certos níveis de escolaridade -. m:is isso n50 isenta os seus autores de referirem os pmdigrnas 
tedricnc de que se socorreram. mesmo quc estejam cm causa "conccitos epentórios que se 
entende trriduzirem zonas significativas de consenso'". como a dita aIinea refere refugiando- 
sc mais uma vez nurn:i redacção muito vapn c por isso inconsequente do ponto de vista 
cientítico-pcd:i~6gico. Importa, pois. que i i ~ u r e  sempre em cada, entrada a I'onte bibliozrificri 
que Ihc eçd sutijricenie. E bem cei.to que 11i leitorcs que r150 seniem a vida sirnplifictida 
qitando o que sc Ihcs proprie carrcspondc iin que é niinimamente esifido a um tcxtn 
çicntifico iiu a qualquer documento sohrc :llyuna área do saber quc tenha de ser redigido 
coin rigor. mas tamliérn hd Ieitore5 quc pstam e querem aproíuridar as seus conhecimen~os. 
Or;i, estes Úl~irnos leitores só n poder20 fazer <c se lhes fornecer as rcf&ncia bihli~~orjficas 
que semiram de h ~ s e  i elahoriiçb dos diferentes rnaieriliis. Neste ponto. salientaria que 
qualquer rexta cienrífiçn ou qualquer documento de tnhallio de índole científica zem de se 
rlistingiiir dc um mero texto jornalistico ou de tim texto de p n d e  divulgaçilo científica. 
Dos aciidim icos espera-se pois que adoptem nas circunsti ncias apropriadas uma escn Ia 
bem alicei-qrida bihlio~raficnmentr. f i a  ausência de tal pmcedirnenio. poderão arriscar-se a 
qiic 3s SLIZ escritas 1130 se identi liqiiern com produqúcs que sejam da autoria dc membros 
da sua clnssc. 

Atendendo 3 que a TL n30 reivinincicri nenhum pamdia,rna tcririco (cf. alínea I*) - 
"rrei~trnlidack pnrc1diiqirirjricn'' -de princípios estruturadores da TI,!"). considero que seria 
sobretudo de rodo o inreresse saber que pmdigma teúrico ierd estado subjacentc i clnbomç5o 
da hnse Ji: dados e i or2aniz;içio do glossirio de temios dcctinadas aos alunos do 1 .' Cicio 
do Ensino Bdsico. An conlrhio do qiie se podtri pcnslir n u m  pnrnciro momenrii. nrio i 
friciI redigir definições siiiiples e o recurso a tccitins ou fcii-mds de olliar 3 linguística 

.': Em rrhcio i 3líne.i i 1 trtr~riirttlitl~itl~pomrlicrii~itirc~~ inçluídn no\ pninçípior cçtrutundor~< da TI.. que 
ocorrem cir.tlniilus cm "Princípiri~ r!i: ~ u i i s i i t u i ~ ~ f i  daTcriiiinolci~ia Lingiiiqiicn". sccfiode ~ ~ h j f ~ l i i . c i ~ r ~ ' i ? i i ~ i j i i ( ~ \  

ri,, L'cii isriri~il- i{~ iI:1 ri.ri~iinoloeiri birigiiirrica do < l ~ u m e n i u  clcçtninicn TLERS (701)5}. pinir h - s e :  "[ ...I s I'I. 
n3o r~ivintlica nçnlium psndigma tc Ji isu. cstnitiinndii-sr sillire cnnceiioq iipcarUno\ quc sc enicnde l r ~ d u ~ i n ' m  
zonas signii7:aiii.a~ dr cnnscrisa 1. .I." 

'' i'cr nord ?7. 



apxenternenrt: mais ~irnples e s ~ á  Icin_cr de ser pouco produtivo e de significar que esr amos 
diante de r;oluçóes simplistas. N5o rans vezes i menos I3cil encontrar soluçóes simplcs 
para as riiíerenres silurições do que soluções sofisricadas". 

Da tarcfa dos autores dc uma T~rrniiiolo~ia tiitguísfica para os Eiisinos Bdsieí~n 
e Secilndáno 

Definir n5o é efectivamente um c~crcício ficil e deve ter sido por isso que sr rccorscu 
a uma equipa de investigadores uni\.ersitririos parri obler ac definiçòes Jes termos que 
i n i e p m  ri base de &dos da TLEBS. Todavia. saber muito sobre u [na dada 3rca pode nau 
significar pussuir r i  dom de delinir com ixilidad.de e de forma a comunicar ciim eticicia 3 71 
mensagem que se pretende passar. ProvriveImente neslc ~ i p o  de tarefa, mais do que em 

- 

qualquer outro èm quc se recorra i escrita. o autor nccesriln dii dar a ler a snz produção 
escritri a uuuos s t im  de se interrar se a aefrniç3o que redigiu nao se presta 3 dúvidas poi- 
pme de quem a vier 3. ler e a interpretar. 6 i130 deveria surgir qualquer tipo de hesitação 
quando chegxqse o momento de estabelecer 2 relação enlrc uni termo e o conceito - dado 
p d a  definição verl~al - que 111e corresponde. 

550 se poderá esperar certrirncnlc das ditas equipas de investi_oadores universiiilrios 
definições "i Ia arte" pura os dilerentcs níveis de escolaridade. Dc resto. nem sei mesmo 
quantos dclcç teriam pei-fis que Ihes permitissem esse tipo de iai4ei~. Na entanto. nio porlcmos 
deismdde considerar que quem liver de Fazer o exercício de conciliaçáo entre o científico c 
o pedagógico no rocmte a estaTL. sobretudo quando estilo implicados ni\leis de e~coIari&de 
mais crÍticos em tcrmos de desenvolvimento, tem seguramente de ler conhecinienios trinlo 
dc linguíctica quanto de ordem coyitiva. j5 par3 n3o referir os do foro pedagógco. Na0 
basta, portanto. ter presente o conieúdn da ulínca i].) dos princípios estrurursdor~.~ da TL, 
denominadofle,iiliilidadem, que retomo aqui: "[ ...I 3. TL nzo define. e muito menos impõe, 
um perctirso pedagr3gicn cspccificn, ante? supõe uma sua ulilizaçiio flzsível. determinada 
pelas cmcterísricas de cada contexto pedrig6~içu específico". Es~ri alínea acaba mesmo 
por confirmar o que foi dito, uma vez que d15 equipas que forum escolhidas p m  definirem 
os temios niio se pode exigir conliecimentos que viio para além das suas cornpediicias. 
Quan tu aos percursos pedrigrjgi cor cspccilicor. a sua defin iq5o compele anles. ohvianiente, 
aos professores que lidam de peno com os qrendentes dos vhrios níveis. Náo sahernoç 
porem 3t6 que ponto csscs especialistas. possuir50 os conliecinientos bastantes para conju~ar 
o$ contextos pedagógicos com s utilizaq50 tlexível da TL. 

R e m  ainda perguntar se a base de dados proposta, rnuitri emhora conrcndo Ieimos 
nucleares (ver alinez i) - "ccortoritio" - dos principias estruturridores dri TL"S - [ermos 
nucleares esses que n5n sal~cmos se d r ~ r m  ser visios de modo absoluto ou r e I m i ~ a  e, no 

Kcsia opnunidadc. aconsctliaria uma Icrrunarcnndn mfirodo dc Anddc Giroiami-Uoulrnirr (Giroliimi- 
Dnulinier 19SJ. I'inta 1994) e cliamnria a a ten~3o  p3rJ o modo como ccta autora rcciirrc ;i rim rntFIod~ 
(aparcntcmçnrc) stmples e rodavia cheio de pritencialidndrs. ranio em reeduc~ç3o como nas 3honlsgenq inicixis 
h ti ngusgcm. 

\>r nota 2 4 .  

\:<r "Principin~ de CoiiriihiiçJo da Trnninnlocia 1,inguística". recçin dc O l i j ~ n i i  or r -  Pnticipioi de 
Cc i i i ~ t i t ~ i i ~&~  clti K~s~iiitioluyia L ~ I I S I I ~ I ~ C L I  do doctinirnto etecirúnico TLEES (7005). 
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caso ur: scr reIa~ivo, em que çntidiçiies -. também admite. alr~ivés do ji rrftrido princípio 
csrniturridor designado jle.riliilirkidc. a eliininriqãri de termos que, apesar de nucleares 
nrituraIrnente par3 leitores mais proficientes em lin$uistiça, podem exigir abordagens que 
n5o si: coadunam com ris cornpei2ncias dos aprrndentes quc frequentam os Ensinos B5sico 

t: Sccundirio. muilo em cspecial o Bisico.  530 seria mais produiivo organizar 5s temos 
da base Jc dadni que ii i te2ra a I'L em fun+ do seu car5clc1- cssenciril e acessório. tendo 
crn vista ;is diferentes vaiiiveis quc devem estar cm jogo no tocante rio ensino tla Língua 
Pcinu_'iicsa e do Portuy~Cs nos Ensinos 33sico e Sccundirio, eni vez dc sc conferir 3 todos 
um çaricter nuclèar'? 

.I r l u m  competiri então rirg:~nizar esses temos 1iuçEeares por niiteis de escolxid3de? 
:I quem compe t i r i  cs~abelecer os enquadriimenros leóricos que pcmitrirn dispor os 

termos rm ciinjuntos que se conduncm cnm ri que 6 nuclear para cada nível de ensino? 
No q~ii: loca 3 TL no seu iotki - e tcmbrrndo 3 alínea i )  (10s principio5 estmiirndores 

d3 TLi: chamada ccoirori~ia segundo o qual "1 ..,I a TL integra [...I o conjunto dos termos 
nuçlcarçs [...I" -. avanç:iria que. se por um Irido esse conjunto dc termos nucleares parecc 

revcsiir um niimero ponlentura rnui~o sencroro e evennia?mcnrt: passível de ser reduzido 
sc se vier a verificar quc nIzunr deles nlo s30 cíecrivnmente nucleares no que loca ao 
piihliço a que si: dcsiin:i. por outro lado n5ri aparecem na TLERS temos (r. respectivas 
drfiniçks). parn mim b5sicos ou nucleares. como: "lin_ouf~tica"'~. "linguística descri~ivri"~. 
"li ngu i ~ ~ i c ~  generativi'". "desem yienhof 'pcrfomance'' a par de "competênci~ (Iinguísriça)". 
"linzungem", " l í r ~ ~ u s " ~ ~ ,  "Frase". "oraç50". "fnla". "sscrila". "oratidade", "li t~r~cia" '~ e 
mesmo '"plurilin~uisrno"'q. Conio alcunr dos temos mencionador estSo intimamente 
relacionfidos com preocupaçfies miii to actuais. pessoalmcnie não encontro justificriiivo para 
;I sua nào inclus5o na TLERS se se tiver em menie a forma como ela este elnhnradn. 

Dctcriri. ainda. figurar com niuiia clareza ri raziio de sei. da trliduçio portuguesa do 
ii1:li.s "phrrise", bem conili a ~ruduqáci para o inglis de "frase". Seri que "phrase" e 
"sentrnce" sin uma e 3 mesma coisa? Que sc passa com o termo "sintagma"'? E sinhnimo 

': \ tr  nnia 22. .!crrsccnru :linda. no h h i t n  ds nlines em qucstiíu. a ncccssidridc de os aurow da TLEHS 
niustr;ircm hrm u que cntendcin por "em c:ida um r im  SFUS ~ ~ Y C I S  dc oganiz~q9o". 

" :iiinal. esinnios pcmnl~' um3 rcrminotogia linguistica. O ccnno "tcrminolrigia" ocorre d~finido no 
subdorni[iin "ttminiiliigia" Joduiiifniu "Lcxicognfin". Socntaiiiu. nio cnconliri dctinido o temci "linguisrici" 
nu dnc~imcnrci c~cririiiiico TLEUS (1011.5). 

N:iqtinlid~dcdtduminio, subdivididoem viriar suhdorninioí.quc i n i c ~ n  aX.EBS. jul_ooquc mcrccerin 
scr drfiiiido. 

' Ocom na ~lclinii;Sa da cniradn "cniiipzti.ncia liri@ub~ica" do subrlaiiiínio "língua c. f~llintc" do dominin 
"l.in;ir;i. coni~riict~dc Iinguisrica. varilicána niudnnqa". niasnin rnmceu  por pane dos aiitcirçs neni uma rnirads 
pri5pri1. iicm um:! driinicSn. 

'@ I'srcccr-mc-i:! muito nlioriiino yiic. [iu àmbito dnc t i p ç  dc liiigu3 rralçndos PCIS autnn do suhdomíiiio 
'Ti~niunidade [in~ui<tics" do ~liiniinio "Lingua. cnn~unidade iinguistic.~. vari:tc;?u li rnud~n~.'". fosse tsmbtm 
tunsqr~d:: urna enrradn i "1inpii:i priual" ((I". \Ia;aThjcs 1000: 5-EI. Pinto 7000: 21 1-2.;9). 

Qusntn aos ieniios 'Tala". "tsciita". '*onlitbdc'*. "Iitencia". ver M~niusctii 11001: 75-l i) .  
'"1 remri "plurilingrti~mu" faria torlu o srntidn qiir ricnmsrr a p;tr tlc "niultilinguirmn". em vinude da 

sua disrrihtiiqiri coinyilrmcnt:ir Jç uso pln algunr tin~itirtas: n prirnciro ~isfltlo p:in sc rcierir a s i t i i ; q N s  de 
ialsntrs que usanr \.irias língu:~.;. ;i par dc monalin~uirnto. ca segundo par~dcsignwn prtsença numa dzda árca 
;eo;r;ifica rlr ni:iih do quc urna Iingua (cf. 1.Ilili 1Ifil j. 



dc "frase"?". Foi absorvido por "yrupri""? Scri nesres casos que esliinicis em prcscnça de 
"desen voIvirncnto[s] da I inguistica enquanto ciênciii" que f ~ z e m  com que al~unr; dos icrnios 
por mim focados tenltarn passatlci a acusar "ri inesorivel usura do tempo'' Icf. o 2." par;i:rnfo 
do prerirnhulo d3 Poriaria citada. p. 7?07")7 :% scr esse ri caso, acho que o Icilor tem 
mesmo de ter rice~so i bibIiogrrfia qiie scne  de supcine a t:ih rilicraçóes. 

vcrdadç quc ririda disto f;iz srntido para os qrie esiao a aprcnder pela primeira vez 
csra etiquc.in_ncm - no fundo eles riprzndeni .o que se ll-ies p r o p ~ i s t i ~ - o u  3 quem n50 quuesriona 
uma niudanca de etiqueta. Simplesmente. r diri:i Ièlizrnente. ainda h i  queni queslirinc c 
queira whcr um poucri mais. 01-3. p u a  csses toma-se imprescindí\*el unia hoa ftindatnenta~~o 
hibliopilica. 

Irinto qu;into me 6 dado saber. 3 TLEBS cumrsponde a I irn  documtinin de trnhalhci '3 
de5iinzido aos doccntes de L i n p  I ' o r t i i y e s a  e I'oriugu~s. 013. qualquer ~lacumento í lc 
rt-tibalhn wído das mans de investi7ridort.s {univcrsitirios) n5o pode psc~cindir de iricluir 
dc~trminados in_oredizntcs. sem os quliis poderá arriscx-se a ru-esrir um:i certa frn_cilidridc. 

Quem ctinwlia tem o direito de coni~ecer 3s fomes que c s i h  por drtrris do trahallit~ 
científico redizadri. Poi- su3 vez. ri iprrçentacio da tratluçao em trcs línguas dris termos 
definidos p n h a r i .  em minha opinião. ainda mais scntido qiiando forem indic3dos _nIoss;írios 
ou outras fonte?; bililio~r5iicas publicadnq nessas linzuas. 6 bernccrto que. h4c.  ii busca na 
inrernct pode ser operadaem qu:ilqurr língua ri a iiirrodução dos temos nas I lnyas propostas 
pode conduzir a pesquisas de interesse c ate a definições conrlizcntes ou não com as propostx 
em pom~u2s. o que possibilita o est:ihelccimento de comparaçüeslcrrnfrontos. De qualqucr 
Toma. act~almentc tmibém csti preutsta 3 poscibilidadc dc incIuir nos irabalhos científicos 
a reftrzncia 3 materiais obtidos zitr~vés dz intemer. r u2o  pela qud insisto que as dtifiniqões 
deveriem vir scrnpre :irnrnpanhadris dzis fnntes hihliripr5ficas que sen~iram de base i sua 
redncq5o independentemenrc da sua origcm. 

Essa infomnçio I i i b l i og r l í f i ca  6 i50 irnporianle que. e n k  0~1~35 vantagens. ofercçe a 
n io  menos iniponanic dc evitar que r ic  autores (Ia? diferentes definiç0es se 5,jeirern a 
comendrios provenientes de estudiosris que, possuindo outrris formações que possam 
integrar 3 linguística, considercrn que as deliniqfies de alyiiis dos l e m o s  da TLEBS (2005) 
n5o rcspèiiatii propricd:ides definidons que eles i~sc~llieririrn se fosseni ch:imados a defini- 
los em cornprtcns3o. umri vez que tcrio em mente classes mais integriitioras. mais 
compreensivris e crinsequentemenre mais ahnn_oentes. tlirnhcrn em estensáo". 

" Inrcrmgu-mc cumnser:l l iduu "ou"nseninda'*~rasc hnolh~ica", qiie :i rcytiirre innwrevc parci3ltticnie. 
suliilomínio "lonCric:i e fnnnlogia" dn tinmínio **Lingi i í~~ic: i  descritiva": "h cfr~cc fonnlr;gics>. fr:rse 

cnloacions1 g sinmgnia entoncinndl L< u ~ n  [...T." (Suhlinhaili~ nieii.) 
" Sfl ~uhdoniíniu "'sintaxe" do dominio "I.ieuisrica deicritiva", ocorrem ciimo ~ r ~ d u f i m  cartelhanas. de 

"gmp adjcciival". " g m p  :idi'r.rhid+' c 'Ynip naminsl': rcspecii~~irnenic " p ~ ~ p n  adjctivlil*'. "gnipn adircrliiat" 
c "pnipu nnminal", m:is. ciii cnninyartida. " p y o  vrrlvsl" suryc irnd~r7idocrn c:isiciIiano por "sinr:igmn \erb,tin. 
Esitiu rrncrcrqiicqu:ilqrrcr Icitnr~osl:iria dc sakraqtrc leia zgiicnun<ca<w sc use ";myin"c nouim "stiitagni~". 
I<cctmio qur n u ~ o  rlii ieniin "yimiipn'+ por "bintnyrn3" r r o i w j i  cin ifEirio~ twh~ll ios mcuq i. de irstri, r i  rcrnici 
uwdido pir AndRe Girolmi-Buulinicr nn icu fiiériwln qtiando consir!cn n q  p y o s  ciningmitirtis ("~rnripes 
q! ntz:'.mariqucs"). f.in crt;i ;~i i ion.u "sintnrrni' ("s!.ninsnie'*). ~(1rsu3 ve7- cnmipndt . :~ unia ria< cinçocilnituraq 
contempladar lia sua :rndlisc siiii:íciicn Ircr. cnrw riutrriq. C;irii[aiiii-Riiuliriicr ILISJ r t'int~i I Y-!). 

' \i*r nota 2. 
': 4 estc prvpcisiio. por c~enipln. posurili dc rcr lwin frindamcnradas hihliopticameiitc. e pori'eiiiura 

justificarias no campa dcsiin:idu .I notar. ns dchniyiies da? cntr~r[:is "paiisa". "p~us3 preenchida*‘ c "pnii\n. 



Em conclusfio. tal como tcntei mosirar. dcfinir não é f5cil c elaborar urna base dc 
dadoc consrituida por termos lin~uisiicos ("nucleascs") 'hnccssrinos zi um rraballin de 
rcncx5o rormal hrísica sohre a lin_niin"" para um público t io  Iierero@nco como o que 
I-requenta os Ensino< Rsrice r: Sccundirin ainda se torna mais diiíciI. Na re31id3dc. 1150 
hartaszr linguirra p a n  efectiirir este tifo de arcfae tamhém n3a ser; u partillra com o leitor 
dos sei.; princípios esrmiundores da TL (ccniioiiiin, hi~inrqriicnçíío, nbei.rir~n,Jlc.~ibilirlncic, 
iiciiri-ciliilncl~ p(rrrcirfi,v~irhticrr c r.orirplci~ir~~tn~'ido~Ie)'~ quc con t ri hui r l  p r a  est 3bclccer a 
"acomod3çZo-'" d3. ~mninrilo~ia em quectao aos nívcis de escolaridade 3 que te destina. Se 
as ~nrefas rlc definir teriiios e de çonstmir hnscq de dado< nao sári ficeis. diria qire a 
"acorntidaçZo" da temiinolozia nos lirins niveis dc escolaridade (trk ciclos do Ensino 
Bisico e Ensino Srçiindririo) corresponderá ralvez i laref3 mais prohlemiiicri. Ora. a 
rccl:icç3o dos principias ciiruturndorcs e 4  lonre dc. oferecer instrucões que v30 nesrn 
linlia. \%mos antes ressrilrrir d ~ i s  respectii-ris rcdaççães a necessidade dr panis para 
rcfomiilnções da TLEBS quc possibilirem a conjugaçrlo dn oferta científica da 72 com os 
descni.olvirnentos vcrbal. cogniiivo e mcraco:nitivo. ncIe iiicluído o rnetaIinguistica, dos 
~ilunos dos Ensinas Disico e SectindWo. 

siteiiciosa". que mrirrcm no subdorninio "kiniticn e lonologia" do doniíniu "I-inguhiicx descritiva". dc rum:i 3 
qiic :I prupom i h s  aurnns cridcnci:issc inr.quii.cicamcnre 3 bua pet.iprcriirs rlz aborrlagenr a este túpicu (cf.. 
eniri: outros. Campione R l'2riini~ 200,T. Clark k Clark 1977: -62 c se;$.. Scliar-Cilinl 19rFl. 106 e segs.. c Van 
D o n ~ r l  k Kirnymans-van Bcinum 1996). Nrsrc caso. como nnr que virti 3 :rponiar, 3 minlis ohscnafán iem 
iinicamrnrr tumo nh~cctivo rnowir como cí iiiipnnantr que qualquer delinrç50 ~ e j a  açornp;inliad;i de um 
enquxdnrncnio rtOrico e. quando i~cccc~.ssnrín. dc urna j i isiifica~io a fim de que o leitor passe a conliwrr k m  
~ J L ~ U ~ C  ser Ja Iiropnsia dor aurnreb. Ilrt iciul ~ n d o .  posi& ainiladt rcr heni rund;irneniadas bifilingmficarnenrc 
e Iizni lii.;rrhçadxc :ir d t f i n i q ~ s  ~ u r ~  3$ cnrritda~ "hil~n;u~~rn~" e ~'n~ulrilinguisnt~'' do subdominio "con?açto 
rnirt: línguas" Jrr dnminio "Linyun, cornuiiiiliidri linyuictiça, ~ 3 n 3 ~ i 0  C rnud3111;~", um3 YCZ qiir as dcfiniqcxs 
quc no5 5.-i0 d x h  @em scscrinsidc~bdns Litueis reifuiordc dns crinccito~ pruque rznicicm [cF. 3 ssrç mçpciru 
G~risjc.in 1991: 51. Ludi I(Ki I r Paratlir 3001: 2-31 E, ~icndcnrlo aquc riiamos pcranic umaT1,pan o? Enrinri? 
Udeicii e Srcundflrin. sctiu de intcres~r vcr na enrnda que eii designaria por "Çapacidridc meidincui~rica", de 
prcfcr2ncia a '-cornpr.ii.ncia rncialinfluistisa" (qiie crclimc no qtrhdomínin "lingus c fdnniria~do domínio "Línyl, 
c~imiinid:idc l in~uibiiç~. r.arisf:íri c niird:inp'*), iinw dçfinir;ão que apont:isse tnmhém para iima pc~5pr i r .a 
derilnvnlvimcnti~r~ icf. Pinin 1L19h: 33 l srilin. a di~tjncãci enm ' Inc  conseience encorc intuiti~mé ci implicitc dcí 
rtniciiircs cr du Ciinctinnnç~iirni du 1;iiigapç ["srpi~~-lin~ui~tiqi~c"], d'ii~l ttlltf:~il iiiteiitionnel ct crp l ic i l~  iur çr 

lanpq' rn2ms. qiii seu1 pciii ~ntritei' ~ilcrncrneni Ic qualific.iril dc ~mPralinguirti~~uc~.'*. nrsim como SIohin 
[11>i8. 43). qiie wfcrc ri seyuinre: "Alciny wilh il iç dcr*clopmçni of lanyii;ige itself. tlicrc cmcrgcs a capacit. tn 
aticntl to Isnguagr snd spr.rcti 3s ohjccrs iifrcllr.ciion. [...I O n ç  cm distinguiçli leimels uf met~lin~uisiicçap~cit!. 
frniii i4tc Jirnl) cunrcinucur prccnnc'iliiis spçecli nionifiiring a hich i~ndrrlics iclf-currccrion. io tlrcconcenrntcd. 
an:ilyirc worl. of  ihe linguisr.*'i. Iiicisiri quc esrnb ubscrvnçiics xcçrca d;is dcfinicócs visam çni cspciat rntiqirnr 
3 ncccç<idndr dc jusiific~c. scihreiu~lu hililtcigciticlirnente. 15 CTK~K? toi~lada~ peIm autores. Sabcmoç bcm como 
itni çnqiiadnnicnrii rciiriço pmlc fiizcr alicnr a ~çiipl; ini lc tcrmr>r i psriidl hoiii6iiimns. On. tal isctu açuba por 
cxipir que qudqurrdslínicio nprescnic uin;i fundmeniafio. 

" CL alinc~ i )  dos ~nncípios cstmtur:idorer cfsTL inriiulado ~-rciririiiri(i Vrr nula I?. Siiblinliri a n~cssfdadli 
iIc nns FÇr lumecida mnic in~sirni:i$án aczrc;! da p a w g ç m  '*em c.ilia iim dos Scus nivcis dt nr2aniwi;in" da 
alíncn cm foco Essa inf~imaqiu ci  i tw i  S S C ~ U T ; L ~ C R ~ C  IC~~YKIC menos nenmr;is. 

Ester princípior, qiialito :I mim. riti vinirdc du seu cariçtcr poiico psnicul3ntsiiic. raniii Wcm ser 
visrns ccirnii I i nhn~  11c cuniiiit;~ pdra a el.ilior.ii;5ri d3 tcmlit~oln~ia crirnu çxplicaqlx.~ finais (Ia iirganiacão confcrida 
I I C ~ ~ S  difcr~nres zuturts ii TT,. 

:' O trrniri "accimcid:t<j6' deve ser lido notc sontrTto na prcycctiirn piacctisna (cf. Funli 19s I: 191). 



Es~amos nalturalmente gratos aos autores que aceitaram realizm este trriballio. No 
entanio. um florr:írin dc termos e unia barede dados 1150 podem preencher a totaIidadc dcis 
objectivos de uma TLEDS. Tom3-se necessirio orgsnizar csse maienal de forma a que 
neIe se tome bem visiilel um todo orzanizado em otiedifncla a qiiadros leúiicos c em funcio 
dos diferentes destinnt;írios. Quc a TLERS seja precedida de uma introdiiçio bem elahorada 
e devidamente fundamentada revela-se 3120 de imprcscindívcl. Quc cada entrada seja 
acompanhada de fontes trinibém constitui um necessirio. Que sej:i esplicit~tln o 
enquadrarnenlos te0rico a que obedeccm 3 or_osnização dos rennos e a sua definiçao remete 
para uma ouln necessidade. Que seja preenchido na integra cada um dos campos que 
lifuram nas entradas da TL corresponde 3 um outro ponto a ter de scr rc~peitado. Que se 
lenha em conw o valor relativo dos lermos nudrares consoante os níveis deescolxiirid:~dc C '5 
outra exigkncia. Que não se transformi: numa preoçupaçiío desrneçurad~ a niemorização 
das enttlidas constmtes da TL - algumas dela% possii~elrnen~r m:iis :rjit<i:id:i< 3 iini nível dc 
cnsino superior ao do Ensino SecundWoa-. esqutceiido a exercitação das prClicris 
de uso da línyri oral e da língua escrita. ser5 porventura a principal liçlo 3 retirar desta 
discuss5o em tomo da TL. Que fique. no cntznto, claro que a domínio progressivo de 
conceitos lin~uísticos bem seleccionados, bem definidos e bem enquadrados tzoricarnente 
síi pode contribuir piira a insialaç3n dt níveis cada vez inais elevados de conscienci~lizqào 
linp~ística. que favorecerão seguramente. por sua vez. usos mais elaborados da língua ornl 
c da linsua escrita. Elicoi~ti-o sobre Teniririologin Lir~~rtisticn. Dns Tcorins irs Pi-cíticns 
iniitulava-se. afinal. a reunizo cieniífica que erlcvc na origcm deste testo. 

Conse_cuir um bom dihlogo entre a linguqcm c a rnclaIinguagem constitui sem dúvida 
um objecti~o a atinzir de forma progressiva ao longo dos níveis de cscolariddz consignados 
pela TLEBS 

A finalizar este texto, questiono-me sobre quem irrí ter a sei1 cargo a tarcia de nIhar 
para todoi os comentArios feitos i TL com a fim de or,oanizar o novo documcnia que se 
espcm venha a dar rccposia As cxigCncias actuaic do ensino da Línzua Pomguesa e do 
Portugués em virtude de os rnzteri3is existentes 3t i  haje terem porventun deixado "dc 
constituir referéncia para 3 SOIU~SO de problemas que [Em vindo 3 ser idenlificridos iio 
campo do ensino da linguu ponugucs3 [...I"'. 

Os possivris futuros organizadores do documtnlo final que inte~rari a nova TLEBS 
ter50 inevitavdmente de possui~arnplo~ conhecimentos eni virias vertentes (nornradrimenfe 
lin~uísticos. coyitivos e peda,oó,oicos). Deles se espera. poi- conse2uinte. que sejam os 
  edito^" ideais áa obra que, em meu entendimento. deve ser rima ouva iresao. desta vez 
uma \+ers5o refomiilada. da presente Ter-riiiriologin Lirigrri~ticn pm.0 os Etisiiios Bdsico e 
Seç~iridii-io. 

" WSo queria drix;ir de rekrir  cumo a TL t~rnbCm pude ajudar a sciisihlizar i i s  dricenirs. muirii emhoia 
esteja n pnsar sohreiiido nos do i." Ciclo do Ensino Bisico. p ~ r d  prublcm;is dri Lila. dc Irngua'fc.m c ;itQ de 
niidiq.<a. .4cho que, por cxeiiipla, o cul~rloncinili "flin6iiçd i: funriiupia" d i i  doniinin "Lingubtica d c ~ c r i t i v i ' .  c 
muito cspccialmente a rcinciiira em al;umab das suas cnindas. rcúiic dados que scrdo com cçncza úrcis aos 

docenies que possani vir a ensinar aliinos que lipresrniem os prublçmns locados. 
L- Ver 1." psrignfo do prcimhulo da t'rirtiria mencionada na nota 2. p. 7307. 
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"Que intrrrsqe rtprcsçn1ai-i tnnvniitir a uma crfança uiiia 
dcicrminada mctaliiiguagem. sc  ta ainda nào domina a 
funsion~lidadr: dos tcnlinq qiic i n i e ~ n m  a linguagem que 
uva itdor os dias'' (M. G. C. Pintu)' 

"1 ... ) uma tcrniinolopi;l ~ çancierizada pclu facto dc o% 
elrmcntnf quc n constituem scrcm unívocos. uu scjli. a cada 
irmo com,slirinrlrr :iptnss uni significado no universo dc 
rcfcPncia. &i3 mr3cierisiica increntc h!: tcrniinoIoyias tarnz- 
as num instrumento indispznsdvcl na con3truçZo c 
descnroli'irnento da Irca em que si: situam. panicipsndo 
assim da nlirureza da l i n g u a ~ e m  vçrbli  qiie susrçnta 
intcnçiivamrnie ;t c.onsiniq;in dn mundo em que sc rnlivtm 

os hlanfe~." (M. H. Maieitc e M. Corrria): 

1. Apreciação global 

A convite das cir~aiiizadoras dcstc encontro. couhe-me comeniar o subdomínio Siiiime, 
da Tcniiitialogin Liltgriisiirn paro os E~'rrsiri~s Bdsico c S~ciiiilfnrio. 

Este subdomínio é constituído por 8.1 entradas. contendo definiç30 do termo. exemplos 
ilusrra~ivos e uaduçzo em trés línguas (Cxtelhano. Francês e 1n:li.s). 

Traia-se de uma lista consti tuídri pelas funções sintácticas (sujeito. complemcn20 
directo. complemento indirecto. predicstivo do sujeito. predicaf ivo do complemento directo. 
compIemenfo agcntc da passiva. rnodilicidor). pelas c:iiegorhs sintagm5ticas. aqui çhmadas 
grupos (Grupo Nominal. Grupo Adjectival. Gmpo Adverl~ial, Grupo Preposicional. Grupo 
Verbal) e suas partes consli tulivas, com especial destaque para ns núcleos e cornpIernentos, 
pelos tipos dt: frase simples quer quanro 3 flexáo da fornia verbal (frase finira. frase 1150 
finiia) quer quanta i foili-ia global (declarativa. exclamati\la. imperativa interrogativa), 
por tipos dc fmes compEexas (subordinadas e seus subtipos substantivo. adjectivo e adverbial 
e cuorden~das). por tipos de concordhcia (çoncordãncia si-jeiro-verbo, concord5ncia nome 
- determinante Iquaniificador. entrc ourras), aIgumiis figuras de siniaxc (elipse. parrilelismo 
de consrruç5o) e por uma refcrencia breve i ordem clirecra de palavras e a ordens inversas 
de pnIavra~ na fixe. 

Em síntese. t r a m e  de Lima lista de temos hasirinte completn c cquilibnda. cons~inida 
com base em noçcies sinlictiçns fundamentais. nomcudamente as funciies e as catesarias, 

* ansmanabritii@netcaI)o.p~: FzcuIdntlc (Ir Ixtnc da Llniversiilnde do I'oriu. Liirno mcnihrn dti Çcntin 

dc Llngiii~ticli ds Universidade do I'nno (CLUP), esls invesriga~,iu foi financiada pclo programa E D E W  I'OCI-I, 
Pintn, 11. G. C.. 1998, p. 35. 
: SIarru~. M.H. c Çonri;~, M. (coriril.l. 1995. p. 9. 



.4 Sinlase 2 a cornponenre da ~ r m 5 t i c a  que traia da forma e das relaçõrs estabelecidas 
entrc us constituintrs das unidades sinticticas por exceléncia, que si0 as fizises. 

A Sintaxe ~rctdicion;il punha uma Ènfare muito grande n;is funçcxs e remetia par3 a 
Mortolo:ia a quesrrio J:I forma. A Linguística do sEculo XX most roii que as dimensões [Ia 
fuiic;ão e da forma d3s conslnições fazcrn pane inerente d3 Sintaxe c que 3 Morfologia 
deve analisar a palavra. a sua i i ~ t e ~ r q i u  crn classcs t: ri sua eslrutura interna. ATcrminolo=ia 
em discussio. ao organizar-sc em Sintaxe. CIrisses de palavras c Morfologia. entre outros 
suhdomínios, opta por uma divis3o que. ultrapassando as ireas iradicionais d:i Gramiiica, 

30 fiprcsrnfuuma ammaçiici ç6moda para o utilizsdor e evita a disciissãn de saber se a irea 
- das Classes gnrnnticais é da domínio d3 Sintaxe ou do Jrimíiiio da Morfolozia. 

Quanto i concepção de Sintaxe rrn qut. assenta. é propcísilci da Serminolo$ia. como é 
dito na aprcsentaçjo. a "neutralidade psadigmitica". "'esiruiurando-se sobre conceitos 
operatórios que se entende traduzirem zonas si_nnificati~~as de consenso". De fzcio. do ponto 
de vistz teóricn, esta lista recupcr;i. em grande medida. a tradiç50 gramatical luso-brasilcin, 
in~egnndo desi_nnaçõcs conhccidas pcla grnen1id:ide dos pro~essores d t  portupiks dos 
Ensi~ios Bisico e Sccundirio. c sem prcocupaqões exccssivas de acmalizaçiF30 em rclaçiio a 
teorias Iinguísticas receiites. 

Deve assinalnr-se quc esta terminoIogia se cnquadra numa concepqáo de Sin~axc 
riur6noma. nào baseridii no sigriiticiido. uma cnncepção quc de cerlo mudo contraria algo 
que a Linguís~ica do final do iEculo X X  nos moçtrou. Esiou coiivcncida de que isso sc 
jiisiifica pelo facto (!e se traiarde uma lisia parcelar. sabendo o scu autor que ti Terminologia 
contkrn outro? subdominios. nomcadsmcntr a Sernariticri. com a qual a Sintxtre estabelece 
rcIa~iies privilegiadas. 

E actualmente considerado pela grnnde maioris das teorias lin~uísticas que a Sintsxc 
não é ~u~ónoma, bastando-se em prirtc no significado. nomeadamente no significado leirical 
das p;iIfivr3~ qut lèm um;l naturtrd prsdicativn c que s3o dotadas de csrnitura argumental. 
Desse modo. as noqões de predicadar, dc argumenrn obrigatiirio c opcional. de aryrnenla 
externo e de qumcnio(s)  inteino{s). de circunsrante, adjunlo ou niio-argumento assumem 
particular imponancia. Desenvolvendo esta perspectivs. 6 possíveI dizcr que os arzurnentos 
desempenham no todo da frase. papéis nu íuncõts semanzicas (corno as de ,%?ente. Causa. 
Ttma. E~pcrienciador, Insrruii-ieiito. Loc;iti~o e outras). Por outro Irida. é hoje convicçào 
gcnenlizada qur as íunçóes scmanticas esta0 crn ,mndc parte associsidns aos tipos de 
situações e aos r ipoç aspectusis de prcdicsdores. Parri ilustrar esta tcrn5lica veja-se que um 
V de processo como uscreivr e de processo culminado cnmn desrsirir. seleccionrtm 
normalmente como argumento cxterno um Agcnte ou uma Causa. como em 1 1  3 e 13) 
rcspeclivamentc: 

( 1) O Jo5o escrei r: dcyiressa. 
(2) 0 furac5o destruiu pane da cidade. 
Um 2' de esrarlo selecciona um arzumento Tema como seu sujeito. como em (3): 
(3) O JoZo ~ s t i  doenie. 
E um V de ailminaqrio tnmhtm selecciona tenlmensr um Tema comri sujeito. como 

eiii (4) e ( 5 ) :  
(4) 0 homem morreu. 

nasceu. ( 5 )  O bebi 



Emhora eccras concepções estejam ausrntes d:i Tcminola_oia de Sint:ise quc estou a 
comenrar. na dcliniç50 das cntiad~s dc alguns iermor 3 énL~se n u  noção de "selrcç50" vem 
de cemri maneira suprir a falta da dimensso do sienificado. pois fica impliçita que certas 
classes de palavras são mais cqxazcc do que outras dc sclcccienar complzmcnlos I\'qia-se 
as def'inicóes de "ctiinplemc~to directo". 'Lconiplenienio indirccro". "cornplemcnto 
prepo<icinnril"). 

(2 eyte prnpiisito. assume prirticular imponincin nesia Tcrininolo~ia a mancira coma 
çc distinye enlrc cornplcmentos seleccionadiis e nioditicadores. tanto ao nível do Grupo 
Nornin:il como ao nívc.1 rin Grupri \!crb3l e da Frasc. n5n se aprescntmdo propriamenic 
fundamentos pard cqra distinç50, mac ;itirindo-se a porta ri um estudo, por pwc do prnfcçsor 
de portugu2s. em p rn i t i ca s  c em manuais de Sinraxe. 3 1 

Assim. ao nível da Grupo Wominal. jusririca-se claramentç 3 disrinç30 entre 
cornplcnirntos ou nrElimentus intcrnos e rnodificadorcq. eviricrici~dn em escmplos como 
(h) r (7): 

(6) a desrnii~áo da cidade 
17) A destmiç50 dri cidsrle que teve lugar hri dias foi cnoime. 
Em (6) da cidnrlc t2 um coniplcmcnto que penence i cstnilurr argumenrsl do nonie 

d~~srnriçóo. enquanio cm (7) a omçio rclativ:~ C um nlodificadar, neste C L ~  restringindo s 
cxtcnsio do nome d~srriiisfio. 

'FamErn 30 nível dn €r:~se e do Grupo kerbal se jiisiifiai a distinção entre complemenios 
e modificadcircç.:' Vejam-se dois exernplu~ ilustrativos: 

(P)!ri) A Maria foi a Pn~is. 
{h) A h4aria foi para Paris ontem ! na semana passatia. 

Em ( 8 4  (1 Grupo Preposicional i um complemento do verbo ir. fazendo parte da sul) 
estrutura q u r n e n t a l :  não d suprimive1. é dificilmente dcslocivel e no tcste pergunta I 
respuqta com o rerbo,fo:et- 1-130 p d e  surgir isolado na pevunia, como em: 

(9) * O que fez a Maria para Paris? Foi nntern. 
Em 1%). pelo cnniririo. o advérbio ciiirriir ou a exliressão prepcisitirfa ira .rcriiaitn 

I ~ ~ S S ~ I I I I E  não fazem parte riri estmrura ar:umental do vcrlin ir, como se pode comprovar 
pelo facto de scr suprimível. ser facilnienic dcslocivel e pclci comportamento no teste de 
pergunta I resposta: 

(10) O que fez :i Mruin nnlem I na semrina p~ssadii? Foi para Pari5 
Ecra a rx5o pela qual nesta Tcrnlinoloeia se ribandona a f u n ~ S o  de "complemenru 

circunsrrincial". designnçb cómoda nias tantas vezes cnganndora, pois mascara a distinç30 
cntre complementos c inodilicadoi'rs. 

3. Dois ternas mcnos conseguidos: a noção dc oraqão e tipos de iirufõcs coordenadas 

Como remas que me parecem insuficicnremcnic tratados nesta Terminolopia. gostaria 
de dar dois exemplos: ;i noçan de oraqao r os tipos de ciraçircs coordenadas. 

Eni rrhc5o 30 primeiro. impoi~a assinalar que no siilidomínio Sintaxe n5o consra :i 
entrrirl~i "oraç3a", embora tal temo scj'ja utilitrirlo no sul-idomíniri da 5crnintic;i. É umti 
lacuna. pois triita-sc iIc uniti iioç5o importante ns 1iisll)rifl dos estudo< sinticticos. icndn-se 
perdido um3 excelente oporiunidadri p a n  esclxeccr algumris diividas. A r3750 que deve 

"niisric. I .  e Briici,A. M.. 199h. pp 279-30 



ANA M.4IIIA BRIT0 

es tx  na origem desta falta e certamente 3 dificuldade eni definir esta n o ç k  sem cair em 
critérios logico-serninticos. 

I'ariirci da Jefiniç5o de oraç5o corno um dornhio predicativo mínimo mas completo: 
assim. uma 0raq30 corrcsponde a uma frase simples. a uma frase subordinada ou 3 urna 
hasc coordenada. 

Darei alguns exeniplo4; ein ( I I }  3s frascs sirnples correspondem 3 orriçBes: 
( 1 1 ) l n )  A .Liaria foi para Paris. 

(b) irais sair? 
(C) Aparece I3 em casa! 

Em ( 12) temos duas orações, que corrcspondem aos dois niembros coordcnridos: 
( 1 ?)(a1 X Maria foi para Paris c vir'eu li dais niios. 

Numa frase complexa que contém uma subordinada completivri ou inte, m n w .  cnmo 
no exemplo ( 13): 

( 13) -4 Filariri disse que vai sair 
115 uma oriiçáo subordinada (qiie i~c i i  snir) inte,pda na frase cornplex;~. sendo incorrcc~ci 
dizer-se que n .ifni-in clirse C 3 O T ~ Ç Z O  principal. uma vez quecstamos perante um domínio 
predicativo incompleto. sendo o complemento de d i : ~ r  n priipris oraçzo subordinaclri. 

Tarnh6rn numa frase ctimplcxa que contem uma relativa. çonio em ! 14): 
( 14) O Iivro que cu coniprei ontem 2 um rnmancc 

lid uma oraçzo subordinada qrre cni~rpi-ei oliieilr. mar r io  pode dizer-se que exista ~ q u i  a 
oraçiri O l i i - i n  P I I I I I  i~i~iaricc.  um:i vez que o SN sujeito n5o i i w i  Iii*ro mas ri Iii-1-0 qric cii 

coriiprei onmii. 
Anslisemo~ a y r a  o tratamento proposto para as çoii.(unqGes coordenati~~as. 
No stihdominio Classes de Palavras li5 a indicação 31: qiintro sul~tipcis dr conjunções 

coordennti~fas rcopulritiva. disjuntiva. adversaiiva. conclusiva). n5o liavendo no subdominio 
d:i Siniaxe qualquer refergncia às onçiies comspondentes. 

A exclur5o das co~ljuiiçãei ~xplicati~~as do con-iunm das conjunqõcs ctxirdenzitivris. 
ccint~rimdo a ~ i s i o  tndicionill veicula& plli maioria dxs pmi;ític~s. 6 uma opç5o apairida p r  
alguns estudiosoq. surpreendendo quc tal exclusào não sejaminimailcn~ejustiiicada rime mhalho. 

A distinçao entre coordenaç,io e siibordinziqio. em cspecial a suhordinaq5o sd\,crliial. 
(em sido motivo dc Iarys discussao. Um dos crit6nos formais para distinguir coordenadas 
c subordinadas c. :iIi3ç. referido na entrsdn "conjunçb coordenzi!iva'' desrriTerminoloo_i;i 6 
a possibilidade de preceder urna çonjunqão subardinmi\ra por tima coordenativa (como em 
( IS)). nZo sendo o coirti-;uio possível (ve,jaa-e ( 1  (i)): quer dizer. ris coniunçlics de coordenaç5o 
podem ligar oralfies siihordinndas. niris as conjunções subordinaiivas n2o podem l i ~ m  
oraçócs cuordcnad~s:' 

(15) e quando ... . ou porqiie ... , mas se ... 
(16) " quando e ..., ": porque ou .... se mas... 
Ora as chamadas oraçóes explicativ3s iniciadas por qire. poi-rlunirro e pnrqire (mas 

nZo pui.~) podem ser conrdcnadas. como 15 subordinadas em ~ e r a 1 : ~  
(1 7) \'anios cnibor;i. que se faz t~ rde  c quc o tcmpo esti a pini4rir. 

Ter. cntre ouiros. Qriirk. I?. S.  c? n/.. IYXS. r. 021 e wy-'.: Brif~), A. hl. c l.iipzs. li. C. 1000. p. 56. 
' I'an c k i t . ~  c niitros r.unipriitamtntris da ctpl icnt i \  nç ter 5tsrus. M. G..?00? r. Xl:~tuh. \I.. G. 20M. pp. 
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(1 8) N5o vou sa i ,  porque lenho de trabalhar e porque quero deitar-me cedo. 
(19) A crise esta para durar, porquanto o preqo do peiróleo cvii cada vez mais alto e 

porquanto os governos n5.0 SZO caprizes de resolver os problemas do país. 
Outro cri tzrio que perniite distinzuir coordenaçáo e subordinaç50 adverbial relaciona- 

se com a possibilidade de anteposiçiio da sezunda oraqão: uma oração coordenada n5n 
pode ser anteposta, uma subordinada adverbial pode: 

120) A Maria foi a Paris e viveu 15 dois anos. 
(21) * E v i v a  11 dois anos. a Maria foi para Paris. 
(22) .4 rapariga esta cansada, mris continua a trabalhar. 
(13) * M3s continua n LrabaIhar. a rapariga esti cansada. 
(33) A Maria foi viver para Piuis quando acabou os estudos 
(75) Quando acabou os estudos. a Maria foi viver para l'aris. 
Ora. se esra anteposiçzo é Impossível com pois e qire explicativo (ver esernpIos (27) 

e (291, ela é possível com puqrte e porqiiwto. como nos exemplos (3 I )  e (23):" 
(26) NZo vou sair. pois tenlio de t r a b ~ x .  
(27) " Pois tenlio de lraballiar, nâo vou sair. 
(79) Niri vou sair. quc Leiihu de trribalhar. 
(79) " Que lenho de Irubalhur. nIo irou sair. 
(30) Nio vou sair, porque tenlio de uabalhar. 
(31) Porque ienlia de rrabalhar. náo vou sair. 
(37) Não irou saira porquanto tenho de trabalhar. 
(33) Porquanto tenlio de trabalhar, náo vou sir.  
Se a anieposiçio é possível com pnrqt~e e parqiirtrrru. esse comportamento aproxima 

esks  dois conectores das conjunções subordinativas. isolando, no entanto. em relaqão a 
este critério as palavms pois e que, 

Outro comportamenio que distingue caordenriq50 de subordinacão é s colocação dos 
pronomes cIiriços: a coordenaçb conduz i ênclise (ordem V cIitico). a subordinaçáo implica 
próclise (ordem clítico V). Vejamos como os conectores explicativos poir, qrrc. pnrqire c 
porq~rnrito reagem a estc lèncimcno: 

(341 (a) O JoZo foi A farmácia, pois maz noou-se. 
Ib) * O João foi i famicili. pois se ma, QOOU. 

(35) (a) " O Jo3o i'oi h I'armicia, que niagoou-se. 
Ib) O JoZo foi i imidcia, que sc rnrigciou. 

(36) { a )  O João foi ;i farmicia, porque ma= noou-se. 
íb) O João foi a farmácia, porque se magoou. 

(37) (a) " O João foi a f ~ m 5 c i a .  porquanio magoou-se. 
fi) Q João foi i f .~micia.  porquanto se masoou. 

Em relaqão rt este critirio, qiie. poi-qrrc espIicarivo e porqtrniim rca, "enl como uma 
conjunç50 subordinririva. mas pois distingue-se. adniilindo ênclise. 

Reparamos assim qtie as oraçóes de poi-qiic explicativo e porqiinirro têm 
compon~men~os típicos das subordinadas: as orufões de pois tEm alguns coniponlimenros 
que 3s aproximm das coordenadas: e 3s orqões de q w ~  n5o podem ser antepostas. como 
as coordenadas. mas desencadeiam priicIise. como as subordinadas. 

' Cf. hf.istn<. hl.  C.. 20115. p. 3. 
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Estas e outras razões tem levado alguns autores a incluir qiir, ~ O ~ J I I P  cxplicativo e 
porqtinriro nas conjunções suliordinativar e ri considerar que pois se aproxima de urna 
cnnjunç9o co~rdenativa.~ Em relação a rstr tiipico. Matos 2005 dá vir ios qurnenros a 
F~vor do carácter subordinahvo de pois: reconlieceiido. no entanto, a especificidade deste 
conector. a autora afirma que ele pode estar a sofrer um processo de gnrnaticalizaçiio e 
mostra que. em fases an~eriores da língua, as orações de poi.s tinham a mobilidade das 
subordinadas adverbiais, dando o seguinte exernpIo de Vieira: 

(38) "O que impoira he quc, pois remos o remédio tão prompto. t5o poderoso e ião 
propicio. nos socorramos dele a tempo."" 

6 evidente que náo cabe numa Terminolo~ia a explicação para todas as tomadas de 
3-f posiyia assumidas. ma?, scm yualqiier cornenrkio. causa a I g u m  perplexidade ri ausência 

drrs explicativas nas conjunções coosdenativas. 

4. O tratamento das orações relativas na Tcminologia 

Sendo dificiI de fazer neste espaço uma mslise detalhada de loda 3. Teminologiri de 
Sinkxe, csntm-me-ei q o r a  no niodo como é tratada a noç3o de "frase relati\aW. 

4. I .  .As o r ~ ~ r i c s  relativas no Subdominio Sintaxe 
Nu lista de Sintaxe, 3 noçlo de "frase r e l a~ i~a"  surse cni primeiro l u p r  nas entradas 

"modific~dor" e "modificadoi- frisico". sendo os dois tipos sem2nticos de frase relativa 
introduzidos nas enlradas "modi licador do nome apositivo" e "modificador do nome 
restritiio". Por um lado. distingue-se a cate_coria sintsctica do modificad~r. que pode ser 
ndjectivd. preposicional ou frisico: por outro ladn. apreseriiam-se os seur valores 
seminricos: cm particular. nos moclificadures que 530 Frases distin~ue-se entrc "frase 
suhordinda ad-iecti~la relariva cem mtecedente reitririva" e "frase subordinzda adjeciiva 
relativa com antecedenie explicativa". De notar. nnrcs de mais, a imponinçia dada ncsra 
Tcrminolo~iri is noçries de subordinada adjccsi~~a. subordinada substantiva e subordinada 
adverbial. recuperando-se uma distinçjo tradicional entre onçGes que permanece correcta 
do ponto de vista do comportiiimento rnai'; geral das subordinadas. Tomando de novo os 
tiposdde relativas. ciles sãn iluslrudiis pelos segiintes exemplos: 

(39) Os Eubos que vivem no Parque Peneda-Gerês estão em vias de cxtinqzo (restritivri) 
(401 Os lobos, que vivem no Parque Peneda-Gerês. estão em vias dc cxiincão 

(apoçitiua). 
As definiqões de modificador restritivo c dc modificador explicativo s5o baseadas na 

noçio de ''restnç2o ou não restriçso d3 rcferéncia do nome que modifica". o que n50 12 
muito correcto do ponto de vista wmanticu. pois um nome por si só náo ternretercncia. um 
N E dotado de siznilicado exteniional ç dc signific;ido inlensional e só um GN é que tem 
referzncis. Assim. uma definição mais adequada recorrendo i noç5o de s i ~ i l j c a d o  
extensional ou de extens5o podcri3. ser qualquer coisa corno: "3 araçao rclstiva rcsiririr;l 
limita a c s t cnsh  do conceikci cxprcsso pcln ntinie" oii ''limita o significado extensional do 
nome". .Issim. no exemplo ( 3 9 ,  s5o 'os lobos que vivem no Parque Peneda-Geres e sO 

i h r .  entre uiitrbis. Briici. A M ,2003. p. 71 3: Lopcs. 1J. C .  7001. lip. 99- 107. 
\,Iln~d S i l u  Dia+. E.. 19 I S. 11, 7 i S .  ci t~dr i  p r  bldicis. 51. G.. 2005, p. 7. 



ALGUJI~4S REFI.Ex(IEs SOBRE O SXJDDO, I~~WO SI;LT1X'E 

esses que estiio em vias dc extinção', enquanto no esemplo conicndo a onç20 rclafiu;i 
explicativa (40) se car:iclcriza um conjunto de Iohos suficientemente dcterminado: 3 
interpretaçzo do exemplo (40) é aquela eni quc se afirma quc "lodos os lobos. a propósito 
dos quais se diz que vivem no Parque Peneda-Geres. estiio em vias dc exrinçio". Penso que 
a opcio por exemplos disiinlos. nomeadamente um excn~plo com N priiprio como 
antecedente para a upositivn (como em (41 E) e uni exemplo com tlctinido plurtil como 
antecedente para a. resiritivn (como o esemplo (47) OU outro), teria sido prcfcrir'rl: 

(4 1) 3arzc Sampaio. que cumpriu dois mrindntos corno presidente, fez a sua ultima 
v i r i~em dr esr ado. 

142) Os l i \ ~ o s  que cst5o em cima da mesa s3o dc Linguística. 
A refcrcncia aos dois iipos de oraqõrs relalivas surge [arribem na.; cntradas 

"Subordinada ndjecii~la I-elativa com anircedenic explicrili~la" e "Suhordiriada adjectivii 
relativa com antecedente restritiva". com remiss:io pard "modi ficador*': ns definiçãri desrns 
duas noçòes entra-se em liiiha de conta com nova noqão. "a denotaçáo do antecedçnie". 
fazendo-se uso do facto de ri "rcIati\ã poder ser ou nrio omissa". drido ''3 denatafio do 
arittcedenre ser s mesma" ou não. consoante temos urna explicativri ou urna res~riiivs. Do 
meu ponto dc vista teriri sido preferível uma definiçao hornrizénea nos dois pontos rIri 
Terminolo~ia. 

Nas entradas que estou a comentx 530 rzfcridos i~unlmenie os introdutores CIx% omç0es 
relativas. as "palavras relativas" c os "pronomes relativos", purccendo Iiaurr aI,~un-ii receio 
de utilizar a palavra "pronome", receio incampreensível se pensarmos que rio Subdomíniu 
CIasses de palavras h i  uma entrridn pw~ '*pronome relativo'' (quando distribucionalrnente 
equivaIenie 3 um GN. como é o caso de q i r ~  e de qttcili) e um;] enirada para "Quanrific~rlrir 
relativo" {quando precede o nome. corno 6 a caso dc ciijo); em ambos os casas. (ais noçùes 
sZo devidamente definidas e iIustradris. 

Assinale-se ainda que na entrada "Subordinada adjeciiva relativa com antecedente". 
as "pronamer; relarivos" s30 corrcclamenw dctinidos como não lenda "rerercncia rtuiiinoma". 
sendo "a rcla$ào com o anlecedente que permite a itIeritificaç50 do seu rsftrtntè". 

De notara importhcia dada nesta Trrminolo~lu dc Sintaxe 2s relativas sem antecedcntc 
ou livres. o que nZo é muito usiial neste iipo de tnballios. Com efeito. em escniplos como 
os de (43) 3 (47). extraídos da Teminalogia: 

(43) Qitciii r w i  no i~tur perde o lugar. 
(114) (3 Luis procura qriein o njjiidti ftn escofa. 
(43) O Pedro pede dinheiro ri qirei~i rii-er. 
(46) O avo precisa de qiterri o njirdc. 
(47) Ela compra roupa oiirle cullio. 

temos oraçks subordinadas que 1150 íosãu nem interrogariirris suhordinridss {indirectas) ncm 
relativas com antecedente e que desempenhsm por si  só uma l'unçio sintictica n a  
subordinsnre." 

4.7- As onçücs rclali~as iio subdominio Semsniica 
.-\laro_undo yora 3 nossa an5lise 30 subdoniinio "Semhtica fri~ica". rcmtlc que nele 

surgc a entrada "iiiiIor das oraçUe~ reIaiiv;1~". Jistiny indo-se de novo entre valor nisiriiii~o 

' Pdn uma descricão dai principais prnprtcdadrs siniLctiça< desl;is rim-der \,er nritt3.A. \ I . .  (99 I. csp. 5 



e valor de aposto. Embota nao seja meu propósirn comentar o suhdominiu de Semantica. 6 
dc notar que. p3r3 O valor reritritivo. sur_oc 3 deíiniçzo "rcstrinze o Grupo Fornina1 que as 
antecede". c) quc é nianilkstamentc incriliciente numa rubrica dc Semintica porque Grupo 
Nomina1 2 uma criiegona sinticticri: de novo. lima indicação como "limirando a extensào 
da conceito desi_onado pelo nome" se justificaris. 

N3 enttrda "valor cxplicativo das oncõés relativas" h0 refcrhcia a dois problemas 
comuns quando tnramos dccre riipico: arsistCnciade dgumiis resiriçijes ao uso de nraçries 
relativas eaplicaiiva~, e 3 pnssihilidade dc arnbiguidride~. Em sehçio ao primeiro problema, 
refcre-sr um esemplci como (48): 

(48) ' .A alcyria. que eu tive ao enconiri-10. foi enoime 
2 qnmatical corno explictiiiva, por contcr a expressáo f ixa "ter (a) alegria". que r i i  pode 

s u r ~ i r  com lima relatii,u rcstritiva.[" Em nIaçao ao problema da rirnbísuidade. indica-se o 
casti de tnunciadriq com valor genkrico. como (491: 

(49) O Iiomern que 6 liornem ... 
dizendo-se expliciramentc que "pode existir amhiguidnde entn: uma interpretaç5o reslritiva 
e uma interpataç;io explicativ:~ da oras50 rtlnt iva em causa. por nesses enunciados existir 
uma relaçio cntre classes c n30 entre entidades individuais". I'enço quc podrrim res sido 
riicontr:idos melliores excmplos pari1 ilustrar 3 ambiguidadr cle interprctaç50. qendn 
excmplos como n de (39) e (40). com an~ecrd~nte "as Ialios". usados no subdominio ri3 

Sintaxe. hasranre elucidativos do que podr: ser n amhiguitlnde de inierpreucuo: ora com 
interpretaçáo explicativa. que na escrita marcamos com vírgula. ara com intcrprezaçzo 
rcqtriti\la. na escriia não nizircado por virgula. 

Dado o valor analoi-ico dos pranorncs rcl3tivos e o alor coesivo das arnqóes relativas. 
como ali& de todas ss frases compIcxas. esperar-se-ia que houvesse uma referCncia a este 
knbrneno no sulidominio Pra$mitica. e Linguisrica TexruaI. No entanla. nio é isso quc 
acontece c na entrada "cnesão interírisica" apenas sc faz liso das ngõcs  de "çoncctcims". 
que podem ser conjunções, como cm (50): 

(50) Parto yrin ferias. qiitrirrln acabar o rtl:ir0rici 
e de adi-grbios conect ivos. como cm (5 l 1: 
( 5  1) Estou disposta ;i abdicar do reriado. A,~or.rr. n50 me peçam que trabalhc I I horas 

por dia. 
Eni sínirse. apcsar dc :iI~_urnas pequenas insufici?nciris nas definiçòes. as noçòcs dc 

"prunornr' rehrivo". rIc "or:içào i.elalivri" c dos dois tipos serninticos, explicativo r rc~tritivo. 
saa deiinidor ncsts Termiiiologiu i l r i  ponto dc \.istu sindctico, serntntiço e rnorfoliigico. 
mas foi suhvalurizado u~ii h-atiirncnto de ordeni prq rn i t i cn  e rcxtual. 

5. Algumas rcflcine.~ sohrc a u tilixacão da Tcrminologin 

Fmi agora ril_cumns Iirevcs reíiexõcq 3ct3rc;~ da ~lt i l i~aç?io da Terminologia. 
Estamos peranie um;] Tenninolo~ili Linguística que o h'liilistirin da Educaçio. cm 

çolnhom~ào com 3 4ssoci3ção de Professores iIe PortuguEs, acliou por benr apoiar. face i 
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desactualizaçZo evidente da Nomenclatura Gr;im;~~icnl Portuguesa. dr 1967. em relacau 8 

muitas ireas dn ~rarnitica. 
Urna Ttrminologia çnmo crta 6 .  ponanro. um factor de açturilização em Linguisiica 

para os professores de Iinguas. em particular de I3rinugu?q. nos Ensinos Bisica e Secundário. 
Mas n5o é demais rclorçar a ideia de que a TemiinoIo3:i. qualquer terminolo$a alilis. é um 
instmrnenfo de trabalho pira os professores. au serviço de iim3 práiica pcd3rá~icz. Unia 
TeminoIo_oia n5o substitui, portanto. nem manuais de en~ino Iiem grrimitimc. coristimindo 
apeiias um apoio do professor 3. urna pri-jtiça cir cnsino dc Iíiigua. com particular dcstaque 
para o cnsino da Iínpuii materna. ires em quc ;I rellcs5o met~lfnguíslica deve ocupar urri 
lugx impon~tiir no con,iunto dri trrib:illici pedqii~ico.  .- 

Por ourro lado. cnsinar 2ram;itica nIo  é ensinar tcrininoloyia: i: utilizar L 
pcdago~icamente iim:i tcrrninolo~is n i o  significa que 1od:i :i tcrmino1o:ia deva ser 
transmitida 30s estudantes. 

A terminnlo_nia a ensinr~r deve ser introduzida dc maneira pro~ressiva e moderda, 
devendo ser sempre adaptada no nivcl de rnaturidadc dos alunos." A renninoIogia devc ser 
rigorosa. nio fluida. obedecendo a um3 relaçio univcica cntre palavra r objecto I conceito.'? 
qualidridrs que. no caso du termino1ugia em discussZo, estilo perlkitnmentc asseguradas. 

E hoje consensual que a aquisiqão de urna pratica reflexiva sohrc 3 lín:u:i malerna 
conqtitui um importante objectivo do  ensino. Til aquisição não pridc ser msis visia 
isoladriniente. corno o eru qlirise sempre na chamada Gramática TradiciunaS. mas antes 
deve ser encarada como ai20 artiçuhda 30 ensino I aprcndiz;isem da cscnta e da Icitura. 

A s s i n ~  n reff exao gramnlicnl sobrz a l í n ~ u a  só fasi verdadeirarnentc senlido quando a 
escrita e ri tciiura estiverem srilicicnterncnte dominsd:is." 

i\ este prop0siro escreve M. Gnça Ca?;uc Pinto: "Que intercrse seprcseniari tnnsmiiiin 
a unia crknça lima dererminxia metalinguagem. se da ainds n50 domina ri funcinn~lidadc 
dos ternios que integram a Iinguageni que usa todos os dias'?" Mais adiante afirma: "I ... ) 
11'30 quero oh~iamente deixar trrinsp;irccer (...I que a remiinologia rnetalinguistica nlu i 
importante. Ela 6 t5o irnponanie que o seu ensino exipc mesmo qiie sejamuito hem $ominad:i 
pelo profecror. que. graçris i siiu espcii2iicirr. deve ier a caliacidade e o bom scnso Jc s6 
transmitir [ais conhecimentos qiinndci achar quc che:ou o bom rnomeniri. Ora. O problcm;~ 
rcridç frequentemenle em sahcr localizar com risor no tcmpo esse bom rnornento."~' 

Impóe-se. por outro lado. fazer uma refles5o sohre a coiicepçáo de _cram:izicri que 
irnprirta ao proftssor de língua malema. 

Já noutro tcrr~o'~ me pronunciei acerc:i da concepqão de: zrarnritica que julgo ser 
peda_oo?icamentz adequada: do meu ponto de vida. a ~rartiitica deve ser concehida como 
algo rihnngrntc e modular. incluindo unia reflexão sobre as v h i x  unidades de que s50 
feitas as lín_nuas. indn, conscquenlemenre. do nível íóiiico ao nível da pala\.ra. da palavra :t 
frasr e da frase ao texto. 

" T~FSCI. C. e [.;nti. 11 . 1992, p. I JT. 
': .2laitus. 51. H. 2 Çon.ci3, h!,. IYYS.  p. 9. 

l i h i e t .  C. e L2oii. 11.. 19'12. p. 137. 

': Pinto. 'r\. G. C.. 199X. pp. 35-77. 
:' k tn. ,i. hl.. 199s. p 54. 



I;o ponto de vis13 do ensino. i a1  concepção implica que deve haver uma 
interdepcndrncia dos níveis _orarnaticais: um possível modo de concretizar essa 
interdependlncia é ariiculrir a inrmii ao significado i: ao uso.'G 

1'3~1 i l t l~ tnr  algumas destas reflesks. tornemos de novo as onções relativas. 
Este tema é. de racro. exceIente pani ilustrar v6rias noções sinticticas e sem5nricas 

h:isicris: uma delas 6 s de funçb sintictiça, noçio central para se compreender o uso dos 
pronomes relativos. pois. como snhemo~. estcs pronomes dcsempenliam uma funç5o na 
orx$ia 3 que ppencncem, além de cswhclecerem uma relsção ancifiirica com a expressão 
antcczdente. parte integrante d~ [rase subordfn3ntc. Assim, qtfe é o complemento directo e 
o sujeito d3 t>r;lçZo suhoicliniií1:i em exemplos como (52) e (53). respeaivamenrc: 

38 132) O livro que l i  & interessante. 
(53 3 O livro que c ~ i u  é meti. 

11 partir da noçso de funç2ri stndciicn (I13 pronome relaiivn pode aproveirar-se para 
uma retlcx5o sobre o uro indcvido de ccrtos prononres. como d o caso dc emprego de oiide 
num exemplo rrai cumo (3'4): 

(54) "( ...I dois ninhos not :iinidores de Aveiro. local ondc, segundo os ecologistas. 115. 
cinco anos quc 1130 era utilizado pelas ccsonhns par3 se í-epr~(I~zirern."~~ 

Em (54) otrde 6 sujeito ds oraçáo rclatii.3 (nnrle I...) crn rrri1i;arlo) mas tali~ez por 
innuEncia do anteccdenfe (loca/) surpe esta forma cm vez de que. 

Pode tamhém aproveitar-se esta mbrica para explicar ri função de modificador nominal, 
conin ali& faz esta Terminologia, e aproximar as orações relativas dos adjectivos e de 
crupnf preposicionais n35 seleccionados pelo nome. como nos excrnplos (55) :  

(55)(aI Encontrei o livro de que me hlaslc. 
(h) Encontrei o livro antigo. 
(C)  Encontrei o livro do meu amigo, 

Irnpom ipulmente reflectir a nhel peda~ógico sobre a distinçso entre relativas 
resttiiivas i: explica~ivzis. 

Tomemos a título iIustntivo alguns exmplos extraidos de cornposfçcies de rstudantes 
do 3" ciclo do Ensino B i s i ç ~ : ~ ~  

(56) Pois cu sou Inh-el-Mut'tar o quc dcmbou o exércilo de Eden c o rei da cidade de 
Timher. (8" ano) 

(57) E n cap i ik  Soares. que tinha feito uma comissão na guiné. (...) respondeu 
autonisticlirncntc. curvanílo-sc um pouco. (8" ano) 

(58) Mernorivcl foi o tempo, que juntos vayeamas entre as sombras dos sobreiros 
(8" ano) 

(59) Era uma vez. uma frzrnfiia muito rica que. morava em Lisboa. (7" ano) 
Podr verificar-se quc. i excepção de (57). rodos os exempIos apresentam erros de 

ponruaç50. quc devem sei. comentados c corrigidos. 
LTma das operacões que i licissivel realimr para Fundamentar a distinçzo entre relativas 

explicriiivns r relativas rcstsirivas é a possibilidade de pronorninalisação do antecedente, 
na caso de unia explic3iiva. c ri irnpossihilidade de pronominslização. no caso dc uma 
restri t ~YR. 



Tomemos o csempln (57): a partir dcle 6 possi~tl  obier (60): 
(60) E ele. que linha feito uma cornissáa na ~ u i n k .  (...) respondeu sutornaticamente, 

cun~3ndo-se um pouco. 
Por sua vez. 3 partir de (59) nau 2 possível obter (61): 
(6 1 ) " Era uma vez ela que nioravn em Lisboa. 
Em (60). a sulist ituição por pronomr pessoal é ptis.;ivel dado que n antecedente C uma 

express5o referencial definida e 3 relaliva 2 uma expiicativa; em (61). pelo conrinn.  3 

substituição por pronomc pcssnd produz um resultado agrrimatical. dado que. numa 
restritiva. o aniecedente n5e canailui por si sU uma cxpresç50 refcrencial e só ci cnnjuiiio 
formado pelo anteçctIente e a relativa conrii tui uma zxprcssZo dotada Jt. referhcia. 

39 Outro tipo de opencionaIizac50. riliris sugcrido em virias gramiticas c tarnliém nesta - 
'ierminotogia. 6 3 possihilidride rlc suprtsCio rlris relativas explicarívas e dos ripostos em 
geral. l'nçe 5 imprir<iliiTidade dr ruprt.sc:in dnr relativa?; rr<lritiv:ic: awim. tomando conio 
pontii de parrida os cxcmploc (56) e (57). seria possível obcr (62) e (63): 

(673 Poic, eu sou Fnb-el-Mulizr. 
(63) E o capitiio Soms respondeu auromaticnrnente, cunlando-se um pouco. 
Por sua r r z .  2 impoisivcl :i suprrss5o de umri restritiva. como u prova a 

a_mmaticalid~de de um exemplo como (64): 
(61) * Memor5vel foi o tempo. 
,4 supress5o C pnssivel no ripo rlc orqães rclaiivas que aigirns autores designam 

*'ùprcsentritims". como iica evidenciado pelo exemplo (65). quc 2 _mrnrirical. obtido a 
partir dc (59): 

(65) Era um3 vez uma família muito rica. 
Segundo Kleiher", as omções relativas com antecedentcconsiituído por umli esp'c'ss5o 

indefinida sinpulm e especffica. como C o caso em (59), n5o se cnqusdram facflmenic na 
hipartiç30 rr:idicional entre restritiva e explicatira. No cnianto. n imposcihilidade de 
pronominalização do anicçedente. comoji tinliamos visto em (ri I ) .  mostra que ~ S I C  tipo de 
r e i ~ i \ ~ a  se comporta fomnlrncnre como uma res~ritiva e E isso que d c ~ e  ser enfatizado. 

Estou ponanio a s u p r i r  que se deve realirrir crn silurição de aula u m  çonjunro de 
opemçks que se cnquxlram bem numa anilise sobre a línpia a que Dusrte 199s cliamri "o 
cnsinri da gramitica como actividade de der;cnherta". com apelo i ohsen.açáo. h carnparnç50 
e i rnanipulaç50 de dados linguisticos, conducenics a uiiia tentatiira de :encraIizaçio c 
comportando urna etapa de classilicriqio das unidades. Nesce tipo de analise. ris ferramentas 
gnmnticriis. incluindo a krniinologia. deveni ser usadas no seniido de o riluno rnlialliar 
cxpcrinientalrnente sobre a Iingua. nuni processo idcntico ao que realiza nas disciplinas dc 
Cizncias dzi Kntureza. 

Como disse acima. a dimensio tcxru~I pcidr e deve estar prescnte na wflesau trrirnriticriI 
em geral e na anilisc das oraçi'ies relativas em panicular. 

Por um lado. P possível rcdizar cserciciol; de liy:içáo a pmir de fr:ises solias de modo 
a criar pequenos tcxins e 3 evidenciar o p a p l  coesi\-o das oraçiics relativas. 

Por outro Iadc~. OS enunciados que contSm relativas apresentativas como 159)::" 

" Choupina. C. hl.. ?00J, pp. 2 13-774. 
'O Klcihcr, G.. 1957, cnp. li, espccialmcnie pp. 69-77. 
" Com 3 ponluriç30 corrigiria. 



IZ9) En uma vez uma farníiia muito rica que morava em Lisboa 
sao 6ptimos cxemplos de. " a b e i ~ u r ~  de nanariira"'. revelzndo a irnponincia das oraçcies 
relativas como factores de consiruqão da rercrencialidade. 

ó. Sintesi: 
Na primeira parte deste texto fiz uma rtprcciaq50 globiilmente positiva daTerminologia 

crn Sinrrtxe. mostrando d ~ u r n a  da 51.13. fundamemaçZe: em se~uida,  cornen~ef dois aspectos 
que me parecem rncnris conseguidos. s noç5u de oração e o tema das conjunções 
coordcnativas explicativas; analisei depois (I modo como :I Terminologia t n t a  as onçòes 
rclarivas e finalmente sugeri aIguns caminlios para a sus uliIizaç5o, no quadro da aquisição 

40 rle uma rnctalinguagem quc possa servir de apoio i reflexão pnrnalicnl c ao ensino I 
:ipren dizagem dii l ingua materna. 

R~rrn. r i .  51.. 199 1 . A SNIIR.IP drir nroy+s r~1niii.n~ riii PoniirirCs. E~trrriirra, riii~rnnisnror itirrrprcrniii.o.r i, 
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dr apreiidt~ I"Er~coiirm r l ~  Pri$cs~:sorrr díu A~nrt,rii?c. Iiloriiciiugciit a Eiiphiio de Androrlr. Pnno. Arent 
Ecliruws. pp. 57-64. 

RIUTV. r\. Xq.. I(XJ3. '8uborrlinaq50 adverbial " in 5iatcus. 51. 11. <+I ol. 7Wi, pp. 695-73. 

BHITO, h. M. E ~JII~CF. 11. C.. 1000. "Da Lin:~iistica ao enfinn da gr~niitica: para lima rcilex3a sobre crxirdcnacão 
c sribordinação". in hnscc;i. F. t.. Duarts. I. 51. c Fitucircdu. O., 1000. pp. 49-li?. 
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CRENGAS DIDÁCTICAS SOBRE A BESCRIÇ~O 
n caso do grupo nominal  

MARIA JÚLIA CORDAS 

E$ palains que ffizenr Iiatcrrnais depressa n conç5o - todas 
3s ~ ; ~ l a v m ~ - i ~ m a s  maisdoquc ouins. qualquer maisdoquc 
uuir3s. Conforme os lo~arcs  c 2s posif&ts d a s  palavras. 
Sc_rurido n Iadn dbnndc sc ouvcm - dn lado do Sol ou Jii 
I d a  onde n3ndSasnl. Cada pslarnEum pcdaçndu unircrwi. 
Um pdaçoquc faz h [ r~  30 uuniezrs Td3f 3~ PJ~U ns junrns 
~nrmam O unix'crsu. As p s l n ~ r 3 s  qucrcm cslar nos seu< 

loprcs. 
.L\lrna&d gcgreiins 

As palavras qurrern estar nos seus lugxcs, afirma pocricarnente AImada Ncsreiros. 6 
verdade. Mas corno conhecer csses lugares? Como saber os princípios que determinam a 
sua ocupação e as regras que condiciunam as seus coinliortrimenros no seio dos discursos? 

A leitura cornpctente, a que respeita a ordem de universo das prilrivr~s, para dai extrair 
os sentidos que encerram. resulta 33 activaçso de um conjunto de factores cogniiiilas c 
linguisticos. entre os quais os sint5cticos assumem grande relevancia. 

I'mindo do pseçsuposto de que o prmessri de coinpreensão na leitura csti inzimaniente 
relacionado com a sintaxe, a prcscnte cornunicaç~o persegue os reguinm objectivos: 

proceder  auma leiturada Nova'serminologia Linguísticana perspecriva do utilizador: 
i propor modos de operaçionaIizaçào didiciicri dc conteúdos do domínio da sintaxe. 

3travSs de prdticas integrndnns. ciricritadas par3 a construçrio do conhecimento. 
Para tal, foi seleccionado o çaritetído Corisrirtriiitcs c10 Gi-rtpo Xonriiinl: criregorios r 

Jiir(6es siirtdrricns. 

O estude de uma língua, local privilc_riado para o desenvoIvimrnro de atitudes 
heurísticas. compreende obrigatoriamente a rcff exilo sobre o seu frincionamcnto. Quando 
apoiada em aciividarIes significazivas. a reíiex50 graniarical desenvolve o domínio, 
conscienle e critico. da linguagem 1arhaI e contribui decisiv.menrc parri a consolidaçiio 
dos esquemas fundamentais da cognição. 

mens c O comportamenlo de leitura. mediador para a oco+ncia de novas aprencliaa, 
factor imprescindível pan  a forrnaç5o global dos alunos, aprende-se nas aulas de L l n ~ u a  
Postuguesa. A cornpreens5o da I í n~ua  escriia. riclividade predominante nestas aulas. é um 
processo complexo quc envolve. come se releiu. f:iclnres cognitivos e Iin:uisticos, 
nonieadamente da domínio da sinraxc. M. Armandn COSII. nu sequência de uni trabalho 
em que reslou o efeito do conhecimento linguística dos sujeitos em tarefas de leitura oral 
para a compreensão, confirma esta ideia 30 afirmsr: "Um Iraço dos leitores experientes (5 3. 

capacidade de reconliecerem automaticamente unidades sint6ctic1s quando procedem no 

tratamento do material: Iiá corno que uma progamaçio dos mecanismos de recepção quc 
permitem que 3 codificaçâe se faça por unidades sintácticas" (COSTA. 1997: 107). 



MARIA J ~ ' L I A  CORD.4S 

Esta nss~rç50 traduz. de modo claro. a inevitribilidadc dc se fazer um processarnenio 
sintrictico pdr3 3 coniprecnsiio na leitiirri. acrividade complexa que coloca irrq~ientcrnenirc 
ao aIuno problemas de rlificil i.csoltiç5o. Dcpcndendo. em gnnde medida. do recurso 
consciente is esrrrit4gias d c  cSrri-ificnqrio c ck siiirpl$cnyfiof, eiirrc a5 quais a anGlisc 
proposicionnl ucupa um luzar irnpodantc. a coniprccns5o niai i tem uma relaç;lo directa 
cniii os cunhccimcntoc de sintaxe. 

83s 3~13s rieuem. pois. ser realizadas ilireras si~nificativas em quc a citnitun siniictica 
dos enunci;idos seja manipulada. AtrauEs de t a r t i f a h  desta n3tuwz:i. 6 possiid arlquiritl 
desenvolver conliecimentos sohihc r: ordem dac palavras. ns niccanisrnris sint5cticos. os 
papeis sernilnticos. conceilos indispensireis para a ccimpreens50 nna Iciturii e farcirccer. 

3 assim, o trcino nao explici to das cripacid:idcs dc  tinalise cindcticu. Tmtri-se de tarefas quc 
arrastam. pxa a1én-i do conheciiiiciitn l i n y  isticci, o desen~olvimento da ccirnpreensio na 
Icilum de tesrcik. 

A propnsrn de abordrigemdidictica dei resto pohico, que a seguir sc ;iprssenia. partir5 
dos pressupostos nnteri~irmenle refcridns e traqari. r m  eshoço e (Ie f~irmz esquernitica. uni 
percurso assente em priticns integradoras e oricnt d o  por rnerodologias activas.' 

As liaicichdes coiicchidas pnm ris trt.5 fases destc roteiro de proccdirncnros (prcpar~çao 
prin a leirum. leitur:f e refiexSo solire a í~incionamento da língu:~), ccnrndrir cm conteúdos 
do domínio ria sinrnse. perscgucrn os seguintes objeciir.os: 

o rcçonhcccr em diicrentes tcxlos. norneadamcnle poélicos. fnrmris de or~sniznçZo 
descritiva do discurso: 

o rcílcctir sohre o cctnlu(o c as funçrics do Grupo Yrirninnl em seqii2ncias trxtuais 
ilescri~i~ris: 

o identiticar :is categorias sintfidicss dos consiimin~cs do Gmpo Nominal: 
o cornprcencler ns reliiçfies sintkiicas rlestns unidadcs no interior do Gmpo Noniinal. 

o Leitura dos textos -conjunto de sequGnciris tcstuais dc tipo descritivo (çf. anexo 
I.): 

o .4ssacinç5o dos textos a outros modos dc expressão artística. com visia i 
ideriti ric;iqio cio anihiente  sençoriril recriado em cada texto; 

o Ideniifiçaç30 d ~ i s  Isctares lin_ouisiicos c discursi~lci-tcxiuais quc afastam doi1 
;iprosimani os zexios lidos. crn funçao de c r i i ~ ~ o s  conio: icmri. tipo de icxio. 
linguazrm. cIasses de palrivrns. etc; 

' Çit. pnrCOST:l..4.. 01i. Cit., 1i.53 
: "Cnniideci-w c4rcncinl qiic li:! :iiila rlc L ~ F u ~  P~T~UFUCÇJ x ninhilirtin ali iiidcs dc iliilngo. ds cmpn.ãn, 

de conlmnro de opiniiicr: se fomenic o dcsejo di: conhtccr: w desctihn e dcwnvulva. nas dimcnrks cultiirst. 
Iúdica e estCiica da língua n goqin dc T~llir. dc ler c dt. escwrcr." 

S'fiirnin;i de Liiipun Piinugircsa, i" Ciclo. 51E 



o Constntq5o de um quadro síntese com 3s informacõcs recolhidar: 
o Infrircnciac sobrc os princípios gerais do funcionamento c or~anirnç20 testu;il do 

discurqci desciiiivo; 
o Codificriç50 do conceiiii, a panir da definição apresentada nn Terminologia 

Linguíslica. 
3er;te documento. define-se assim o prntíiripo iextual descritivo: "'Ar scquéncias 

iextuais que actualizam a prolóiipo rcxtnai descritivo s,io çonsrruidas em lornri de um tiado 
objecto, rtcerca dn qual se predicnm diversos atributos. Os textos descritivos sIo uma 
exposiç50 de divcrios nspcctos que confi_curnm o ohjcclo sol.irc o qual incidc 3 dcsçriç?io. 
Pdrm constituir objecto t2c desçriçln, por esempto: pciso~is c pcrsonrizens (quer traos 
fisicos. quer atrihut~s p~icoli)gic~s). C S P ~ O F  (í'icicm, psiço10=ic0~ OU sociais). fendmenos 'fi 
atmosfiriccis r. icirlu o fipo de oljrctos. 

t i s  sequhcias ieiciuais descritiv~s sur_nrrn frequenienienre at-riculadas corri scqutncias 
textunis rlr outros tipos. Por exemplo. cm iestos narr~~tivos. é f~~erlucntt: sur~irr in seqiiêncins 
descritivas que pcrmiteni caracterizar um:i pcrsonn2em ou um espaço ~0çi31. por Somri a 
motivar o dcsenrolm da açqão." 

Prcssuposlos 
o A cscolhn do pnema Esru n cldnde, de Anrúnio Gedcati. justifica-se pelo faclo 

de neie se poderem verilicar riIzunias especificidades rI:i descriç;70 frequentemente 
ignondns no discurso didsc~ico. :i salirr: 

a plunl idade dc operaçoes constilulivas da descriç50: 
a zliiionnmia e a auto-suficiencia textual dcsie tipo discursivo: 
a descriçao como reflexo da sul~jectividade do dsscritor: 

o A anslise quc se propõe desenvolve-se na ariiculaçari dos vectores seminlico t: 
textual. conferindo especial rcIcvo a factores de natureza Iinguística. bcni como 
i dirnenszo enunçi3ti1,o-pngmarica du discur~o.~ 

i'roccdirnentos 
Dando a conliecer npcnxs o verso "Estc~ 6 rr cirlndt? lt. é É~ela" (anexo 11). susciirr-se o 

levantamcnr~i de Iiipciicses sobre a sua possível 1cic;iIizapo na pcoeratia do poema. Bcpoic 
de avançadas ;il_iumas Iiipóieses c lòrnzcidos alguns critérios de escuta ( 5 ~ 3 s  lexicais 
actiiridar;. ambiente cvocrrtlo, tom daininanrc. sensações 3 que se faz recurso . ..I. procede- 
se i leitura do texto eni voz alta. 

Faz-se o ctinfronio cntre as eapecrati\.as criadas pclu verso isolado c a constatriç50 da 
sua localizaç5o no poema, dando-sc lugar i express5o de opinifies pe5so:lis. As inrcraçções 
vcrbriis com lista i verificaçao da cornpreeniao glohal s i 0  orientadas. entre outras. pelas 
se~uintes p i s rn~  dc Icimra: 

"A p r h i u  da nni l ist  e rle rdlcuin wbrt ni f~ l3q .  a cscrita e d Icitrici. dcier í  prmit i r  3 tom;ida ([c 
clin~ciCnçia prusrçssi~,a da rstiutiin do funcionamçnro da Inigua c cundiizir i sisreniati7af5o nyinrriiiia dc 
regulsfidadcs crh>c.wad~s (...r' 

I ' n i~ r~ma de I - i n~ r i a  Pnnti$ue<a. 7" Clclo. ME 



sentido físico :~ctiv;ldo para a apreensso da realidade circundante; 
ire, lexical predomi~ianle; 
tempo \'eítl;iI darninan te: 
classes de palavras com maior frequência. 

Procedendo a unia leitura orientada do poema. refere-se a índole descritiva clo discurso 
e salienta-se a função esrruturadora do eixo semãntico representado pelos modos de 
obsewaqão adoptados - 'ybco" (v. 3) /"nperfeiçoo n focagerjt" ((v. 19). Este eixo. bem 
como a linearidade das ocorrências enumeradas são factores texruais que permitem dividir 
a descriçio em dois momenros dislinios, representativos das fases da aproxirnaçiio i cidade. 

A bipartição do texto permite distribuir os elementos descritivos e registi-Eos num 
esqiicmri que pode assumir 3 seguinte formaJ: 

sc agira sc rrgucin 
twiiili 
crcpira 
zigurzagucia c flutua. 
'li cme e frrnir, írçmc c ireme 
Fiiurcnio rvoo dc IiEIuIa 
snlire o cli:irco imundo c csiremr 
I;imtmc como a sedc t w k  
nuiiin rivirlct $c p q a n r ~ .  
como um cni-sto .~c i  espanta 
OU cumo um ventsc cnncsh. 
ljarço de iiichpniio Icmc 
li como u m  tccido or;inico 
quc nBo scca neni co:!fui3. 
que 3 si mcsmo re cqiimula 
c vai, num medido pínico 
Ntim rurnulto jwrmatirntc 
qut nin c3111i3 ncm d c 1 ~ 3 r i ~ t .  
uin na que no mar sc tnnfa 

c111 C~II I~A~OSJ corrcntc. 

DA "TESE*' 

L. 

I .  A ycrfe rçm P foc;lrcrn. 
Olho. i m a p m  p r  
irnagcni. nunia co inqk  
crwcznic. 
linciicm-=-me M nlhnç 

'A panicip:irão do< alunos nn clnbuiaçia progrcssivn eloii scctorial dcrre esqueiiis Iarorccc 3 ~dop$io dc 
aiiiudçs heittisrica~ r drscnvolve a capacid,~tlc cntica, cundir;ks sirtr qirn iiaii p;ir;i uma Ir i tun comprentr. 

IWXKJS UE VER) 

Pela ocular da janela 
foco 

I 

( I>QLZ '1 MA d ohrrnknc) 

o sCmen d3 ni3. 
Um Comi;ueim 



CHENÇAS DIDÁCTICAS SOBRE r1 8.ESCI?lÇÂO 

O poema parece. i primeira vista, urna mera Iislagern de entidades do mundo fisico 
desfilando no campo visual de um sujeito ahservador que se limita a enumerar. com 
objectividade e rigor. tudo o qwe vai "foto~afando"l"filmando". Para a1Pm das ~'O~TIU 

verbais que descrcvcrn esre processo de obsen'açb - "$oco" (v. 3); "opcrfciçoo a focn~eiii " 
(v. 3) ;  "o1110 " (v. 20). remete-nos ainda para o domínio sensorial da visão grande parte do 
I2xico seIeccionado para descrever a cidade. Vejam-se apenas a titulo de esernplo. as formas 
verbais que. lo=o no início do pricma. retratam processos e descrevem acqões que d5o a ver 
o ambiente cinético da cidade: "sc (i,qirn. se esgircirn.,fi-eirie, crepita, :isrlc;a4qricin c.fliirrcn. " 
(v.  4.5) 

O poema começa peIa coordenação de dois actos assertivos organizados em tomo do 
47 verbo copulativo ser: "esto C a c i h d c  e (a  ciclnde) h Iiela. " (v. 1 ). Fiel eco do ~itulo, este - 

primeiro \,erço cumpre a funq5o discursiva de apontar, através do pronome erfa, para o 
prhpria espqiço textual em que a cidade vai acontecer. Com função catdórica. o deíctico 
csra remete assim para o icxto, nnde predomina um discurso de Índole "rspectacular" - a 
cidade seri efectivamente exibida. dada a ver a um leitor co-prcscnte no conlexto 
enunciativo: ainda alravés do mosmtivo esra, o Ieitor sente-se çicctivamen~e convocado 
para partilhar com o enunciador o local de obsenraçao em que este se situa. 

No entanto, e apesar da aparente enumeração 1i que o poema parcce poder resumir-se, 
ri openqio de qualiiicaçb que simultaneamente se reaIiza neste primeiro verso - "e b 
beEn", indicia uma descrição de cariz subjectivo e cria expectativas para 3 ocorréncia de 
actos ilocutórios cxpressivor. \f~cacinnsdos para 3 rnanifestaçZo de impressões e de 
sentimentos. 

Instnunda. desde a abertura, rt dimensh cénicado espaço texsual, convocada a presença 
nora. a uma do lei~or no espaço e no momenlo da enunciação. proceder-sc-5. a pmir de ri,  

obsewaqáo em directo, isto 6 i actualiuqão da cidade no terriliirio do poemri.A çonverpEncia 
e a simul taneidade de oIhares que esle deitico exige. justificam também a opçao pelo presente 
do indicatiio. como tempo vei$al ~Iorninante, Sublinhando o upectn irnperfectiiro das acções 
que descreve. o presente do indicativo acrescenta ainda i sugestão de um presente pastilhado, 
a noqào de um fluir temporal inintempto. no qual as acções se desenvolvem sem início 
nem limite, como ininremplamente se sucedem as acçcies liurnanas. 

O processo de qualificaçáo que se opera ao longo du Iioema apoia-se numa linguagem 
objectiva e num tom realista, próprias do gknero jomalistico da reportagem tele~lisiva. mas 
denuncia simul taneamenie 3 presença da suhjectividade do descri tor. ExpIíciu nas formas 
verbais dc primeird pessoa quc dcscrcvcm os comportamentos do otiservadnr - ''Joca ", " 
npe$~içoo afocnga~i ", " ollzo ", essa presença S também inequívoca no I é xico seleccionado. 
Quer os lesemss inscritos na área dos sentimenros e das emoções - "iriiiit ntedido pârtico" 
(V. I 81, "iiiiii!n co~ririçk) ciwcerire " (v. 3 1) quer o uso metalofico de cxprcssiks que remetem 
p m  o universo de referênci:i dos estados finírnieo? - " ~i~rri~io nvkie: de gnr_~rili.rit" (v. 7 ) ,  
'~ ioir i t ro  soo 11c iilie'l~rlcr" (v. I I )  s5o recursos que denunciam a inscriçb do sujeito no seu 
enunciado. Para algm drstn sul)jectividade denunciada pclaa opçces lexicais. h i  ainda uma 
notaqllo suhjzcliw explíciia na ant~posiq5o dos adjectivos aos nomes que qualificam, 
processo que evidencia a dimens3o axiolLigica da descriçio. 

Outrs  marcas do enunciador no discurso prendem-se com as relaqões que os eixos 
estmturadorcs do senlido - a cidade e ri ciIhar - esiribeIecem entre si. Dir-se-ia existir uma 
proporcionalidade inversa entre o rigor dii focagem c a nitidez dos contornos: w momento 
em que o ohsen'ador procura intencionalmente uma focrigem mais nitida. parece perder 



ricuidade visual. De faclo, !I desejida visao de pormenor. nítida. ri porosa. quase I~bontorial 
- " c n h  l io~i~ein,  rnda cClir1c1" (v.  141, resultado de uma merJ acçlio mecânica - 'JTnco'' (11. 

3), contrapõe-se LI visão global. menos objectiva, menos rigorosa e mais impressionista - 
" t a r i r o  sonho, rniirn a t k p n ,  toi~fn coisn, roirrn pcirrc!" (v. 73, 74), fruto de uma vontade 
consciente dc sc apropriar sensoritilmenic do real circundanie - ''npcq+içoo aficngciri " 
(V. 19). Contradiçio apenas aparente. Se o aperfciqosr d u  focagern pode retirar alguma 
nifidzz - "Eiicl~rrii-se-ii~c ns ollios de iengtia " r\.. 72). é tanihém csla opcriição. r sobretudo a 
componente ernociond nela plncrn:idri. que permite 3 visao do essencial: azente. a migoa. 
a dcriva - a condiç5o hunirinri. nfinal. 

No primciro segmento descritivo. ''0 S~:IPICIF  dia i ~ r n * '  (v. 3),  identificado com "irrii 

S,r~?iigzteiro'" (1,. 41, ocupa, dc motlo indisiinto, o campo de visão do descntor. tZ rnc~ifora 
do dinamismo criador c da sua acçào por vetes devastadom conlida nestes _mpos nominais 
v2 o seu sentido ri-iectivado na caractesiza;ao operada por verbos quc confiymm processos 
- "r~-ej?[e efrc~itc.fiiiiic e treriie" (v. 10). bem como por verbos dc movimento- ''.w agira, 
sc c$qtreirn. (...) :igiie:qciiein cffririrn" (17. J. 5 ) .  

A orpnitaçZo em quiasnio das formas verbais .'rrcillc cfi.~r?te,Jreiiie c rrci~lc" (v. 10). 
para além dc e~'ocar O acto criador que a comp~~ç.50 "co~iio iali ifriiti-c cu~tccbe" (v.  9 )  
çonfima. vem aceniuaro elèilo sem5ntico de deriva que n rr~rma verbal ":i~tre:rqriein" (v. 
5) tinha produzido. 

Intrndiizem 3 segunda lasc destc primeiro sepento descritivo os zrupos noniinais 
"cndn horiiciii. c(& ckliila" (v. 14). O indetynido rndu introdiiz uma focnlizriçlia fina. 
volcrida para o pormenor. A quaiitilicaçZo dil;trihur iva que este de~cminantc upen amplifica 
o sentido dos versos subsequentes. No primeiro verso em que sc caracteriza 'Tnda Iioirieiii ". 
a omissão do verbo copulativo cvidenci~ o niicleo semr"rnrico da frase - "Liniro" (1,. 13). 
concentrando nrstc prcdicador toda a densidade nietalúnca: o barco. a viagem. a euasao e 
iarnhCm a deriva. Ouvem-se aindz ecos da forma "zi,qi~e:n$ticin" (v. 5 )  no atributo 
"irirhgnito" que. no reiso seguinte. se antepõe ao nome " IP I I~C" ( V .  13) . 

Apesar do desconhecido - "i~iorj~viiito i r~ i~ ie  ". (v. 13) dos medos - *'rnrnr riirdido 
p&Gco " (V. 18). O homem avança c. numa dinsrnica nuto-sustcntadri. cumpre o seu destino: 
"1-ni" (v. 1 S ) ,  .h alteraçáo inlencional d3 estrutun ar:umcntal do vcrbo ir. o seu usa como 
~~erbomonovalcn~e. prescindindo de çircunst5nci:is de I u p ,  denuncia a falra dc direcçso e 
dc sentida inscritas. afinal. eni toda acç5o humann. 

Ko sezundo segmcnto descritivo, abre-se n cena i rnanifcslaçãa da interioridade do 
poeta. O esf'cirr;~ de acuidade visual e o çonscquenie çrcscer da ernoçiio pxcccrn privar o 
dcscritor da capacidade de qualificar aquilo qut "v.?: note-se. no csquerna. Q Iu~.x\*xzio 
na coluna i direita. Uma enurnençrio. em catadups. dos cibjccios percepcionados (repare- 
se na aparente am6I~pma de nomes justripostos) tudo o que ti comoç~o lhe permite fazer. 
Riinio sincopsdci. tom exclamntivo. extnvasar dos estados de alma que condiçionam a 
obsenaçlo de uma realidade cada vez mais a\'3ss3ladom. C O ~ C O ~  decisixaamente p3ra o 
ndensx do clima crnocional o efeito de plurdidiidc que o indefinido rnriicl produz nos 
~io!iizc a quc se anzep&. 

Entre um universo ernocionnl denso - "Tnriio miilio! Tarirn riicí~on!" (v. 23) e uni 
cenSicio iísico supcrlotatlo - "7nrirn coisn! Tnrltn gn i te ! "  (v. 24) repetidametite cifnçridos 
r i r i  início e no final deste segmento descritivo. irrompe a referhcia a meios dc transporte 
que. declinados em wriadas foimas, fazem eco= mais urna vez um impulso dinsniica 
(relernbre-sc a rorma verbal iw i )  que. sem ra7Yio aparente. Ictfa o homem i acçlo. 
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Amplificmdo esse eco e activando. pela primeira vez, sensaçces auditivas. "o rirriir~lto 
peniinitciiie " (v. 29) que caracteriza a acq5o da gerite da cidade. anuncia tarnbim rt 

aproximação do seu fim Lrhgico, da auto-destruicão que, afinal. o ÚItimo verso do poema 
confma.  Fim tanto mais trágico quanto mais nele se sente a fruskação das espectatiras 
criadas pela irmpção súbita de ' '~aiita esperairçn! " (v. 3 3 ,  sentimento redentor com que 
quase se concluíra o poema. 

O tom decepcionado deste fecho deve. porém. ser relido i luz das expectativas aheizas 
pelo primeiro verso. Porque afinal, mais do que dar .r aver ioiograficarnente uma cidade. o 
p e t a  deu-a 3 sentir. através dos seus próprios sentimento?. 

De facto. o verso inicial do poema. pressupondo a refutaç5o do juízo de valor que 
4Y nele se produz. Iegitima a expectativa do leitorrelalivamente a uma lornada de poriçao por - 

parte do descritor. Essa tornada dc posiqáo foi sendo indiciada ao longo do texto e o poema 
permire parafraseá-la da seguinte forma: esta cidade é Liela porque esti  hatiirada de 
humanidade. 

Concluída a analise. o aIuno deveri ter compreendido que a descriçso, contrariamente 
ao que muitas vezes se ensina, n5o se limim a ser um tipo de discurso subsicli6rio nem 
cons tirui apenas uma foima de emhelczamento. frequentemente sohrlotada de adjectivos. 
mero i n r e r n i e z ~  no in ler ior de outros discursos. 

Relemhnndo as ilaçoes que foram sendo extraídas, elabora-sc, orrlrnente. uma breve 
síntese. com vista i posterior clabomcáo de um comeni5riino escrito. 

O trabalho de siniese será nricnlado pelos seguinres tópicos: 
o objectividade da Iinguagern (reduçzo. por vezes, h enumeraciio); 
o escolha das classes sinsácricas. norneadarnenie rIc Grupos Nominais: 
o subjectividade do dcscriiur no discurso: 
o professas de qualificaçZo e intencionalidade (rnacro-acta ilocut6rio expressivo) 

Pondo em interacção os domínios do OuvirFaIar e do LerEscrever. estas tarefas 
complemenms permitir20 sistematizar e consolida cunlieçinientos. %r sua vez. o processo 
redacciona1 condicionado, se orientado para 2i resolução de problemas de ordem linsuístiça 
e textual. parri alem de promover a reíi exlo sobre o funcionamento da Iín=ua, facilita uma 
passagem aniculada para as actividades subsequentes. 

Reff esão sobre o funcionamento da I ínjya 

O conhecimento explicito da língua preconizado peIos programas. pura além de 
promover o desenvolvimento de competências divcrsillcadas no quadro da disciplina de 

' h prophsiio das p ~ j t l C 3 ~  ped;igiigiças quc pririle_oiam 0 dominin infomaiivo-refcrencid rlirs discursos. 
FONSECA. J. I IYSS-I9891 afirm:~. "lrnpurin nãocairndquçia \,isso redutora ou miopcc stcnnr em que os sisrciiias 
de rcft@nciii. os estados de cuis;is, sio Iiabitualmrntc quolitiir3dos por uiiia dsdn orirnwqio s ~ u m ~ n r a r i i ~ s  do 
d i ~ c u r s ~  em quere conihn e s:?o ainda marcaiios par configunqTx'~ rnridais vAriac, :ijuitnda~ 30 ~ip de cornunicaqão 

i n s t~unda  e 30 seu desenvolvimento adequado. Tnt3-se de dimtin~ões dos discurços stinentei 3 uma runçio 
Nircrp~son! da liri_riilipciti que se inscreve n s  d imcnsks wTrrcnciai~-iniOrn~ti\~3s ou 3 elas se agrega " 



Portugues. manifesta-se também transversalmente noulras disciplinas curriculares, 
favorecendo a aquisiçSo de novos conhecimentos e o sucesso nas aprendizagens: 

Esle conhecimento. precçupondo uma atitude reflexiva por parte dos alunos e 
reclamando a adopçio da mitodo indutivo. exige tmlikm a concepção de actividades de 
aprendizazem significativas e adequadai aos conleúdos pamaticsis a ensinx/aprendcr. 

Assim, este momento da auIa deve iniciar-se com a expliciraçio dos saberes 
decIarativos, do dominio da sintaxe. a adquirirlconsolidar. No casa vertente. trata-se dos 
conieúrIos prograrnáticos relativos ao GRURI ND'~~IUAL:  O que é? Como é constituído? Que 
funções desempenliãm os seus componentesa? 

As su_restóes metodológicas que a seguir se apresentam, inserindo-se embora nos 
quarro momentos de trabaIlio em que se deçen~aIve n csludo da gramática - obsewscão 
dos factos da lingua, manipulação dos ractos. compmnsão das regularidades e codificaçio7 
- não representam um percurso a scr seguido de modo sequencial nem na sua ~lobalichde. 
devendo apenas ser entendidas como u m  ~u i ão  posrivel ou iim roleiro tipo. 

FASE I - OBSERVACAO 
Após a leitura c a anáIise do poema. procede-se a urna obsenraq5o me ta i ça  do 

enunciado com vista i distribuição. num quadro síntese. das ocorr2ncias de =mpos nominais. 
Empiricamente. procede-se a uma catcgoriraç50 dessas ocorrências. Tendo em conta 

as care~orixs sintbcticas dos diferentes elementos com que o Nonie pode acorrer. os Grupos 
Nominais ção distribuídas num quadro deste lipo: 

GRWO KOMINAC 

Nome Espccilicador Especilicadnr Yome Espccificador AdJrclii ri 

t Yome + Nnrnc + Gmpn iNnmc+ +Nome 

+ hdjectivo(5) Prepocicion~l Grupo + Grupo 

Prcposicional Prepmicional 

linafcm (l) Em formigueiro Um tccido R ~ K O  de O sCmcn da rua Friorrnio voo 

Gçntc 16) Um c3vsTii orfnnico inçcicniio lenie de libfluls 

Auiomúccis Em icntrc O cliarco imundo 

Ldmhriilas Cada Iiomciii c csirerne 

hiciios Cada cttula 

Vcspas A focligcm 

Riciçlctas Os ollios 

Carros Tanto sonho (7) 

Eirrinhos Tanta m8;oa ( 2 )  

Carrctns Tatlt3 C O I S ~  

Tdnu gcnic ($) 

Cm rio 

h n t a  esperanp 

Fundxmcnru esm m i n l i ~  sfirmaqiçào cm DUARTE. Inis (7000: 57,58)  que se refere nos se~uintes iernios 
h rcla~ic8o entn. o conheçimcnio da língua c ns prnct<sos C O P ~ ~ I ~ V ~ S  em geii~l: "Do ponto de i ista cognitiro 
~ c r a l .  sr a aprcndizacem dn cnnlicctmenro euplicito ror proposta como unia actiridadc d c  dcscobcrh. I...) 



ECB Para evitar que restem dúvidris, poder50 ser Iistadns sepilmdarnente. referindo- 
se no momento oponuno as suas funções sinttícricns, as ocorrEncias do Nome cm Gnipos 
Preposicionais: Pela ocrtlni- do jíiirein I A:ti~na ni+idc: çIc Rm;qrrirrn I !V/rirr rticdido pnlrico I 
Niiinn coi~ioçZu cceeceritc I E~rt cnriclntrisn cnrrriite. 

FASE 2 - ~ ~ A N I P U L A C Ã O  DOS FACTOS I FASE 3 - COMPREENSAO 
A adop@o de atitudes Iieirrísticas c de hihitor reflexivos pcsante a l i n y a ~ e m .  

dependendo em grrinde niedida das actividades t tiircfas propumc aos alunos. jusrificam 
uma concepçSo cuidadosa dos materiai< did5ctiços. adequados e adaptados i p~ ip~13ç io  
aprendente. Abrir a saIa de aula ao trabalho oficinds. favorecendo n:[u sii ii aquisição dc 5 1 
conliecimentos ma? ismbém, e sobretudo. o gosio pelo coriliecimeiiio é o ohjcciivo das 

- 

suyestães a sezuir apresentndas. Nio sc tratando aqui de aprtseniar sequências didicticas 
esiniturxhs, al_oumas das actividridcs quc se sugerem a sesuir podem conduzir a traballios 
centrados quer na dinicnsão frbica (FASE 3) qucrdimensiío discursiva da Iin2u;i (FASE 3). 

Nesta frise. é funcbmenral que o professor oriente a pcquisa. de modo a que os facros 
relevantes sejam assinnIados e dcvidamenre analisados. constituindo-?c como materia dc: 
refcrzncia pam a fase posterior de codificaqáo. 

Trata-se de exercícios iipo. \*ocacionados para ii ariictil:ic;iio do conhecimento com 3 

criatividade". Sào proposras sdaptiveis e adriptfi~eis. em fi~nyào das cspecificidades de 
cada situação peda_rógicn. 

1. Error; criativos 
Recripenndo alguns Nomes do nexro. fornecer uma l isia rlc ~rresumi~..sis "lnpsrcs 

Iiirgrtue" : 

exieindn dos alunos irtino dc obscn:iq:in e clawificnqiin de dados c i"omiuI~<io ddii ycner~lir;!cix.s quanio :to 

cornportamcnto 305 mesmos. ciins~ilutR um;! r ~ c e i c ~ r e  prnpçdCutica 5 atitude dc riyur na cilisenaq50 c 9 
mctodologia çtcntif íc~ utiliznda ~nr:t :" wmp'srns"9 do mal que canctcrizurn o u k ~ s  disciplinas ciirriculares," 

-Açsir prophiiu. FIGEUIKEDO. Olii,is t100:) salienis o v~lnrlicuristicu L. lum~:iri\.od3~ nciii itiadeq dc 
estmiunç30, quando instrit:is 110 :~nibiio de uma p h ~ n p i 3  d~ gram5lica 111I~'yad;l nu) domínios dc çoniriidns 
dn Pnrtuyis Lin~ua Mstcma. 

Vem o pnrpdsito dar voz ao dcs;iliuqur G. PIlTQ (r999: ? I  ) Innçnii ;I lima assr.mlilcia dc pmfessiirrs dc 
Ponueués reunidos em congrçssa: "Dcixai qur os aprcndenter iTrsaficiir I crinqutsitm I constmsni o cspaqii i1:i 
1in:uagerni Deirai quese sinism atraídos p.11 Iinpuageiii! Ikirai+os senrirn rcsistC.ncinda lingwgcrncm í n i i n ~ ~ ~ i s  
situac;es! Deixai-os scniir/(icscobrira f i iyn ds 1in:ii;i:cni ricil r cscrita! D~ iw i -ns  qc~itirqtiç z Iinpujpcm I? uin 
~ l h j c ~ t o ~ i v o !  Deirai-os qucfrionm o uhjcçiode cunlic~imcnru qiie t: 3 linfiiia;rm! Drixni-o< ccrcn'~iil.os! Dcixai- 
n i  Iirirrcar cnni 3 lincua~em! Ilcixai-or articulx pdai.ni dificcis! Deiani-ossciitir 3 mit~icatidadc ds linyuaycni? 
Deixni-oc nuirir contar his~rlrias! rlcixsi-cis uui ir Icr! Dc'iwi+ui Liztr de cunn qur. IErm! Dei\ni-os ler! Dcis,~i. 
a i  d i z c d ~ c i i ~ r  pernas! Dcixdi-os dccorjr texto<! Urivui-os P~zcr de cniiia que rscrtvrm! Deruai+ric. cscrtvcr! 
D t i x ~ i - m  \ 15 A I . I T G T . ~ G F ~ ~ Y  

" Dí5comndo sobre n iinijin dn Gnmiiicn com a I'oesia. nornr:id:inicrirc whsc "a criaqiii mernfhrica na 
iinpuapem" J. 1: KOGUEIRR (?OOO) ;ifirma: .*Pnrqtie a mrtSfora. fcrnicnlo de cri:i<:u dt. niundas pnssírcii~. 
c s i i  insnfa na ni:iiriz d t  indas as linguns. Daiser pnscivel -c  licito-di~crqttc sc h i  um3 ' k r ~ r n i f i ~ ~  dn poesi:i". 

wmKm Iii uma "pots ia da grnmiiica'. E que uma c outn sc cnconirani I:i onde a lh:tin ma;< pmfiindarncnic 
no5 rtica. iiu scja. comu niiz r coma pnniii rTti fiiy. como prisiri ncccsshria e ronili Irbcdadz porrii.c!.n 
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A cidade da borbulha I Um mar enchapelado I Um cliarco imune I Urna Iiicicleta de 
quatro rotas I A corrcntc cauiclosa 1 A cidade e a fomi, *;E, eic,.. 

e propor. ri priríir desses lapsos, actividades da tipo: 
Encontrar as er;presscies correctas que c s t b  na base do lapso: 

i Analisar os grupos nominais e identificar ar classes sintácticas dos seus elememos; 
De acordo com 3s qualidades apreseniaclas. fazsr a descriçao de cada uma das 

realidades que os nomes referem: 
i hhr icx  outro5 lapso$, recorrendo i irna~inaçso individual. Pode ser dada uma 

duda inicial. para servir de cxcmpla: 
estreia crente  I pelc c Ocio, etc.. . 

37 
2. Um par insólito - tema c variações 

2. I .  A patir de um par de nomes cuj3 junç30 reja inesperuda, por exemplo: 
n vespa 1 o violino 

r Fazer a expansão do Gmpo xominal em cada elemento do par, sem usar novas 
~wi~avns:  

a vespa do violino I .o violino da vespa 
r fazer a expansão do Grupo Nominal em cada elemento do par, recorrendo a 

tiovris pnlnvr~s: 
a vespa azul do violino I o violino da Ifcspa x ~ u l  
a vespa do violino azul I O violino mi &J vespa 

r continuar ri expandir o Gmpo Nominal em cada elerncnro do par: 
3 vespa azul do violino dr cRstd [ o ~iol ino de cristal da vespa azul 
a vespa de ciislnl du ~~iol ino  azul [ o violino azul da vcspn de cliaal 

7. 7. Construir um3 pequena narrrrtivx n p:trtir de uin destes pares. 

3. Oi~jcçtndcikonceitos que E preciso in~entar 
Pn.s.icrrckirn - passadeira para pcfies i I a= "arosos. 
Bloco iifoniinrório - bIoco inirodiitririo q i i ~  contim rodas as informações. 
A panir de exemplos deste tipo, criar nn\.os nomes. fazendo a descrfyio do objecro a 

que se referem. 

4. Pôr os outros a pensar 
4. I .  Propor n redacçao das detiniçóes dos rcmos para a constqão dc um cruci~r;im~. 

procedendo a operações de quaIifiçaçào. O crucigram concebido seri resolvido por outros 
iilunos da turma. 
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4.2. Consimir cn i~ i~prnas  por ireas temiticas c /ou lexicais. 
Ncsrc rrrihalha, :i claborar e 3 resolver por grupos dc alunos. deverão constar as 

definicães esperadas. 

5. Pmrnotorcs turísticos 
Produzir textos (por escrito elou ordmente). com o objectivo de atrair tuistas para 

determinadas cidadcs. 
Esta activid:ide pode ser realizada sob forma de jogo de adi~inhas, devendo os ouvinte? 

descobrir a cidade que está a ser descritii. 
Podem scr dadas Endicaçáes quanto ao tipo dc cidadcs a descrcrer. atravCs da 

sprescntricZu dc Grupos Nominais. tais como: 53 - 
Cidade b~lnear ( cidade dc montanha [ cidade de cultura I cidade satélite. etc.. . 

6. Faltam as perguntas 
Apresentar resposrns a perguntas dé gamfisiça sobre o conteYdo em csrudo e propur ri 

redricç5u das perguntas que Ihes d e n m  origem. 

7. Quem est i  na herlinda? 
Os alunos s5o divididos em Lmyios. 
Cada grupo escollie um colega da tuma para ficar na herlinda e prepara lima lista de 

car~crerísticas que possam ajudar i sua idenrificação. 
Os outros alunos fazem perpntas. as quais a grupo sO responde aint ou ~ifio. 
A estrutura d3s perytntas deveti obedecer a indicações claras de Indole gnmatical, 

por exemplo. o Gmpn Norninal conteri  nlzemadarnenie um Modificador do Nome e um 
Complemento do Nome: 

Tem cabelos coinpridos:' 1 Usa o emblema do clube? 
D5 umas prargalliadas esiridentrs:' 1 Kunca Isrp o livro de Matemitica? 
Canta anedot:is gasus? 1 Ignora as raparigas ria rurma? 

GanIia quem descobrir em primeiro Iu~ar .  no respeito pelos condicionalisrno.~ 
gramalicais. 

S. Quem é cstc I.. .)? 
Outra versáo de Qitcrir csrd iin Iicrliirdn? 

Os alunos s5o divididos crn ~n~pos. 
Cada snipo escolhe un-i coley da turrna e prepara um pequeno texto para o descrever. 

comparando-o com urna flor. um instmrnento musical. um nieio de transpone, ctç.. . 
Nos tcxtos dsvcrio emprcgai modificadores rcrtritivos e apositiios. 
N3 ap~sentaç50 oral. toda a tumla pzrticipa. repetindo. em coro. o modificador 

3positi1-o. scrnprc quc o apreçenlador disscr 1E.m flor I Exte iitstntriirrii~ I E ~ r c  iricio de 
f r(Il;.spone 

Esernnlo Iiomando conio ponto de crinipançiio o violino): 

APRESEYTADOR - Este instmmento E aluno do 9" A #: 

Toca sons suaves quando ainda csr i  ensonado mas Iá pan o fim dn rnanhii. quandii 
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tcm umri liime negra. emite soiis tiio estridentes que. is vezes, assusia. Este instrumento.. . 
TLrR514 - ...3Iutlo do 13" A... 
APRF-~:^CE\T!IWOII - ... teni unia VOZ aguda mas n5o chega a ser uma pessoa irritante 

porque sd diz coisnr acertadas. Eslc instrumento . . . 
~ * R \ I X  - ... alunodo $ " A  ... 
APRESI:~T.~IIOK - . ..gosla de traballior de ~ m p o  mas quando cem de fazer um tnbaIho 

scil i~irio. triz sempre um grancle hri1hiirc.l~. 
ETÇ. .. 

* O Grupo Yominal "E,~:r,c iri.itrriinriiso" d2 o mote para a entrada do modificador 
2 apositivn "nlrrito rio 9 " A  ". 

A tiirma dzvc dtscobrii* quem ti o colega descrito. bem como n instnirnenlo musical 
com que ele fni contparado. 

FASE 4 - CODIF~CACÃO 
Relembnndo as apiendizagcns dar í:ises anteriores. sistemiilizarn-sc os conhecimentos 
c regist,m-w 2s definiçEes e as regras. 

ÇOAII~I.E~~I:~TOS DO NOI~I.: = argumentos do Yorne. seleccionados por ele 
O conteúdo do pnema f~ila de zenrc infeliz. - G. PKEP. 
O tcmpcnmento pnrlunii?s realça o lado poético da vida. L G. ADJ. 
O dcqcjo de d e ~ c r c ~ e r  a cidade resuliou num I-iclíssimo poema. - + Fmse substantiva 

carnpletiva com inirnitivo (inlrciduzida por preposição) 

~IDI~IFIC~UC)RI"; na ~o.oarr.: 
APOStTI!'OS 

O autor do prierna. homem de çicncia. desereire a cidridç com rigur. - G.11'. 
A janela, abens sohre a çidride. arrai o oltiar do poera. - G. ADJ. 
Os visiranres. de niocliiFns i 5  COSI~E, z iyeza$~~eiam pela cidade. - G. PREP. 
A jnncla. que esta aheria sohre 3 cidade. atrai o olliar do poeta. - Frase adjcctiva 
relativa 
lKSl'l~lT!~'OS 

As janelas meliIiças faiscavam ao sol. - G .  ADJ. 
As desloczições de carro s30 demoradas. - G .  PREP. 
A j ~ n r l a  aue em de alumíniri faiscava 30 sol. - Frase ad-jectiva rcIativa 

GRUPO KOM1YAL - DEFINICÃO I CONSTITLTIÇÃO 

O Gmpii Ynniinal E uni grupo de pdavrx cujo constituin~e principal 6 um nnmc. e 
quc ftincirinzi corno uma unidade sintáctica. 

Um grupo noniinal podc scr ccinsii~uído por: nÚcIeo: nucleoe seu (s) cornplcnicnto(s); 
nuçleo e /ou seus niodificadnres; nijcIeo especificado par dcterminanlcs etou 
quantificiidrims. 



CREPJÇAS DIBÁCTICAS SOBRE A DE~CRIÇAO 

Como fecho das actividades. faz-se uma leilura fina1 expressiva. individual ou 
polifónice ou declama-se o poema. 

Kestri ziciividade agegadora í-einvectern-se os conlreciinentos declarztivos adquiridos 
no que diz respeito ao Grupo Nominal. nomeadamente a aIgurnas esh-uiuns nominais que 
nZo foram objecto de um tratamento sistem6tico: mobilizam-se esraté_nias cognitivas 
adequadac e exercitam-se destrezas requeridas por uma lci~uí-a ctimpetente; toma-se. 
sobretudo. consciência de um facto frequentemente ignorado nas prriricas escolares: para a 
cornprecnsiici na (c pela) leitura concarrcni decisivaniente, conlo inicialmente se afirmou. 
çonhecimenros sobre o funcionamento dos discursos. nomeadamente snhn: o prncessamento 
sintsctico das unidades linguísticas que as con';tihiem. 

55 Promover nos alunos esta rornada de consciencia é um procedimento fundzmenral na - 
mcdiaq3o didiciica que visa a iomaç5o de leitores autónomos e eficientes. 
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M A R I A  JÚLIA CORDAS 

ANEXO I. 

1. 
Em 3 ilha cercada por um muro de jaspe. dc cantriria tão bem lavrada e juntas tio 

inipcrccptítteis que parecia de unia sii peça. Tinha esre muro cinquenta e dois palmos de 
dto. mas apenas vinte c seis emcqitirn tla riyua. E em o seu remate grossa c redonda cimaIh. 
sohrc que asseniavn tima grade de metal amarelo, camada de seis em seis braças por 

56 Iial3irsires. em cima dos quais ídoloi femininos se mostravam de pé, e com urna holsa na 
m5o. 

Fcm3o hlendcs Pinto. Pci-qririnçíio. .Adapraçgo de Aquilino Ribeiro 

JUSTO - Jusro Matias para o servir. meu rico senhor - linha casinha de seu: duas 
iguns, tcilha-v5. com dois quaflrtos c larcin. e alguns bens ao luar. No tempo sobejo. ganliava 

AquiIino Ribeiro. Cam do escopifio 

3. 
For cntre as madeixas caídas para os rillios, via-lhe. no espellio. as pernas eseuias, o 

car5o severo de magro, o coi-po 3110. curvado. \'ia-Ihe os braços compridos. arqueados 
como duas garras stihrc ri rninlin cabeça. Lernbrzi~a uma aranlia. 

Manuel da Fonscca. Aldein Noin 

4. 
Er3 uma vez um9 casa IST~IIC;~ nas dunas. voltada para o mar. Tiiiha uma porta. sele 

janelas c unia wranda rie madeira pintada de verde. Em roda da casa hlz~ia um j d i m  de 
arcia onde cresciam lírios brancos e urna planta que dava florcs brancas. amarelas e roxas. 



AXEXO II .  

Esta é a cidade e C Iiela. 
Pela ocular da janela 
foco o s h c n  da ma. 
Um formi~ueiro se agita, se eszuein. frcrne. crepita. 
zi~wzzuo,ueia e flutua. 

Frcme como n scde bche 
numa avidez de Sarganla. 
como um cavalo se espanta 
OU como um ventre concebe. 

Ttcrnc i: freme. freme e trcme. 
Friorento voo de libélula 
sobre o charco imundo e estreme. 
Barco de incógnito Icme 
cada honicm. cada célula. 
É como um tecido org_inico 
Quc nao seca nem coagula, 
quc a si mclmo se estimula 
e vai. num medido pânico. 

Aperfeiçoo a focagem. 
Olha i r n s ~ c m  por irnqern 
numa comoçso crescente. 
Enchem-se-me os ollios dc ;sua. 
Tanto sonho! Tanta migon! 
Tanta coisa! Tania sente! 
S5o automóveis. lambretas, 
motos. vespas. bicicletas. 
carros. caninlios. carretas, 
c sente, sempre mais gente, 
num tumulto permarienre. 
que nau  cansa em descansa. 
um no que no mar se lança 
em caudalosa corrente. 
Tanto sonlio! Tanta espcmnçri! 
Tanta rni_ioa! Tanta gente! 





SOBRE SEMÂNTICA 1,LXICAL E SEMANTICA FRÁSICA NA 
TERII~YOLOGIA PARA OS ENSISOS BASICO li: SECUNDARIO 

Aelaboraçco de uma novaTeminolo_nia para os Ensinos Bisico e Secund5rio cnvolveu 
v5rios I ~ n ~ u i s n s  de diferenres rireas e neve por base irahalhos anteriores em que se reflec~c 
sohre estas quest0es. Esta ~erminolo:ia pretende. por um lado. ultrapassar uma grande 
dcsricturiIizaq20 cieniil'ica que a nomcnclarun anterior manifestava' c. por outro. introduzir 
conceitos que. sendo essciiciais para o estudo de uma lingua. nio e r m  sequer considerados. 
Qtier isto dizer que estes novos termos podem contribuir pura uma melhor cornprt.tnsáo de 
alguns aspcclos linguísticas com os quais os docentes si: debalein e para OS qu3is ~ è m  
alguma dificuId3rIe cm encontrar maneims adcquad~~  de desçriqsu. Penso sstarcrn nesta 
s i ~ u q ã o  conceitos introduzidos em subdorninios corno. por exemplo. Scmintica Frisica, 
Pngmitica c Linguística Textual c tarnb2m Fonolozia. Acresce que, nio havcndo, quer 
p m  estes novos conceitos quer para os mais conhecidos. uma teminoIogia que de algum 
modo semisse de instnirncnio de trabalho. isso permitia uina proIilerq2.0 de termos e por 
wzes  de cnnceitos que aumentavam n arnhiguidade. as indccisoes e sobretudo 3 falta do 
rigor que deve scr exigido quando se t m a  dl: adqurrir um conhecimento rxplicitci de uma 
lin_oua. 

Creio portanto que esta tcrniinologia represcnrii um avanço considerrivcl no sentido 
de propiciar sim mais adequado instrunicnto de traballio aos intervenientes no procesio 
educati~w em zeriil e do eiisino do portuguts cm especial. por poder ajudx a resolver 
problemas e por simultaneamente usufruirde conhecimentos consolidados em Linguística. 
Com efeito. ensinar graniiitica eni~ol\~e desenvolver a consciência lin~uísticri dos alunos de 
modo prorrescivo e adequado i sua fase de deseniolvirnento linguística de forma a permitir- 
-Ihcs vir 3. alcançar um conliecirnento rnetalinyuisiico. Para aiçançar tsis ohjcctivos, a 
terminologia i um Ensirumento bAsico. apesar de n50 ser o iIniçu. sobreiudo quando 
alicerçadn em conhecimeritos Iingiiístiços fundarncntais e sólidos. 

Cada vez mais se fiila na sociedade portuyesa solirc ii pouca cultun cicniífics dos 
portugueses e como isso podc tcr consequencias nas suas vidas e na compreens5o (10 mundo. 
Ora. o ensino da grarn5tica pode tambdm contribuir significutfvamente para essa cultura, 
se o entendemos come uma actividade de procura ede dcscohrtn em que podem aplicx- 
se alguns métodos lipicamcntc associridos à in~restigsção cicntificacorno sdam a ohscrvaçao 
de &lidos. a driecçjio de regularidades, 1i formulação de algumas ~cncralizaqõrs ou ai6 s 
possibilidsde de as testar rclativarnenie a dados nnvos. Quer isro dizer que a língua pode 
ser estudada de modri objcc\ivo na medida em que se conseguir ultrapassar o conhccimenlo 
intuitivo dos frilrinres e se adquirir um conlieciiiicnto reflexivo e cslruturado. T;iI aritudc 
aprerenr:i al?urnas vantagens n5.o só pelci poder fnmativo que encerra como também por 
permitir ulmap:iss:ir uma nieniorizaçào sem compseensio que. como se sabe. upresenio 

I h nrimençlaiun mencionado dato dc 35 dc Ahnl dc 1967, pon:ina no 1?(iM. 



efeitos negativos a curto pi-azo e. sobretudo. s longo pizizo pela f:~ltri de capacidade crn 
reagir perante o que é novo. 

I.Ohscn*aç~es gerais 

c com baqe ncstcs pressupostos que sefio apresentadas. dc Coma muiko tircve. al_nurna 
novidades que esia termjnologia encerra. em particular no domínio da scrn3litica [risice 
h30 é po~si\~cl. como é eviden~e. falar dc todos os aspectos que aparecem na ierminologia 
neste dcirninio pois lodos eles mcrecem uma ntcnc3o e uma explanacio cuidzdosa. Mas 
deve desde j i  licsr LIXO quc as detiniçks sprescntadas e os excmplos iIustrativos da 
terminolo~iri náo são de modo nenliilm suficientes psr3 introduzir ou reequ3cion;tr o seu 
ensino. Com efeito. clri dcve ser entendida t a r n h h  çomo impulsioliadorri dc uma ninfor 
rellexia e esrudo que fundamente uma pr5rica peda:iigicil aliceiçada n;i consolidaq3o do 
conliecimento e no trcino na observaçZn dos dados. 

No que i Seminiica diz respeito. esta terminolngia é bcm um exemplo de um pequcno 
léxico especializado.! constituído por deliniqõcs dos ternlos ma< em quc. ao usar o portu_nu2s 
como rnetalin;ungern, E possível ainda. em riI_ouiir casos, encontrar ambiguidades ou 
ausência de relações indispensáveis entre remos. Mas esta er;i a allemativa mais cidvel 
para aznipar e orzanizar. de forma 3cesrivel aos seus uiilizadnres, um conjunro considerivel 
de termos. embora por si s i l  nan seja suficiente pais implica. nccessariamenie. uma 
acrualizaqão de conhecimen~os. 

Na entanto. esta n5o S a forma como se concche o EK~CO em Linp~is~ic;i e (3 riyihcado 
das palavras n3n pode ser visto apenas desta maneira como irimbém niio pode ser alçanqado 
s6 atmvis do cstudo de certas relaçições dc inclusb. si~cinimja ou anlonímia entre rir; p. ,I I atms. 
Neste sentido. o suhdomínio de scmilntica lexicnl C bastante conservador na medida crn 
que se limita 3 acrcscent;2r alguns termos çomo. por exemplo, meronímia e holonímia já 
presentes em programas. Esras obsenpa~õcs tPm a ver com o n5o se poder considcrx que. o 
significado das palavras é obtido sii através dessas relaçóes, pois pouco se acrescenta ao 
seu conhecimentci e tal acarretaria deixar de lado alyo de extremamente importante que L a 
constniç.20 do si~nificado pelo menos ao nível da frase. Tsia é. o significado de uma palavra 
deve ser entendido como um potencial de sisnificada que sc tornii mais precisa na medida 
em que se inscrc num contexio Iin~uistico. Quer isto dizer qiie. para sç compreender o 
sentido das tlefiniçóes da ierminolopia. E preciso saber nzo só esse potencial dr significado 
das p3Iavm~ çomu compreender a forma como elas se encontram relacionadas nas diferentes 
frnses qiie consii~uern cada urna das definiqks. Por isso na0 sc pode estudar uma lín_'ua 
aprendendo as r e p s  sinticlicas e consultando um dicionirio para saber o si~nificado das 
palavras. O nosso conhecimento 1exicaI 2 milito mais complexo iiicliiindo diversos tipos 
de informações desdc :i catezorirr dn palavra ao niimero dc argumentos e suas funçfies 
sern5nticas ou h sua representaç20 fonolii~ica. c por essa razào que. a título exempliliczitiva. 
as frases ( 1 )  c (7). erntiorii bem formadas do ponto de vista estritainente sinticiico. náo são 
acciiivcis e as f r a ~ e s  (-3) e (43 o sai): 



( I ) A pedra comeu a maça. 
(7) A mesa sorriu. 
(3) .4 Ana comeu n ma@. 
(4) .4 criança sorriu. 

Por nurro lado. uma parte considcrive~ (10 significado C construída. como j i  se disse, 
no quadro dc. frases e triiiiliéin de textos. Convém. no enianio, alertar para o facro de que 
i i io  se estd 3 falar do ssi_'nificado quc um falante airibiii a tima palavra pois n que aqui é 
relevante rei- presente é qlie n posiq30 C u. C O R S ~ ~ I ~ Z O  eni que uma palavra ocorri: dctcrminam 
consider~vclmente o Teu sigiiificado. Veja-se. por c\;cmplo, o rignificado de Iioi!zait nas 
seguintes frases: 61 - 

( 5 )  O liornem é unt animal racional. 
(6) O honiem chepou i lua em 1969. 
(7) Os Iiomens prefcrem as louras. 
18) O Iinrnem acabou de chcg~r. 
19) Um homem 1-150 chora. 
11O)Ela procura um Romcm que saiba japones. 
! 11 )Ela procura um homem que sahc japonês. 

Em ( 5 )  3 Ici~ura dc o Irorri~iii t: ziiiiversal um3 vez que o predicadn ser irni nrri~trcrl 
r.crrio!inl se aplica a todos os homens. Em (6). duaq Icitum? s5n possiveis: ou estamos a 
falar tia especie Iiornein ou estamos a falar de um homem cspccífico. Em (7). apesar do 
plural. temos umri frase gcnérisa em quc se fala dos Iiomens em genl e em 18) a única 
leitura possível é a de se considerar um hrimcm c~pecffico. Mas em (9) e (10) r r r i i  Iiowciii é 
inrcrprcitadri de modo diferente pois 3 primeira desrar frases é umri frax p é r i c a  enquanto 
em (10) I I I I I  Iroiticiii qirc soil~rr j(ipm~ê,r n50 pode ser entendido como específico. podendo 
aii' nem sequer existir tal indivíduo. Para se ver CORIO n niodo conjuntivo influencia a 
leitura de r i r i i  lroiiiciii eni ( lu}  comparc-se com ( I  I )  cm que n modo indicati~o contribui 
par3 ;i sua l e i r u n  existencial. 

Como se pode ver. (5 esscncilil crinhecer conceitos c rclaçfiec ao nível da sernSntica 
rrisicri mas. embora esta ire3 j i  renlis largos anos de invcstigaç:~, constitui ainda uma 
novidade para rnuirnç. Esta necessidade é de algum modo veiculada no suhdnniinio de 
sernanuca fr:isica quando siii-yrn muita< entndas associadas ao temo valor.: 1: assim que 
surzem entradas como "valor específico J nán cspccífcn IgenGriço das expressães 
iiidefinidos". "valor específico das expressões deiinidas". "valor dc ccrtcza lol7ripação I 
posr;ihiIidadr lyirohahilitladc" ou ate "valor erplicaiivo Irestri~ivo das orriqões rclarivas". 

Xeste úlrimo caso, C importante mencionar q ~ i c  niio parccc muito relevante f 3 l ~  dos 
valores expliçatiio e restritivo d z  firsrs relativas pois h i  cariracrenstiçriç sintricticai destas 
constniçcies que srlo deleiminantcs. Porfnt. há urna diferença de natureza semanricii ncsriis 

' Eni vez do trrnio \'alur. oriundo d3 indicio frnntew. parcceria inaiç adcqitadn ri temo Iriiun. por scr 
m3k claro. isto 6 (i ÇOntrxlO ~inpuíçi ico inlcrfcri: nd Icitun ou intsrprct;iqio iinni 113 p3hr m. C\~TCF~:O OU fmsc. 



FATIMA OLIVEIRA 

cnnstniçiies quc é unra sesiriq,lo sobre o tipo de antecedente das cxplicati~as: devc ser 
rcferencial c sobretudo iiina expressjo dçfinida. Mas este lipn dc expressão nio diz respeito 
exclusivamen!e a espressões enm ani_oos definidos (rliie atids podcm ser de diversas 
naturezas). mas sobretudo B definiçzo semintica de desçriçao definida em que se postula a 
existencia do inditiduo e a sua unicidade c. por isso. apesar da sua diferença. os nomes 
próprios s30 tarnhem expreçsnc~ definidas. &este sentido. 6 um lapso a terminologia não 
ter lima entrada para "nome próprio' na irra de sem5niica pois csttt tem conrrihuído 
c1ar:imente pan 3 sua definiç50. PorGrn. na semintica ii-isica, hri ainda um outro lapso 
rnui to irnponanie. que é 3. auçlincia de entndas para 'quantificador' e 'quant i ficaçio' pois 
s20 conceitos muita coniplexos para cujadescnçáo e explicação n scmlntica iem contribuído 

61 fortemente. não se justiricando por isso que si) surjam no domínio da classe dz palavras. 
Parecr-me ainda discutivcl que as quesrTies que se colocam na entrada 'propriedades 

sem5nticas' tenham aqui luyar porque nesse caso muitas outras propriedades deveriam scr 
consideradas corno. por exemplo. a natureza sem9n~íca dos argumentos das pred~cados. 
Mas sobretudo os exemplos parecem pouco claros: a fmrc "pcrdi livro no caminho" náo é 
bem lormads porque se rrzita dc um nome contAve! no singular sem qualquer determinwrc 
ou qu:intiticação. Mas "cnconitarrtm ouro na mina" j5 (5 hem I'armada porque. apesar de 
nSo ter qualquer deteminaçiio. oiiro 2 um nome n3a cnntivel, mais proprimenre um 
rnilssiv~? 

Deixando para ouirs ocasiso alguns ternas quc esta tcminotogia incorpora. foçarci de 
iòrm3. brevc esta distinção entre nomes contdvsis e n5o ccont6vcis. qiie, sendo muito Ú l i l .  é 
pouco desenvolvida na tcrminolo~ia. rentando rnosrrar como a quest30 da quantificaq50 6 
relevante. 

Tal come surge nesta teminolosia. a direrençri entre nomes conriueis e n30 conrheis 
coslurna esiar ;lssoci3$3 5 sernantic3 Irisica, mas na verdade irata-se de um problem:~. pelo 
tnenos em parte. de seminiiça lexical uma vez que se es r i  a ralar de tipos sern3nticos de 
noines comuns. 

2. Sohrc nomes conláveis e n3a cnntivcis 

Vamos assim ver brevenienre que h i  nomes que são contávcis e li5 os n3o ccinthfeis, 
f'zitendo parte ddestcs irliirnos as nomes massivos. Kums primeira abordagem podemos dizer 
que esw distinção ccti  relacionada com o ~ ipo  de enridades que estes nomcs podem desipr .  
Mas si: a sua diainção fosse só cssa. talvez não fosse muiie interessante falar dela em 
linguíaica. No entanto. esta disBnção tem consequencias gramaticais imporisntes, Uma 
delas esd relacionada com o plural: sO os nomes contiveis podem ter plural. enquanto os 
nao contivcis n5o rCrn. Quer isto dizer que se contamos os prirneiios, medimos os se_'uiidos. 
em ptifliculrir os massivos. E, ao dizer isto, jd sr esti a falar de qunntificzçáo. 

2.  I .  Pir~pn~rintl%s disr i i i r  i iws 
Hi duas propriedades quc distinguem estes nomcs c que 550 as seyinies :  

curnulatividade c divisibi1icl;ide. Enquanto ntimes rnnssives conro r iyurt t2m essas 



pmp"eddes. os nomes çontiveis niia as 12m. Isto quer dizer que se se dividir uma porção 
de 6 y a  em duas partes. cada uma mantem as canctcrísiicas da porção de partida e isso n io  
acontece com os nonies coliliveis pois se dividir em partes uma cadeira cada uma delas 
não é uma cadeira. Por outro lado. se se juntar água com água. e que se obtem é igua 
enquanto o resultado de uma cadein mais uma cadeira é duas cadeins. Por isso contamos 
pahvrns como cadeira ((?rins, rlet: cndcir'n.~. mas tambem i~iitirns, ildrins. oE,~rwtrr,r. rodas as 
cadeiras) mas medimos palavras comu 4prn ( I  liri-o. ririi copo, iriiin collter rlr li~ria mas 
tambzrn irittirrr. pciirco, iodu n ág~in). 

413s. tal como se disse anreriormente. o significado das palavras 6 ptencial. Trata-se. 
com efeito. de uma das grandes riquczas das l in~uas: o çonliecimento básico do significado 

63 permite que se operem mudanças. obtendo significados derivados. Assim. é possível usar - 
um nomc conrivel como n3o conc5vel como é o caso de Inmrrjn em .~iriiro dc iarairjn ou 
Iinmra cm p11i.t cIC b a t ~ l t ~ ~  cm vez de stien de Inrniijos ou p i d  de Einrnrns. Mas o inverso 
tarnbi5m t possí~el e muito mais frequente: podemos dizer h i s  cnfi,  ddrrm ij.qrros, dois 
viit l ios,  doi.^ ferros. Mas este significado derivado só pode ser obtido na quadro de uma 
frase. Vejam-se os seguintes cxcrnplos: 

( 12) Pode truer-me dois cqfés? 
( 1 >)Queria (lni.~ cCIILT. Um preto e outro verde. 
( 14SCornprei duis iini'i(is excelenies. 
I 1j)São precisos dois ferros para sustentar esta cnluna. 

Em (13)-(I 5 )  erlamos a ralar de porçcies psdtonizadas contidas em recipientes, como 
em (1 7) e (I?). OU não, como em ( I  5). ou em50 eslamos a falar de tipos diferentes de uma 
ruh~bincia conio em (14) e eventualmente em (13). fi isso que sc esti a contar e "50 o nome 
propriarnenle diro. Quer isto dizer que os nomes conziveis relerem entidades discretas e 
delimitadas enquanto os não conliveis referem eniidadcs nZo delimitadas. 

Estas carricterÍsticas condícionarn o tipo de quanrificnçáo que se pode associar a cstes 
nomes. que diverge consoante se esli perante um cantdvel ou riso contável. Assim. 

I. Os nomes contjveis podem co-ocorrer com numerais e indefinidos: dois lii-ros, 
pwaw cirvores. I I I U ~ I R S  casas, deniasirrdns p r o i ~ l e r i i a s ,  i ~ ~ t i i r n s  vc:cs ... 

2 .  Os nomes não coniiveis podem co-ocorrer com quantificadores indefinidos 
n3o cardinais: ~ ~ i i i i t a  rigun, poiico nqiicor. deiitasindci cirein. bnsraiir~ esforço, i i i a~ i t r r  

nlcgsin ...! 

Mas a distinção entre estes nomes toma-se mais evicienic quando se observa o seu 
comportamento em diferentes tipos de construções. Aprtsenia-se de se~uidã. emhora dc 
forma hreve. nIzuns dos aspectos mais relevantes. 

a. Os nomes não cnntdveis constroem-se sem de~crrninantc no singular camo 

' Nnre-<e que nos nomes nio conri~eir n incluem cirnkrn nonies que não drsiynam çuh~t inc ias  mas 
n - k s  ã b3tnctãs como ~ ~ ( i l r f o ,  i r lqr i~t  



compIernenros verbais. Os contiveis. no singular, requerem em geral um determinante, 
como se pode ver nos exemplos (16)-(19): 

(1 6) Isto é p5o /*livro. 
( I  7) Prefirn çh6 /*mesa. 
( I  8) Quero cal'& /"sapato. 
( 19) Aqui h i  açúcar I * f l  or. 

Neste scntido veja-se tarnbé~ii que e contaste dc prescnçalauséncia de quantificador 
permiie distin~uir imcrpreiaçcies contínuas de desconiínu3s, como em (70j-(21): 
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(70) Quero pn%i /quero irirt prio. 
(21) Tens oiqo na gravata / tens rirti oibo no prato. 
(77) Pediu incl5o /pediu r,iir rrielln. 

b. Os nomes nb conrivcis furmarncomplemenros preposicionados sem determinanre, 
como em (73).  Em (74). esta distinç5o leva-nos 3 entender que riinqü, sendo um nome 
contive1 (~i i i io 171aq". pode iiiiicionas como n5o conrivei: 

(23) Fiz a varie com nçiicnr /*/?com r ~ r e j o .  

(14) Fiz O bolo com ~iirrçõ i fiz a bolo com iwia irinçf. 

c. Os nomes nio conlhvcis não admirem cardinais. a não ser que sejam rec~tegorimdos 
em çonrjvrir; pois nau podem continuar a scr nomes de matéria c aceitar quanrificaçio 
numbrica. como j5 se viu nos exemplos (12)-(15). 

d. Em línguas como o portuyCs. os quantificadores associados a nomes contáveis 
iém. iipiçamente. rraços de plural. E este trnqo que os distingue dos quantificadores 
assoçiados zi 1150 conntivcis. Veja-se o contraste entre as duas versões dos sepuintes exemplos. 

(25) a. EIe comeu iiiiiirris iiinç6s. 
h. Elc hchcu rilirira ci,qtro. 

(36) a. Ele tem bastriitrc.~ /Ivrns. 
b. Ele tem ba.rtniire pari61 teia. 

e. Tanto os nomcs conthveis no plunl como os n5o contiveis podem surgir associados 
m quanrificadar nominal qiioirtidad~ na medida em que esta palavra esii também associada 
a número. o que desde já indicia alguma afinidade entre massivos e pIurais pois 127~3.  em 
que o nome conth~el esri no singular. 1-60 é gnmatical: 

(37) a. Comprfirnus iiiitn qirnittirladc r ic  liipros. 
h. O Rui bebeu iiilin cerin qrrnritirlride de ibNilio. 
c. "Com~rimos  iirjin cenrr qirnriridade dr? l i i j in.  

f. 0s nomes conidveis :idrnitcni o quaniificador ad-iectival ~iicio, mas n30 ns não 
condveis. ernbura ambos aceitem i ~ t r t n d ~ .  corno se pode ver nos squintes exemplos: 



(2s) S i i  tenho dinheiro pan ~rzeiri casa Ij5 decorei rirerade da ccns. 
(39) 'Fiz O bolo com nein nçiícnr- 1 fiz o hnlo com iiferndc do rrçiicnr." 

Pnrim. há nomes que. crinsoantr o contexto lin;uísiico em que surgem. podem ser 
contAveis ou n5o condveis, como se pode rer 110s excrnplos que a seguir se apresentam em 
que presr~riro é nzo contive1 em (30) e çoni;\.el em (3 I}:' 

(30) a. Conii presunto1 muito presunto 
h. Hri presunto:' 
c. Cheira a presumo. 
d. Comeram rneiadr do presunto. 

( 3  I j a. Deram-lhe um presunto. 
h. Há 2 presuntos na despensa. 
d. Comeram meio presunto. 

Nessa medidz. estcc nomes podem usarou n:a noines 'çontarlores' para os transhrmar 
em contiveis. Vejam-se os contrastes nos exemplos sepuinies: 

(37) 3. Comi um cEiocol3te/ um;! tn l i l~ t~  de cliocoirite. 
b. Ele foi buscar um ferroluma bnrin de ferro. 
c. O Rui comeii um gelado /um ropo/corie de gelado. 

Vzs se alguns desles nonies podem ou n3a sclcccionar nomes cont~dorcs para 
ocorrerem coma contdveis. autros h5 que prtcisam de~ses  'contadores' para passarem ri 

cont5veis. como C o caso, a título exemplificatiio, de ~lçrícnr, c@. nreiu. nrini. oril-o. 
plu~itin nos esempIos seguinres: 

I.??) n,  Adocei o chá com um ttlrrrJo /~incorc de açúcar. 
b. Decorei o holo com doze ,~rtfn,s de cafc. 
c, Vamos dar uns bnyos de mo2 30s ~ I ~ S S ~ T O S .  
d. A Ana comprou dois INip~res de ouro." 

E5t3 dicrinçin 4 scmcllianre ao que se passa coni irtirim c rorhm 
Iil " Ucbi a igua i n i r i n  I behf a i ~ u a  iorla. 
(i11 Comi a maqi inteira Icomi a maçi  toda. 

,h Iritur~ dc iiilriru que nos inccrcsss aqui C a quxntificacional: roiti; ri ninçri Nirtnirc: itùo r1ti.1~1 iirirlri. 

Noir.-sc quc iirti.ini no piunl perde a tcittin qusniiiicar.iun,il cciriti ri7 bniirhorrr iiittirnr. 
Outms c~empir iç  wiiicllianirs a p r ~ ~ ~ i ~ t l r i :  ~ii,eo(Jùri. holri. ç l~o~~ril~rr,  ferro, yl's'lndo. 171(1pi. ~Ijri, ~irjdro, 

qiiciju ... 
Extmplus coiiiu (i) poderiam cnnrtiruir uma ohjccq;iu au que sc disse. Nn enianici. nrstç caso. rir icrt~ 

ourm rcfcrc oh!rcios k i i o s  dc oiiro. No entsntn e m  crprccsb surge slii contcxivs muito pnTtie1113~s pois [ i i )  
pmcc  puco ;i~'r'lti\ r[: 

(t) Onde puarda>\t o +  i c ~ t c  n i ~ ~ ~ n ' l  

liil ' ! H @ ~ ~ c ~ ~ m p r c i ~ r ~ s o i i ~ ~ ~ .  



Os nomes conrinuos (oii 1120 contiveis) podem izimh6m coinliinar-se com 'nomes de 
medida' como. cnrre outros, qiriio, iiierro, Iiri-o. riiio, i~iiiiurn, que por sua vcz podem 
combinar-se com quanrificadores, restringindo-os: 

(34) LI- Compririios rit?i q~iilo de farinha. 
b. Eles carregaram duas rwielndos de fcno. 
c. h Rita fez um vcstido com riiico Iiicrins d e  ~ecido.  

Os bnrirnes de mcdida'. contrririamentc 30 que acontece com os 'contadores'. podem 
irinitidm comtiin~r-se com aleuns plurais. corno se p»de \ler em (35):' 

h6 - 
( 3 5 )  a. Fiz e asmo com lirei« giiifo ric lararijrrs. 

h. Incineraram driris roiielndas rlc despririícios. 
c. Ela teve dois airos de dcsgosros. 

Mas estes nomes de medida podem tambcirn ser arzurnentos guantitrttivos de alguns 
vcrhos como t i i ~ r l i r :  prsor: 

(36) a. Esta árvore irictte dois riierias. 

h. E s ~ e  aniinal pexn icirio roiiclndn. 

7.7. Dos mirrái~cis UO.F ru iec t i~ -~ .~  

I4;i ainda nomes como aqi'~~po, série, iiiuianrl~. nioiirrto. que dcsignam pnipos. Eries 
nomes sio, por vezes. considerados colecti~os indeterminados na medidaeni que necessitam, 
como os outros. de iim complemento sobre o qual quantificar tal corno se pode ver nas 
cxcrnplos se~uinies em que a iiusCncia do cornplcmcnto rorna as fr~ses qnmaricais: 

(37) a. O miúdo disse iriric~ série ^(de disparares). 
ti. O professor trouxe iini iiinririio "(de pupéisl. 

Ests cxiracirristica distingue-os dos colectivos chamados determinados na medida em 
qm desisnarn grupos de enticirides cuja natureza conhrcemos: 

(38) 3. O Joan passeou com afnfiifiin. 
h. As crianças viram um rcbaiiliri. 

Porkrn. alguns desres nomes colecrivos podem ser amliíguos enlre unia interpretaq20 
como colectivos e como nomes de quantificnçao como os exemplos em 1.19) mosrarn. 
Enquanto em (393) c.i.Crciro 4 um nome coIectiio. em (396) ocorre uma esprtsfão 
qiiiinlilicacionni. Estriinos iissim novmenic prnnte um caso em que a conszniçao em que 

- - 

' l i  irnponsnir nuisr qtic iiti,io qiiilii (/i. hinri+.r 5 difrrentr: rir ~rt:?; Itrl.uiijirr pois ir;, dli uma i n f m a q i n  
cai-dtnnl rnquaniu rriri qrtiln d i  inhrniaqiu d t  qu;intid~d~. msr n i o  Je c;inlinslid;idc. 



SOBRE S E J M N ~ C A  1,EXIC~IL E sE.!ff4 hrSIC.4 F R ~ I C A  

uma deteminada palavra ocorre altera a sus naiureza scmãntica apresentando por issri 
iambém çonsequéncias sint6ctiças. 

(39) a. O c.ie'rcim foi para as montanhas. 
b. Ali vem um c.~'ircito de cciiriosos. 

Do ponto de risfa senihtico. os nomes coleciiilos parecem. num primcirn niornenlo. 
comportar-se como os nomes de indivíduos no pluraI. embon os colectivos posram cstnr 
tarnbtrn sujeitos ao plurnl como 6 o criso. a tírulo exernpIifiçritivo de ~.~~rciros.fmirílirrs. 
i.cbnirlios. 

muns casos como .4s semeIhanças eiiti-e plurais e colecti~~os pode ser ohscruada em aI, 67 - 
seja no conrexto da preposição ~ r i r r r .  de predicados coin plur~is çolcciivos como rriiiiir ou 
ainda no contexto do sdjectivu itirtneroso. 

Vejamos então o primeiro caso crn que se apresentam exemplos com preposição 
rritre, que exige pluralidde: 

(40) a A carta e s d  atrre 0.7 liiros. 
b, Ela gosta sempre de estar crirrc antigos 
c. Deixasle-me aitrc R espndrr .e n parede. 

(4 1 ) a. O jornalista estava eilrir o p~ílilicu. 
h. 136 insatisfeiros cnrre o esPrriro. 
c. Ainda h i  indecisos c~irrc o eleitornrlo. 

Nos exemplos em (40) a preposiçso eitrrr ocorre cani plurais rnarcado~ 
rnorfolo~icamente como em (403) .e (40b) ou pela conjunç5o de dois sintan,rnas nominais 
como em (~OC) . ' "  Mas em (41) piihlico. e.ur;rciro e clcrroroslo são nomes colectivos. Islo 
mosua que neste çoniexio ianco nomes contiwis no plural como colectivos podem ocorrer. 

Assim. palavras como ~nobilicirio. prograiirnçlio, prntliqEo ou ainda espressócs como 
opi~ricio ptíblica. rercciin idade podem co-ocorrer com a preposiçiio tiltrc. enquanto hnrqirr 
ou ni-alnircltn náo podem. 

Considere-se agora os predicados com pIurais coleclivos como ~+eiittii: ~loi~rbiiiur ou 
ngnrpar. Ta1 como acontece com plumis, como em (42s). lambfm os caiectii~os p~den r  
ocorrer nesics contextos quer no singular. quer no plural: 

(47) a. OS I I I C I I T ~ T O S  d~r f i t~~t i I in  reuniram-se 
h. .4 fai~iílin reuniu-se. 
c. Asfi~niiEins rcunirrim-se. 

Por Ulcinio, também o adjzct iuo iiriiiiciziso constitui um bom teste para caprlir 
semdhancas entre os plurais e os colectivos. Vejam-sc os seguintes cxemplos em quc (43a), 

' " O  itcrmo .iiii!ngriin rroiiiiirlil aqui utili7~;ido currrspoiidr a jurpo iioritiiial na tcrmino1o;ia. 



com um nome condvel no sin~ular. é a~ramztical ma5 (43b) e (33c) s3o beni ~vmrados 
enquanto (436) E de aceilalii1id;ide duvidosa: 

4 a. *Aqui temos uma estrada numerosa. 
b. Os livros adquiridas s- ;i0 numerosos. 
c. Aqui tenios um público numeroso / unia f;irníiia numerosa 
d. ?? Esta é uma bibIiotec3 numerosa. 

Kelnii~arnenre n iririilcroso. é irnponante notar quc, no plural. 6 um quantiticadur se 
usado cm poric50 pré-nominal (cf. (Ma)) tnquanto em posição póc-norninzl (cf. (34b)) 

hS tem a leitura atribuida anteriormente: 

(U) a. .ipxtcrr;im numeroqas familias na frsta. 
b. Apareceram familias numerosas nn festa. 

Porem. apesar das afinidades. ns colrcrivos também se distinguem dos plurdis. Veja- 
-se o que se prisss no contcxto de relaçiies anafóricas como nos cxcmplos seguintes: 

(45) a. Os noivos ccrrnprmni uni carro. 
b. O casa1 cnmprou um cam. 

(46) 3. Ac cri:rnças rem uma conta poupança. 
h. A família tem urna conta poupmqa. 

Tanto cm 135a) como cm (46a) OS nomes no plural tomani prisçivel du;is leituras. n 
distributiiva e a coleciiva. No priineirn çaso os tioiros ou o.$ r.rioiiqa~ podem rer comprado 
um carro ou ter uma conta poupança cada um. havendo assim ttinilis carros ou contas 
poupança quanros os noivos ou as crianqas. Na segunda Ieitura n,r IZO~IJOS cornprmm um 
carro em conjumo e n.7 rriaiiçns r&m unia conta pnlipsnqa em conjunto, ha~~endo nesze çaso 
sIi 11rn carro ou sO uma conta poiipança. No entanto. em (45b) e I4hh). pelo facto de se 
tratar de nomcç coIectivos. sd a leitura colectiva e s ~ i  acessível. 

Por Ultimo. veja-se ainda comn os plunis sc podem diícrenciar de colectivos no 
contcxto dos adjeciivos simétricos: 

1-17) 3. Os miiidos eram parecidos {um com o outro) 
b. "O par era parecido (um com o ouzrci) 

Em jeiio de conclus30, pretendeu-se neste texto cnuiiciar as vantagens dr unia 
ter-rninoln~ia orirntado~i. apesar d r  apreseiitar alguns problemas. E ~ t a  terminologia tem n 
vankgem d e  u n i f i r ~ r  a utilitnç=io Je um instrumento de rnhnlho furidamcntal p m  conduzir 
as alunos na sua rcflexso sobre a língua. o que é dc crucial iinport5ncia nao só pelos 
conliecimenios que p d c m  adquirir mas. sobretudo. por poder ser I'ormariva no sentido de 
Icvar a uma atitude de rigoi: cxperimentaçZo e 3quisiçsio ila c;lpacidnile de. com hasc na 
abservaçio dos dados. sc procurar csnhcleccrregulafirfadcs e fazer ~eneralisaçTics. Porzrn. 
unia terminologia 2 apenas um instrumento de trahsIIio. sendo iiccesshio inicstir fonementc 
110s conhecimentos obtidas cm muitos anos dc investi_oação cm linguistiça e tzmhtm nas 
merodologilis utilizadas. Assim. numa sqt inda pxte ubordoti-se uni  dos lemas introduzidos 



na terminologia e tentou mostrar-se como proceder para d i s l in~u i r  Iin_ouisticamcnrc o? 
nomes con~iveis dos nao conti\~eis assim como es~abelecer algumas rcIações com a 
cornplcsli questão ds semântica dos plurais e rarnbEm com os coIirctivos. 
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AS NOÇÕES DE ADEQUAÇ.;ZO. COER~~NCTA E COESÃO 
E SEUS 

MODOS DE OPERACIONALJT,AÇ~O 

--ias compCi.rnces nc sonr pAr rlJei-mtmes dcs w n i r s .  
des sseoir-iaire ou dcs iiriiiudcí. mais çlles iiiohiliscnt. 

inrCprcni. nrclicstrcnl dc trtlc'~ ~ZCSOUKL'L'S.  l i  (Pcmnoud. 
1990.17i 

-Ia didicrica dc 1;ilrngm rt una disctplin>dz intcwençiiin: 
sus rrsultldos haii clc conducis a rtianejarrl aprcndiziijc de 
13 l e n ~ u a  y sus u5ns.w (Carnyis. IOQI: 101 

A renovaç50 do ensino da língua n5o deve supor (50 s4 uma mudanqa metadol0~ica 
nem nio pouco uma simples mudança formal de etiquetas e muito menos urna apliçaçjo 
direcra das diferentes disciplinas linguísticas de referhcin. 

Pi TCEBS (Ministério da Educriçlio. 2004). documenio gerxior desta rcflcx;io. n5o se 
apresenta como um documento cientifico e metodológico fundador da rcnovaçio rlo ensino 
cio Pom_outc. 0s çonte6dos {por qiic r a i o  foram seleccionados uns e n2o outros'?) sào 
apresentados de forma C'actual. sem nenliuma prolilemaiizafãn. Espicie de manual de 
receitas. a TLEBS limita-se a apresentar os ingredientes de forma (Irsçonesa cntre si e 
onde 1130 se visliimbsii o que fazer com alguns deles. nein conio o fmer. nem qual a dosagem 
a eszahclecer entre eles. Com isto quer-sc dizer que o essencial esti por fazer. 

Para evitar confundir ris finalidades das cicncias da liny_lia?ern com as finalidadcs da 
educaqao linguística e diante da situq2o de ano apiir ano sc constatar o fracasso reltersdti 
na 5rea da domínio da língua por p:irte dos alunos dos Ensinos Bisico c Secundirio. o 
priifcssor dererfi intcrrogur-se sobre que rnudancaq introduzir no ensino dzsin irta de 
conhccimenro para que se cumvrani os ohjcctivus que o sistema cducztti~~u 'kncomendii" à 
instituiqilo escolar. 

Definidos e prescntor; que sio o< canicúdix de rodos os Prosramas de todos 05 niveis 
de ensino (Oiiii[i: Folnr: Lei; Esciri~er: F~tricioriaineritn da l i r i ~ t t n j  e formulados que s5o os 
objectivos de apreiidizagem. figura do professor só pode ser concchidii como um 
investigador na :icç50 cducntim que pcrspçcriva o acto didktico como uma relriç- ;io entre 
icorias e pRticas. num processo compleso 30 mcsnio rcmpo de dçsconsinic5o dos objccros 
teóricos dr: refcrCncia e de mobilimç3o. de çonstmç5o e dc apropriliç50 tlos mcc~nismos 
que geram a cornpeithcia comunicativa dos aIunos. Tudo isto numli dinimica rrn cspirril 
de forma a desenvolver capacidades par3 inicrpreirir e produzir discursos orais e escritos 
em situacães de comunicaçãa diversa. 



.\ ci.oluç5o de algumas clisciplinas ligadas às ciências da lin~uazem (linguística de 
texto, andliss do discurso, seniólica textual.. .) orien~a-se cada vcx mais para a anilise das 
fomlis discusivas que se realizam nos usos comunicativos. Transponrlo esta visio para a 
pr,itica pzdrigócice dever-se4 agora ter em conta. r130 uma língua ~~imal. fechada em 
"çon,~lumenda~" de saberes diversos sem reI:iç30 uns com os oulros. mac uma linzua 
considerada nos seus usos nurna dinCmic3 entre o saher a Iingua e o saber-fazer na língua. 

Porque. como atesta Pcrrenoird (1999). possuir conhecirncntos não sirnifica ser 
cornpctente. A experizncin tem rnosir:ido que um aIuno pode estar de posse de riquisickes. 
niris nao ter ;i capacidade de niohiliz5-Ias de forma pertinente c eficaz nas situaçcies novas 
que lhe s io  aprrsentadns. 

i 7  - Ncsta perspectiva. e porque o< caminhos d3 apropriaçio variam de um aluno a outro. 
i necesdrio mobilizar os novos sahercs dc referhcia para que cads aluno os inreriririze e 
ris desenvolva de forma a incnrpori-10s no seu prhprio campo conceptual prévio. Abordar 
n língua nos tesios por trzç grandes cntradas interligadas do ponto de vista metcKloló~ico - 
i~r~gi i~dr ica  (adcquaçio). s i r i t~ re  (coes5o). serirhiirica (coerzncia) - 6 20 mesmo iempo 
propnrcionw ao aluno uma visrk local e global da língua e consciencializ6-10 dc que esia 
constitui nZo srí uma ferrgmenia c iim utensdio eficaz para a a~.ii~o-rcy~Lç?~o dos aclos 
cr~municativos verbais. mas tambf rn urna reprmenração do mundo c, sobretudo. uma forma 
dc acção sohre o outro. Aconsidemçào dc nocoes conio as de adeq~rnçfio, co~ré~icia. coes60 
e de outrx noçkc que com estas estio relacionadas s5o inslnimenfos opentórios eficazes 
para 3 comprecnsEo a para a produçjo texmal. csrejam os discursos na sua fomn oral ou na 
sua forma cruita. na sua forma litcriria ou nzo iitersna. 

Todo o texto estj associado a uma cena orgrini~7çZo rexiual. Dorninxtrssa o~animç5o 
é Icr 1i conscicncia nítida do modo de encadeamento dos seus constituintes tm diferentes 
níveis. 

.A nci~qrtaçiío, a cocr21tci~i e 3 çoesüo. no seu conjunto. siio fenómenos da textualidade. 
No scral. cads discurso dcve apreseniar-se 30 mesmo iempo como uma unidade onde o 
Icsto e o contesto conf u m .  com tima arquitectutri cognitivri coerente e com uma tecedura 
textual coesa. 

Enquanto s ao'rqilnyih tem a ver com o conjunto de opcraçoes pelas quais um 
cnunciado sc ancora na situaç9o dc enunciação. a C O E ~ - ~ I I C ~ B  tem a ver com a captação da 
intenciiinalidsde quc subju ;!o discurso por pane do ouvinte ou leitor que te15 de conformfir- 
se 3 convençkq - regras que governam o texto -. enquanto s cocsíio se liga ao conjunto de 
índices e insirucõzs i superficie dos icxtos. cujo receptor te r i  de confurm3r-se 3 regras que 
governam a língua. Embora se saiba que nem sempre um discurso coerente tenha que ser 
coeso c více-versa. esm situaç5o advem ria circunsrãncia de a coerência e de 3 coesão se 
alimentarem de fontes diucrsas. 

A ç ~ e s ê ~ i c i o  depende csscncialmente de factorcs cognitiiros ligados i figura do 
interpretante do discurso, que deveri associar intimamente 3 organizri$50 textual com a 
nrirudc que o enunciador discursivo adopta a respeito do que ele próprio diz. no discurso 
escrito, ou que relação d e  estabelece com o co-enunciador através do seu acta de cnunciação 
se se traia de discurso oral. Assim. a corrcncia depende do inlerpretante do discurso que 
devcrrí captar 3 intencionalidade que lhe suhjaz. seja de forma directa ou por meio de 



inferincias, e estas mais fortemente rnobiIizadas pelo receptor quando se rara do prot6tipo 
textual argumentaalvo. porque mais ou menos foncrnente opinativo. ou quando se traia de 
um discurse fortemente rnodalizado (porque quanto o discurso é mais modalisado. mnis 
subjectivo. mais irhnicn. mnis humorístico mais infei-tnclas seri necessirio activar). 

A cncsGo. par seu lado, depende de mecanismos linguíslicos de tipo rnoríossinlicricn 
c léxico-sc.rnLntico que se actuafizsim trn um conjunto de insrnrçcies 1 superfície dos discursos 
para que o destinatirio da mensagem possa constmir uma inlerpretaçào corrtcrs. tendo em 
considenç5o a intencionnlitIade cornunicati\.a. 

I. 1. Adequação 

A rrdeqtcação é a propriedade da tertualidade que d6 conta da relaçk do testo e do 
seu contexto e de como o textn, cnmn iinidade cnmiinirativn. s p  inrerprer:i cm r~lnç5o a 
uma série de elementos cxtmlinguísticos como sejam os interlocurores. 3 rc1ric;;o entre 
ambos, o espaço e o tempo da enunciaçio, a intençio çomunics~iva. o mundo compartilhado. 
o pripcl c o l u p r  social. Estas variiveis são reletvanies porque 3 sua comcta conslderaçãe 
implica clecisões linguísticas no campo da coesáo. Dc especial importinciri C o que diz 
respeito aos saberes compartilliados entre emissor e receptor. 

Quando o texto n30 se conforma ao seu contexto (sih~acional rclritivu ao texto oral e 
Iinguist ico quando se trata de texto escrito) desencadeia-se o nonsense. Efectivamente. 
quando se quer provocar a riso. e Iiurnor. a ironia. o enunciador [urna recurso a esta técnica. 

E o que acontece com o d i d o p  seguinte: 

35 primeira uinhcta, lima jovcm crrskleçe um diálogo em lugar púhlicn cnni n seu 
interlocutor, atsavés do iclemóvel. 

Como a telefone é "inói~el'', esti aberta a possibilidade dc. em qualqucs tempo e em 
qualquer espaço, poder f:ilar-se pelo telrrniiuel desde que o contexto situacionaf e social 
seja o ndeqitah. O que 1150 esti aberta 15 a possibilidade de mandar afasrar alguém de um 
lugar púhlico por outro alguém que n5o [em autoridade para o fazer. para ter urna 
"conversa privada" ntim Iiigris público. 

Mas c o que se pode verificar pela fala da rapariga na segunda i/inliera que ordena ao 
cavalheiro que se aiasie porque se traia de um3 çonvcrsa "privada". E destri confusZo 



deliberada. por parte do autor dn iexto. enrrc cloW rriiii~eisos de -fer?iicin 
("conversa pnvadlr" e "conversa pública") que rcsul ta o liurnor irónico. E 6 ckst  a quebra dc 
co~s io  entrc s primeira vinhera e a segunda que nasce a ironia. Como sc Jepreende a 
ironia vive do inesperado. 

A coei.L;!icin exi2e que se nhordern os enunciados como discursos. Cada enunciado E 
produzido com a inrençk dc comunicar alsuma coii:i a a l ~ u é m .  E s ~ c  acordo t5cii.o E 
consubstanci:iI 3 arlividade verbal e prcssupfie um sahcr mutuamenrc pnrtilliado. Cada um 

2 (receptor r produtor da mensnpém) posnila e sc conforma 3 cstris regras que nao s30 
obriyatóriss c inconscientrs (com as da sintaxe e as da morfrilqia) mas convençiies ricitas. 
Estas "Icis da discurso". que regem a comunicaçiio vcrba1 e que se Ilie aplicam. devem 
adaptar-se 3s espccificidades dc cada gPnrro tliscursi\w (por cxemplo falar em rom 
professonl pode ameaçar a face positiva do inrerlocutor) e dc cada protiitipo lestual (um 
testo ar_n~mentati\~o opinstivo mobiliza mais inferências que iim testo nrimri\*o). 

Se o sentida sc enconm inscri~e no enunciado. cuja compreensno passaria. no essencial. 
por um çonhccimento do IGxico e da gramitica da lín_nua. j i  a significação passar5 por 
mobilizar as v:irias insrincins - competência comunicativa. competéncia linguística e 
competincia enciclopédica - que pcrmiiir30 3quiIat;lr que atitude n enunciador adopta u 
respeito do que ele diz ou que relaçáo ele estaheIece com e enunciatirio arravks do seu acto 
de enunciacio. 

O facto de todo o cnunciacio ser mtidulizado pelo cnunci;idos mostra que o discuao só 
padc representar 0 mundo se o cnunciador. directamente ou não. marcar a sua presença 
através do qiic tle diz. 

Tendo em conra rodos estcs Sactoms enunciados. a coerência sustcntrt-se nas se~uinres 
propriedades: 

- lerna da testo {de qiie C que o IL'X~O fala) 
- inromaçZa (qual a inforninç5ri seleccionada) 
- or:aniz3ç;70 da infomaç5o (qual o prorútipo textual e qual o $nero discursi\.o) 
- pro~essão temitica IrelnçSo enlre a informaç5o cnnliecida e a infomiaç5o nova) 
- rnodalizaç50 implementadzi (que marcas mridais indicadoras de ritirudes. de 

sentimenros. de pontos de vista). 

Vcjarnos no texto que se segue dc Jnsi Swarnago como se baliza a cocrència: 

n.. ,guicmii u milnrlnii. Parecc rlc iodo r~idenir  que PJKI o ignnriidri cri:idlir dcsia senittip [...I a 
histfiria dn $nem humano E como iiniu succs\3n dc inunliqks dt heqnc espnlhando-rc par i d o  IJ giobo 
1errAqucri. fd~ricndos dc materiais disiiiiios. consosntr :is posscs c nq pnqtos, c cmhaladns pormàos de distintas 
sons, cnniuanie :I> coridiqUes e 3s nçlrs. Pudcria 3 mnn tmlisldora Icr sido :i da ani:i uu da criada. d3 iis ou da 
a\'&. @cri3 o pniprio pai icr dado oina uçlisional *miintinlim i cipençio de adr)rmçcinirnto do inranre - 3 
Mio. por antonom.isia. foi, n e ~ s  caso?. r srnlprc. a da mie. I...] 

A scntenqa. <Puro csifi, nán p;issa Jç um abuso dn sentinitnio. dc uma n ioc in  da Iigrimz. 2. ela priirria 
um cmbaln soporificu. I l a s  isso n5o qucr ciizrr quc o hcn;o. a mào e o sono n3n sejam reais Em t d 3 s  ns Cpncds 
srtiipn: houibr algo oii nlguém p;in niis cmb;il;tr r gotcrnar com as suas prrimcsriir dr rtrmidade noc emhdcw 



e governou 3 r l i p i ~ ~ .  com d u v i d ~ s a ~  gercncias do presente e aleumns ideias iniprecisas sobre o fiituro emhalanm 
e acrediizinm governar as ideias políticas [...I 

koutn mdo que nos embdla e adormece agon [...I 
05 hip-trmercadoq n i o  iomanm apenas o Iiipar das caiednis. eles sáo tarnhiim a? novas escolas e as 

noru uniucrsidadcs. ahenas 3 maiores e J menores scm disrinç3ri. com J vantagem dti nio exi~irern exame? :I 
cntnda ou noras mSxirnss [ . . . I  Somos educados pan clientes. péessa LI educ;içJo bisrcli quetsramos a innsmir i r  
aos nossns filhos. 

V i u  nos iludamos, pordm, 1130 ~iiircmos prdnr d a[ ios  sú porqrie c s t h  prto.  O hipermercado, a simples 
loja dc secose molhados, sfo apenas lugares de comtrcio. aundr .! prs iso  ir Fan nos abdstccermos do ncccssSrio 
h !,ida. Kio E a mão do Iiipcrmcrcado que nos ands a embalar. porquc na rcaiidadc j5. iamos a d u m i r  quando ncIc 
enirimos. dormbmos nfl ntn .  dorminnios no trabalho. domibiiiui cni uso .  d~ imbn ius  no tcaim. doniiiliiiios nu 
cinema. htarnos  {ridos deiiados num berço que se moimc suaimcrncnie. c 115 uma i u z  quc niurmura su r d a r  do 
rnundii: .,Dome. domie innquilo, niis te goi rrnaícmos. Sobrciudo 1130 sonlics. nào sutities. ri50 sorilies, niri  '5 
sonlies ... w E nós ohedieiitcs. tt3a ~onliamo~. 

José Sanrnagv. 1999 - h l b n i  Poli~icrr.r, 1976-199S. L i ~ h m .  Caminlin. 

O texto começa com u m  mixima. Uma parte dela constitui o titulo do texto: a outra 
pzrte. a abertura do próprio texto. Desencadeada quc cstá. por esta ticnicri. a panillis dos 
saberes (supk-se que as máximas. os provirbios. as expressões idiomríticas façam parte 
dos saberes comparliIhados de uma determinada comunidade linguística). o cronista. no 
primeiro parigafo. retoma os termos Iexicais consritulivos da mrixirna, nas suas variadas 
formas (iriáo, embnlni; berço, goi.enrac ~n~rrido) c inscreve estes termos dentro de um 
determinado campo concep~uri1 semintico: "dcsclc [...I Ei~a qrre ns irossas ~itnes uiidnni n 
goi7eritar o iitwido. " 

O segundo parágrafo retoma anaforiçarnenlc a cxpressão "A sentença. ..". para 
introduzir o argumento de que nem sempre foi somente a mão da mãe que nos emhalou c 
para. a partir daí, no terceiro par5grafo. ser-nos diio que rem sido "(~rm.rr n riirio qrrr ~io.i* 

ciiibalo e ndo-loi~irece agom." Aqui. c embora se continuem a empregar termos pertencentes 
aos campos lexicais usados nos primeiros prtrjgafaç. h6 agorauma mudança de perspectiva 
que lhe é dada pela mudança de campo sernintico: já não 6 a m3o da mie que nos embala 
e adormece, mas é o som de uma voz de embalar que nos adormece e n30 nos deixa sonhar. 

Sc o terna do lexto podc ser "n iiláo qitc rios eriilinlo", jrí a selecçZo da informaçio 
pm desenvoIver o tema prima pela sua orizinalidade. Paile-se de u m  saber supostamenic 
compartilhado entre emissor c receptores pm. a parlir daí, se consmiírrm novos díidos em 
outro mundo possível. Empregam-se ao I ~ n g o  do texto temos pertencentes ao mesmo 
campo lexical. rnxs inregsados em campos semhticos diversiftcadoç. Neste sentido. o texto 
progride na selecç5o entre algo conhecido - tema Ia  máxima com que se abre o texto) e 
aIgo de noro - rema (a opiniao do cronisrri acerca da "mão" que nos priva da liberdade). 

Pertencendo este tcxru à prototipia argumentativa e actualizando-se discursivamente 
no género discursi\.o "cr6nica" f5cil 6 seconliecer e constatar que o texto manifesta i 
superfície essas marcas: Iii uma tese. que coincide com o lema. Irá nrgurnentoi; justificativos 
da síntese final "Ends ohediciiies, ri& ~osurilinirros". h5 um conjunto de instnrçfies (aspectos 
linguísticas. cognirivos e modais) dadas aos leitores para que eIes possam consmir uma 
interpretaqáa numa dada diiecç50. Munidos destas insiniyões. os interprewntes devem 
l e vmar  hipóteses para detectar os implícitos e os pressupostos e çornprcender de que 
forma o enunciador marca a sua presenqa ztravés do que ele diz. 56 dziccvados pelo leitor 
todos este? índices inteiicionais enunciarivo-discursivos, 6 que o texto se [orna coercnte. 

O respeito pelas regras de cocrcncia (regra da relação e da 1-130-conrr3diç40). 3 



ndequaçiio do léxico ao propcisito. a intericiio de produzir no leitor um dewrninado efeito 
ctinstituem os n1ec:inismos discursivos que pemircrn constniir uma interpntaç50 por parie 
dli Iciior-ouvinte. Yede sentido, a linsua. no mcsmo tempo que veicula conteúdos. C 
mediadora nri sua consiruçio. A cocrcncin. apresenia-se. assirn. como a120 dc din5mico que 
o riiceplor constrhi c que depende em boa medida dos seus saberes privios. 

A co~sGo é 3 propriedade Jri texiualidride que dá conta dos mecanismos lingriisiicos 
e gramaticais quc sc ariiculam, que se retomam e se relacionam cnire si estratrigicmente 

76 - dilntro do texto. 
Sendo a coesão uma espécie Ji: sintaxe tcxru3l. h i  que conectd-!a com a$ propriedades 

da coerència (o sentido glohal qtic se rnnsmirel e da adequação (condicinnamento das 
pcculi;iridndes linyuislicas de acordo com o conrcxrci). ConvCm. no entanto. recordar que 
cada protótipo textual tem as suas próprias exigSnçins quanto aos modos dc manuten~io 
do referente. dc e?;plicitn$ío d a  conexiio. de acma!izaç50 e relação das formac verbais 
dcniro do texto. Sendo que cada uma destas cancierkiiças sc aclualizrim e realirrim de 
modo diferencial. de acordo com o iipo de iexin (o  prciiiitipo narrativo difercnciese do 
argurnentativo peIos elenientos Ilnguísliços e gnrnaticais 5 superficie dos restos). o género 
discusii.o Idcntro do tipo argumeniativo os gtneros discursivos "anigo de opiniJo" e 
"putilicid3de" realizam-se de modo diferenciadn). a ~ o m a  d o  texto [oral ou escrito). 

li coes50 tcstual rege-sc pcIos seyintes rnrcanismos: a ~ici.i-fs; ri nrrdfirn Ilexical e 
gramarical): s elipsc: a conex~n: a ii~odnli:q+o (incluindn r i  i-clato de discurso): n rclnçrTn 
dos tniipos i-erhai.~. 

1.T.1. Deixis 
A d ~ ~ r i . s  6 uma conipone~iie da modo oral que sc encuntru vinculada i situaç5o de 

enunciação e das vozes do discurso. 
As componentes fundamentais da enunciq5o do modo oral são: os interlocutores; 

o iernpo d3 enunciaç5o: o espaço da enunciaç5u. E~ras componentes. que 510 acmali7~das 
no discurso por mcio de eleiii~irrm giniiia~içnis. constituem 3 dcixis da lingua. 

Desta forma. a íleixis é um fenómeno l inyis~ico que identifica as componentes dii 

nem - til. enirnciaçiio: quem emite a rnensasem - eii. rrrjs.  (i ~ P I I I F :  quem rccepciona a mensa, 
1-05. I F O C ~ .  i-orés. o senlioi: I4)s.rtr E.~rc~lt:ncin: em que espaqo - o nqtri da enunci aç5o ju ntn 
ao locuror. o nijunzo do reçepior. o ncolci afastado do locutor e do receptor: em que tempo 
- u n,yoi-a da enunciaç30, que se interpreta e se ancora em reIação so cujcito da cnunciaç30. 

Os elementos grarna~icai~ que indicam no modo ora1 OS interlocutores. o espsço c o 
Icrnpo da enunciaqin chamam-se. pois. dricrices. Sao estes clementes quc ancordm o 
disçiirso numa situaçso de comunicaq3o. 

Assim. e em virtude dos Fiiterl~c~ltorc~ crn ço-presença. o modo oral caracteriza-sc 
por ter de: n.s.i-irinlrir (explícita riu implicitamente) com marcas linguísiicris e gr~msticais (i 
siijcito quc enuncia Ictt, itris, n gciirc) e o sujeito a quem se dirige ri enunci:içso Irrr, ids, 
I.OC:. roer's. o srirlioi; n rr~erti~in): sifirnr ternponImcnte e 3pont:ir espacialmente os objeclos. 
ns cntidadcs prcscnlrç no conrexio da írtlri: dcrcnirfirai-Q refcrcnzc (aquilo de que !c fril;il no 
discurso. 



Deicticos 
Os deicricas sZo os elementos linguísticas que actualizam verbalmrnte o acto 

enunciativo íscto dz fala directo ou acto de fala indirecio). 
Considerando que a enunciução inclui fundamcntalmeiire ires _enipos de clemcntos 

Ifnterlocuiorcs. tempo e espaço). os deícticos tem de ser de trEs ripos: os ~/eícricospess»ni.r 
-todos os pronomes pessoais e pronomes de tratmento que se interpretam em relação 5s 
pessoas d3 enuiiciaç50 (o loçuior-enunciadar - rir. iiós, ri g m e ;  o receptor-enuncialho - 
ri,, ivír. ihoci. ~-rirCs): os deítb?icoir reiiip~rois - iodos as formas verl~uis c aditerbiais de 
tempo que se interpretam rlirectamrnte em reIac50 ao icrnpo d a  enunciaçàc) ( I F ~ P O S  do 
diqcurso). S5o rci~pos ~lrrlinis ( I~íc~ico,~ os cIiamados tempo1; do rliscurso: o presente (indica 

77 rim rihlnm di~çuri;ivo de siriii~ltaireirJ(~rI~~), o priitériro perfeito (indica ariserioridude 30 - 
momento dn T213). ci futuro iinperfei to do indiçaii\.n (indica posrerinridndc ao nirimenra da 
fala): os dcicricos csprrrirzi.~ - todas as formas ndverhiriis espaciais que se interpretam 
dircctmente em relação ao cspnco dc enunciaç50 (a partir do nrltii dn enunciaçao). 

i -pmrtrrnir, 
- 1.' peiçoa. r - ~ J i i i ; r .  i i t r  iiiiiit: ITO.F 

- 2 ' pcsroa o11 com valor dc 2.' pcsscia: rii/ids: li.. 11:  o. a. rir. or: ror 
?. - -. p s o n  oii coni rn lor  dc 1.' pçsson: voei:. i.or->.<: Ilir. Fliri 

a ' '  , tmi.ris ~orirrl (formas dc tratamento) 

MdrCtrn~s \rrb;iis du presrniz. do pnttrito perfcirn c dn fururu impcricito do indicatiira (tempos do discurso) - 
vrilrir dc sirnultnncid3de. de anierioridade. de posrcriondadil. 
:ldrCrhiri~ t. eipwsfíw5 que indicam iemp anctir~ilri na siiusyio di! cnunci:iqãn: rimcom. Iirijr. clrrrtwi oiiioiilirí. 

ll~tqf<í*lt- ?L+trfp#. IItbSftb <;r<tkl 

i? t , i~ i t  t,+porid 
Prnnnmrr e ilrieminanrcs d c r n o n ~ i r ~ i i v o s  
- pwuirnidadc do cniissur: istri. t-x~i,. t ~ c ~ r c s .  tnsrri ib i t r : i  

- prnriniidadc do rcrcptor: issr}. t s w .  rn;\i7s. v + + ( i .  r.ssrrs 
- alásrxncniri do cmishur e da rcccpirir: ~qrtilri, arli~clc nqrrrlri. crrliitla, nr/ircl(r.s 

.4dvt!rbio5 dc l u ~ ~ r :  (i(]1iij (li, uli, t ~ c t ~ k i  

\hbos  dc moi iincnrn i localiznçiiii 
+ sm Ifiw~fSrl 3n cspafn do rniicror: irnen. v~*nl io 

- desde o rspscri dri emiccrir: Iiji'ri. i~iii 



OLI\rI.4 FIGUEIREDO 

Dcm~nsLr;ltiws: ir+<>. t 3 r n  

- O Joio foi 30 cinema 
-Isso n i o  4 vcrdlide. Ele rsii crn cxa. 

Estes etzrnentas giaiitnricni.~ deícticw permitem interpretar que pessoas falam cm 
cada momento c permitem coniprcender as relaçixs temporais e espaciais que se esbhelcccm 
entre F~ctos e objectos do ponta de vista dos inrerlocutores. 

Aprecie-se os elementos tIeícticos no modn oral seginie:  

Lira 
Enconlnm-se r11 lrco dc senriçn. Cnda uni com x o  pacote di: lixo. a psimcin ver quc rc f i lam, 
- Bom dia. 
- Bom dia. 
- t1 sthiibnra 6 dc (i I O. 
- E (i srrilior do h1 7. 
- E... 
- Eu ainda nio o çonliecin pessu~Imrntc ... 
-Pois C... 

- ri iiicri o qui.7 
- O st7rr liso. 
-Ah... 
- Rpfirrrri qrrr n u i i u  C mriiln SIIR família dcic ser pequena .. 

- Mrnrnm. .%lei iarnhCm que a .<~iilinrura niuita comida em Istli. 
- I: quc cii tentio quc Bzcr itiirrhn pnipria criniida. E como nin .rei ctirieiliar ... 
- Etrtt~~~dn. 

- dlr* cl~oiiit de vort:. 
- I'uri: t a m k m  pr,rdolor a iiiirrlru indiscriçio, mas rt,itEio risro alpunq restos dr comida em sCit lixo. 

Chnpignuns. çuisas asrim.. . 
- E qtrc r:, porrn miiiiii (Iç cozinliar. Fazer prato< difcrcnies. hlas cnnin iiirim sozinha. is rezes  snhn ... 
- ~ctil~nra ... \h,-? n5n 1tn1 l"3mÍlia? 
- Eirbu. mus n:n nqiri. 
- Na Espírito Santo. 
- Como 2 que I.OC(: xnlie? 
- I'cj~ unr rnrclupes no st1it Iiuu. Do Espírito Santo. 
- E. i i iani ie sscmivi: i&s ac semanas. 
- IZla t prnrrssunq - Isro C incn'vrl! Como hi quc ror: nrliiirtiiriii? 
- !'c13 lctn nn rnvclopr.. Arlici qiic en letrd de pmfcsson. - O irriliiir n9o nbct,bt8 muirn cnrtaq. ..\ j u l p r  pIi1 1 . ~ ~ 1 6  lixo. 
* f'uk 6 .  . 
. No oiiirn dio tinha uiii cii\.tIolic ili: izrcgnrna amassado. 
- 



- Meri pai. Slurrcu. 
- .Tirrro muilu. 
- Ele ji ecmi a bem velhinliu. L<; no Sul. HU: rniiprij que r i o  1101 vhrnoq. 
- Foi pur irso q ~ r  iluc: irwiiteçuu a rumar" 
- Como L: que I ~ O C ~ :  sabe? 
- De um dia p a n  o uurni çoilieçarani n aparecerçarteinr de cienrrn amassadas no seu [lho 

- E vedade. Mas curi~cxiii [iaiar otitn vc7. 

- Elr. gnc;is a Deus. nunc~Jrriiei. 
- Eri wi. M a s  i ~ . i i l i r )  visio UIIF vidrililio~ de comprimido no arir Iixti, 
- Tr~nquiliwntes. Fui uina fase. Jipnssnii 
- 'Ihcr; bnAyoir com o seri nzmorado, certo'! 
- Irsu iurc ramhtni ciescobrirr no lixo:' 
- Primeiro o huqué de Rores. com o can2ozinho. Jogadv iorri. Depois. niuito Tcnqu dc paprl. 
- É. cbnn-i hastantc. ma<@ p ~ a o i i .  

blw  Irde ainds tcm uns lcncinhos ... 
- E que eli e.irr>u çuni um puucci di: çunzli. 
-.4h. 
- l>ju muira revisili de ~ i s l avns  cnizadm nri xcir lino. 
- i. Sim. Bem. f i i  fico inuiio eni casa. N5o snfo muito. Suhi. cnmn é. 
- N~rnonda? 
- Kão. 
- kT3s 11i I ~ I I S  dins iinlia urna Totograti3 de mullicr no r p i i  Iixo. Até bonitinha. 
- LI eqtai.3 limpsndo uma? gnirctas. Coiw anrira. 
- IhrP n2o rrrrpoti 3 fotogmtia. I.i,ro siznitica que. no fundo i~océ qricr quc ela volte. 
- Vnc: jd esr9 annliqando u iircii lixo! 
- Niio pn.rso negar que ri scit lixo rife iirreressuii. 
- Engrapdo. Quando c.iaiiiiriei o 3c11 Iixo. decidi que gosuria de coti l iec~-h. t I ~ I i i i  que foi 3 pwsio. 
- Fijt!? I'rrrt: r,iii nieus jioenias? 
- Z t  c gusrri inuiio. 
- M a s  stro niuitri ruins! 
- Se isri~+t; acliarse ele? mins iiiesinn. tería rasgado. Eles 56 estavam dobrados 
- Se rir wiuhrsw que isoci ia ler.. 
- S6 n5ofiqtiri com c l e ~  porque. afinal. estaria rouliando. Se heiii que, não sci: o lixo da pessoa ainda C 

propriedade de131 
-.4cl1n que 1120. Lixo 4 domínio ptíhlico. 
- I:irt: tcm n75o. Arravts do lixo, o panicular se roma público. O que iohn da rin.rm vida privado se 

inregn com a çohn dus outro<. O l ixo t comunitirio. a nosw parte mais sricial. Seri iirrn. 
- Bom. oiroci j i  cstd indo fundo dcmais no tiro. ..lrliri quc. 
- 011rcirr. no J P I I  liro ... 
- O que? 

- rtrt.noii Giiirprci uns camarões pnúdus e J~~carqiici. 
- Err adnm c;im.ino. 
- Br>,rtrir/iir.i. mas ainda n5n roriii. Qtiem sahs u C P I I I C  pode . 
- Immr junros7 
-E...  
- Niu qiiero dsr tralialtin. 
- T r ~ h ~ l h o  nenhum. 
- b'ada. %um insivntr ae liiiinu tudo e aEe os rtsros  for^. 
- Ku JCII lixo ou r i l i  iricrr. 

Vcrísirno. Luís Ftrnando 
O ilirlbur ~lns Corirédins rln fido Privodo. Lisboa. Dom Quixorc. 7005. 



h'esta lonsa convers:i (prnr6ripo co~ircrsncioiiol) s3o os eíeii~niros ~rainasicoi.~ 
deícricris que atravessam iodo n tcxto (pronomes e deteminnntcs pessoais e possessivos, 
fómuixs sociais de tratamento. advérbios e express~s  iemporais e espaciais. f o r m a s  verbais 
do presente e do prciériro perfeito do indicalivo das primeira, qcgunda e terceira pessoas 
(quando a tratamento é por vnc;, voc~s} que suportam a coesfio tcxtiial. 

Embora a iíiulo do iexto aponte par3 iiiri trtiii.~rso de referlsricin - o 1i.i.o - e esse lema 
surja rcftrenciacb ao longo e no iim da conversa. outros referentes (ri família. a comida. a 
prrilissZo. os namandos ...) v50 surgindo e v50 sendo infnma1mente integrados rio sabor 
da converra e scmpre de acordo com o coirte.i-to siirrncirii~ul (junto de uma Grea de serviço 
e cada um com o saco de lixo parri deitar fora). A findidade dos inrerlocutores é, no fim de 

S0 contas. conhecerem-se melhor para poderem no futuro partilhar mais intirnamenic ideias. 
POSIOS e sentimentos. * 

A niirjJo~-o C iim eIernento gi~rnatical ou lexical que se inlerpreta em reIa$ão a um 
clemento lexical apxecido rinteriormcnie no discurso. ( A  Rosnj~lrorr hoje i aiiia. iiins 

llr~llco jolrfl!]. 
A çntAfortr. por seu lado, designa um tipo particular de anrifora, em que o remo 

anafbrico precede o antecedente. I& riimco/nlro d atiln. nins n Rosa Iiuj~fi~itotr). 
O elemento que antecedi: ii rinafora e com o qual cla se referençia é chamado 

çiirreccdcitre refireirciril. 
Tnme-se o seguinte exemplo: 

"O menino quando viu o seir ave começou ri correr pchs escadas. A correria foi tanta que 
o ~~eqi i~r i i to  nao viu a rilriino de,yrciir qire tinha água e de caiu." 

h'csie enunciado I i i  seis elementos cl riramente aiiafóricos. Uns s50 ?riirnaticais: outros 
Iexicais. 

Gramaticais: o possessivo seii de "seu avO". cujri interpretaç50 leva direçtamcnte ao 
grupo nominal anrecedente "o menino": o pronnrne rela~ivo qrre, cu-io antecedcnie é o nome 
" ~ c ~ M u " :  O pronome pessoa1 ele quc substitui os antecedentes Iexicais "o menino". "o 
pequenito". 

Lcxicais: o grupo nominal o pcqr;riiciiito que e n m  numa rclaçio de sinonímia com o 
seu antcccdente "O menino"; o grupo nominal A correria que se interpreta em relação ao 
antecedente verbal "corre?': o grupo nominal o iíl~irita degrnri que estk associado ao nome 
antecedente "esciidas". 

Anilora graniarical 
h nii4fnr.n gi.crrrrnticn1 realiza-se cam elementos tipicamente ?ramaticais: pronoriies 

/;cssnr~i.~ (!c icrceira pessoa (cIP, ela, /ire ...) ; ~i~~rr~niii~tnrrr~i~cpmro~~icspossessii.os dt. trrceira 
pessoa (srir, srin, sirns ...) : riiai;fe~iiri.s ~bertrai.~ de terceira pessoa - ele chfl:nitri .  elo cnirt-n. 

cle riidin ccrritutlo, ela ccrn/(ii.iri): proi~oi~ie ri~lnrii-o qiic. ~ U C  pe1;i sua natureza sintiçiica de 
refer2ricia ;i um antecedente é rarnblrn anaforico. 



Isto significa que: os nirafui-icos se vinculam 1 terceira pessoa ,.nmatical: os cfcirtirhcir 
se vinculam i primeira pessoa e se~unda pessoa e ;iparecem cm iexlos dialo;adoç e em 
situaç50 de conversa face a face. 

.4nifora lexical 
A niinforn 1c.vicol realiza uma funciio dirçursiv;l sulirr ituliva, paralela i de um pronome 

c pode tomar viriar formas. As telzçfies entre palavras dc um texto podem ser de dois 
tipos: de rcfclericirr (anáfora co-rclèrencial) e de serirido (anifon não co-refcrcncial). 

Relsq6es lericais de co-rrfercncia anaf i i r ic~ 
EriIa-se de relap7~.~ lesicnis dr en-rcfcrAtcia nnnfrlricn quandoss p a l a b i s  ou s i n t a p a s  

do texto remetem 3 um mesmo refcrentc :iparecido anieriornmeiíte no discurso. Est:~ rcnii~s3o 
pode tornar vária5 formas: anhíora co-referencial c. anif'ora n2o co-referencial. 

.4n:ifora co-refercncial 
A retoma co-referenciiil pode tornar virias formas: rcpeiiçiro, siitoniinia. hipcrnriíiiiin, 

Iripoiiiiiiiirr. ~inr~iiirnii:ação, iioiriii~nliínçiio rcst~rriarii~o. 

Anáfora por repetiqão 
"Ele comprou um Cairo. Esfc / O carro drí 180 i hora." 
E S ~ P  / O carm C uma nri(íf'ora por rtpcrip70. Neste enunciado repete-se 131 c qual i> 

referente antecedente. mas precedida agora pela deierminantc dcrnonstrativo "este" ou 
pelo determinante definido "o". px3 indicar que há irlrritirlrrrlc taiol íle referente c de sentido. 

A wpcriqfio também pode fazer-se por retoma parcial, repetindo-se parcialmente o 
referentr introduzido anteriormente: 
"Ele cornpniu um helissimn carro com uma mala enomie. Esic / O cnsro d3 150 a hora": 

ou 3 r~petipiu pode fazer-se por :icrrsccnio de infonnaqio nova: 
"Ele comprou um carro. Esrc bclíssit~to carro J i  ISO 5 hora." 

Aniforii por sinonímia 
"Ele comprou um carro. Esre / O niiroriiór~l da I80 I hora." 
Esie / O aniirori~ii~el é uma aiidfurn por sittoiririria. O nome "autom6veI" esta numa rclac;;o 
de referenlc c dc sentido com ri nome antecedente "can-o". 

A retoma do antecedente também pode fazer-se por u m  s*iirdriirrio de ~ C ~ P S C I I C ~ L I  qilc 
tcm a ver com os snberc.7 coiirpot.till~ndos (conjunro de saberes e conlleçimentos pxtill~ridos) 
pelos inrerlocuiores do discurso onl ou pelos esçre~,cnie~-Ecilores do discurso escriio: 0 
Ber!f?co ... / I \  rqrripa do LL~I: ... /A  cqiiipa dn Ápiiia ... ! O nrirign ch(ii?ipeCo dn Li,pn ... 

Neste texto. o referente "Uznfica" pode ser retomado peIas sniforas "A equipa d:i 
Luz". ".A rquipa da @ia". "O sn~igo carnperln da Liga". elç. O que é neces~irio é quc o 
inierlocuror ou o leitor partilhem os mesmas saberes sobre o "13eniic;i". Em casos concretos 
como este. a refaçZo entre o antecedente e 3s anifons faz-se por meio de siribii~iios 
refererrcinii. ~li~~.rrtisii~o.v (estes sin0nimos nrio s io  sintínimos de língua - 1-130 exisieni nos 
dicion6riçis de língua - são sindnimos estnlinguis~icos. siniinirnos do discursu). 



Anifora por hiperonímin 
"Elc comprou um sarro. Esre / O i)cicirio d6 180 i Iion." 
Este / O  i.cicrilo é uma r i~ic i f irn por Iiipcmrtírtiin. O nome "veículo" está numa relaçzo de 
refereritc. de senrido e de inçlusao com o nome "çrirro". "Veículo"C um hiperónimo porque 
permite que se realize a segiiinte opcraqno de incluszo por meio do verbo "sef': O corro é 
w?t i~eícido. 

Anifora por Iiiponímia 
"Ele aprircccu ao iqoJ~itrc de unia ~iirjcluiriu. O rcirin foi-llie oferecido pclo pai. 

O crrr-ro i uma nrihfi~rn por Eiiporiírriin. O nome "carro" est5 numa relação de referente. de 
sen~irfo c de inclus5o com o nonie "máquina". 

O Iiiperónimo. geriilmente. v:ii depois do hip0nimo. O Iiiperónimo só pode ir antes do 
Iiiphnimo se o hiperhinio For acompanhado de uma cs~~cc(ficrrç~70 quc lhe reduza a 
comprcensso. Como é n caso de "volante" qut especifica que esta "rndquina" s o  podc ser 
um "carro". O crri-in k uliici iiilíqiririn. 

O mesmo sc russa com o enuncido sesuintc: 
"Uiti i~ríçiilo rr.ci-jcola arrrivessou-sc n s  estrada. O rrnctor era conduzido por um 
inesperientc. " Parque "veículo" vai especificado por "nyricola" i. que Irncfor se pode 
idcntilicar comri hipónimo do liiper6nimo "veículo". O ri-lirroi- C i t i ~ i  i.cTcirlo. 

Anifora por naminaliztição 
"Ele comprou um crirro que se caracteriza por aiinyir ISO h liora. Lsfn crrmcfci-ic~ica 
en~usilismou-o." 
"EIe comprou uni carro i ~ i l  e seguro. Estn apilidnde c- esrrr .\cgri,nifçn entusiasmaram-no." 

"Esta característica". no primeiro enunciado. c "esin sgllidde e esta seguranp". no 
sezunddo cnrtnciado. slo nir~[oi-ris por riniriiitnli:nçõo. porque çonsisiem na ~rrinsformaçb 
da forma verbai "caracieriza" e dos adjectivos "á~i l  e seguro" nos nomes "cxacterística". 
"agilicladr". "r;r:urrinça". Estes nomes abstractos cstao numri relaç30 dc identidrtilz. de 
rclrcntr e de sentido com 3 forma verbal "cnracterizi'e coni os adjectivos e se_ouro". 

Ansfora por norninalizaç30 rcsumativa 
"Ele disse qiie ia comprar uni c a m  porque nunca cliegava 30 crnprc2ii a horas. Exie 

cirgirriicriro n5o me convence." 
"Este ayumento" C uma cxprtssão nominal. com iini nome abstracto. que resume 

uma porqao do discurso anterior. A niráfom rei.latarii.rr '*E<re arymento"' esta numa rc13ç:o 
de seniido com o que foi dito I apresentado rinteriorniente. 

Anifrira 60-comferencial 
.4 mihfiirn rino cn-itfciaicirrl podc ter 3 forma de associaç5o. 

A!~ilorrt risrociati\l;i (liolonímia e meronirnili) 
"El;t comprou um carro. Depnis verificou que o r.olnrite n9o estava alinhado." 
"O uolanie" i uma nnifnrn rissocisiivs. O wnie "volaiitc" csii niima relaçio de sentido 

enciclopidica com o nome antecedente "carro". com o qiiril nrio h5 um3 equivalcncili 
referencial, mas sii de sentido. ''Carro" C o horcínimo e "volante" é o ~i~crdnimo. Trata-se de 
uma esimtura patlon6mic:i (K~:IÇ~O pane J rodo). "O volaiirc" C  um;^ parte du tudo que é o 



"crirro". A oper:i@n enire n lio16nimo r o nierónirno renliza-se por meio dci vcrho "ic?': O 
rnrm reiii ~ i ~ i i  i+olniirc. O merúnimo 2 sempre introduzido peln de~erminante artigo dcl7nido. 
c a presenqri do rirtipo defiiiide que dd 3 informa<io 30 oiivintc / leitor de que se trata de 
urna relaçao d3 parte (merhimo) 30 todo (I~olbnimo). 

Vejamos como se actualiza o sistema rinafcrico num lexto. sem o qual o discurso nZo 
seria coeso: 

1Jii1 nrnign 1rnrcrwi1 um dia dccics w I ~ m p  Gr~nrIc quandn cc ! / i r ,  clicgou tini i l r i w d n  crini r\igEnct:iç. (I 83 
~ I I P I I  amiFo en~ntou-o como púdc. iiiasji no tntretsnio um nuini ~~s.ili:iiicc. dc cuiilii to ruim i~pri i i i t3r io drrivn(ki 

- 
1111ii*asçesl3v3 uma seringa 30 pcpcsçofn, :Irliri. PJC ç:tlliu-<c c cspcruu p:ici ivcr 
rlqiriln dc quc mais w riu pii5rfliEtiniicriic. se~untin [r lej  diz. lu1 rkr r rirti 3ri5 I r i r l ~ ~ i ~ ~ i  nn ( r 1 ~ r J  pnrc'mrcni ÇIUC 
clr rinlis crarrsrncnie doi5 eiiias n* Viri dclrditandri çm çanúes rle cridito. crip Iitrii uiiiiqu nio rem 
muito p u a  ~lfrmcer ;I um ~ S S ~ ~ T ~ I I ! C .  I l i í  qcnds  pny~&k<?a quc se IIit* pndc imptirar c. ji tamos i c r  gtrnl d. 
Concluido u ~uqirt , .  nr l~IJròp\ r ~ ~ 0 1 1 1 ~ r ~ r n  multe ~ o n t ~ n ~ d ~ ~  115 11rin1 I I I O ~ ~ I ~ O T  c um n'hí;io f i l l?~ .  çt)nlp~;1111~ n a  
fciradosci~anos E iclrsl ji FC af3st:i~~rn. rcsstntiil~> da indigincia iIn arrolrtido, quando Skc tucuw o iclcmci\eI. 
I.. . I  En clrr ri.lt*tiir;irl n pnnio fr~ca drlt.. O rirt7ii rrriiivr> n io  vi hlnvn por clr. c m i i  f,hi a çnrn i.!(-. \'I-o eu 
f : t 7 ~ ~ - f / l ~  f<%19<. r tinlia para com o atniiprqiitiio E~L-VTOI~ defvelliq I .  [. Scld conto for. ri bçtii 6 qur. o iru/rvtiirfit(d 
tocou. Cruéis. n.r dmcndoi vuliardni ;i cags- d t : i h ,  rens telemoi.c14! t'arsd p~rii cj!,. 11'ri din .rc~iiitiic. quando 
[cli,] me ia contando IFTO por inicnii~:dio de um mcro ieIrTnne f i to ,  eu 11ic uma diíi,icl2! ri quir saber l i  qrrr Iirirur 

se riirbo ti'ntlri r i  rriribo. Soube que drviam ser iiirin\ rcw 20 ror&. cm dar rrma init-1.1~3 msi r i  II~~,II : r5 i ro  Inra 
clsnmrnte dcwrtrow. O rriei, <rirtisri. n s w I  irritado. atiancou-nic quc ,c l iu i t i~ '~ ' i t  ~U\II<:I n 0  mundo, i r  quc cu 
lí7ers h a i s  d t  c.iir dcnrm dc alputtin d3.i rniittnq c ~ t k i c r  dc n.sncin5:iljlitlj&. 0, jtincta5 h5n-dc \alicr com 
ccnc7a qiraE c eu cspm. de b n ~ ~ q o  no pcqcnço. 3 drciqjo final I...] 

Ncstc texro. as expressões sublinlindas indicam os rdcrcntes introduzidos pzIn primeira 
vez no tesio e que depois v50 ser retomados nriqfni- ic~~ii~~ii!a 30 l o n y  do texto. O rexro 
progride por meio das snirnrriç lexicais Icm termos de Iiiperónimos c merúnimos). Aléni 
destas. tsrnliim se destacam 3s máfords ?ramaticais e 2s anfiforas zero (elipses do prtinrime). 
56 os refcrentcs que sio retomados por meio de an6fur:is C que fuem proeredir ii texto na 
dinãmica descncadeads cnlre ternas e remas. Trata-se de um texio narrari\.o. Se o icxto 
actualizasse outro protótipo. ver-se-ia que as anafem eraiii de outro tipo e a su3 di~trihuiç50 
no testo seria oulro. 

1 1  1 .,.I. Elipse. çonexiio. mod;ilizziçio, relqào dos icinpos verbais 

Todos csics clerncnros. separados ou em conjiinto, possihilizarn iarnhCm a coes20 
textual. 

Elipst 
-4 plipw C um proccdimcnto corsivo. que se rzaliza por meio daqui10 quc sc clirimii 

nribfarn rcm. .4 elipse alterna com 3 íritdforn prnitniiii~inl çonio meio de economia discursiva. 
d interpreta250 da elipse realiza-se por remissão ri um elcrncnlo prcscnte no contexto 
linguis~ico c. por isso. Irata-se de um procedimenro aniifbrico. 



"A Joana coniprou o vestido azul e (r deii o o amarelo." 
"A loana comprou o vestido azul e cla deu o ~mticln marelo," 
Nesrc enunciado Iii duas posiç5c.r sozins inierpreiheis: ela e wsridn. A primeira 

posição 6 interpreiridu pelo rnorfcrna verbal "deu": a segunda 6 interpretada pelo nome 
anterior d3 coordenação "vestido". Sezundo a naturcra do canstiiuiiite elidido. pode-se 
falar de dois tipos biiicus de disso. recuperáveis conitextuslmenie. A clisfio ijoririnnl e a 
clisiía i.~r/)ol. 

A clisFo iininirrnl d i  conta da elipse: do pi-ononie sujeito - "Eu irei rio Chipre e o irei 
i Cliina": da elipsc do núcleo do grupo noniinal - "Eu comprei dois Fms: um o vrrmelha 
c outro 0 amarelo." h clis6o i.ci.l)al. crn estruturas coordenadas e cornpriniiiris. afecta: o 

"3 verbo - ' E u  irei rio Cliiprc e tu 0 China" = "Eu irei ao Chipre e tu ircí.~ i China-": o verbo 
e alguns dos seus complementos - "Eu irei ao Chipre e tu tarnbkrn 0" = "Eu irei ao Cliipre. 
c tu  também iris ao Chipre"; "Eu amo-o como ele o a mim" = ''Eu amo-o como ele me ama 
a mim". A e2ipse. ao retomar o referente sem rcpcrir o seu nome, contribui p x a  evitar a 
monotonia e dar dinamisnro ao texto. 

Concsao 
.4 concsfio tamhéni csti ;ia serviço da coec5o. A conexão diz rcspeito ao conjunto das 

piilavras p m a t i ç a i s  que aciuam especific:imente na junçiio dc segmentos lin~uisticos. 
Estas pfiI3vr~s gnmaticais podem tomar a forna de conelhrorrs quando actuam ao nível da 
linsc: "O Jo5o c 3. Maria": "Elc fala cair drIicadc7~": "N3o ~ ~ e i o j i n i + q ~ ~  chovia''. Ou podem 
tomdr 3 forma de m~icrr/~tloi-es di.sciiisiiws quando actuam a nível do discurso: 

"E!e Et.\,antou-se tarde. h'o i t~r(Iod~. eEr 2 muito dorminhoco," 

Tipos de concçtorcs 
Incluem-se nos çonecfores c nos aniculadorcç discursivos a? seguintcr categorias: 

pweposi~õcs, loctryões /~r~posirii)os, coitjriiirões. lorrrço'cs coiijliiirii~rrs, alguns crdi-érl~ios dc 
tiiodo (nssilit. esyirrificnrircrttc, cnt~!inriniri~iire. ctc.) 

Modalitaq50 
A iirodnli:nyr7B do discurso diz respeito 5 forma como o locutor ou o escrcyente 

selecciona. teutualiza e conveize as diferentes formas de e.~pi.essÜcs li~tg~rfiticas ariofdriças. 
Este iipo de retomas anaffiricas cspelha 3s atitudes do enirnciador. por meio de valonções 
suhjectit'as (po~ilivas. negarivas, pejoraifvris). 

"O jogador csluvri niesmo com a bola junto i balizu. O ii~~pccillto nem passava o 
rlsfL:sicn ao coley de equipa nem rematava para n fundo das redes. Era 311ur;l de O   reina dar 
mandar 3 ksrirn ~ 3 r 3  o halneho." 

Neste exemplo. mostra-se dc hrrn;i :iberta e clara a opini'io exprcssa pcln "cu 
cnunciador" responsá~,el pelo diio no tesio. O "jogador" 6 identificado pnr temos que. 
neste discurso. i e n ~  valor rle hipeiiiinimoq pcjnnr ivos conio "0 inipecillio" e "3 lesma" que 
reiterani dentirninliçúes carregadas dt: st~hjccri\~id;ide. emliora ne~ativa. 

Esrc procedimento rem uin grande efeito argurncritatiiw, dado psetendcr reforçar a 
itlentidad.de do leitor-riuvinte com a opiniiio do cnunciador. isto E ,  criar empatia. Com o 
recurso a ia1 mecanismo lexiçal dc refil;?iicin. reforça-se 3 posiqso opinativa da "eu" e 
incita-se o enuncistirio 3 por-se do seri Indo. 



Relato dc discurso 
O relaro de discursos (inscriqao do discurso do "'outro" ou dos "outros" no discurso 

do "eu") pode estar ao serviço da riioh1i:nrEu do (li.r.ciii;ro, mas est5. sobretudo, ao serviço 
da coesáo. O mecanismo polifhnico permite solirepor a pr0pria fala do sujeito da enunciac5o 
As filas de outros enunciadores e assim consolidar e aumen~w 35 marcas dr subjectividade. 

"O jogarlnr diz que jorarum bem. O treirinrlor scpetc nós fomos os melliores. NO 
me10 disto tudo os eiirciidirios são eles P OS ~ d e p f u ~  nio percehem nada." 

Com a nriúfira hi1)eroiiiiiiica "os entendidos " adopta-se, por via indirecta da ironia, 
o ponto de visra do ''jogador" e do "ueinador'". Mas só por via indireclzr. porquc. de foima 
implicita. o sujeito da enunciação do texto sobrepõe a sua própri:~ voz de autoridade :I voz 
dos outros, com a expressao "os adeptos n5o percebem nada". 85 

Tempos verbais anaiiiriccis 
Os rtiiipos i~erbais sZo elementos fundamentais ao mesmo lempo para o 

esiabelecimenio da terirlioraiidude discrrrsirn e da coesão textual. Alguns tempos do 
indicatiio definem-se directamente em reIricáo i enunciaçãci i: 5 0 ,  por isso. deícricns, 
enquanto ourros se definem indirectamente através de uma remissio a um tempo aparecido 
anteriormente no texto e s2o anafóriços. Os rciiipos deícricos s50 0 presente. o pretérito 
perlèito e o futuro inipcrlèiru do indica~ivo. Os teii1po.r i~el6ni.s r~tinfriricos tcrn urna dcfiniçao 
mais complexa que a dos tempos deícticos: 
o inipe$cito do ilidicnrivo indica sirnultrineidade no passado (é um presente do passado, 
eirriío}: o 11rai.7-qrie-pedeiro indica anrerioridade Ié nm passado de passado. nrrfes de eutrio): 
o cortdicioiial indica posrerioridude a respeiro de um momento do passado (é um fururo de 
passado. depois de eiirfio}. 

Só os reiirpos do iiiodo N~dicariro (modo d a  cronologia) é que paflicipam directamente 
na distinçiio deíclico-unaiórica. Associadas aos rempos verbais est5o as ei-pressócs 
fciiipornis. 

A expressão da remporalid3dc pode ser d ~ d a  stravds da relaç5o dos teritpns iqerl~nis. 
Este mecanismo de coesão permite siturir os factos narrados 3 respeito do momenro da 
enunciaçao (neste caso sempre anteriores ao momenlo da faia) e entre si (simult3neos. 
anteriores ou posteriores a um tempo antcrior i enunciação). No primeiro ~350.  emo os 
tempos deícricos (preterito perfeito) e na segundo. rcmpos anaf0ncos (irnperfciici e mais- 
que-perfeito). A expressão da temporalidade também pode ser dada por meio de c.yress6es 
reiripornis com significado refereiicinl nrrroitori~o (110 sCculn X X ;  hs 7 Itorns da iiinirltü) ou 
irão arrrhitoiito l i io dia sesuiiz~e: o niro passado). 

Expressões remporais 
A temporalidade dris express6cs ri&) ~milrílioiiias 6 quaw scmpn: de Iinrrircz ~-eloçio!iul. 

Por isso precisam de ir buscar ao texto um elemcnia temporal que lhe dE sentido. 
"O Jo30 paniu d e  v ia~em no domingo e 110 din scgiiiiire telefonou-me logo." 
A exprrss5o temporal No dia sepirii~e relaciona-se com o anrecedente "no domingo". 

Relacionado com as expressões ternpomis irfio arrthrruillns esti o irlato de cIiscrriiio que 
designa os diferenics modos de integraç30 de um discurso exterior (discurso do '*outro") 
num primeiro discurso de base (discurso do "eu"). O relato de discurso pode revesiir as 
seguintes formss; diacrirso direcro, discllrio dir4tcru lii~i+e, discrri-so iridirrcru, disciciaa 
ii~dirccro Ihhrc. riicciii~o ei~ocndo. 



Discunti directo 
O disrrrnlr dircc~o prcqerva B $113 independência e k transcrito tal e qiial como foi 

proferido. Esta indepentlS.ncia é dada por rncici de sinais tipo~rificos como os doi.~ppoiiro.~, 

os rrnressiíec. um iwbo rrlnror c/c rliiscirr.ro que pode ocupar diferentes posi yòes (ou no 
inicio: Ele disse: - O Pedro cliegou tarde: no nieio: O Pedro. disse ele. c h q o u  tarde: ou no 
fim: O Pedro chrzou tarde. disse de) .  

T~rniirn 11s rispns 1t.m 3 1Unçio (!e ddimitxo discuso inl e qual como foi dito. Eqta é uma 
l i i r n a  muis sintitica e ccnnijniica de çitaçio em clirciir.sn ciiwcro. O enunciador que rcl;~ta em 
cliscr~rso dirccro o discurso do "ou@o" riiu se apresenta como o inesponslivel pelo que o outrc 
dicsc. 0 s  dois discursos (o do "eu" e o do "outro") entr2mzarn-sc, rnris n5o se fundem. 

SIi ,A escol h:i em transcrc~~cr n discurso tal e qual como frii proferido obedece 5s s e y  inres 
estratPcias. Dar auieniicidade, mostrando que se relatam 3s pr6prias falas; estabelecer um 
distanciamcnto para n-iostnr que o crnissor citanie nao adere aos propfisitos do que esrá 3 

citar: marcar uma ~ l l t ~ ~ ' i ( ! O ~ i e  porque se considera a tala do oiirro prcstigiantc: indicar 
olycc~ii+ihclc mosirfindo sefiedade da parte do crnissor cilante. 

Discurso directo livre 
O d i .~cc rs  diierro 1ir~i.e çompona-se conio o discurso directo. relatando-se a$ falas 

dos outros. crinso~nte forsm proferidas. Só quc neste caso n:io se emprcgam ns símboIos 
tlpoyr5ficos corno as :~sp:is. os dois pontos e. pnr vezes. os vcrbos rclatores. Este tipo de 
rclato de disc~rso é muito frequente na cscrita de imprensa c no romance conrernporâneo. 

"I.. . j Aquilo chocou-me de tal maneira quc rli.~se iifio siilio paro isro I.. . ] virrirno-nos 
p2ra a pessoa que existia por r i s  do assunto e dissci~ios ollin iiiiitltn~ljillia, ipoi  rifns G bnici- 
ri ri ir ri^^ ponn qrrc nqrii cri1 Pc~t-tirgr~l iiiiigiiéiii rc pollc cjiid(/r I.. .E" 

(Da imprensa) 

Discurso indirecto 
O di-wcrm iirdir{)cro transcreve o discurso do "ourro"'. mas subordinando-se ar) vcrtio 

rcliror e i miicorrlnricin dos rc~~tpor ibei.l~t~irijr. So discurso indirecia n io  s;io as palavras 
conforme foram enuitci3dns que c30 rclatadris. mas o conicúdo de pensamento. Em 
"Contimm-nos que elcs j:i namoram h5 meses*' i a stntidn do verbo "contai'e a conjunqao 
intczrante '"iic" que d,io a infomaçso dc quc I i i  rdaro de discuno na Forma de discurso 
indirecto. Note-se a diferença entre Pedro difss qtfr chovia (verho que introduz telato de 
discurso) e Ptdro peirsnri qiic cliovia (verbo de pensamcnlo e qlie n30 introduz relato de 
discurso). I\ escolha do I ~ C I . L F O  I.C~CIIUI. (irttrodli~or da fala do "outro") condiciona a 
inicrpretaqio do discurso indirecto. NZo é indiicrente dizer: Ele $i.+-se que crludou pouco; 
Ele rrcoitlicccii qrtc eslridoii pouco: Ele gaboir-sc qite estudou Iiouca: Ele riffort que estudou 
pouco. 

0s dcícticos pessonis e os dcic~icos espricio-teitiporois do discurso indirecto sio 
referenciados em reI3qLia i siluaqáo dc enunciaç,io da fala Iiavida cnire os interloçutores. O 
discriisn irirlinxr-rti podc na0 ser uma reprod~~L7o lic1 da di,~ri irso directo (tal quaP como foi 
enunciado). Assim. o discurso indirecto pode Fcr um resuma do que foi dito ou pode ser 
ampliado com 3prtciações do rclntor do discurso do  "outro". Em "O Paulo disse-me que o 
polcniia c o i t~hrçii  do JOLC j i  linha chegado". cm principio a responsabilidade da 
apieci3çio "o palerma e o imbecil" E atribuida ao rclaror. n5o a Paulo, embora este último 
iambem a possa partilhar. 



Dizcursa indirecio livre 
O chcrtrso irrriirccrn lii~rc tem 35 mesmas c3racteristicas do discurso indirecto. 56 

que. no caso do discurso indirecto livre se prcicindc. por vezes. dos verbos relarores c. 
sempre, d3 c ~ ~ s p o n d e n r e  conjunç2o integrante "dissc" ou "disse que". T~xins 2s outras 
~ranstòmaçôes sc rnantên-i: o imperíci~eiro toma o luzar do prescnte: u condicional n do 
futuro: a mais-que-prrfeiio o do perfeito. kirnlrlamente se transpõem também os pronomes 
e os advcrbios de tempo e de luyr.  O rli.icrrr,~o iitdirccro lima, muito frequente n:i liriya 
on l  c n3 Iínyitn escriia IiteRii3. p~rticulnrmente no romance a prtir do skculo XIX, 
po5sibiIita uma sinihio~e estreita entre a voz do enunciador que cit;i e ri vuz da enunciatlor 
cirante. 

Nu rrqmc-nko "Ele lembrou a y I t i  jri crri vicio". r130 sc podc dizer com exnckidlo ri '2 
que cabc desrspcin~aliilidaclc pelo diio a um c n outro. Por isso. o discursu indirecto Iivre s(l 
2 perfriramente inrerpret;ivel crn colitesto. 

Discurso cvocado 
No discir~so ei~~cnr l ( i  o cnunciador rccorre a meios simpies c discretos para indicar 

que nzo e respens5veI pclo enunciado quc ele çira. Prira isso, apoia-se em esprcl;shes como 
sqcitiicko, scprrrt~io parece, di;-se: S(?prrrirfo o ii~iiiisrro. Portupal prepam uma resposta: 
Portugal. depois de vtiin iiiiie.~~i,qnqfio atiirnrin. prcpxa u m a  resposta: Portugal. sc$r~riclu 
prirece. prepara uma resposra: Portusal. diz-sr. prtplira um:i resposta. 

lrt.rbcis introdutores de relato de discurso 
A inserf.50 das falas no texto realiza-se. a rniiior p:iflc ilas vezes. atmves rlo recurso ri 

verbos infrodutoí-es de relsio de discurso. S5o verbos de comunicaqSo que est3o 1i~;idos a 
actos dc fala cumo: ./Ti-ii~ai; nsscvrrnr: corirrnii~ni: dizer; piqfenr: "Ele -firrirorr: - venlio 
cedo" (DD): bnlb~rcior: bri-uri; rn,qalrim: "Ela tu~nw/<)u constantemente que nio quriia 
cornei' (DI): desabqrai: In,sriinni: "Ela dt~crbqfoii em Irígrirnas eu n5o tr amo mais" (DDL); 
nrnllrnr: r<firrai: "Ele i ~ h i r o ~ ,  náo sabia de narIs" (BIL). 

O emprego de iodos estes rnecmi~mos cornn a nirriJ~in ~l~nritnricale o ~ r { ~ r n  lesicnl. 
elipse, caric.i.Co. tiiociflllnli~a~cTo, rrirrpos i4crLiai.~ oriqfdi-icos e r~llnrn de cliscirrso s3o 
lundlimiiniais para que o iexzo. sej:i escrito. seja onl, resulte cocso. 

Estas marcas distrihuern-se diferentemente cm lu~arcs estrat6gicos no texlo. conforme 
O pinrriripo rc.i-rito1 e o ~ 6 i e i o  clirciri:sii.o. 

2.  ConcIusão 
De fomu geral. hram traqadas algumas propocrlis didácticas que podrrrici ilustrar 

um trabalho escolar orien~adci para a nielhona da cornpclEncia comunicariva do aluno. 
numa Iinha crn que ri rdlex3o metalin~iiíst ica c a ohsen~açao dos rnecanisnior lin;uísticos 
dever20 ir pi in  liléni da frase e da palavra. Reffcciir explicitamente sobrt os rnccanisrnos 
discurr;ivos que re_oern a consinicáo dos restos internamenrc coesos, çocrentrs e adequados 
rra conlesto é niobiliznr saberes e :io mesmo iernpo é postular as r e p s  que p e r n a m  o 
Iexto. Ao privilegiar aciividades funcionais. siyni1icaiiv:is c relacionlidss com siiuaçiies 
ligadas 5 vida real. 2 pcrspcçtiunr um ensino dinirnico c eficriz da lingua, motivando as 
alunos prira a descoberta dos mecanismos Jiscursivos do texto e dos eixos quc n ;~niculani. 

O discurso. emtiora complexo e IiercrogCnço. rsti regulado. para além da plriito 

psamatical, por uma sCric de nomias. re:r:is. principiori c rniximxs de carácter iexiual e 



sociocul tuml que orientam os íalanies p a n  3 tarefa de consrmir discursos cooeiircs, coesos 
e rirleqtrnc1o.r a csda cxasi5o de comunicacfio. Porque se "Las Icnguas vivem en e[ discurso 
y r i  tnvis de e]." também "El discurso - 10s discursos - 110s convierten en seres sociales y 
nos caracreriz3m como [ales" (Calsamizlia 8: TusQn. 7003: 17). 

CAI~~A'~!ICI IA. B L ~ Y C A F ~ R T .  H.. TUSIIS t1,\i\1.[~. :i .. 2004. Ins crisos J p l  derir - h'oiniiirnl cic olirili~is de1 dircirrso. 
T3arcclunz. .biriel. 

K 8  
Cnrim.;. A. 1Crio~1.l. 100 1 .  E1 niiln roiiiii esparin d~ NiirsiicnciOit i. r~Jr:i.i,jii, Rarcelrina. Gn6 

Ev.cr-Giisriinr;. H. . 7005. E / P ~ ~ Ó I . P I T  rüo ~ I I T I ~  Irirrr.irrn. LisbOa. FAitorin Estampa. 

RG~.CIKLIIO. O. Ali, 103.:. .,I .411(jfor1l itot~~ittn!ciri rriim dr ulinins - i1 Iíii~iia rinr diicirrsos. Lishoo. FCG e FCT. 

\\liuuii $o<. li. G.. 1998. -Aspccios dc Iscnseíianz;ldc 1aIcn:ua~.inCANTERO. F.: MENDO73..A.: RO3.IEA. 
C. IGnord.1: Didurrira iIr I;I leittrin Y lcr lir~rriiiiro en riiin ~ i ~ c i e d u d p l i i ~ l N t y i ~ ~  (fel sipln XYI. Bsrcelnnn, 
Uníversítst dc Uarcclnn;~. pp. 1-22, 

7i*rttiitro!o,girr Liir:riíritr.n {iam os D!siiiris Bdsicn r .~~~r+iitirldrio. Minid r io  da Educ:içán IPcinaria n." 14851 
1004. de I: de Dczcnibro). 



.4LGUhMS CONSIDEK~ÇÕES SOBRE O SUB-MODULO 
u ~ R ~ ~ ~ Á ~ ~ c ~ "  NA TERhIINOLOGIA I,TNGUISTICA P.4RA O 

ENSINO BASJCO E SECUNDÁRIO 

SÉRGIO MATOS 
Focnidc~de de 1,et ~.us n'n Llii iilrr.rid[~de do Pol-rcl 

(sriiotos @ {cri-as. itp.pi) 

Irernm 3bnrcinr aqui nlgrins aspectos relativoi ao suh-módulo R7 da "Tcminologia 
Lin~uística" ITG] que estamos a analisar neste Encontro. Este suh-miiduln inritula-se 
Psagiriúrica e Li~tgriLs!icrr de Texto: dada a vasridào deste domínio, decidimos restringir as 
nossas obsewaç6es a aIgumas questâes de Pngmstica. 

Uma forma simples, embora pouca rizorosa. dc abiborthr a Pragrniticri é considerar 
que tem a ver com Ifntimenos azmpados zeralmenre sob a desipnaciio de "cnmunicaç2o". 
0s professores de língua manifestam em reLm uma natural sensibilidade p x a  a dirnensao 
pragmf ica da Ifnguageni, na medida em que csi5o atentos ao coniexto comunicativo da 
l inya.  mesma se pouco lainiliarizados do ponto de vista ie6rico com a h p i r i c a  enquanto 
domínio da Linguíslica. Ta1 deve-se em larga medida i influ6ncia da abordagem 
comtinicativa ou "comunicativismo" no ensino-aprendizagem de I tn_cuas (sobretudo 
estrangeiras). que marcou, como é em geml reconhecido. uma significatilKs viragem na 
diducriça das línguas. E certo que teve os seus excessos. como a subvaloriwqão do ensino 
da -mrnáiica e do próprio léxico. que levam hoje a que n inguh  pense em regessar aos 
fundamentalisrnos comunicativistas dos anos 70: mas teve o mérito indiscutível de colocar 
a Enfxe sobre o processo e as funcionalidades da comunicação, por oposiçao ao artiticialisrno 
laboratoriai dos métodos áudio-orais e iudio-visuais surgidos nos anos 50. 

N30 somente a didictica das línguas avançou. sob a bandeira comunicativista, no 
terreno que a Pra~rnit ica linguislicu expIora corno. em vários sentidos. se antecipou a esta. 
De facto. enquanto boa parte da Linguística considerava ainda a frase como a unidade mais 
importante da descrição Iinguística. e debatia se ao significado cabia um luzar próprio na 
gramjtica. a didáctica das Iinzuas enrmva decididamente no domínio da comunicaç50, 
lnzendo para dcnlro da sala de aula textos auténticos, a lingua em uso. incluindo a Iingua 
onl em contexto conversaçional, e procurava recriar situaçfics autenticas de comunicaqão 
(corno o famoso "role-pIap"). Dc~se csli,r$o de inle,wqão da aprendizazern da língua no 
contexto comunicalivo iiusceram conceitos hoje comuns - muitos deles inscritos nos 
programas oficiais de ensino - que qualquer doccnte reconhece. como sejam os de 
cornpetzncia comunicativa, intcnciondidadr comunicativa ou adequaçso ce~nunicativa, 
que sio, do ponio de visia Iinguí~rico. conceitos de. Pra, nrnática. 

Mas o que é a corniinicação e como se processa a cornunicaç50 Iing1isiic33 E aqui 
que a conhecimento da Pragmitica pode conrtiruir uma mais-valia relevante para o docente 
de l í n~ua ,  1130 tanto para dcspertur neIe uma consci2ncia sobre a necessidade de colocar em 
conresko comunicaliifo a língua, uma vez que já a possui, mas para esclarecer a natureza e 
os factores inrenlenienres no processo de conrunicação. Mais precisamente. torna-se a nosso 



vcr necessirio ulirupassrir modelos de corni~nicação (que cncoiitriimos reproduzidos coni 
excessiva frequEncia no contexto do ensino da l i n ~ u a )  1190 s6 excessivamente sirnplisius 
como em _oeraI pouco adequados parri dar canta da especil'icidade d;i lin:ua_rern verbal 
como mciu de comunicaç~o. 

O dcsen~oliirnento actual da Linguís[ica. e. em psniculiir, da Pragmática. com o seu 
distançimento crítico dos inotlelos csrrutiirais fechados. imanenlistris. em dirccqzo n um3 
penpectiva mixlular. dinimicu e interdisciplinar da lingiin:ern pode Irrizer a l p s  dados 
imponrintes ao professor de língua. E neste cenrido que nos propomos abordar rilpuns 
aspectos da Pragmática çonternliladrir na TG. procurando explicitar conceitos opcratúrios 
essenciais. tal como nos foi solicitado pzhs or_oanizadoras deste Ençoniro. e abrir j l  aigurnas 

2 perspectivas dc aossível oueracionrilizac50 que scrào cxn1or:id~s de senuida nela mjnlia 

2. Definindo o domínio da Pragmática 

Não coube 305 Iin~uistas o mérito de desbravar o lerrilório dn Pragmilica. mas. pelo 
menos num primeiro momento, aos liliicofos da lingusgem. Referimo-nos a filósofos como 
Peirce. Witrgcnstein. Austiii, SearIc c Crice. que. contn a corrente do pensamento dominanrc 
da sua época. ciiarnardm a atenqão pam o papel do utilizador da lingua~ern. a relação 
enlrc si~ni[icado e uso. para a tiígica da linguagem comuni (a(& cnião considenda irreIevante 
para o estudo científico). para as ~iormuc dc cooperaçio prescnres na reIaç5o interIocutiua. 
para o papel do r~cincínio inferencial no cálculo do sipnijicado. e, de rnotln particulmentc 
convinccnre. para ;i consideraçzo dri lingua_oem como rumia de acçso. 

Do lado da sociologia e da iinlropolo~ia especialmente da etnometodoIogia e e tnopl ia  
dz comunicaqão. vieram lambtrn influEncias decisivas para a Snmaçáo da PragmYtica 
contcmporânea. ao focarem dados ernpíricos que t inham p:issado em lur_ca medida 
despercebidos a uma linguís~ica excessivamente disianle e rlesconíiada da "performance". 
A chamada "an5lisc eonversacional" beneficiou largamente desse contrihuio. 

Foi Charles S. Peirce, na wansição do século XIX para o XX. ti primeiro a definir alguns 
aspectos cmciars da aborda~eni pragmilicri: mas Foi Çharles Morris quem. em 1938. 
estabeleceu uma célebre distinc;ão entre sintaxe. scmfntica e pr;i_ornAtica -planos de snilisc 
tlilidos. segundo ele. para qualquer sistem semi0rico. A Sintaxe mupar-se-ia do estudo das 
relrições entre os signos. a Sem3ntica do estudo da relaçião enlre os siznos e as objectos que 
desigan~ (refeenciri) e aPia,pá~ica do cstudo da rel3ç5o enw os signos e os seus utilizadores. 

Adsptando 3 proposia de Morris i s  línguas naturais, poderemos sintetizar estes 
domínios de andlise linguística no quadra a seguir: 

P R . ~  G,I~ .~TEc, \  

Signn-Lhi Iimdnr 

Acirr l in~uín ico do cnunriado 

Fiiiiqlo coniunicaiirs 

(condiqfits d t  uso-adrquaçiri 

comunicaiira) 

. ~ E J T , ~ V T I C A  

Si~no-Objecto 

Prnp~ici@n 

ipred icadoi~~umenios)  

15lor dr verdads i condiq6r.s dc 

ierrladr'- plann ds rcícr,Cricia) 

Olijerrn lfnrrir l  

Utiitirrrlt~ t l r  rrrrriliic 

l i i~eriiri icn 1 
P r o p r i ~ ~ t I i ~ d r  

Slh'Trl %I-: 

Signo-Signo 

I:rfisc 

Gr~matical idadr 

icnndiç*:: Ih 

Inrmaçin dns frnses) 



.4 LGL9f.4 7 CÇO"SIDLRA COES SOBRE O SU~~J~'ÓDIJI ,O 

E a pmir desu perspectiva que a Piteranira linguística define 3 Prqmárica. David 
Crystal (1 985: 2401 define Pragrnitic~ como "n estudo da linguagem do ponto de vista 
do utilizador. cspeciaImenle o es~uda das suas escolhas. das rcslriçóes que fu. da5 restrições 
que encontr3 ao usar a língua em in~er;icqZo social e dos efeitos do uso dessa linguz sobre 
riutros participantes no acto de çomunicaqio". T-lA aqui um ponto a reter: rt pm=mitics tem 
3 ver com esccillias (pxadigmiticas) que a falante faz. Um exemplo rimples: quando abordo 
uma pessoa. que forma dc tratamento vou adoptar? T i l ,  i lod, n sciilioi:. o senltar doirroi; o 

colega ... ? Outw ponto tem 3 ver com as consrrições que irnpendem sobre essas escollias. 
Muitos aspectos da comunicaç5o linguística dependem directamente de factores 
socioculturais que 3 condicionam I'ortcniente. 

Y I  Leecli (1953) define n Prn,m5~im como uma espCcie de rcthrica intrrpcssoal: a - 
rorn~a como os t'alsntes realizrini objecrivos comunicaiivos enquanto agentes sociais. que 
não apenas neccssir3m de ver um acto realizado (por exemplo. ver iim pi3rlEdo arendido) 
mas. ao mesmo tempo. alimentam as suas relações interpessoriis com outros panicipanics 
na intencçSo linguística. 

Grorge Yule sublinha o significndo do faIante: "A pr:igmGticzr diz rcspeito 20 estudo 
do significado tsl como 2 comunicado pelo falante (ou escritor) e inierpreradu pelo ouvintc 
(ou leitor). Como 121. tem mais a ver com a anilisc do que as pessoas significam arravés 
dos seur enunciados da que com o que as palavras ou sintiigmris que formam esses 
enunciados possam siznifiçar em si mesmos " (YuIe 1496: 3-41, É também o estudo de 
significado contestual. "Requer a considrnçáo de como os falantes organizam o que 
qucscrn dizer de acordo com quem esr5o a falar. ondc c cm que circunstincias". Ainda 
segundo Yule. a prapmilicri é "o estudo de como o que se comunica 6 mais do quc o que 
se diz. Explora o facto de uma hoa parte do que não é dito ser reconhecido como fazendo 
parte do comunicado. c a investigação do significado invisivcl". 

H5 dux nqõeschaic que gos~amos  de reter. A pl'i1gm3tica estuda o sipificada em 
contexto (marcando a língua com ctiordcnda~ como pessoa, tempo. lugar. rn= também da 
instiluiq5o. smied3.de, çulturu). A pm=mSrica estuda a I in~ua~ern como hrma dr ac@o: mais 
propriamente. analisa a intencionalidade comunicativa do falanrc c a capacidade dc 
seccinhccimento e interpretaçiio dessa in~enqiio por pane do interlocutor (espécie de "leihiru do 
pnsmento"). Assim se explica que. quando .4 diz "eita sala e s ~ i  quente". B abra uma janela. 

3. A abordagem de conceito? de pragmática na "Tcrniinologia Linguística" 

Como sabemos, a "Terminolo_oia Linyística ITG] apresenta 4 mandes domínios 
çonceptuais: 

A- Lingua. comunidade lin_ouistics. variaçao e mudanqri 
B- Linsuística descritiva 
C- Lexicografia 
D- Representrição g~i l ica  da Iíngus oral 
O domínio B. relativo 3i Linguística Dzscriti17a. reparte-se em 7 subdorninios. Esles 

doniinios reproduzem uma perspectivs hahiaual dos nivcis de descriqZo da Iínguri. panindo 
du unidade menur (O som) ale 5 maior (o t c x ~ t ~  ou discursn). Por outro lado. li5 uma 
abotdagem de aspectos que dizem sucessi~amente respeito i forma. ao significado e ao 
uso dz lintua. 



B2- hlorfologia 

B3- Classes de paI;ivr;is 

pr11ni.i-o I significado 
silrrn~ittu tpnse 

B7- hgrni t ica  e L. Textual criiiiicind~ I discir i :~~ ) uso 

O suhdominio que nos interessa aqui (B7) aprcscnt:i-se c5fmturrido nLs seguintes 3re:is: 
1- comunicacio ~ ~ e i b a l  - onde s5n apresenlados conceitos gerais rclari~os aos 

pxflicipantes e an cnntexin inle.rl~iciitivo: 
2- enuncinçio - n ncto em s i  d e  produ~zo de um enunciado dentro de determinadas 

çnordcnxias (como tempo. pessoa. cspriço): 
5- princípios reyladorcs dn intrncçiio discursiua - talvez o mais importante conjunto 

de conceitos cle pn:m:iiica. onde se destacam os actos tfe fala; 
3- adeqiinci?~ discursiva: 
5- relato de discurso: 
6- processos interpi-eiativos inferenciaís - onde. llzir3 alini  ds pressuposiçb e da 

iinplicnnira. é incluído o scnrido figurado: 
7- lelcta: 
Y- tipolo_oia textua1: 
9- pxatesto. 
Note-se a vasta cobertirra de topicos e o abundante número de entrada5 no suh-domínir~ 

B7: 76 (comparando coni 61 prir:t a Semsntica da Frrise e 84 para a Sintaxe). 
Par sua vez. O tópico 3, que nos interecsa abordar aqui - principias regulridores da 

inieracção discursf~~a - sharca ns sepuintec tcmas: 
Discurso 
Forpiimutórin 
Dia1o:ismo 
Acto de fala 

- Acro loctitório 
- Acto perlocutório 
- Actn ilocitlhrio 

Assertivo 
Dircctiro 
CnmprnmissEvo 

* Expressivo 
Declarativo 

- Declaratiro asserthvo 
Princípios reyladorcs da interacç50 discursiw 
Face 

Gnctamrnos de incidir n nossa atençio sobre os acros de fala, dcsignadamentc sobre 
a dirnensio ilocutória (colocada acima a negn'to). 



4. Actos dc fala 

Deve-se s busliii (1  9.57162) e a Searle ( 1969) o essencial dos conceitos rclaiivos à 
teoria doc nçros de Fala. Comecemos por observar a seguinte frasc: i-.rtci sala csrd 
rerrii.el?ticnrc qrleiire. 

Como vimos alris, iim sintacticista inteseçsx-se-ia pela estrutura e boa fnnnaçGo da 
frase: um semanriciçta descreveria o seu contzúdo proposicional: um pragmaticisra procurari 
averiguar. em contexto, que lipci de acto é realizado a~ravés deste enunciado. Austin 
distin~uiu ? dimcnsGes de um ncto de TuIa: 

I )  Acto locutório - fio cjue decam do sirnpIes fx io  de produzir um enunciado Iinguístico, 93 - 
que pode ser descri10 nos habituais temos fonolótico-sintictico-scrn5nticos. Pode 
parecer estranho isto ser considemdn um wtn, mas lembrernor que. num acta de 
crimunicaqào. o locutor poderia optar por um our ro sisrema semiótico dternritivo - p. 
cx.. um Festa, um graiismo, um som. 

2) Acto ilocutiirio - Todo o enunciado tem uma força, cliarnadn força ilociriói-ia. que a 
TG define: 
fiConteúdo acciona1 (ou dimensio da si_cnificaq80) de um criioicindo que permi~c ao 
i~itcrlncrirnr. rium especifico contexto tnunciativo, o reconl-icciniento do objectivo 
comunictitjvo do locrrror». 

A força ilocu~órin iem podarito a ver com o que informalmente se chsrns intençio 
comunicativa. Nure-se que só h6 cornunicaçso verdudeiwmenie quando h5 inteqáo 
comunicati~a por parte do locutor e quandn casa inrençio C reconhecida pelo interlocutor. 
É por isso que comunicar é mais dn que informar. Por exemplo. se cu disser que gosto 
muito de rnacniirios. o meu interlocutor ticartí a saber que sou do Porto, independentemente 
de scr meu dercjo ou não fazer passar C S S ~  informaç30. Mas se eu estiver a falar com 
3Pyém que supõe que sou natural de outn pme do pais e eu introduzo propositadamente 
no discurso 3 pfilavra "magnli~os". h5 intençio ccomunicaliva e haveri comunicaçZo bem 
sucedida se essa intenção for reconhecida pelo interlocutor. Um modelo de coniuniçação 
quc considere a cornunicaçio como simples transiçb de infomaç5o de um cnussor par3 
um receptor é. porlanto, inadequada para dar conta da comunicaçio linguística. 

Para alem dc def inir  o aspecto da intencionaIidade. Searte sublinlia a 
convencionalidade dos actos ilocutórios. Hi regas ou convençiíes que orientam a produç5o 
e permitem reconheci~nento de um acto ilocutório, 3. que Scarle chama "coridiçoes de 
fdicidade". isto 2 .  requisitos para O sucesso ou rrdrquaçãri dos enunciados. .A primeira é a 
condirio de cnnteddo ciroposicional. qric consiste na descriçso da 3cqã0 a re3lizx pelo 
locutor (raso p-ex. de uma promilssa) ou pcIo interlocutor (caso p.es. de uma ordem). As 
condições prévias dizem respeito às crenças de lacutor sohrc capacidades do interlncutor 
(p. es., de realizar uma tarefa em decoir5ncia de uma urdem). A condiçk de sinceridade 
define o cslado mental do loculor: p. ex: ninguém promete algo que sabe 60 poder realizar. 
Finalmente. a condiçZo e~scncial especifica o olgectivo ilocutório. isto é. a naiureza da 
obripç5o contr~ída pelos interlocutores. P.es. nri caso da promessa, n locular assume a 
respons~bilidade de realizar uma acçso f u run .  



3) Acto perlocutfirio 
A TG apresenta a seguinte dcriniçao: 

Aclo perlociitório refere-se aos cfeiros produzidos junto do iiact-locrrfor pela reaiizaçao de 
determinado acto ilocrr?ótio. 
São exemplos de actos iloculórios (actos realizados cln r!í:ei. algo): prometer. perguntar. 
d i~cr ,  ameaçar. relutar. afirmar. pedir. sugerir. ordenar. propor. SZo exemplos de actos 
perIocutórios (actos realizados por di~ei.  algo): inspinr. persuadir, impressionar. cnganar, 
emliaraqar, intimidar. imitar. 

2 5. Tipos dc actas ilocuthrios 

De façro. a atençzo da pragmatica tem sido orientada sobretudo para os zcios 
i1ocutrisios. precisamente porque são convencionais e susceptíveis de uma anslise 
sisternririca. A TG diainguc as seguintes classes de acros ilocut6rios: 

Como +fio reconhecidos eslcs divecsos iipos de acto de fala? 
A entoaçio e a ordem das palavras, ou. no caso da escrita, a pontuação. podem consrituir 

mmadores da força ilocutória de umenunciado. Mas a natureza do acta pode ser expIicitada 
por cerios verbos. como piniiieiu, peço, lariiriiro, declrirn, ... Ou o interlricuior infere a 
partir de dados contextos a intenção comunicativa do fdante. Um exemplo: um enunciado 
conio "Amanh5 vou a tua casa" é pra~maticarnentr ambíguo, uma vez que p d r i  consrituir 
uma promessa ou uma ameaça. 

Um aspecto mais complexo prende-se cem os chamados actos indirectos. Todos 
sabemos que a uma construção interrozritiva nem sempre corresponde pragmaticamente 
uma pérzunta. assim como n unrn consrmç5o decImtiva iiem sempre corresponde uma 
asserçao. Se disser: Pode direi--nie cis Iiorns? - o que pre~endri é que o in~erFocuror me diga 
as horas e nào que me responda se pode ou náo dizer as horas. Neste caso. o acto iIocut0rio 
prim5rin (pedido) i real izndo atravks de um aclo ilocutório secundário (perzunta).' 

1) ASSERTIVOS 
I )  Dl RECTIVOS 
L )  COMISSIIWS 

I De\ *aqui pnxcdrr LI ~1113 1iequen3 olise~ai;brohre 3 definic3odnTG. que eni nadadiniinui fl qualidndc 
da rr~balho dcssni.ulvido ncsra Arca: 

"h'um acto ilncurrisin indrwcro. o locuror querdizcr a l ~ o  diferente daquilo que cxprcssacrn seniido liier~l. 
çonl~nilci com as c r l p 3 ~ 1 C l d d ~ ~  1111'~rcncifiis dt) I I I I P T ~ ~ C L I ~ O T  pilla o ~ ' C O ~ ~ C C ~ ~ C I I I U   LI sua intcnqáo uu ubjecriiu 
i i~u lOriu ."  

I'arccc-nlc que t i  que esri em causo niri 6 u sçntldo Eircml Iquc sc u p k  d Iigur~do) ma5 u scnirdo dirccio 
(quc FC npk  3 indirecrtii. 

asserçiícs - descriçcic< 

ordens-pedidos-pe~untas-perniissões 
prorncssns-orcnas 

I )  DECLARATIVOS 



Por que motivo realizam os falantes um acta Iin_ouÍ~tico de I'orma indirecta se o podeni 
realizar cIe fom~a directa e ar6 cxplíci ta? Fondamentalmente. devido a princípios de naiureza 
social que r e p i  ri iriteracçiio discursivn. como o principio da delicadeza ou cnrte5is: um 
licto indirecto tem um 6bvio efeito atenii:iri~o. Ou devido ao princípio da msnurenç3o de 
fiice: um acso indirecto deixa cspaço para 3 interpretaç:~. evitando quc quer o locutor qucr 
o interlocuior perçani 3 face. 

Scarle observou quc Iii virias estr:itégins para. por exemplo, fmer pedidos de forma 
indirccra: 

( I ) Frases que hcam a CA PACID ADE dc. o inicrlucuior realiz3r K. 
Pdcies pawr-nic o sal'? 
Podias Fazer mcncis banillio. 95 - 

( 2 )  FT.JSCF que focam o desejo do locutor que o inierlocutor faça X. 
Gostaria quc escrevesses essa carta. 
Espero que me tragas o livro. 

(3 Ftrises que focam ;i cxccuyCÍo de X pcIa inicrlocutor. 
OF fuiician5rios do Rancn u~3rão gravata ao jiinlar. 
\J:.iis acuh:ir com esre hrinilho'? 

(-2) Frases que locam 0 dcscjo ou consenrirnenln do interlocuror em fzzrr X. 
Seria muita rnnç:ida fechar essa porta'! 
Qui-res passar-ii~c o 531- 

( 5 )  Frases que fticarn ris razões de fazer X.  
Dcvias ser mais cducadn com o teu pai. 
Por que não parar aqui'? 
E u r y n i e  quc vis ao banco. 

(6) Frases que cncnixam uni destes eIementos noutro: ou frases que cncaixam um 
~erbo  ilocuifirio dircctivo explici to num destes contextos. 

1ncornod:t-o sc Ilie pedir p m  me escrcvrr urria carta dc recomendaçiio? 
Seria possível pedir-lhc para tirar 3 ~nhardina'? 

5.  Restricõcs sociais e culturais dos actos de rala 

Cabe aqui suhlinlixque xq cconvcnt;i~r; que _oo~em;im os actos de Fala s5o culturalmenic 
dcpendentcc. I n y  E ~ n e r  (2007) apresenta iim curioco exeniplo. E_oner conta que. na Costa 
do 3,lafim. convidou iim nrnigo africano parira um j:iniar oficial. A resposta foi: 'Estarci li". 
Minutos dcpois. rio conversm com cssc rrrni~o. apercebeu-se de que este estaria a 600 km 
de distáncia na ocasi50 do jantar. o que o deixou perplexo. Em temos da teoria dos actos 
de f h .  diríamos quc tinham sido violadas as condiçiies dc felicidade do :icm dc prntnessli. 
Maii ~ 3 r d ~  ap~rcebeii-se quc os africanos daquela cultura ~Cin uma espécie de "promessas 
deçrincsia". que se destinam, r130 3 scrcumpridris. mas a mostrar ao intcrlocutor o respeito 
e estima que rCm por ele. mesmo n5o sendo pnssivcl cunilirir o prometido. Responder ao 
cenviw com uma ne_gativ:i, rncsnio quc devidamente jtiçiificada. seria considerada uma 
gr:intIc Tal ta de delicadeza. Pelo conirririo. iirn ocidental só faz em principio uma promessa 
quando tem crincliçiies dc ii cumprir. ;2 n5o ohscn~ação dessa condiq5ri t: considerado um 
acta de mi ft. 



A interacq50 dos actos de faia !,crifica-sc 1150 apenas com o contexto cu!tuml corno 
com aspectos que se prendem directamente i relação social entre os locutores. Dependendo 
da distancia social entre os falantes. pode realizar-se uma ricto de pedido dc desculpas 
dizendo simplesrncnte "Desculpe" oii "Lamento imenso a sucedido"'. A avnr i lão da siruaçuo 
também inledcre na rnodalização de um acro de fala. 

Este L:. aIids. uni hom exercício qiie pode ser rcito em sala de auIa. cruzando actos dc 
fala COM distancia entre os locurorcs e namreza da situaç5o. Vamos exemplificar (sugestões 
rlc GabrieIe K q e r  2000) cnm tr2s actos: pcdidos. pcdidos de dcsculpa e conviler. 

1 I PEDIDOS 
96 O professor. 30 abordar o acta d t  fala wti~uos, deveri dist in~uir  

a) pedidos simples (fáceis dc atender) e pedidos difíceis. 
h) rclaqiio entre os falantes: prrixima (informal) c distanie (formd). 
Com a ajutlri dos alunos. deveri &rir esernpfos 
a )  de uni pctIido simplcs (ex: pedir para abrir 3 jsncla) 
h) de um @ido difícil (ex: pcdir um DVD crnprestsdo} 
Em seguida. classificar :is relaçlim como I (informais) ou F (formais): 
Dois colegas de turma: I 
Dois amigos que v20 r10 futcliol: I 
LTni aluno e um proi'essor: F 
Clinio vehalizx esses acros'? Colocar na l e I h 3  ahaixo (onde são dados exemplos de 

ivcalir;içães pos~i ie ic) :  

Actos dn h1:i: 
Pcdidos 

Tipo dc larcfa 

Ilclnqlo 
cntre ns 

1)c f 5 ~ i I  mxii7~qio 

Cnlcgaa di: rumsd Rui. alire o 
jrtiielt~! 

pniuinia 

Eiinnics 

Rc difiril realixayia 

Dois nniigos:l:mprc~tas-me csi f  
DI%i? 

7) O mesmo tipo de exercício pode ser feito para CONVITES c PED~DOS nE UL~CULP.~. 

Em que qurrdrride colocar'! 
I - d pi .  vens ja, 03r connosco? 
2- Desejava convidar V. Ex"ptiara um Pono rle honra 
3- Gostava rnuiro que viesses i minha fesia de anos. 
4- Eqtlis convidado p r a  n minha fesia de anos. 

Actos d : ~  fi~la: 'I'ipo de siiiinqCu 

Infrirmal Formal 

prhairnn 

distanfc Aliirio p:iru a profcrsur:(l si-, dr, 
rtüo se impurt~vo dt. 11bn.r 11 

J ~ I I I  L * / ~ I ?  

A3111iri para o prnfrcsor:Serrj que 
serin pnssíic? o ZF. dr. 
r*rii~irc,~toi-irri. i*.irr 13 i:D ." 



Ou ainda: como pedir desculp:~? 

i17 - 
Pdemos dizer que actividades deste ripo poderio ser Úteis pura o desen\~nlvimenin 

da carnpeténcis pragmiitica. considemda como panc da competSncia cornunicatiu~ em 
língua. Lemhrcmos quç o Qoadro Europcu Cnmum de Rcfcrbcia para as Línguas 
define, na 5mbito da "Compeléncia comunicativa eni Líiigua". parri alem da compet2ncia 
lin~uística. as compethcias sociolinguistiças c s compctCncias pra-mriticas. Esta5 ill~irnas 
dizem respeito i capacidade de usar a 1ingu;igcni verbal em relações inierpessosis. tendo 
em considençao aqpec~os complexos como distancia social e liiniiris indirectas de comunicar. 

Conclusão 

Actos da r31a: 
I'edidor de dcsciilyi:i 

Nunca é deniais sufslinhar que um falante podc ser proficiente numa Iínyun a nível de 
léxico e gmmririca e apresentar cnrhcias iio plano das conipetfncias pragmilicas. A 
conscihicia dessa realidade rnotivoii o estabelecirnenlo. a par tlo cancei to dr cnmpct2nci:i 
linguistica. do conceito dc ciampe16ncia pragmática. como pane intezranir da compeizncia 
çornunicariva. cnncebida como a conscihçiri dn falante a respeito de convenções de naturcza 
social. culrural e discursiva que deucrn ser oliservlidas em situações concretas de 
cornunicaq50. 

A questio que se coloca aos agcnrcs de ensiiio é sulicr como desenvolver esru 
competcncia. Certamente niio 6 debitando coiiçcitos c definições acis alunos: a 
metalinguagem da prapniirica 6 muito cornlrlexa e. tf:ida sua origein liIosiilicu. pode ser 
aliamente abstracta. 

Parece-nos que a lymas  atitudes rricomendiveis passaii:im pelo seguinte: 
1") O professor deve desenvolver ele próprio uma consciEncia pr3gm:itiça da linyua e 

actualizar o seu salier em iunçao dessa consçicncia. 

Tili" dç situario 

Relnçá~ 
cntrc us 

2") Isso implicar5 que na aul:i dê lu_oar an tft.senvolvimenio da oralidade. na dupla vcrirnte 
da produqão e inierpretaçio. c não apenas i escrirri. 

Ofenci ligcici 

Dois smicos: príihinia 

3;") DrverZo ser privilegiados m;iicriais e actiiridadcs iiiiiénticris. sejain "t.Tectit'limente 
aurEnticos" Igrav3ções. por exemplo). sejam recriações bem feitas da rcal idade 
comuniczi~ionul. 

Oftnsa sCri:i 

Dnií ri7inlins: 

t7nipre~ado vira palráii:  
Fntnnles distantc 

Dcsçunl~ccidoç nn rua: 
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Corneçmmos por fazer um3 hrcvi: intsoduçào i conccpçZo teórica que sti-ias: ris opçòes 
de que d i  conta LI cipctrciondizaç5a d? cnncei tos proposta nesie texro. Em seguida. prt~cder- 
se-i i leitunde qusrro icxtus drr impreils:~ escriia. acompanhada do Icvantarnenio de questões 
incluidas na Terminologiri Linguística'. naç jreas d3 Pngmfiiica e dd Linzuísrics Tcxtual. 

1. Para um comcro entendimento ds relsçao entre conhecimentcis cirnlíficos J;L Grea 
da Linsuística e ensino do Portugués. h5 que equricicina-Ia. como Fernrrnda Trcne Fonseca 
propús (1994). em termos mais dc impIicaç5o do que de aplicaçrio. Quer dizer: os 
conhecimentos dc Liriguísiiça do docentc nao dcvcni ser "adaptitados". aplicados nn aula de 
I)oi-~uguGs que ele prepara e vai leccionarv mas tIet1cm çstai. iinplicado:. nela. Isto si~nifica 
que n i o  dever5 liaver um3 transposiçiio simplificada de cottlieçirneirtoç. rnxs :tniiis umri 
implicaçlo desscs conliecimentos na busm das msIhores soluçCzs peda:c_oicas. Quanto 
mais informado cientiiicamcnte estiver O professor. mclhores serão as solucóes pedri_nirgicas 
que encontran. Mas n5o deve. em ncnliuma cirçunst3nciu. simplilicx até à caric;izura o 
que n5o 6 simples. Deve solidificar c aprofiindar os scus saberes cPe Lin_ruistica (e nJo só) 
para provr ,  aos seus alunos, tardas e rsrrcicios quc ris tornem mais çompztrriies no que 
diz respcito aos usos falados e escriicls do pomgués e, tarnbkni. no que concerne urna 
reflexk mais amadurecida acerca da I i n ~ u a  que cis alunos utilizm (espera-se que cada vez 
mais eficaz r conscientemenie) c que os conslitui cnqu;into sujeitos. 

Nri contexto actual e iendorm conta os prrssupctos referitios. ~cirna-se prirlicul;mcntr 
adequadii a ideia de Joriqiiim Fonsccri que a seyuir tinanscrevemris: "Saber nitiis sobre n 
l i n p a  materna n i o  quer dizcr que se subsiiiu:~ o quc se transmiria pela ir;insniiss50 de 
novos cotil~ecimenlos. mas significa olhar para a língua e para os textos sob uma iiova 
perspecriva. N5o devemos preocupar-nos excessiiamente com o "nível informacional dos 
prortuios verhiliq". Devemos preocupar-nos com o " I  ... l modo como o conieúdo 
seprescntatim-descritivo cstá Iin_ruistiçarnente conformado. como csri esrabclccido o 
sistema de referéncias. como ou em quii perspeciiva 550 apresen~rrJns ris cstados de coisas". 
(Fonstc:~, 3.. 1992: 237). 

A rnudanqa de perspeciiva da analise de iestcis do mero nh'el inlomacional para a 
considemçio dzi conform:ic;ão linguisrica das informações parece-nos niio s i i  lucrar com o 

' SliniciCrio da Erlucaçào, Trnniaolo:i:i I.in_iuirlics pan uç Ensinoi llb<icn c Secundirici iI'rinaria ti." 
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conliecimenta teórico. por parte do professor de Porlirguês, dc cnsinarnentos quer da 
Fragmi~ica linguisiics quer da Lingiístiça dc Testo mas a[& mesmo cxi~i-lu. Ma5 tais 
saberes não dei zt-50. a itosso \~cr. scr transpostos pata a suln de Portuzués. ou cnsinados 
30s alunos dos Ensinos B:isica ou Secundjno. Citando. mais uin:i vez. Joaquim Fonseca. 
sublinho que -'E claro que "30 se tratar5 d t  trancfcrir parn a aula a aparellragern tcÓric3. e os 
instrumenios de anSlise conrigurados e ut ili tados na Lin~uística de Texto. Trata-se antes - 
como. d t  rmo. de~zrin acotilecer eni i d a s  as ireas que çahcni na L i n g u i ~ ~ i c a  Aplicada i 
tlidictica de línguas - de fazer envolver no ensino alguns princípios. nocùcs e instrunientos 
de reflexao linguística. no q ~ c  se consurnxin uma Lin_nuísiica iiriplicntla mais du que 
aplirrirju." (Fonseca. J.. 1992: 328-2293 

I no Temos defendido que a litryri se aprende mais e mdlior se o prorcssor considerar 
como basc de tmballio d3s suas aulm os textos e nao. como às vezes acontece. as palavras 
ou as frascs. Todos csres níveis de consideraç50 da língua devein. obviamente. ser objecto 
dc estudo na aula rIe língua rnaicrnu. mas n i o  podcrnas esquecer que ''A analise e produção 
de textos constituem. sem dúvida, momento ccnrral. regularmente presente. no ensino da 
l inzua maternz." (Fonsec:~, J. 1992: 727).  pela leirura de textos le nao é dmra parn essa 
disçuss50, mzs defendemos quc é sobretudo pcla Icirura de textos lilcrdrios) que o aluno 
poder5 ri vir ri zanhar amor i l ín~ua. Como escreveu Aida Santos (2003: 108). " I . .  .I só sc 
chega a_orisrar da língua {no sentido ço_onitivo. aficrivo. ou sté naqueloutro mais concreto. 
de l'ruiq50 sensível: gostar a língua) pelos textos. nio sendo de conceber o invcrco isto é. 
que se possa espenr. por exemplo. qiie s q a  possive! apreciar ou dominar primeiro a I ín~us  
e que o gosto pela Icilusa dos bons nutorcr possa criar-ce 5 margem das pr i t i ta  Ieçtivas OU 

"aconteqa". renlia depois". Aos rilunos se pede que produzaiii rexzos íomir; c escritos) e 
que Icirim e compreendnm rextos (orais c escritos). Parcce-rios pois da maior utilidade 
pedap6yica que a professor ienlia conliecimzntos solire Linyuística de Testo. Também Ilie 
iario 1'31 13 OS conhecimentos da Grea da Pngmrir ic:i Lin_ouistíca. aquela subdisciplina da 
Linguística que estuda a Iírigiia ientando perceber a intencionaIidade dos seus usos r dos 
seiii cfeitos. no quadro da comunicaqáo. que o funcionamento da l ín~ua  nào pode. a 
nosso ver. ser dissociado do seu contcsto de utllizaçfÍo. da sua inscriqão no mundo smfal. 
da siia inscrç5ci nas intemçções liumanas. 

Com os conliecimentos teliricos que :idquiriu. o doccnie poderh ajudar os seu5 aiwnris 
ii mclhor lerem. a rnellior escreverem, a melhor falarem. a saberem ouvir. 3 _oonarcrn mais 
d3 língua e a conhecem-na mellror. Corno I'ernanda Irene Fonxecaescre\~ru. "Saher ensinx 
uma Iíngua pscssupòe conliecer a fundo o seu modo de ftincionamcnio. exize uma 
canscit.nciii tebica qiie fecunde a procura de soluçries prfiticas." (Fonseca. F. 1.. 1993: 
1451. 

2. Sio quatro os textos cu,ja leitura nos propomos pcrcritrer npidrimente. rentrindo 
cxemplificar de quc modo certos çrincei to? incluiílos na TLEBS (rilyns ji explanados, 
anteriormente. peIo nieu colega Sérgio Matoi) poderio ajudar a ler textos. 

7. I ,  Corneqamos pela crónica dc José Eduardo Ayualus;~. "Verdade c rcconciliziçio". 
puhlicula na Piíhlirrr. em 74.04.0S2. E iniciamos a reffexio pelo tiiulo. parque ele cita o 



nome da corniss~o quc. na África do Sul pós-apsrtlieid. teiitou promover a reçonciIisç50 
entre a minoria branca e a maioria neya at? ent5o sujeita ao regime de disciiminaqãci 
racial. Há v i i a s  noçaes da TI,EBS que podem ser chamadas a lc~ciro.  como. por exemplo. 
as de universo de rcf'erência. sahcr cornpartilh3do. locutor e intcrlocutrir. Ter tais nocões 
çomo preacupaç5o pedasúgica permite 30 docente intervir cm ireas como 3 leirura. o oiivir 
e o Calare a escri~a (se O nosso destinatirio n;70 cornprirlilha connosco o mesmo universo de 
sahcrti~. rercrnas de o i  cxplicitar pnra que ele nos possa comp~endrr) .  O niesmo se pussa 
no final da cnjnica. com a expressio: --tssrs interesses ectr?n a norte do Equ~dor" (que o 
nosso saber cornpanifli~do aproximz de uma citagio livre da cantiga: "Y5o esiste pecado 
do lado de baixo do Equadoi."). O titulo pode ser o elemeiito que dcccncadeia previsões 
sobre o tcxto a ler e clac irio sendo confirmadas ou corrigidas por outr:is pistas rextuais. i 1 V I - 
medida que o Icitor avança. 

A primeira linlia do texto permite o tratamelito d3s noçiies dc coesio. caieia de 
referéncia. catSfora. Tal como no inicio do conto de Vergíiio Ferreira "A çirrela"'. o cronisia 
aumenta a curiosidade do Icitor retsrdsndci a idenrificqào daquilo de quc fala, por meio dc 
uma c3tLfom: çf. ''A meia-noiic ele viu-3.'" e "Creio que poum gentc deu por de". Esercícios 
de treino sisiemAicn de expliçitaçãn das reIações anafiiricas silo fncilitadonis da cornpednciri 
Iciiora c permitem reduzir a i  repctfqõcs na escrita, aumentando a coes50 testuaI dos texlcis 
produ7idos pclos alunos. Podemos referenciar. nu primeiro pariprafo. um conjunto de 
mecanismos de coesão lexical. de retoma do segmento nominal por meio de repctiç3a 
scmântiça (ocasi30 para estudar fenómenos como sinnnímia, anronirnia. hipcronimia. 
meronímia e Iiolonímia (cf. "salas de cinema"'. "es~reIas". "iíiulo", "filme"l). O treino da 
leitura. se ela tiver em conta certos mecanismos iexiuais (por exemplo. os que conferem 
coes50 ao texto) mdliora taniblm a competCncia de escrita (Cmal  ho. J.A.. 7003). Por 
outro lado. a necessidade dc se fazerem exercícios em torno do Idxico antes de or alunos 
começarem a cscrevcr um iexto pcdido parece mais visível i Iuz de alcurnas das noqòcç 
referidas acirn:$. 

A çonsidençio da rclorna por siniinimos dc relerzncia coniriliui igualmente para a 
consmicL?a de um texto escrito coeso e por isso devemos propor aos alunos exercícios Jc 
mcdo z~ a_oiliz;ir a suhsiiruição co-rcfcrcncial. como. por exemplo. ri construçao de pequenos 
par5fral'os e depois de tcxlos em que sgam obrigados rt substituir um nome por uma 
exprcssao sin0nima. Exemplo: "tlgualusa _oostou. çomo eu. do filme de Roomrin. O aular 
dc A7aqão Crinrila i particuIsrmente sensível aos prnhlemas de África. Este escritor 
angolano é um exemplo de escritos da lusofonia." Ou. para seleccionar rim excmplo do 

: Fcmin. \'irgflio, "A esrrcld', in Grirns. 
Tudos oc ncgrirac são da nus'ia i i.sp~n~~hilidailc. 

' O t n b ~ l l i o  colirc n léxico cf CuntI;imsnial ns a u l ~  de Po'unuguCs. Repa-c-se. s plinirdd Icitun dn textn dr 
Joaquim Fidalgo. na riiflcxio em rnmu dc nculo~isrnoí cnmo'*lilo~sr" (ou bIogosfen c h lny i \ i s l .  ori nn C ~ F O  d3 

rltrivaçio impriiprin no rçxto dc F.nho Antunr.3. quando o auiilr cscrcuc "3o)jrí r ao< niirtln", uu nri sstiidn da 
fnrmaf5odi: p.il:iins no ~iiulodnútrimo rcuo r-'cnfrcntsr" Edsr de Ircnic çoni. arrosttir (cf. episirclioduiidnniasini: 
cm Or Lixínditr). iniplics ser corajorol. 0 s  ~ I u n u b  tcm. geralrnenic, miiiia curiosid~de nn quc diz wspciw :I 

!ri<rbna c i fn;'isoi;i~ári das palavras. Sufcnmos. por isso. que 0s prnftsiorcs utilizem o I icrti dc Alicc 1'6voa. Anil 

Çncts c Am Rmin As FOCCF Stcretar Pnlriirnr. ,.t nn*e~iii (Irir erpierrries .i, doi incL!;'brriol. Ponn: AGI 
trliturz5. 1 0 0 j .  
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kextu. n ietcimri de '-África do Sul". pda  esprtiss20 co-referenci:il "Novo país da arco-íris". 
A andtéra. considcrad:i dentro da cudria de referzncia. S que pemi tc interpretar npidamenie 
a relaçao existenlc enrre a expressão sublinhada e n :idvérbio de lugar em " I .  ..I da complexa 
socicdadc sul-africana. mostraiido que tam1ii.m ali 1.. .I". 

Di: cntre os pruct-ssos inkrprctarivos inl'erenciais. as fig~iras. como 3 rne~ifora. ~ ê m  
de pass:ir a ter um tratamcnlo C ~ U C  facilite a comprecndo do icxto r afilfze o raciocínio 
infcrzncial dos alunos. Pi-cconiznmos. no sezu irnento dos estudos de Rosa Amuralh. a 
necessidade dr or alunos expliciturern. cm 1.0~ alra. o raciocínio que Ihes permite atribuir 
cleh+rninado seniido is fipur:~s. N5o tem interesse quc debitem listas de figuras. nem que 
proccdam i mera identiliçaçio delas. mas sim que lhes percebam o funcionamento e que 

2 sejam capazes de o e~plicitar. A1Cm da nietilom +.sem fogos de ai~irício" (Iinlia >), temor 
viriris oultm. pnr exemplo, na linlin 15. irmn mctifora cristalizada mas que vale a pena ser 
cxplicada lMcni pleno coraç:?o da navio hoérii"). 

Outra fj_~ura cujo funçionani~n~oe rentabilidade textual os alunos tém de ser levados 
n explicar E a ironia: "[ ...I reconrona 1% boas aImas atormentatlas pelo remorso colonial 
I . .  .]". A sua compreensso necessita. par:! sei. entendida na complexidade de objectivos 
cornuniçaii~os que Ilic sul$riz. que os leitores ponlram cm funcionarnenro processos 
fi_nurati\.os inferenciliis. 

Ainda dentro da queslio dos proce\sos intcrpretstivos inlerenciais. mas já na0 na 
cntruda da TLEBS "figuras", podcmos trrirar. nesia crónica. as pressuposi$6es, e todo um 
conjunto de infer2nciris que se desenvolvem na base do que é dito. O locutor conrrol3. as 
inferCncins que ficam 30 dispor do alocuiifio'. Com os alunos, o professor de Português 
dever5 procurar semprc que retire~ii. do dito. n5o spenas aqui10 que e dilo. mas também 
:iquFlo que. n,io sendo cliirrimentc dito. é. no cntanto. comunicado. Vejamos t6s  çxcrnpPos 
do icxtci de .4$urilusa: 

finlias 4.;-4-4: '-que se julga africano" => mas nio 6 
linha 50: "e\plor;ir algun~as contr~diçõcs"=> n5o sáo rodas as quc existem 
linha 57: "quase ~ransl'ormando o lilrne nunia fanilisia" => nias r i o  trrnsfomou. 

Kepnre-se quc 6 "quase'' a palavrd que despoleta uma infegncia que o leitor hibil 
compreende instmraneamente: o rciilizadidor n2o chegou a rransfarmar o filme numa fantasia. 

Outra entrada da TLEBS com mui ta relevsncia pedag6gics pode ser abordada a pmi r  
tio se~iindo pxigafo. undc poderL50 sercquacionadas questões como a tipologia textual, a 
sequencirilidade e o protdipo nari-alivri. O texto E. _nenlmente. uma comhinaç3o heterogénea 
de scquencias. penencenres a um determinado esqucnia absiraclo arquetípico. Xesle 
priri9r;ifo. temos urna su~esl;~To temporal de acções com sentido no iernpo e no espaço. 

A crtínic:~. como quase rodos r i c  ~cxtos. afinal. recon4e a rclato de discurso. 9 sexro 
p a r i p i o  5 constituí~lo por disciirsci relritado em discurso directo. com uma incisn cujo 
vcrlio de dizer (''gri13"). aind:~ por cima no presente do indicaiivo. assume iim tnni dnmiiico 
í l e  apelo I3nç:ido na rIirrcç:io dos países ricos. Ouisa fotrria dc citaçzo menos directa. 

C Kii imhiin di! uma iesc dc doutonnicniu na Facutdade dc I'sicologia e CiSncias da Educqio da 
Universi~ladc 30 Pnnn. a ~ i u t i i n  estuda :I r.nmptccni:o [IA mrrífr'n. 

- Dunnli. 1.5I. (1005)- "Fiil;ir cl;iin a niciiiiY. i11 Drirri Prifai~rn i I .NISIIII  - I ~ O I ) I C ~ I I I ~ ~ ~ T I  (I tfdrrírin I fI(bla 
I'iirto: I-*acu tdxk de Lcicis. pp. 



associada a um processo interpretntiva inferencial. csti contida no p a r s p f o  nono: ' h s  
clinmados proepmas de ajuda ao desenvolvirnent6' n2a yudam o deseni~olvirnento. enibon 
114s quem Ihes chame "de ajuda ao desenvoli.imcnro". Agualusa demarca-se. justamente. 
de quem assim Ihes chama. A denúncia dos programas de ajuda a África é reforçada pela 
saliência sinlictico-sem5ntica dos p-upos nominais "burocracias gizanicscas" r ';compç5o 
c complacência". dccorrenle da cstnitutri passiva presente no início do séiinio p d g a f o :  
"Hurocrficiar gigantescas são financiadas com o dinliciro da ajuda dos países ocideniai~. A 
corrupç2o e 3 comp1acència são promovidas. I.. .I." 

1.2. O segundo rexlo que passamos. brevemenrc. eni revista C a crónica "O 'gim e o 
10.: 'ainda"'. d3 autoria de Aniónio Lobo Antuneç. publicada na Ksfir~. dc J de Aqosro de - 

2005" Do primeiro ao quarto pará_orrrFo. poderemos revisitar noções como as seguintes: 
Poeiitor. intrrlwittor. ouvinte(s) ("o meu pai contava-mc"); sabcr compmilhado ["num 
bar dc alterne desses que outrora se chamavam daiicinçs"); valor rispcctual do imperfeito 
("contava" = cosrurnava contar): relato de discurso. discurso indirecto, discurso dirccro. 
vcrho introdutor de relato de discurso ("per~untou com severidade ao sobrinlie"): texto. 
coes50, cadeia de refcrhcia. an5íora ("o meu pai". "um primo dele". "ent5o". "um tio de 
ambos". "num bar de liltcrne" "desses que outrora se charnavfim drrircirtg.~ ". "o tia". "ao 
sohnnho" -> "Este episódio"). A última remma é um casa de anáforr resumariua. em qiie 
4im con-iunto de eniidades é retomado por um nome ~cnérico superordcnado. o grie constitui 
uma forma de condensação infortnativri. cujo domínio se impõe quer p3m O treino da leitura. 
quer p m  o rrprofund3mento da competência de escrila, nomcadamente no caso especifico 
do resumo. 

No pari_orrfo seguinte. vem i baila assuntos como a adequaçia discursiva, o uso 
I'omaI e inromaI d3 língua. fraseologias (''\+em-me [.. .] 3 cabeçqa"): a coesão Iexical 
("assisto a um jrigo de ftttebol de rniiidos"'. "bola" "'mal rematada". "vem-me parar aos 
pés". "'chuto". erc). Pc~lemos, com os alunos. tratar de explicar o processo interprciativo 
inferencial. a figura, nesie caso a hipérbole de efeito cbmico em: "[ ...I se as crianças correm 
mais de um quarto de Iwra aos gritos cnrre ns mesas c mc apttecc passar-lhes uma rasteira 
primeiro e estrrrngul5-Ias depois num rilliar de dentes vingalivo. escorrendo liaha do qucixo." 
ti hipilsge em "palmada solidhiri" (linha 50) dcveri ianibim ser esmiuqada do ponto de 
vista do seu iiincionamenro e suzcstr5es. sendo o idcal que os alunos tentem expliciiar. em 
VOZ alta. O raciucínio que fazem para a compnendcrem, a partir da sua txperiEnci3. dos 
seus conhecimentos linguislicos e estrn-linguisticoç e du que o texto diz. 

O sriher (mais uma vez extra-linyuistico) compartilhado cntre o Iocutor e os seus 
leitores subjijaz à cornpreensici da expressfio "aniixpcla hema do passeio naquelas petlrns 
cornpridar sem pisar iros riscos que as separam". brincadein ou desafio a que trxfos. enquanto 
crianças. no5 entrezdmos. O demonstrativo n5o rtmete para ncnlium elerncnto rextual 
previamente referido. nias para uma referPnçia extra-textual que o Icitor identifica ctirn 
I'acilidade. 

N3 linlia 39. o verlio inlrndutor de rrllizo de discurso direcio '.Cochichnva" pcmire 
estudx a adequaçzo dos veihris diceiidi 30 contcxro siruacionsl da cnunciaqao relatiidli. 



Esti ii locutor a contar um episodio passado num velório. pelo que o verbo se adequa 
perfeitamente à situaç;lo (incluindo pela cugestividade onom;ilopeicd'), como acontece com 
o velório de Afonso. rrn Os Maios. (1s Eqa de Queirhs, onde temos verhos dimidi como 
iiiiirnirrrnr. peilier.. bnll~iicim; segr~t im: enrre oulros. O d i s c u ~ o  directa corresponde a um 
acto de fala direçtivo. para reiornar ;E teminologi3 de SearIe (1976). utilizada pelo colega 
S é r ~ i o  Matos. Este acto corresponde ;i um avisu. indica que o locutor quer que o alocutlrio 
faqulgo. ou melhor: significa que o locuror tem um saber e que é perigoso ov prejudicial 
para o alwuiário n50 o posstiir. 

Kc'a sicimo p:ir,igrafo. "chorrilho de paiavns" r. "impropérios" pcmi tem colocar a 
quesriia da adequaç5o lexica1 e dos jogos de efeito que decorrem do cruzamento de rc2islos 

10-1 rn:iis vigiados í..imprripérios'') com oritrcis menos vigindos ('khorriIlio de"). A inadequaçiio 
discursiva C um dos motivos de riso provocado pelo discurso directo que relata a intenenç5a 
do avo do locutor no ~elórici da mulher de um amj2o. A fraszrslogia -'pcns,u na morte dda 
b c ~ m " .  nICm de penencer a um registo excessivamente l3rniliar e por isso inadequado 
num funeral. jaya arnbiguarncnte com a morle d a  mullier do amigo e com "3 morte da 
bezerra", a quem cla fica assim indevidamenrc associada. 

Ainda no mesmo parigraío, na linlia 39. lemos umn parlicula modal "Ia' que equivale 
a uma ne~açio "sei 13 em quc assunto" = n5o sei em que a s s ~ n t o ~ ' ~ .  A mesma particula 
modal "15"' quc. n e w  ocorrénçin, alterava o valor de verdade da proposiç30. usa-se. no 
nono parigrafo. "Dzscufpc ];i". como atenuaqrio do acto ilocutSi-io directivo", em registo 
familiar. '7.. .I numa estnlégia con\~ersacional de delicadesa."1C~mir3.2001: S9). Repare- 
se. ainda, no conjuntivo com sentido desidrt-~tivo típico do trrtamcnte de terceira pssssa: 
o conjuntivo us:i-sc onde. se o kaiarnento fossc por "tii". isto C, mais familiar. teríamos o 
imperativo. 

No oitavo pa r Jp fo .  a linguagem taurorniquica permite concretizar a coes50 lexical 
e d6 lugar 3i niais um processo intcrpretativo in ferencial. 

Devemo. mais unia vez. ser OS alunos a explicar o que quer dizcr p a n  eles e porque. 
:i metifora "[...I e me enrtidilha. cinxcnto 1.. -1". O saber compartilhado cria uma zona de 
cumplicidade entre o loculor e as teilorcs da mvista I4süu: "I.. .] com a alma mais dorida, 
a pobre, quc um estudo de Cliopin [...I" implica quc os leicores saibam que sZo tr isies as 
estudos de Chapin. 

Nu mesmo pxigrafri. vale a pena referir a ce-referência n50-anaforica: o ,mpo nominal 
"[ . . .] e ri minha vida I.. .I". é retomado por "[. ..] da rninlia existCncia [. . .I". Quanta ao 
verbo in~rodutor de rclli~o de discurso "rnumuravam". 4 criador de um espaço de intimidade 
entre o lucutor V'as lili-ias") e o aloculitio 13 penana_cem que faIa. no texto. em primeira 
pesros). Essa intimidade, a do holero. justifica o actn ilocut6rfo expressiva introduzido 
pelo discurso directo no décimo pa r ip fo :  "-Tem os olhos t5o azuis, seu fofo". O conteúdo 

' Sugcst5n rresenlc nci~tms i.er[~oç sin6nirnos. camo biclionnr. por excmpln. 
I" Pude ver-sc ri tcsi: de FRANCO, Anitíniu r 19'31 ). Darn'ytn 1,i~iyristirn riiis Poníriilas 5fndnis ira 

I'~irtii,~iiPsr+~io.~ll~~i~~,rrirío. Ciiirrihn. CUinihn Edirun. iiu o nnssaanip, DWARTE, Iralie! Msrgaida " R l a r n s  do 
"f:ilar dcs~iaviatlo de tmiil~u~ r i 5  d1;is" cin B111nrlri (h Prnili dm Cryrs". in J#F& Ciirdriso Pinv. uir~iiro iriins: 

Sriiir.rir, Kci i ~ t : i  da Ciiedra Rdir Anthnio vir ir^ de  estudo^ I'cirnigucsrs, no 11. I[istituia Çamín.s I PUC- Rio. 
Riu Jc lancirn. 1005. pp. q7- 1 3 .  

I '  ?J..ir :icto E. psr;l alguns ;iutorc~. i i rr i  çxprsssiiro. 
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deste acto diz respeito 2s relações intcrpessoais entre o locutor e o interlocutor. Remete 
para esriidos psíquicos e configura um acto avalistivo ou judic;ilivo de valo~zrição (repare- 
se w "tio" encarecedor e no vocativo temo "seu fofo"). J á  o mesmo verbo diceridi que foi 
utilizado tenda por sujeito as fiIhas. quando usado em relação i s  mães, no décimo sesundo 
parisrafo, introduz um acto directivo (tentativa de levar o aIocudrio a fzcr  algo: neste 
caso. a desaparecer) que é tamhkm um acta peslocutóiio de ameaça: "Desapareça antes 
que chame o meu marido que é estivador e Ihe d i  um niurro no alto da cabeça que fica oito 
dias a cuspir brílhaniina." 

7.3. t l  crónica de Joaquim FidaIgn "Ai o *' coniexto"! .... saida no  Piíbiico em 
26.0 I .200jK. çorneqa com um acto ilocurório assertivo, "O "contexto" é um problemj'. a 10" 
que se segue ( n a  linlins 2-5) um conjunto de formulações assertivas pro~ss ivamenle  
maiç fortes. 316 "o "cl in~cx~o é o pai de todos os probTemas!" (e~pCcie rle ruperlativn rclstivo 
de superioridade decorrente do valor semCntico de "o pai dc"), que o leitor saberi relacionar 
com "a miie de todas as batalhas" - eis um caso de saber compartilhado locuior I leitores 
que facilita a leitura ir0nica do texto. 

Na linha 6. o processo interpretativo inferencial devc Icvar os leitores a concluir que 
a nossa vida corre rnat por causa do problema do contexio. Quer dizer "Se náa houvesse o 
problema do "conlexto". a nossa vida correria bem" pressupõe que h6 o problema do 
contexro. logo ela náo corre bem. IdEntico vaIor inferencial clccorre do uso do condicioiial 
no terceiro parágrafo. O alocutáfio deduz. do dito. que os políticos n5o dizem coisas Iógicm 
e coerentes. os governanteç não anunciam o que tencionam fazer. etc. PiIiás. no inicio do 
parigrafo seguinte. a expressão "Mas nao" confirma e reforça a inferência feita 3 partir 
deste segundo pxdgrafo. 

Entre as linllas 19 e 20. lemos a retoma pronominaI em "uma pessoa". "ela". Estas 
retomas. pelo menos no caso dos alunoc mais jovenr, devem ser referenciadas no acto de 
ler, isto i. os aIunos devem ter de identificar que p p o  nominal o pronome suhslitui. E 
devem sobretudo. treinaresta substituiç50 (ou outras. que 1-130 apenas 3 pronominalização) 
de modo a evirarrepelições que tornem as suas produçües e s c r i ~ ~ s  um amontoada de frases 
pouco lecidas. 

O "eu" da linha 26 permite-nos referir as coordenadas enunciativas e relacioná-las 
com o registo familiar e, ainda, com o penei-o crónica A problemdlica da deisis tem de ser 
devidamente dominada pelo professor. de modo a poder explicar que o referente da expressão 
deíctica 6 identificado por meio da própria enunciaç90 que a inclui. 

Procurando argumentar como, plausiuelmente. o interlocutor qurnentxia. o autor 
esti a demolir. i partida, os argumentos desse intcrlocuinr. TaIvcz da sua qumentação 
decorra o uso ligeiramente irónico da hipérbole "abusos de arrepiar', que os aIunos 
compreenderio por um processo interpretatiz'o inferenciat, percebendo que a expressão 
equivale a uma consimção consrcutiva do tipo dc ";ihusos ta0 ,mndes que arrepiam". 
Todo o quario parásraio constitui uma sequhcia ur_ourneniativa. O verbo "saber" 
desencadeia uma pressuposição de verdade acerca daquilo que o locutor afirma que sabe: 
"Sim, eu sei que muitas vezes os jornalistas retiram indevidamente certas declaraçóes do 
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seu contexto e. com isso. cometem ahustis dc arrtpix.'" '.M45" C iirn sinal de que vai ser 
aprcsenlado tim argumento no sentido conrririo 30 nnlerior: "Mas convenliamos que é 
dilícil encontrar Iiojc. n3 vida poriiizuesa. uma< cosias mais I q a s  que as do diro "contesro'"." 
A fraseolopia "rer rrs costas largas" c a primeira pessoa dn plurul incluindo locuior c 
interlocutw relevam da adequaçh cliçcursi~~a. do saber compartilhado. da aprosim;ição 
cúmplice. típica da crónica. entre locutor I intcrlncurores. Deste mesmo saber cumplicemenic 
conipanilhado drcore a sequência entre ris linl~as 33 a 35: ''1 ...I aquele rirada 130 infeliz 
coniihli Paulo I'onas a prophsiio do abono I.. .I". Há um comum universo dc rcSerênci35, 
isln i. prrssupiic-sti quc t i  IeiLor idrntrfica o cpisiidio e sabe quaI a "tirada" (que o testo 
nem cita nem rcitom3) qtre tem. amio  cxprescües co-refercnçiais: "aquela tiradri". "ris 

106 - dccIriraqões". "o que ele disse". 
A cnnstruqao do icsio, nas sequénciaq quc sc seguem. obedece a unia cqrnirura que se 

repete, procur.indo criar uIn paralelismo cntre as diferentes pesroas de quem se fala. As 
ii-ascs começam por uma oraç'5o suhordinlid:~ temporal (por cxernplo: "Quando Sanrana 
Lopes fala do "inchmodo" causada pelas fugaats fii-ias ufriciinas de Morais Sarmcnte") 
eni qire o sujcilri vai raiando (l:rancisço Lriuqi. Siino Cardoso. Santana Liipes. Rui Rio) e 
incluem. depois. 35 expressões levcrnentt. irúnicas "no fundo''. "no fundo". "se calhar"e "6 
clarri que"'. O grupo noniinnl "liiptizes férias africanas" permite-nos perccher 3 ironia 
crirreada pcla çxpressão devido ao liso rnetafrjricu da palavra "férias". ao modificador 
adjectival igualmente irónico "fugazes" (ainda por cima anteposta an nome) e i alitrmçlo 
que criri um eleita de super la~ ivaç iu  da ironia. Quanto i fraçeci~ogi~ "ptrder as cstribeins" 
remete para um registo pouco vigiado. cancterizador da personagem de qurm se 1313. 

conrrastando com as suas prhpsias palavras. pois de si mesma diz scr "rnuilo cairno". 
Ainda no quc 5 citaçáo respeita. poderinmos ver as ssli:is qut: delimitam a palavra 

"intriga1 hada". como izma marcii Císica de ciiriqilo. um sinal de que a palavra Ic scpare-se no 
valor depreciativo do rifixo) 6 da responsrihilitfudz enunciariva do locutor citado e n30 do 
jornalista. que dela se distancia. por isso de distanciando. sirnullanemente. do regfslo um 
pouco grosseiro dc Rui Rio (cf. rt fraseolozia "n3o esiiir para aL~tr31". sinal de nideza e de 
faIra cie paciencin rmperdoiveis num político). 

1.4. O quarto c último texto comentado chama-$c "Adolescentes enfrentaram 3 sede e 
os lubsmes durrinlc seis dias iio mrir". esth a7sinndoA.S. com agencias. veio ~amhém incluído 
no Ptílilicn (em ?.Uj.05)[? e pcrmire ter em conta questões como a tipologia tesrual (e. 
dentro desta. os protríripris textriais narrativo. descritivo. injunlivo-insmcional e dialoga I- 
~on\~ers3cionalE. 

O discurso directo incluido logo no Eníciu confere vivacidade so iexlo. O veho de 
i-clalri de discurso "contou" sugcrc quc o autor vai resumir tis acrinieçimenros e o grupo 
nominal com psrii~ivo "um dus smericanos"' prrmire inferir que eram mais do que um. 
Todo o quarto p;irri_orafo é um relato das priI:ii.ri~s dos adolesçenres szt'tvos {cf. "conixam"). 
cveniuulmente reruniido e reconsinildo pelo jornalisrri. Noic-sc ainda. nzs linhas 40-41. 
um verbo diccridi cquivrilente scmanticamenrc a "contaT'. desta vez pospoíro as pala~~rac 
"iriinscritas" I?) dc Josh Lon;: "rc1:itou". Outro verbo inrrodutor (ou comentador) de discurso 
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directo e ~ ~ i  nxq linhas 74-25 "confessava" e activa certas pressuposiqões: é difícil ao locutor 
dizer o que vai dizer (porquc srrisca-se a perder a "face"). Em "Nio deveriam rair ao mar, 
aconselliava-se". o verbo explicita a força ilocutiiria de uma injunçao nin impositiva", 
mas estarnos. apesar disso, perante um 3ct0 ilocutório direçtivo. Com os dunos. poder-se- 
ia ~ransformrir csfc rcluto indireclo numa scquPncia claramen~e injuntivo-instmcion31 do 
tipo da que as ridies poderiam ter passado. 

Ainda no imbito do relato de discurso. saliente-se o discurso directo Ilinha 66-69) 
seguido de verbo dic~i idi ,  criando um rfeita de presenlificaçio do relato. Al_nuns autorcs 
(Maingueneau. 2000) falam. a este respeito. em influencia. nos ~ircdin escritos. do "direclo" 
televisivo ou ndiolonico, apontando urna crescente "televisurilizaq5o" do discurso dos 

107 inedh (cfr.. tambgm. linhas 84-89): ""Esti~nrnos a rezar por um milagre e o~emos  um - 
mila~e" .  cantou ?is aséncias noticiosas o comandante da Giiarda Costeira de Cliarlesion. 
"Toda a sente da costa Leste estava i procura destes rapazes."" 

No último parizi-aia, existe relato em discurso indirecto e discurso indirecin dentro 
de discurso dirrcfo: "No momento em que estsvam :i ser res~atadm peIos pescudores. estes 
perguntaram aos dois amigos o que querim fuer  do S~ti!Jisli. "Respondemos que nunca 
mais a queríamos ver". rematou Eong". Neste caso. o verbo que comenta o relato anuncia 
o seu fim .("rematou")15. 

As expressões co-referentes ("adolescentes". "um dos americanos". "Tro!; Driscoll e 
o seu mellior amiyo". "eles") merecem ser sublinliadas e rcu~ilinadas aquando de eveiituais 
exercicios de escnra. pois contribuem para a ccierãci ~cxtual. bcm corno a rcruma ansiiirica. 
em "naquele domingo de 24 de Abril" (cfr. I"  E: "Foi no dia 24 de Aliril que.. ."). I i i  urna 
progressao narrativa: "Ao sesundo dia" (Finliri 60). Esvsrnoç perrinie situaqões que se 
interliyam espacial ou tempomlrncntc. au pnr coniraste, c que conferem coeenciri liigico- 
conrextual ao texto. 

A or~anizaçZo dos acontecimentos por ordeni çronoIó~ica e o seu confron'to com a 
ordeni de aprescntaçao t x i i i a l  C um exercício útil para os :ilunos perceberem de que modo 
u texto pode manipular os factos. apresentando-os pela ordem que parece ao seu auror mais 
sugestiva. no sentido de criar efeitos virios junto do leitor (de suspençe. de mnento dc 
curiosichde. ztcl. 

Um vk+3d0 conjunto dc rarefaç poderia ser sugerido aos alunos. Por exempIo: reuni- 
10s por _mpoç e pedir-llies que dividam a aventura dos dois amigos crn direrentes mornenlos. 
tendo em conta as referéncias ao cspaqo e ao tempo. isto é. oc circunstanciais de lugar c 
Lernpci. O professor deveri rccligir inr;tnicòes claras" para que cada -mpa produza. por 
escriio. uma sequincia: vAri:is de tipo narrativo. uma ou duas de tipo descririvo. uma de 
aipo injuntivo-instmcional (dando conta dos aviso$ do Scrvico Nacional de 3~rrzreoIo~ia), 
uma ou duas de tipo dialoga!-inslniciond Ias eventuais converç:is dos dois amigos no mar, 

" \sj>se 3 disrinçãn enirii ;ictus dirlctiros imposiiivris e n i o  impositivos feitz por H 4l1I!IEK.41'E. licnk, 
( 15173). Jiirpnsitii.t, Srri~i.iiccs iii Spoiirrli. h'nnli-Holldnd. ?imhicrdani, Ncw h r k .  Ort i id.  p. ; 1. 

"  OS cnmo çsle sio eslucladuç no itktc! d t  FONSECA, Joaquim (1994). 0tDinienr9o Accinnsl da 
Lingusgem eÇiinstni~iodo Discunu.. in Prripiiiúiica~L~itptrfitic~. Iiitindrrçàn. Zori~r to O(.\,-ncGn i10 Ponit,q~rt:s. 
Porto. Portn Ediran. pp. 105-131. 

GO~I;I~I.FZ. 1m:i Auxlia (1M15). Iiisrnryõer d t  Griiro: Diiiec~fis rle trnhnllro rrfrt:nor dc ccn riti~ry5o 
!t~.~riinl, Lisha:  \linisLkrili da Educiiqao, Colccçio Dcsenvoli.rmenin Cuiricular. 
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umaentrevista. um relato feito por eles aos pescadores, etc). Na produção desras sequências. 
os alunos deveno prestar especial utenqio i verosirnillinnca das palavras relatadas. 5 sua 
adequaq5o rio contexto situacional. as coordenadas enuncintivas dos discursos ciiadas e 
citador. aos verbos que introduzem ou comentam relato.. . 

3. Nos quarro casos passados em serista. a leitura rentaria sublinhar as crimc~erísricrts 
que confi_ouiarn um texto, uma sequência hcm fornada de frascç que progridem par3 um 
determinado fim. Procunria salientar-se. d3d3 3 evidente conzribuiqjo do seu dominio 
pm o aumento da competência quer de leitura quer dc escriti, a coerência lógico-concepluril 
e a coercncia pn~mitico-funcional enquanto ~riclcires de textualidade resultante da intemcç50 
entre OS elementos 3prcsentadns pelo testo e os estados de coisas. o conhechcmo do 
mundo. 
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ANEXOS 

F R O N T E I R A S  PERDIDAS / / j o s ~ E d . i c r d o ~ g i o i u s c  

.I ' 

. ;3 - I L > o . . & _  =+ 4 \ # Verdade e reconciliacão 
> 

C -:.I c&? y r ? a  m?@Ceu lrircle.l?lr dn nmm pais doam-iria Ianmun Whlnictd ba . ru tn -m im dcqucm miro as mnsqu&ncndaa 
icu wLu sihí de cinpma de  r.i.llibon rtumPnta o arccr:ana ncgro. que af:iilen dcumcruem6mtcn  sen rmd :mL~m.#m 

o n l i r .  u - i  !wo d? uii i icin. e arriu no. Inrç*asrirr; o rmam n o p i r o n d c  na l r . m r n n . v a d ~ d n  ;!!m diversas linguas. 
.?PJI_o~~IIPJo, nlnds pdi. clina. a t im  4 3 ~ n k ~ c u . e d w r . m  Alrlm canrmdod? Uiciulsdon n a u .  LW c n m i i l s  que o rcc- 

5 i!:ulo emmfor - "Um A m r  en A1ri~;r': U pmiicr::cs !ixo;arrtlu 5 O mfmnioin!m nnmisu ~.~m.:nrin Jilm Shhkn71 i mi~udeu 
rira lo cnstnz!. "ln 31- Cwnrry''ramhem n60 r n d o i s ~ c ~ ~ ~ . i e n d o u 1 m ~  ~ionol lc iu~~i ln  &rmenwrnvnwIi r w i s l s  a l m n  M S p l ~ I .  
coorngur [r;idu::r a compPxMnde dc xmis m ml:xLhm C.. Cniri:&o pqrn n tfcrtillc e o " W ~ ~ d ~ ~ k ~ - . ~ % S : z I k w n ~ : " h m  
que. a tlm : ra la .  7mn sidn mdhnr mantw H c m n c ! l h ~ n . ~ . 1 t e r . a 3 o ~ r 1 n n n c ~ l o r ~ r  t t m d u k r ~ : -  
o !nquletan!e nomc dc mmiiiw nu wai se ~1nlmri ;ssmr. i l r r , !~~dat~1171rrasi~lrdadc r)epoisex::i=.w 'BtirDc.-nns gbemies- 

.'b b ! n .  "G~unT..dWSxl1.. HCF6L.dr Annk ?.li!-afn-nn. nw'mrilo flue 1ainMi.n h l i  n i o  cns 5õo fnn~ci f i ian w 4  O dinhelmi dii njiida 
Kmu.ou ec& chanj.ln. p r  ~~mi i p t r i ,  mitlio 111 brar.cmpcrtrr rem r ; m s  mtlntni - nu z : d ~ p l % c c d c r . ? i i : ~  fimrr&icaíqmpla. 
~ m p l m ~ .  - l . c ~ M e  i. K í o n r i l i a ~ ~ n " .  vlm -:m1 c~çin~~pmmmdsrosni~ca: im; iprcndcm 

Anq:?í:mRmcidocm IG52.num3 lazcniln O olhrtrd* Do3mnWcwr porvczurn a iw mcrrCicn. f :omxm.se drpendsntcs. 

I - do fruc31!irt ~ r ~ r a r i ~ ,  m p i e e o c o r ; i ~ ~  > $ m o  iridnio. em parrimlar quando icnl;i AlCm d3sso. a iuda  53 desrr,vulvimenfo cn- 
:i5 d a r A d ~  Mr-. r n s v m ~  nolmbalhodaco- wre4enLxr 3 litmh bao!o do ubuniu - "so tt3quecc cs rrrrailv, l o a r ?  cn ttXs parw e 

mtsr3awn~ ~ e e a d c e a  -ri- : 1; rr.inn a .-paro cmpmndPdor de 
Iin~k. ~ U P  a p r 3  si11.a!TiFann EU* 1 3 ~ m  O ~ V P ~ U ~ ~ C  Pnr mate . . ....... - -  , - "  

crlm ca 155. wh t P ~ ~ - S I ~ B D F I U  sbrrirC0 que msu vmr, a alu- 
do arrehicp mnd ruiu. mm "Pelo m u r  de p i t a  Sliibvati: daari i:-nvclvimcnio h uma lias 

;L o o b r ~ t i w d ~ a ~ m k i a r o í w m ! ~  c a u w  dos pmb!crnas de Arrica. 
dos r ~ . ~ ~ d r  *--r3~.~ sara. "Parem de aiudar África! ,, ,, , ,,,,, ,,, 
rarr. a1 ~ub!:cmc~1co wu [os:+ Por nnis absurdo qw p.w pmcr, a a i d a  P W ~ . ~ ~ .  a.ri-s= m u n s  
rnunhn v,>,~rr e a-.cí %ic:mim do m. w a u r  m b e r i a m .  Sornrnte 
nncr iwqm ao ~ ~ n l v i m e n t n  e iiiii;t d z  mitsis dos prol~le[t i~ ,I : ,,,,, ,,fibiicus srrlnm . . . .  

15 i;o hlmç te&Ln W m a n . o  dc~fRC1. kO ~d~~~~ wnwl- trUt*; pwnientw riurnmen!esijnpinní- 
acior SAT.UCI I, Jnckm da almn os roniuris niim quervrbmfnm. .!O': -Ia '"-te 0s- 
a ianmtcr: K h i r T . e ! d . ) o ~ ~ t s  s i m . 5 3 ? ~  8 5 s m ~ l o m e ~ 0 4 . ~ ~ 1 1  
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e Cdc lormn mui:o cegv!iiwnir) oso?kansi tkiposstbi1idadr:rie 
h n a  IllaL?n. que. corno Anqlr: mWal P EwnlCaic d?r tommiis 
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53' VHdic:cnalaf+ .knnr .~ .~~ionnuconh~idh ln iCa?OWdO n 3 1 m ~  numa Reitmin par# ortpInair.capm ~ C R F T C V C C S C ~  E :&h 8 
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: : '.coiitcs~o" 6 iiin iirohleina. 
; 3 1 ~ í s  do ~ U C  iw): o ''tmnlex~o'' 
: hnn-sc dc criar prolili:nias. 

, - 1iI;ii:, &da: o "cunt r\?ci" c o pai 
5 6~ tadm a; piwhlcn1aB! 

Se nàriliouvcse o p~.ohlemn da "contes- 
m".a 11ossadrl;i c n n ~ h  Lrm.Ospnlillm 
diiiniii c o u c  logras e Lnerciitrs. Os gp  
xrrnaxtri? miuiiciaiiarn o que teiciiciotia. 

:;. v:iiii. do, facto, Twrr. Osdi r i~~ i i t c s  dcspir- 
tii.i>.i criiicnii;rni t i  que querT!ni criliL21'C 
dwi1 l~u i ; ima  qucqiimrsm iI~.j~Ii2liW. 
conicnt . l~Ini~ mnicnlar-ixli, lis plrifcta5 
piuíeWaiani. 05 b l i i ~ u ~ r 4  1Jo~;vi.m. C 

(5 tudo *na aquilo qne se dissciili quc c n .  
3lxc s$o. ,Witc~ dolc~7o. dclwis <Ia tex- 

to. pira nleni do tcxm - Id o "cntilcxio". 
O '-mnrcx7o" i: qisr csiisw tiitlo. O -'con- 
wslii" c quc píic iimn l x~w? :i { i i~cir)  q11e 

12ppa n:íii &S.. uu disse. til& 1i;io ~ih'&R- 
menu! s i m .  ou di. j~so.~in-nwIm. n4o 
mim aquch intcnçlio emhorn com arluci:~ 
twJa\ru. uum-dhr, dissc ni* niodi-. 
i r u n i c i d ~ s w i i ~ d ~ . c n e n i  querilcsAC- 

25 t n ~ i i ~ n t c d i ~ r n  ... 
Siiri. eu si%$ qric multas Vnm tw j 0 r r t A -  

iisins rriimni inrlc~id;iinr~rtrr ccrtaç ti* 
c F . u ~ ( h  do sca tnnicir o e. com issn. a* 
mctnnabuade arrrpix. M:LS milvcnha- 

.;. mos que i. tiifíriS cncoiitrar iiojc. na ddn 
I"b1ic.a portuwcsa, timas costas m:ils 
Ixrgas quc *do ditdc01iteh7o". 

(J.mndo timncim t aud  Icm ameia ti- 
~ ~ r b  t5ri inrnlir conhlfaulu Pai- n prW 

17p%itii iiu ntrmu, -i I x i t t i  de wr qucas 
IILY!LUX~% p1735sirn dc wr\idmz\o "mn- 
!rx<iih" >#J rtuldn, o ~IIL. r l ~  disw %!h? t *  
t;llmcntcrli:i.renttwse t iv~wl i i  iKu1~ i i .  

to mais cinm ini- 
nutos cie mnxrr- 
5.1 ante5 c cincn 0"coiiti:xlo" 

,- - -  
Asqini ... n~iilisse. mas 

m i o  d r l ~ i d p i  c c o m w a  itisliluirpct5e- 
~ i ( ; i m  dr lodo o niuiidn, i. 6bvio quc o 

.,7'rnoiiicnto niiopxiewrristo Lwldndnqu 
*coiiirih?o". Noliiirdn. oqiicclc èisw M o  foi 
Iwm o qiie e1c qiiiaiin dlxcr, &ís clc q t m n  
nio dLw, apeniir susciiir. r r dfsr o qiic 
d i w  1 o i ~ I m i ~ i i r ~ ~ n ~ a n c ~ m . r  qiiando 

Lcum p d i l i a i f ç C i  nclvoso j5x';rfu?quí?atc 
troc;< o tcsl~l- qtianto mais n"m\tch~o": 

OiinridoS~~~t;~rmLoyics Ldn do " i n d r n ~  
d o ' ~ r r i i i . j n d o ~ ~ ~  fünwm íc'ri;rs,ail-innns 
de Rlotaiç Sarmcnlcr, i.rilnisquee~identc 

C+ r l i~c  ;i\ sii;ci ùwl.xra~fm tiam dc =r lidas 
iio "coiitcx~o". 5, wifiwo *?neíjntodo*;irc 
cra pur aiiirla ii in ter m ~ 1 i i d u  ttoiicins 
dc le .ou~ i ru~ i i r i~x i i i r imde I i~~c jnpnr~ i~  
ter ido (Iirriln'ni, i i t i  plpuc iro nti>mciito 
-tiava iiinl docr;tiimap. ~"arnm I R  imtipi 
iiar.:iInlrivn "iiiconicdn" jride wr uqrh 
mi' iinr pliticn. e Iricri i~i i i  lmlitim CIO- 
rpicnlc conio Witnnn Inpcs. em 1.mm e 
cio variados"cviitcstuf" ... 

Qu;uidli Hul Itio sc c m u  a m m d c r .  
a pcrmtil3S d w  jornalistas, pn i i t indn  
quc i . 1 ~ ~  i i l i r  pi?wsj cri1 algumas dm su- 
ai p?lnr~as  (c m~iz;urientc I i30 il'i me! tlr+ 
IK..) pwi fwel.ma,k 1 1 n 1 3 " 1 n m ~ d . . "  

;poliricri.PcIw~ quen io  mt:i p z m n r w  
i 1 3 : t í l l h ~ s d e e ~ n ! c ~ ~ o "  dn;jom;úsc telc 
~ ~ ~ ~ . S c 1 1 i c d ~ ~ ; w i i i  ini.i;il~nracnidjiiw- 
to n:i TV nu uni;i pdCirm iniclra dc j u ~ n d  
diasim. dln siiit. RI cquc niisiaminr~i .~ 

ijquecletciri dr icx?o Pata nwdtzcr! 
E atc, rir., r: ir  ... NiY;te curilcsto. n5n 

cspaniaquc iios vilfaiL11. tdo 3 ptciCncl.?. 
J ~ ~ ~ A ~ I ~ C A  



Adolescentes enfrentaram a sede 
e os tubarões durante seis dias no mar 

TWI ~11i  ,\il,inU~li. r r n  
t c  nlltKr:ilh ~ r n l  .#L:IX $w>~r:. 

rodiadni po; t~ca?U.s a 
F i t a r  e riida Inmi qiir 
5av7 - w r  W.i<+3<,. [,-r,#:* 
nin@hnrl.i%x 7.r:- 
i> h:CIuCIZ3mcwalTJiLn 

no uluB,. r i,:>:* rlr ;+I<", 
bmerieldomrioCr %l,irr!fi 

E I U ~ 3 m d n b ? ~ ~ ' ~ t ~ , ( - s . . - 1  
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A FON~TICA E A FONOLOGIA 
NA NOVA TERMINOLOGIA LIKGU~STICA 

PARA OS ENSINOS BASICO E SECUNDARIO 

Antes de entrar na an6Iise do capítulo que a nova Terminologia Linguísrica pma os 
Ensinos B5sico e Secundirio (TLEBS) resenls par3 xquesfões de fonética t. ronologin, 
gostuia de afirmar que é com satisfqão que verifico a presença deste domínio de analise 
e seflexiio sobre a língua não só no proframa dcsre encontro, mas também. sohremdo - e 
atendendo de forma muito especial ao destaque dc que passa a gozar na Teminolrigi3 -. no 
documento orientador que motivou estas jornadas de traballio. 

Na verdade. o Ensino Bisico e Secundkio (EHS) passa a ter acesso. com esta 
Terminologia. a um extenso acervo de 1 13 entradas quc percorrem diversas dominios e 
suhdomínios da fonética e da fonoIo_oia (vd. secção 3 do presente texto). estabelecendo-se 
desse modo um nítido conlraste com o luzar concedido i fonética e i fonolozia na 
Nomenclatura Gramatical de 1967 (NG 1967)'. 

Espero que este incremento da presença da fonitica e da fonolagia ao nívcl do coqnrs 
de noçóes e conceilas suposlarncntc transpostoç para os programas. zrrirniticzis e manuais 
de PortuguEs e. como tal, expeciavelmente trabalhados em aula se traduza. eficli~amenie, 
nurna~1~alo~zaç50 do tratamento  da^ questões de fonética e fonoIoyia na priiica pedagógica 
e na tnnsrniss50 de conleúdos que tem lugar na aula de PomguEs - Lingua Materna (PLM). 

Como penso ser reconliecido por muitos dos participantes neste evento. existe, de 
facto, um défice de conhecimento explícito das noções de fonética e fonolo,' ~a n3 

zeneralidade dos estudantes do EBS. Com efeito. parece-me reaiisra admitir que. de uma 

I ~ Z F  fonte< de que me servi pan  coniulrar a i  duai r~rminolagiss afrcisk fonm 3< ieyuintcr- para 3 

E.fornenciatun Gnrnatical dc 1967. npmvnda pcla. Pomria n"72.664 do MinislCrio ds Educaqào N~ciunnl daiada 

de 28 de Abril de 1967. consultei 3 v c n h  çondcnqads inwu cm Portugal k Cstanna ( o ~ ? . .  197.3:l77-1X3); 

par3 a TLEBS, consuliçi directamcnie qucr a p o r t ~ r í a  quc a proniulga (Pnnaria na lJPII?W.l dn hlinistirin dn 

Educaçio. publicsdn na 13iirio da Kcpúhlica - 1 SPrie-R. no ?OO, de 24 de Dezcmhrn de IcXiJi. quer ;i haçe de 
dadns electrhnica d i j  ulgndn em foriiiato CD-R057 pcla próprio MiiristCrio (Dircccáo-Geml do En~ ino  Bicico e 
Secundiriu) para definição c cxcrnplificaç5o dos tt'moc iornsdos nliciais pela portaria. Pan n consillta d e w  

hase iie dador. servi-me da versão diqlonihili7adri na plgina weh da Rrsocisçlo de Priifessorec de P o n u ~ u i s  

.(h&://ii iviv apn p ~ .  accdida cm 29 dc Noucmbro dr 1005). 
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hi-iria :crliI. qualquer aluno no final do 11" ano de escolaridade saberi minimamente 
identificar e clasti ficar eiiplicitmentc cate_ocirias modossinrdclicas rnorne". '-preposiç9o') 
ou FunçGcs sintácticas ("sujeito"'. "cornplrmento/o~ecio direcro") ou ainda idcnrificar 
proceshos flesionais da l ín~un (saberi distinguir e nomear grunde parte dos lempcis verbais 
do ponuguès. p. cx.): porim. dificilmente um aluno desse nível de cscolaitridnde usari remos 
como "conioanrc fricaiiva", " v o ~ n l  semifecliadi'. "silalm aberta", entre outro?. no seu 
(iiscurso explici to sobre as propriedades da sua língufi. 

Não obsiantc. ris actuais programas e manuais escolares dest inridos ao estudo do PLM 
j5 conicmplm. mesmo que reduzidamente. o tmumenici de qucsrocs de fonética e fonolo;ia 
tIo ponu;uEs. como posto cin destaque em tr~1h31110~ anteriores como Castro (200 1:709 e 

2 ss.. 219 r ss.) c ITeloso W A. IEodri_nues (7007:7?9 e 5s.). p. ex. 
A explic3ç50 par3 essa quaie-:iusénciri da fonélic3 c da fonoIo2ia do conjunto de 

noç6es esplíci~as facilmcnre dominada5 pelos riIunos no final do EBS nJo resultxb 
e~cliisi\~arncntr. por conseguinte, da sua incxist2ncin a nível dos documenros e materiais 
arieniridorcs da prática docente. Como se toma clxo ntrnvh da Iciiura dos dois trabalhos 
citados no parignfo anterior, o aumento da presenqa da foniStiça e d~ fonologia na aula de 
PLM n5o requercria forqosarnenie altenqóes profiindas dos prosnmtis das disciplinas de 
PoriuguWLíngua Ponu:uesa nem dos materiais de apoio pedagcí~ico jC existentes. 

Quanto ao interesse quc porleria merecer umzi revaforiza$5n da fonética c da frinolu_cia 
na aula de PortuguZf/I,Fngua Partugues~ justificando-a, tenlei deixar expressos num anterior 
irrihnllia cni co-autoria j i  aqui citado (Veloso CC r\. Rodrigues. 7003) a l~uns  q-unicntos 
que. em meu entender. nos pcmitem reperspeçtivar a prcsenqa da fonética c da t'rinologia 
no ensino do PLM. Pllern do interesse intrínseco que clevemris reconliecer as rnstérins de 
foiitticu e fonolo_oia. foi a i  reaIqado o alcance do seu esiudo como iim importante auxiliar 
de an5lise linguísrica coni aplicagões muito vastas: entrç outraq. s io  citadas nesse iriihallio 
a este mcsmo propiisito r i  aberlura da nula de língua materna a outras matinas c disciplinas. 
a rinrilise literiria. a compihecns30 dc fcnomenos como a t5ariaçáo di;ilectrtl e sociolectril e a 
evoluçiu histórica da l incuu c 0 çoninhuto para a conscicncializaçio. despistc c comcc;>o 
de eventuais pmhIemss de ortogrda (cf. \rel~so &.4. Rodrigues, 2007:135-738: tstc mesma 
tDpico i. retomado na contri buiqio dc Síinia Rcdrigues para este col6qui0 e publicada neste 
mesmo voiun~e - cf. S. Rodrisues. 70053. 

Xão repetirei nem desenvolverei, nesta ipersio escrira, os argurnen tos clcposios em 
VèIosu k A. Rodriyes t2U07), dado que os mesmos se encontram publicados no trabalho 
referida e urna vez que mantenho no cssenciiil as propostas nele Fcimulridas. Do mesmo 
modo, nio me deterei. nestc lexto. na qucstso da implenicnta$~~ pedagógica cnncrein de 
medidas e procedirnzntos didicticos quc visem prccisarnentc esse incrcmentci da fonética e 
da fonologia no ensino do PoriugufsLíngila Portuguesa no ERS. Alem de não me considerar 
qualiiicado para o fazer. jii que me falta o conhecimenia i: a prritica do iterreno nesse nível 
de actiiaqZo concreto, ~UI_EO que a nprtsent;ic;;io da minha colega SOnia Roclrigues a este 
encontro. onde strá versada juslsniente a qurstio da irriplenient;ic;i?e da fonética e da 
fonolo_oia na aula de PLhl no EBS. constitui um exccIcnie pcinio de partida p a n  todos 
quantns qucirsm rcpens:ir. 3 este nivrl concrclo do ensino da Iingua, ;i sua actividade 
pedrig0gica. Cliznio. por isso, a atcnqiio dos interessxlos para o zexio de Sónia Itodtigues 
pub3 icado ncsras acias. {S. Rodrigues. 3005). o qual. nas proposllis de trabalha que a auiora 
nos riprcçenta. combina rigor, qualidade e originalidade num domínio cm quc urze 
esi;ilislecsr prriticas e desciruolver ni;iirriair inovadores e apelati\.os. 



Nos ponioq scpuintes. passarci enizo a uma rinilise mais pormenorizada da presenqrt 
da fonética e da fonologia na TLEBS. Comcqarti por efectuar trrn levantamento quantitativa 
global dos temos  de fonelicri e I'rinologia contemplados pela Terminologia. quer em remos 
totais finais (e. nesrc caso. compsrantln os valores ohscnwios com os da SG 1967). quer 
rcpanindo esses dados toi:+is pelos tópicos e su hdomínios da fcintrica e da fonola:ia que as 
autoras rt.spons;ivris por csic c:ipAulo d~ TerminoIo=ia (Prol'essoras Maria Helena M;ileus 
e Mwia JOGO Freirris. ambas da F;iculdaiic de Letras da Univcir;idade dc Lisboa) decidiram 
integrar na vers:lo linnl do docurnenia em discussão. Fiiialnicote. ocupar-me-ei da 

111 ideniificaçào de cenos pressupostos e orirntaqfics teciricas que te f io  presidido i escolha e - 
i deiiniçio dos iemios incIuídos nesic d ~ u n i e n r o  

950 constiiiriu meu ol5jectivo. ncm no momento d3 apr.csenhç50 desta comunic~~i io  
no enconiro. nem nesizi puSiliçaçSo. drtrruqar-me sobre os contcúrlus prapriamenrc ditos 
das definiçÍ%s dos termo< de ronftica e de fonologia aqui considerados. Isto 6: nao pretendo 
com este rexto espliciiar ou de qualquer forma explorar exaustivamente os conteúdos e os 
conceitos subjaccntcs 5s noções de fontrica e de fonolosi:~ contidas na Terminologia. 
objectivo que deve pertcnccr 3, outras inst5ncias2. Prcf'erirei. cm vez disso. tecer al~uirias 
obsevaqks gcnis que visem inçar o enquadramento mais vasto em que parece possivcl 
in t rgnr a lisrii dc termos de fonética c funologia da TLEBS. Nesta refl exso. pi-ocurarei 
zamliCm fornecer aos intcressaclos -e penso sohi-eiudo nos prnfessorcs de PLM nos di~lersn? 
cicios ii anos do EU5 cujo contacto com as mais recentes puhlícaçãcs na arca da linguistica 
não tenha sida o mais assíduo - alguma pistas e sugeslõcs de estudo e de leitura que Ilies 
pemi tam. no futuro mais priixirno. uma aproximaç50 mais contextualizacia aos çontcúdos 
i ne rmes  5 TLEBS. 

,ll,~rt~is rfc~dos qiiaiiriiorii~os 
Como afirmei no inicio desta comuniçaçio. 3 SCCÇ~O resen~adn pela TLEBS i fonética 

e h fonolugia rcprcsenla um importante avanço. em termos quenritativos. quando se compara 
a actual proposia com a h'G1967: dos cerca de 70 termos da propíista de I967 (cf. Portriyl 
R: Caiaino lorgs.1. 1973: 1 S 1 - 182). passamos. nri TCERS, a contar com 1 13 entrxlas. 

Um olhar mais aicnio i lisia dos termos de fonéiica e Fonolo_oia da TLERS, por outro 
Iado. permite-nos uma repartiçao dos mesmos pelas 10 categorias seguintes': 

: Prnrn - e  crci l i  quc scri  rrctiiilircirlri por muito5 - quc esln C uma irra cm quc se Iiiz nntnr de iiiodri 

muito paniculat a nrccs~irl:iiic de fnm1q30 c acic'tualiii;iq:n cieniífica dos pruftssores rfr PLlrl. Ile Cictn. ;i cntr~d:! 

em i ipor dal'LEBS i rm nicsmri, eiii mcu entrndcr. c ni~r.somcnie cni n.lnr;.izi is q u c s t ~ s  dii íunt:rica t fonnlogid. 

o r'l'cito colalrnl p~it i \ '~ de sstirnular Y iniciz~i\'a dos pml'eisorcs do EUS no rwanrç i rrcirào e consoiid;iç~e 

dos s~u~conliccirncnrus t in~iiísi icu~ neces9,irio~ i ir~nçmi>>5ri. cuni Cxito, dnu contcúdu': gr~niriiiçai~ Iin'ssupnstiis 

naTLEBS r. por cnnwquência, nu cnsiiici Jo PL51 an niirl  do 1313S. No rntanio. npiio. njn mc p s r m  que seja 

no ámhiru dc u m  encontro e di! uins piihlic3rio crlrnii flquclrs em qiic se inrerc csn minlia paticipaçin que cssc 

ssfcir<ti.l;iniiririi o derc ICF lugar. 

- E aqui sc~uida ,  ciini pcquena5 alrcr~ciic>. 2 rcpnrtiqio qiic foi :iprcscntada nas jornada< que d m m  

origem ao prcxnte lpolume de ~ c i n  r: yuc nàii coincide aactamcme com a que enconiramos na pmpril TLEBS. 
tiiitunlmtnte. ou tn r  çarepfl7uçi~'s srrlam iy13lnientc possjirci'i c justificlivcis. 



- definiçso das disciplinas: 
- rslniturrts silibicar; 
- fonPtica acústica: 
- fonerica articulztt6ridaparclho fonador (exclui-se a classificação articulatória 

iradicional. que nesta compnrtimentaçáo é integrada numa categoria h parte. aqui com a 
designaçio de "tiposlcrircgorias aniculatónas"): 

- fondica combinnt0ria; 
- fonitica perceptivri. 
- fonologia: 
- prosixlia (excIui-se o grupo das noc*s respeiiantes Is estrumras sildbicas, aqui 

118 ri-mpadas num conjunto individualizado): 
- tiposlc3ie_'oi-ias wiculntúi~ias; 
- outras nricoes. 

A rcparriçaci dos 1 13 lermos pelas 10 categorias que acabo de propor C mostrada pelo 
quadra sesuinte. que ris ordcnn por ordem decrc~cente do número de cntradas periencentcs 
a cada carcgoris. com indicaçk dos nspectii.os valores absoluios e perccnniais. 

QUADRO I - Repaniqáu dos i e r m r i s  dc fonPricalfonologin por afinidndcs temúticas 

Conwanrr sft icada 
Consoanrc alicolar 
Consonnrç Jrnrsl 
Con~o:inic Crtcsti\.:i 
Cun>ulintc Ialii:rl 
Çunsoanic IntcriI 
Cansnanic nasal 
Coiiso,in~ii oclt~<iva 
Conriianic oral 
Consmnri: pnl:it:il 
Consoanrc w n o n  
Consnantc surda 
Cnirsci.intc w lnr  
Consoanrc viiirriiitc 
I ~ I I O I I _ R O  
Scmii*n_n:il 
Semir o_r,tl sdisiiisd:~ 
Srmivofal arredundada 
Scrnivngal nasal 
Scmivoyal uml 
Scrniicig:il rcciiaùa 
Tnrun_oo 
voga1 
V ~ 3 t  adiariradida 
\'ng.ll :tltri 

V q a l  :irrcdnndaJ;i 
\ 7 ( ~ g a ~  ~ ~ I . U I  

Vogal nictlia 
\'o:al n:is;il 
\hg:11 ora7 
Vciral rcciindn 

Constituintes pmshdicos 
Ilniosçiii 
Entoaq;ío dcclnr;itiv3 
Ento:ir;áo cxcl:iiti:iiivs 
Entosc%n rmpcrativa 
Enroaçio intcrrogorivs 
Enrnncáo pcniaa5iv:i 
Fmsc Iònolri_:ic.i 
Nírcl prnsiídiço 
13rila\.ra prociidica 
Pausa 
P3uv3 prccncllid3 
P J L ~ S ~  silcnciusn 
Poz i~Za  dn acriitri 
Propriedades pros6diczs 
Qumridatlc 
Silsti:~ úiona 
S í I h  thnica 
Tu rn 



Senda a TLEi3S um repositdrio. com car5cter oficial (Ingo. normativo), de noç6es 
gmrnatic~is c dos termos obrigatoriamente se_ouidus ns documentaçZo de trabalho e nos 
rnzierillis autorizados pnm se Ilies fazerreferência no contextoda pr;iticapcda~ó_oica (Portaria 
no 138811fl04 do Ministério da Educacrio, de 14 de Dezemliro de 2004, no 7"), cscoIhcram 
os seus organizadores repartir os remos inciuídos por um conjunto de niveis tcmiticos 
previamente seleccionados, dos quziis uma parie substancial corresponde 3s discipiinas 
(rndicionais em que sc subdivide a l i n y  islica (cf. a Anexo apcnso i referida portaria, ande 
se verificari que a fonitica e a fonologia correspondem i secçrio B 1 dc tal partição, por sua 

3' FOSETICA AII1'ICULATOKlrV 
AP.4RELHO FOK.4DOR (excl. Classificaç:io 
anicu l ~ i S r i 3 )  
12 t=rn.bi-) tcrmns 
Aparcllici fnnndor 
Anicul;idurcs iiclibos 
Artrçul;idurcs paqsivos 
Caixx~i dc rsson.7nci3 do zractri \'mal 

'. I'OiiETICA CO.MBlNATORI.4 

11 (=9,8Ch) termos 
,lllcrst;jiu dc scgmcntos 
Ass~rni[açLo 
Craw 
i'?issiinila$iri 

Ca\.idadc bucal 
Çaimtdadi: nssaI 
Cordas vocais 
Gtore 
hr ingc 
hlodo dr :inicul:iqàu 
Piin~o dr. ~rt i cu  [afio 
Tracro vocal 

Di!ong~$io 
Inscrç.Te dc scgmeniiis 
Mci:itsse 
Nxml i7nç90 
P~OCL'SSOS Cclnol6_cicos 
Kcduqio 
S U I Y C F ~ O  de scrmentris 

I 

5' F O N ~ ~ C A  A C ~ S T I C A  
9 í=Xr;l irrnios 

sa OUTIZAS KOÇÕES 
( ~ 5 % )  t c r m n ~  

;%~ILI~.I 
D U M ~ ~ O  
E n c ~ i a  
Fu'ontc dc energia 
h n t e  .;onon 
FrequCncia iundamcnt~l 
Inittrsidsdc 
Onda sonora 
Snrn 

7' ESTRUTLXAS S~LÁBICAS 
8 1=7.1? 1 icnnns 
:\taque dn ~ f l n l ~ ~  
Cdr i  J3 síi aba 
Estniiur~ sil6bica 
Núclco da sfl3-na 
Rima da sflahn 
Sílaba 
Silnba aliena 
Sílaba fcchadn 

Dissilabo 
Gmpe conson5nrlco 
H i a k ~  I 

Motrossfl:iho 
Pzlavm aguda 
Palavra esdníxula 
Pn lnvr~  gnvc 
I'ulissfl~lio 
Tnssílzbo 

X' ~ N O L O G I A  
5 i=4.4%) icrnios 
C1w.c natural de s o n ~  
Foncrns 
Niimc! scgmcnriil: 
S c ~ m c n t o  

1 Tr,iço fonolrigicri 

8' DERTIÇ~o  DAS P R ~ P R I A S  
DISCIPI.ESi\S 
5 t=.i..ir; 3 l C r m 0 5  

FonCliça 
FoonCrtca aciisiica 
Fon6rEcn nnicu lni6ri:i 
Fonctica pcrceptiiu 
Fonoluria 

10' FO~%TICA PERCEMIVA 
2 i= 1.7%) ~crnios 

Aparclho ~ud i t i vo  
Pcrccyçh dc Tsla 
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vez subordinada aci capítulo B -'<Linguistica descritiv2'). Dentro de cada um destes ~ p o s  
temáticos. os termos respectivos são ripresentados por ordem alfabética4. 

Assini sendo. 3 tarefa de planearri transmiss5odos conteúdos inerentes 2Tcrminolo~ia 
aos estudantes do FRS (nos seus diversos ciclos e 3nos de escolaridade) parece ter sido 
deixada 30 critério das equipas dn Ministério &ri Educaçso a quein incumbe 3 3ctualiz~1ç50 
dos prosrarnaq dr PomguèslLíngua Portuzuesa. bem como aos autores dos manuais, 
grmmiitic:is csccilures e ouiros malcriais de apoio e. finalmente. aos prhprios professores da 
disciplina. A todos estes intervenicnlcs do processo educativo çaheri supostamente a 
i-cbponsabiiidride de dccidir. p. ex., quaI o momento do percurso evcrilar em que oç conceitos 
s3o apresenrxios e q u : i i ~  as relações a evidcnciarentre determinados conceitos. assim como 

17I) as perspccliiaç rt ridop~arrelativamentc a cada qual. .;k este respejto, seria desejdvel que isjs 
escolhas tiissem criteriosaniente pondcradm em funqáo dc diversas vxiáveis. de entre as 
quais me permito salien~ar a definição da metodotogia a adoptare a identificacio do momento 
iilais adequado i transmissáo dc cada conteúdo (isto é, do "bom momento". no dizer de 
Pinto (1  998:37) na citaç,Ta abaixo transcrita), n5o esquecendo tnrnbérn que. neste como 
noutros assuntos. o dcirninio e a conscienci~lizaçio dos conceilos veiculados pelos termos 
deveriani sempre anteceder n domínio da metalin~izazem que I hes faz referhcia. 

Em suma. considera impresçindivcl que na passagem da rcflexão i pr5tica convocada 
pelo advenro daTLEBS sejam [idas em conta as se~uinies palavras da Professora Maria da 
Graça Pinto. bem como 35 nh~crvações que a este propósito a mesma uulord partilhou com 
os panicipantes deste encontro e que se cnconmm expressas no seu texto publicado neste 
mesmo volume (Pinto. 2005): 

T n i  rclação do Portugués. nora-<? frequentemçnfe quc o domínio da língua. quer oral quer 
cscrfu. C wlcyado para rim plsrto secirndSflo em favor de umd uansmissáu precncr - r n5a sei se. 
p r  TCZCF. mesmo dcs~iroposir~~la -de co~iIirriitiriirnrrrl~cionadris com uma ou niais ~crminolu_oiaç 
"mets qustqucr coisa" Iqumixs vcLes por fnqs das modas) quc. num primeiro niumcnio, podem 
cair num prfi'ciro vario sc a çriançg ;linda 7150 snuher coni exactidáo a que çr aplicam tais 
dzrieniçóes i;ia sofisiicadas [...I. Quc interesse repreicntarj transmitir 3 urna cnanca uma 
drirrmEn3d3 rnct~lingu~gciii. sc t la  ainda n5a domina a hncinnolidade dos t emor  quc inlesnm s 
l i i iyceçm que u5a todus os dias'' L...) 

S i o  quero nhviainenre deixar tnnsparccer com o acabado de expar r...] que a terminologia 
rnct;ilin~uis~ica n i o  é importante. E11 L' t>o importante qtie u seu ciisino e a i ~ e  mesma que s q a  
rtiuitu bem ~lotniiisdn pelo pmfeisor. que. p c a s  i qu3 cxpcncncia, devc ter a capacidade c o h n i  
senso dc sii tr~nrniirir  ais conliecimcntos quando schsr quc clicpuu u bom momento. On. n 
pmhlcrna n-sirle frequciiieniente em saber lmi izar com rigor nu iempii esse bom momento. [.,.r 

(Pinto. I99R:35-37) 

Pelos morivos que u c ~ h n  de aponw. E aceisi\.eI que existam, no domínio C13 fonética 
e 3a ronologili (con~o. de resto, em lodos os restantes dominios ~3m~ticaisAinguísticos 

Na pnnria que honiolupa estA terminotogia. nào c! adianrsds qualquer cxplicaqtio ou dcfinEç9o dos 

termos presçrilus. Ecias pdr r i i  ~ r r  enconir;;las no dncumcnto clectrlinico disiriliuido com o inruito de puhlicitar 

a TLEBS ci.d nota [ I .  



contemplados peIa TLEBS), termos com Snus de importincia distintos, impondo-se. por 
çonseyuinte. uma necessidade dc liierarquizaçào e progressão dos mesmos. com um 
necessdrio disccrnimento, para cada nível escalarletirio do EBS. entre os temos mais 
nucleares e os termos mais secundhios. 

A respeito das  noções de fonética e fonologia que, do conjunto dos 1 I3 lermos dessas 
duas áreas incluídos na  TLEBS, poderio revestir-se de uma maior imponincia. iambém no 
trabalho anterior de Veloso & A. Rodripes (2007:244-245) foram elencados riqueles que. 
no eniender dos autores, se afiguram porventura coma os mais prioritjrios no hnbito do 
EBS (sendo este esrahelecimento de prioridades naturalmentc sujeito a discuss50 e a 
reformulaçòes de diversa rirdern). 

Uma vez mais. deixo aos especialistas que diariamente oper:im com os alunos do 
EBS a qucstio de planear formas de por em pr3fica o cnsino das noções subjaccntes aos 
termos de fonética e fonolopia da TLERS: neste contexto. novamente invoco o texto de S. 
Rcdri~ues 12005) publicado neste volume. 

Centmr-me-ei enWo, nas piisinas seguintes. numa refl ex5o mais demonda sobre d y n s  
principias estruturadores subjacentcs ao conjunto de termos de fonética e TonoIogi~ 
contemplados pela 77-EBS. 

No imbito de v1 reflexso. abster-me-ei dc teces consideraç6es de mínimo detalhe que 
tenham a ver com a inclusão ou a cxctusio de dereminadas entradas ns Iista de termos 
fonético-fonoló~icos ou com as respeaivas deliniçóes. 

Nesltas observsções, deixar-me-ei namnlmente conduzir peIa minha formação de 
lin~uista. Com efeito, é da perspectiva de alguém que cstudn o íuncionamenro de um rnódulo 
da gramática que dirijo estcis notas. ciente de que um especialista de Sreas corno 3 didáctica 
ou a psicolinguística -para citar duas daquelas cujo contrihuto. nestas marérias, me parece 
absolutamente imprescidíveI - olliaria p m  as mesmas questdes com oum escala. parlindo 
de outros in~ulos e pressupostos e persquindo outros objeczivos. 

Numa prirneir~ leitilira. este conjnnto de termos, além dc uma nrnp1iaç;io relativamente 
i NG 1961. como j i  foi referido. apresenta-se como uma proposta ~lobalmenre equiIihr3da 
e adequada aos púhlicos 3 que se destina (com a ressalva, acima expressa. de que caberi a 
outras instincias que nao i própria Terrninolozia decidir sobre o momento e u contexto 
aproprizdos p u a  a familiarizaç5o cio destinatho fin:il -o aluno - com as qrieslóes que ela 
permite trabalhar). 

Um outro aspecto que me cabe aqui pôr em releve é o da p n d e  continuidade das 
propostas que esta lista de tcmos encem rehrivamenre ao cntendimenro tradicional que é 
habitualmtnre reservado a iais temos. De acordo com os "principias cstrutunntes" da 
Terminologis delimitados pela própria portaria que aprova ri TLEI3S (Portaria no I4881 
2003 do XIinisténo da Educação. de 73J1 I .  no 3". alinea e)), seride obsenrar. nesta proposta. 
a "ncutnlidade pmdigm!iricC, materializada em "conceitos operatorios representados como 
traduzindo zonas significativas de consenso" (iliid.). 

Nn lista de lemos de lonética e fonologia integrados nn TLEBS. este princípio parece 
respeitado na opgo de se continuar a fazer apelo adesignações tadfcionais (e aos conçeiios. 
iyalrnente esr~beIecidos pela tradição pechg6gica. que tais designações pressupbern) como. 



a título de exemplo. "dissílabo". "paIara esdrúxula". "vogal rnidia". "cordss vwais". 
''entoriçao exclarnariva". entre outras. 

Em certos casos - como, p, ex.. quando s5o contempl~dos temos como "ditongo". 
"Sritongo" e "i.o_nal nasal". entre oulros - acaba por ser reconhecida a existéncia dc unidades 
ou entidatles que certas descriçdes 1in:uísticas reccnies do portu2uês pücm nbenamenre 
em causa ou acerca dos quais se procede. em tais dcscsições. a alguma forma de 
qiiestionamcnto. como é patcnte em textos de investigaç50 dt: autoria das próprias 
respons5veis destc capitulo d:i TLERS Icf.. para citar atzuns estudos dos quc mais 
dirccrarnenre se reIaccionrrm com os remos apontados, as seguinles referencias: Mateus &L 

D'Andrade. 7000:15. 70-22, 48 e ss.: Freitas. 1001: Mateus cr ol., 3003:993-994. 1045- 
IO46. 1047-1049). 

No entanto - apesar do debate e da contsovérsia gerados na comunidade científica e a 
que as autora5 da proposra n3o s5o alheias -. foi tornada a opção de se continuara prescrever. 
para os conceitos de fonética e fnnologiii jd cnntemplados pela NG 1967. termos j i  firmados 
e çstabc/ecidos por décadas de uma tradiqão pedagáyica de alguma forma ji cristziIizadri. 
em detrimento de termos mais recentcs e que sso nhjecto dc discussán na comunidade dos 
linguistas. 

Todavia. a par e sobre essc fundo de manutenção de iniporlantes pontos de vista 
tradicionais. quc de certa maneira retomam algumas das propcisfas da NG1967. toma-se 
importante reconhecer. por outro ladu. que. no domínio em anilise nesta apresenta~~lo. se 
incorponm avanços reIe~antes da fonética c da fonologia contemporrlnes e que tomam a 
presença desies dois dorniriios de anilisc lingaísrica na TLEBS mais sólida do ponro de 
visla teórico. 

Dc enire estas inovaçõcs - que hoje. -$as 30s avanços da Iinyistica (invocados no 
preirnhulo da Portaria n" 14XX12004 do Ministério da Educação, rle 74 de Dezembro de 
2004. corno um dos descncadeadores da revisão (Ia NG l967), se tornam absolutamente 
imprescintliveis ira cornpreensZo e na descnçSo da linguíi - salientaia. neste instante. os 
dois aspectos sobre que me dctcrei nas siihsecç~es se~uinres  deste texto: a distinçao enrre 
nível fonérico c nível fonol6gico (e. cnncomitaniemente. a suhdivis3o d~ fonética no5 seus 
ramos acústica articul~róri~ e perccptivo) e a importância concedida aos níveis prcisBdicos 
do pIanu f o n o l ~ ~ i c o  da língua. 

Como j i  foi referido. a TLEBS enquadra a fonética c a ícinologin dentro do _orande 
dominio dn Iinpuísric3 descritiva (domínio R).  RO imbiio do subdominio I3 1, o qual surge 
pi-ccisamentr partilhado por arnhns ("FonGtica e fonolo=Ea"), Deniro do subdominio I3 1. 
116. subsequentemente. I u g r  para ri divis5o em fonética (subduminio B 1.1) e fonologia 
(subdomínio B1.7). Por fim, dentro de cada um destes dois Iiltimos subdomínios s,io 
conizmpladas outras rribdivisiies: assim. na fonética (R 1 .  I ) s5o criadas divisòcs distintas 
para a fonética anicuIatriria, acUstica c perceptiva. ao passo que no domínio da fonologia 
(B 1 .?) se ;ibrem i_nurilnicnte capiriilos mais resrritos (nível sezmcntaf . nível prosódiço e 
prmessos fonol0~icris). Em çarlii uma destas divisòes e suhcIivisões, a TLEBS inclui então 
uma lista de termos subdominados (os que foram rcorynizados, de acordo com os critéfios 
apresentados em 3. no Quadro I). 



Esta divisso. ausente da NG 1967. rellecte 3 ditisão da fonitica e da fonolosia nos 
seus diversos capitulos. tal como 6 transposta. p. cs.. para obra  didiçticar actualizadas 
destinadas ao ensino superior. tais como. 3 título dc cxernplo e entre outras. as de Katamha 
(1959). Clark k Yallop ( 1990). Durand (1990). Carr (19931, Spencer 1996). Davenpon 8t 
Hannahs ( I998) ou Gussenhovcn Jacobs (7005). 

Anres de m~is. esta divisso entrc um nível de estudo fonético c um nive1 de estudo 
fonológico induz um dos pontos de partida epistemolúgicos mais enraizados na linyisrica 
moderna e que remonta a peIo menos o Círculo Linsuirtico de Praga c. dentro deste. mais 
cspeci ficamente. i obra de Troubetzkoy I19?9). A sua incotporaçáo naTLEBS materializa, 
a meu ver. urna actualização importante. estmnh~menie aiisente da NG 1967 (formulada 

1?3 mais de trEs décadas depois da actividade cieniíficri do Círculo Lin~uístico de P m y  e - 
cronolo~icarnentc próxima de toda 3 prduq5o científica que se desen~alveu sob os auspícios 
da linguística eslniiurnlistaeuropeia c americana. onde c5sa divisa entre fnnéiicz e fr innln~ia 
adquirc uma _oranderelcváncia. como se torna patente em texrns como os de Gleason (1955: 
caps. 16 e 17) e Mminet (1960: cap. 33, p. ex.): na verdade. no documerim dc 1967 é 
incluído. no capítulo I11 ("Outras nornenclatuns linguísticas"). um suhcapitulo I intiiulado 
''Fonitica desçriliva" nnde, p. ex.. sob a dcripliçio de "fon&tica" se inclui a classificaçào 
miculatónzi dos "fonemas" (sic) da língua e se cruzam indistintamente noç6es de frinetica 
articulathria e de fonética histórfca (cf. Ponugal & Cararino (orgs.), 1973: I $1- t 83) 

Complementamente, esta actuulizaçZo da TLEBS possibilita 3 sensihiliz~ção de 
professores e estudnntcs tlo EBS para a consçiencializaçZo da discrepancia entrc uma 
descri@o ic6rica "cristalizada" da língua e a variabilidade extrema da$ suas realiza@es 
concretas. 

Ainda ao nível rlcsta clarif tc~ão de níveis. sublinho quc, ao contrário do que acontece 
com a exposiçao das noções de outros capítulos da gramltica incluídos na TLEBS, as 
próprias desipações das duas disciplinas - fonPtica c fonalogia -, bem como as das suas 
subdiuis6es (corno "fonéiica nrticulatõri?". "lonériça acfisticn*'. eic.). s5o objecto de definiç50 
na base de dados electrúnica que divu1pa a 'SerniinologiaS. 

I'or fim. a um outro nível, salientarri que. relativarncnte i NG1967. 3 introduq5o dc 
noções dos domínios da fonética acústica e percepliva - mesmo que 1-130 os desenvolvendo 
aprol'undadamente (vd. Quadro 1 ) - uaz a esta proposta de trabalho um znriquecimenro e 
uma aciualizaçio muifo imponantes. 

? I'd. nora I p s n  n refcrCnci:i d# i-raio efrctrúnic3 consirlrrda. As dcfinrcòcs dr foneiirn c fonrilogin 

enconrndas nz d e r i d a  l iare de dados clcçtrónica sio as sspiiintcs: 

- Fon6tica: "Citnciaquc cstiida as cancrcri3ticas Cisicas, aniciilni15riss. scúbrica is c.prrscptii'xda pr<idut;iíu 

e p ~ c p $ r i  dos sons rla fala. Inrnccendn mCiw.ios pari 3 siin descrifàaç ~Iassificsqáo. A fonética divide-sc em 

L ir:, gnndzs nrnos: Sontiica nrtiçu!aiiiri~. fonc'ricz acúsiica c fonfiiica pcrceptiv:t ou audiiii.3." [Cada um dcstcs 

nnros f trimliCrn porterinrmenlc ohjcciu de uriia dcliniç5o priipria.]: 
- Fnnnlngia: "Ra~iiod:~ linguirtica que csrudri os sistciiias sonoro< das Ihguas. D3 vsriedadc dc sons qui: 

o ap~ni t l io  vocal Iirimsno pode produzir s6 um nlímero relaiii.smcnte pcqucnu i usado disiiniii srncnie em cndn 

linya. Os sonsest50 org3ni~3dnsnumsisiernade can~nsfcs.analisadoem remosde fnncmas e tncos diainiiros 
u u  quaisquer ouinr unidades." 



Após o denorninrido "modelo standartl" da fonologia teneriitiva - estubelrcirlo por 
Charnsky S: Halle IIYúSi) e adaptado rili portuguEs europeu em Matcus (1973) -+ um dos 
pandes avant;oç da fonolo2ia consisriii na dernonstnçãe dc que os fcnbrnenos fonoliisicos 
da língua nio se c i n ~ e m  de forma estrita a uma sucess5o uniIinear de se_nmenros. PeIo 
cont&io, o nível dessa sucessão 6 apcnus um de mire vários riíveis; noutros níveis. unidades 
(infta e suprassegmenrais) ancoradas aos segmentos mas indepeiidentes dcsles e regidas 
por principias priiprios dispõcm-se em estruturas complexas e Iiirarquizadas que i fonologia 
enquanto disciplina linguística cabe identificar. deicrminar, dcsclever e explicar. Por outms 

'24 ' palavras. e hzcndo apclo 3 cxp~ssfics correnit, em teoria fonológica. aos modelos lineares 
(como o da fonolo_nis estnitiiralisla e o modelo de Clinrnsky 8r Halle. 1968) succdrr-se-50. 
posleriormentc. o i  modelos iiíío-1i11enrt.v ou nit~lr i l i rr~~rrs .  O trajecto da fonolo2ia dos 
modelos "'clissicos" esiritarnenle unilineares ar2 aos modelos mullilinearcs. sustentado em 
obras como Goldsrnirh ( 1  979; 19901, p. cx., encontra-se explanado e contcstua~izado em 
textos introduifirios corno h'aramba ( 1959: caps. 3.9. [O. I 1 c 12), Durand (1990: çaps. 5- 
8). Lnks GL PlCnut (1993). Spencer (1996: cap. 5).  Dawnpori B Hannahs ( 199s: cap. 9) e 
Gussenho\.en Q Jrtcohc (7005: caps. 8-15)". 

Entre as çonsequ?ncias deste "enriqurcimenta das esinitliras" esiudadas pela 
lanologin. Icf. Davenpon 6c T-Jannalis. 1998: 130- 1.5). surFe naturalmente o incnirnento do 
interesse pelos denominados "níveis proshiicos" (ou "çuprasse_~mentais") do plano 
fono!ó~_ico das zrnmiticas, nos quais se inclui o esrudo de questões como 3s estruturas 
silibicas, os conrornos cnto:icioiirii~, o acento de palavra. a csinituraq50 prosodica dos 
enunciados, ctc.' 

Nos termoi de fonérica e fonologia da TLERS. verifica-se que a l y m  conrributo 
desscs avanços ds fonolo~ia contemporinea é retirado e. sujeito a uma adaptacão em funçio 
dos propúsitos que esta TerminoIngia prwun servir. integrado na proposta dc prjtica 
peda2ózicrt a que ela pretendc [lar origem. 

Como acima afirmei, uma das subdivisòes da fonologia é precisamenne 3 que 
çon~ernpla a esistincia dos níveis prosdicos (secçho i3 1.2.2 da TLEBS: "Nível prosódico"), 
sendo ai Feita referhcia a queslGes como a5 propriedades supr;isse_rment3ls nlzi~rn. d ~ t r n ~ n ~ ,  
iirt~~rsidflde. roni e qriniiikirrrir, aspectos da constiiuiçZo inieina da síIah3. em portuguis. 
unidades prosódicaç çomples3s e Iiccnto Iericnl. p. es. (aspeciros ausenres da SGI 967). 

Olhando rio Qiiadro I .  observa-se precisamente que. de acordo com a 
catcgoriznç5o qlie propus na secção 3 do tcsto. ~ F I  niiçfies de prosiidia c ris relativas 3s 
~stnituras silil-iicns somam. em conjunta. um total de 38 temos (=74.S% dos rcrmns da 
TLEBS). 

o C[. t;imMni. s um niircl nia is  ~v:int;;ido. icrtus como or munidos t r n  Goldsmirti (cd., 1995: t4.. 1Y991. 

' Para Lima flplicaqão au ~ioniigucs dcsic iipo dr eciudos. c(. I%rrir:i. Main B Fn'itas (1992). Prxin 
(1999). Vicánn (E99F: 100;) e Fioia (70003. Iiem ciiniri os cspíii!los 76.1-26.3 dc Maisus c r  nl. (1(SCi?l. 



A i"Oh'kTlC.4 E A M,IrOLOGI..2 h?4 NOVA TEflMlYD LOGM L~KGU~STICA 

Como j i  foi dito em diversas passagens deste Texto, considero que a lista de entradas 
de fonPtica c fnnologia da TLERS representa um avanço significativa relalivamenle j. 
NG1967. quer em sermos quantitativos. quer em termos da sua adequação aos 
desenvolvimentos mais recentes da linguktic3 cnquanto ramo do sabcr (mantendo porim, 
como tamhCrn foi referido. continiiidades importantes relativamente is "zonas sisnificativas 
de consenso" que. segundo os objectivos l ep lmen~e  lixados para a TLEBS - vd. Portaiia 
nu l388/5004 do Ministério da Educaç30. de 2311 212004. no 3". alínea e) -. devem ser 
rnanridos). 

I25 Crcio que crt e suhcon,junto das noçks dc fonética e Sonologia da TLEBS -como, de - 
resto, 3 tor3lidade desse documento- pode (e deve) ser encarado coma um ponto de partida 
para pr5ticas pedag6picas revistas e ac.cturiiizuda\. Por oulrlis palavras: mais do que  um 
mero documcnro IcpI, ou um repositório terminológico norinalivo (valzncias que a TLEBS 
naturalmente encerra na sua própria _oii.nese). ecta nova leminologiri pode constituir-se 
como um "drsinquietador" que porá em relevo a necessidade de actualizaqão científica dos 
docentes de PLM nos divcrsos ciclos do EBS. 

A este respeito. goslaria de terminrirestas rninhzs observaçh enfatizando que. ncsse 
esrorqo de actuaiiznç50 científica dos professores em causa. a lintuistica deterá uma 
importincia nán negligcnciável. Pedindo emprestadas as palavras com que a Professora 
Fernanda Irme Fnnsçca termimti a sua alocuç5o iiitrodutória a um congresso realizado 
nesta mesma Faculdadidc eni 2000 a propósito do papel d3 linguística na formaçao do professor 
de português. suhscrevcria, neste tina1 da minha inicrvençáo. o ponto de visra de que aeste 
domínia disciplinar cahc um papel relevante na formação de "[ ...I professores de Pom~uês  
competentes e motivados, criando e desenvolvendo nos estudantes cm fcirmação inicial a 
capacidade e o gosio de estudar a linzuii - condição determinante da capacidade e do gosto 
de ri ensinx" t Fonseca, 200 1:25). 
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1. Introdução 

,4 irt troduck de conceiios de fonétic:i e de íonologia no cnsino bisico e no ensino 
secundário tem sido defendida por zlguns autores (Reis L% Adragio 1997. 'delosn S: 
Rodrigues 2002) como fundamental pan o ensino-aprtiidiza~em da Ihgua materna. em 
dominios tão concretos como o da orlogulla. da evoluçrio fonélica da lingua. da< relações 
lexicais. dos recursos estilísticos, da vsrsifics$io. Xn domínio da (irlografia. s30 úrcis noções 
corno as de relaçio som-pf ia  (plano fiinfca e pIrino escrilo de reprc.senraç~io $3. língua). 
ionitica aniculatória c cIassificaçZo dos sons para a resoluçào de erro~foné~icos (ex.: 
"nesa". pata "mesa") e dc crms de icso (es.: "tentado". para "sentado"). Xo estudo $3 
evoluçlo fonética da língua, a partir de palavras em que ocorram processos de evoluçán 
fonitica intervêm noções como as de prduçào e cIassificriç50 dos sons da FaIa. relaçlies 
de proximidade e disrlncia dos IQnemirs da Iingua e de processas fonoló~icos (inserqiio. 
supressao e aiteraq5o de segmentos, metitese). Quanto ii relações lexiçais, como 3 hornofonia 
e s homografia, intervlin noçoes como a da sclaçio escriia J som (a re:ilizaçSa de aipuns 
sons stnv2s de diferentes liirmas grAficas). Na cornpreens50 dos rccufios estflísricos de 
ardem fonfirica ou rítmica. como por csemplo a riliteração ein [s]. intencrn noções como a 
relaçrio escrira I som (a reaIizaçio do som Is] através das grafias "5". "ss". "c" c "ç"). No 
domínio da versificaçZo. por exemplo. na rima. quando existem pdavrris com teminações 
$rjFicss idGnlicss mas que nào rimam entre si. como "cezo" c "sossgo". inten'zm noçóes 
como 3 das diícrenças entre som e escriia e insinimenios como a transcric3o foncítica, 

Yo entanto. apesar de se reconhecer 3 vantagem e ;i utilidade da rnobilimqZo de 
conceitoç de fonktica e fonoEo_'ia para o ensino-aprendizagem dos diferentes domínios da 
língua materna. 6 um facto que essa i rca do conhecimetito Iingt~istico possui urnaexpressrio 
pouco significativa nas programas de Iingua portuyiiesa e unia implantaqao de fraca 
visibilidade na pr3tica lcciiva dos professei-cs. 

Por um lada. o iexlo programdrico reguI3cior do processo de ensino-aprcndi~qeni 
par3 o 3." ciclo do ensino básico e pan o ensino sccundririn'. no que diz respeito ao? 

' MinistCrío da Educaç5nlDepanamcntu du Ensino HSrico. I'in,qtniira drh LNi.crta Soiiri,cilesri. Pl~i i r i  rir 
o!yatiixçÜr~ h e i i~Nionprc~~d i :n~a i t  - Dtsirro Eúsicu, J."ci~.lu, Lisboa, Imprcnsa Nacional - Casa da kiocdi, 
IW6 i5.'edicjo), Minis~iTirida kluc;içio,Dcp~namcnto doEn5inu Sccundirio, Pmgrniitrrilr tir1111ii Porriigiirsn 
- 10.. !I." c 13.'0iios - c~trsus grrniu e cursos. ~ccriolripicos- f ~ i ? ? t q $  gcnrl. Lirhoa. ?01)1I!oíl?. 
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conteúdos obrigatórios. recobre urna irea reduzida de trlihalhcl explícito de conceitos dc 
Sonitica e íonolngia2. Ko ensino bisico o trabalho deveri ser orientado para: o 
reconhecimento. em contexiai, de aalgumas particularidades da linguasem de deteminadas 
regiões (variedade portu_~nesdr,ariedade brasileira))) (7," ano de escolaridade): a 
reconhecimento. pela Iinsuagern. dr <cdirerentes contextos de comuliicaçio (normal 
rezistos)n (8." fina de escolaridade); a dcscobena. a partir do conrexto. de ~algumss formas 
históricas nu recentes de mudança da língua (ti-oluç5o sern5ntica e font?tica),,. através da 
observaç50 em palavrzs crn uque ocorram alsuns processos de evnluçao fonEtica 
(acrescentamento. supressão e mudanqrt de funemtis)i, (9." ano de escoIxid3de). No ensino 
secundário. os conteiidos. circunscriios 5 i r a  da fonologia. s5o: as propriedade$ prosódicas 

2 (alium. duraçio. intensidade) e os constituinres prosiidicos, no 5mhito dos quais se indica 
conio conteúdo explícito a Srnse fonoliigica incluindn a entoação (declarariita: interrozativa; 
imperativa: exclnrnariv3: persunqiva) e a pnusri (silencioca: preencliida) - no 10: ano de 
escolaridade: os processos fcinrildgicos. como a inserção, a supress50 e a altemçio dc 
segmentos, - no 11 ." ano dc escolaridade. 

Por outro Iudo, a invisibilidadc {Ia fonética e ionologia no discurso didictico parecc 
dever-se s alguns preconceitns relacionados com 3 naruresa d$o abstracta dos conceiros. 
cam o grau de dificuldade com que o ensinoe a aprendizagem dcsses conceitos se poder50 
confrontar. com o náe reconliecimento da utilidade desses conceitos no ensino-aprendizasem 
dc outros conteúdos prograin5ticos. Qualquer que seja a razão, náo podemos deixar de 
rzconliecer que a icinitica e a i'onoIo$a sc tem maniido. na pritiça 1ecrit1a. num luzar de 
somhra e de invisibilidadc. 

O fxta de erner~ir agora dcsse l u g r  dc in\~isihilidadc, até com um certo carkter dc 
ur~encia, deve-sc :I introduçáa da Tcntri~iolo,~ia hrrgrrísricn pnrn os En.~iirns Bhico e 
Seci~rrdciriri mEBS):. na pritica lectiva das escolas de ensina bhico e secundirio, que 

: Erc:i situlifao mantém-sc inaltenda li5 muitos annr. Em 1992. Rcis & AdngBo w g i ~ t ~ i ~ a r n :  40 ensino 
dos sons da Tíngua, quer na sua vcncntc kicaqucr  nosru iv31or si;nificatlvo. nunca fni paniçulamente intcznde 
m ~mml l rca  do cnsino F~nl. Enilion a iiiaivr pane de cnrnpéndios cscolnrcs dc gnrniiica ponuguesa se intcie 
com um capirulu sobre fridtim, s vcrrlatlc é qur nem os pruprnar lhe conccdcm pnndc irnponincin.r (v. 65) 

Vc.luso 6: Rodrigues ?OU?, 3p6s o Ievantamcnto do irJiamcnto dado i s  questões di: f~n![ica e fonulogia 
nu\ prognrnas e pnrn3ticas cscuIarcr, mnclucm: r*( ... ) a funlricar ;I fnnologia. cmhon oljccto dc uma aicnçáo 
maiq escasa do que aqiielz quc i! rciervada. nos prngnmas c na5 $rarndticas escolares, a aspxtos corno 3 
rnorfolo:is c 1 sinraxe - o  quc k \ ' 3  Illesrno algumas d3r ymmiricx aiialisadas :i rxplicirarncnre cnnsidcnrcm 3 

fonttica e a runologia uni rlominio "menor" o estudo ds l i n ~ u a .  cunio dissemos -. csião Fresenirs. di: f m a  
esparsa c mais riu menos implicita. nn longo rla~ i'iriu cwpas do cnsino pré-uiiivcrsii9rin do ponugu2s. quer 
a i n v i s  rlu intarnentn directo rfc çerias qucstiíci de\ir.s dois daniinios dc an5lise linguistica, quer atnvds do seu 
untnmeiiiu inriirrrio. b i a  con<tsrafãri I...) S U ~ R ' ~  gnnde nrcescidadr dc sc tornar ni;iisviçívcl r de sesisternar17m 
de Ccirmd mnir riidcntt c mais dcl i l icnd~ cxsa pws'nça da fonfiicli c (!;I frinologia 110s níveis dc cnsinn aqui 
corizidcr~dos.+b (2002: ?*?I 

A Punar ia  n." I4F;Sf7001. dc 14 de Dc7cmhru. ofici:i l i7~ s ridopç3o. *ia i í~uli i  dc expcmi.nciz pcdzg0piçrin. 
da Ttminolo~iz Linyitrica p:in os Ensinm R.;isicu c Secundinii. f i l ando  p r n i n  pcríndo dr. 16s 3nm !rctivos 
ri driraçho dessa cxpcritncia <<com n tinnlidadc Jc. çcr um inçrrunicnto de wkr?ncia p m  as prilicas pda~dg icas  
dos prnlkrsorcs da5 diqciplinas dc Lingiia I'oriuguesa c de PonuguPs. hem crinio para :I pmduç3o dcdocurnrnros 
pclii hfinistfrio da Educriqão crn maréria rlc c n h a  c dirulgaçáii da liiigua [iunupuesa.. 



vem tomar abrigatiiria a nlilicnçfio\le conceitos dc fonética e fonologia ao ensino da  
ou3 materna. l in, 

O presente inballio apresenia, a titulo eiemp1ificnrivo. prupostriq de didnciizaçk de 
rtlsuns conceitos de íonética e fonolo_cia c de variaçào c normnlizsçáo linpuistica que 
intesnm o elenco da TLEBS. usada aqui como ferramenta de traballio e corno relrenciril 
a par dos protrsmas de língua ponupuesa do 3." ciclo do ensino básico c do ensino 
secundtirio. com os quais se articula. %tas propostas, is qusis se entendeu aplicar a 
desipnaçào dt  (<modos de opencionalizric;ão». mais do qiie ~rcceitasi) ou (~insimções de 
uso)). pretendem constituir o ponto de partida para nlgurn~s rcllexões riccrca da 
aplicribilidade e da ndcquação dos conceitos de fonktica e dc fonoloziri ao ensino da lingua 
malem3 em diferentes graus de cnsino Ihirico e secundiriu). Procurarrmos. as~im.  desfazer 131 
os preconceitos (Falta de atri~ctivirldde, dificuldade e inutiIidride) que subjazem 3 rcsislCncia 
crn estudar a Fonl:tica c a fanologia no ensino b6sico e serundSrio. rnodrx a possibilidade 
de articula<ão dos conccitas de fontsrica e hnolo_oin com os difcrcntes domínio5 do ensino 
da língua materna (ouvirlfalar, ler, reflectir sobre o funcionamento da língua). dcmonsrrrir 
a produtividade da rnobiliznção dc conceitos como a distinçiio entre íonr (som) c gr;ifemri, 
e de instrumentos comi] a transcriç3o Inética. 

2. A frinctica .e a fonolngia no ensina da língua materna: modos de opcracionaIizaqio 

2.1. Os pressupostos pedagógico-didiclicos 

Os percursos didkticos que se aprcscniam neste ponto assentam num conjunro de 
pressuposrns teóricos e metociotó~icos que convtm cxpIicirar. 

Em primeira lugar, defende-se que a aula de Portu~uEslLín~ua Portuycsa deve assumir 
a sua especificidade de aula de língua. constituindo um esp:ic;o ande se deveria ~~iiisisiir 
fortemente na pritica oral e esctita da língua prinuguesa.)). t u r n o  alerta Maria dri Grqa 
Pinto. A nio ser assim. no enrcnder drsra especialista, «essas ziiias - ditas de L ínya  
Portu_ouesflomgu2s - acabam por aiinzir os mesmos objec~ivos lin~uísticos das de outras 
discipIinas.>) (Pinto 1998: 9 1) 

? Utili7amos estc conceiiodr acordo com o scniido que Ilic 6 airihuido por Fcrnands Irrnc Fonscça: ~ S 5 o  
rrjeito liminarmentc que sc utiti7e o conccito dc "aplica~iti" no ,lniliiro i isi  C i t n c i ~ q  Humnnaq: i? que nie parccc 
inairertlívef i quc se Ihc ~tnbult o nicsmn sentido qut tem noutrnl dnminios cicnrifítos. Quando estio cni causa 
prricessos humano< c smiais. podc Falar-<e de ";ipliuq;íO'.t! evidenie. no senliduptnl de crisii.ncia dr rclaciics 
entre a psquisa rrrírica e dctcrminatlar campo? de ac@n pri i ica cm que essa p q u i s z  pude i t r  intctfer2ocia. 
113s essri intrdcrinci3 nin  C, çuii~o nu caso d3 rrçnoto~ia. Ccit~ alnv6s rl;i criaçíio dc produtos (...1 quc pcidcm 
scr usados sem que o utiliz~drir trimr con<ci?ncia de s~i luf&s p,irri iir sem pmhlcrnas. (...I a rrlsqirti enrrt a 
Linguíbtiça e oensinoda l íngw n5a pode ser entendida com hasc num coiiccito de "apiica<&~" s que sul%-iaz ums 
nítida sçparafio çnrii. o conticcimento rientifico pnxlii7ido clou a\siinilac[n indiiidualmçntc c 3 iirili7aq;o 
anonirns. rn3sqilicad3 e n io~onsç i~n lc  de wsuIiado< desc cnnlicciniciiiu. (...) Quandri e f t h  em c~uss  s:ilirrcse 
nciuaçí~'s quç i;lm como objecto rcniirncnus hunilnos. cnrniie ocaroda l í t igu~ e rio seu encino. C niuis adequado. 
em vez dc ídsr dr ' *~pI ica~io" ,  dizer qut se tnra dr rstahcleceí ~ l q i i s  d inh ica r  enm a rcoria c a pritica. de 

abrir um espafo iniermidio em qur a renex5o <e orirnta para a acç5ri: oii, iisando uma n~ii i f i ira.  dr conqrruir 
pontes snrrc :I reffcxio e 3 acç30, ponrcs qu? powm ser atnvc\r;idas 110s d t i i ~  it.nirdos.*. (ZOOU: I .?-l4) 



€553 cspecilicidride deriva ainda de um outro factor. no cntender de Fernanda Irzne 
Foiisecct: 0 dc sc instilirir ri I ín~ua rnafrrnn conio obiccto dc conhecimento, mhre o qual 
recaem pr i~icas dc anilise e de cons1niq5o dr: saber. Neste scntirlo preconiza-se uma 
pedagopiti da Itnzua Innterna que <<na0 pode (...) quedrir-sc nos usos transparentes ou 
transi tiivos característicos da c~tnunicaqfio habitual. Deve tcr também em conta ns usos em 
que a língua. flectindo-se sobre si própria. se oplinsificti e se terna \,isircl. abrindo a 
possibiIidade de uma relriçio de riprcndizagcrn fundada numa rnotivaçio rm que o motivo 
de interesir é a própria linrua, instituidn em objccru de esludo e anslise c tambem de 
Iruiçi lo.~~ (Fonseca 1994: 12 I ). 

Tendo em conm esies pressupostos. caherli ao professor criar simsçoes de ensino- 
137 - aprcndiz~gcrn que conduzam o 31~n0.3t~í1!'6~ de um:i peaagogia da deicobrna e da prática 

de aaividrides de aniilise. para a aquisic5o de sahres e p x z  o desenvoIvirnento da cnpacidride 
de rcroluciio de probIemiis. 

As situações de ensino-riprendizapn que aqui se propfiem assumem a forma de 
questinnirios escriior; que  procuram rcspcitar princípios melodoló,' ~ I C O S  corno: 

- adzrecq50 de regularidades da linzua a partir de sitiiaçõcs de uso com um percurso 
quc parte d:i at~ilise tcxtual. sc çcntra dcpois num tr:ibalho oficina1 de treino 
sistrmiifco de conliccirnen~o linyistico c r e p s s a  de novo no testolciiscuso: 

- 3 aflicuIuç;Io dos diferente? domínios do ensino d:i I i n y  m:iternn (oiivirlfalar. 
ler. escrever c reflectir sribrc o funçionainenro da línzua): 

- ri integrriçzri do 11.31731110 gramaticrll enl unidades didiciiças cIrdicadas a ccrntcúdos 
prognmiticoç prúprios da leitura. 

2.7. Os percursos did6ciicos 

Justificado que est6 o ensino-aprendia;i:cm de conceitos dc fonitica e de fonologia 
nos enrinos bisiço c secuiidirio. quer como inslmrnento para a comprcens2~ de outras 
noçfies. qiier como objecto dc conliecimenio. c1tr:ou q o r a  o mcimeiita de sugerir percursos 
didiicticos que iomam duas direcqfies: iins tom:ir:io por referência os conteúdos de fonélica 
c de fonole~ia para ensino explícita obri~atcirio. dado que consram dos prograrnzq de Jinguz 
ponuzuesa: outros. mobilizailn conceitos e inrtmmenioç de fonklica e de frinoloyia presenrcc 
na Teminulozia kinguíst ica liara os  Ensinos R:isico r Sccundjrio integrando-cis no cnsino- 
:iprendizasern de ourrris conteiidos pro~ramiticos como os inecursos expressivos e o testo 
publicitiriri. entre riuires. 

Esrrs prrcursos did3cricus tornam 3 forma de guiões dc Iraballio cscritos diri~idos aos 
alunos parri o estudo de irês aspeclos d~ IIn~uri:  as relsçfies Iexicais entre a palairas. mdis 

especificamtntr. a homofonia. os recursos csrilislicoç de narui-cza ioniçii. concrztrimente a 
cilitcraqio. e a ai~diqiio de pav:içõrs par:i sisternaiizrrc3o das carsçlerislicas da línzun M a d a  
e das ~ ~ r i a ç ó c s  dialectais do l'oor~u~ués. :2 refl esio sobre estes nspectoc tln língu3 surze 
intesrada no tnhallia de leiriira, de onlidade e dc escrita. ~ieópi-iu da aula de Pa r tu~uEç .  



2.2.1. .4 fonética e a fonalogia no rstudo da Ironiohnia 
Frcrrii 1 

T I H J E ~ ~ ~ C ] :  analisar. com os alunos do 7." ano de c~cnlaridade. as relações que se estabelecem 
entre o som e a escrita do portrigu?~. panindo da ideia de que, na I í n~ua  portuguesa. a 
forma o~-mgr;ifica é independente d~ foma fónica. 

tJTLTD,4BE 

Ter consci2ncia da selaçao independenle que se estabelece, eni Portugués. entre o 
som e a rscrita das palavras pode njudnr a resolver aIguns tipos de erros. orrogrríficm c a 
(ornar consci2ncia de alguns jugos de palavras. 133 

Corno lembra M." Raquel 
Delgado-Mastins. *(.I ercrita. na 

i - = .-:- dfiyRaa transpnsição dc foncma para 

grafcrna. exige o cstabclecimento 
I de uma relaçzo quase sempre n5o- 
I univoca entre o nrnl e n escriin. 

1 Assim. um toncrna pridc 
corresponder a virios grrifemas e 

I um mesmo 2rafema pode 

correspondera virios fonemas da 
- ,- .- língua.» (1992: 12). O anúncio 
.-, -". publicitário ao lado rnoswa hein 

como, por vezes. surgem d6vidns 
acerca da forma orto_ot;ífica a que 
corresponde o som quc se ou\lc. 



SOMA VALESTE RODRrGLrES 

I .  Obsena. com atenç50, os csquernas que a seguir aprcscntsdoç contendo exemplos 
dc casos em que n5o existe corrcspondEncin exclusi~a entre o "som" (forte) c 3 "letra". 

I Rclaqão [I]: <i>, <e> 1 

)erra p 
+ c  

Ictra 5 l e i rac  
+cedilha 

le t rap 
+ C  

+ crdilhii 

letras - s 

CSQI.TE\IA I 

letra c 
+ c  

!errar 

exccpç9o w c , n o  
sclar 
& 
sombra 

letra c 

cnqar 
3çumr 
inçar  

Ictra P 

C 

+ 
cedilha 

auxilio 
máximo 
sinmxe 

assar 
osso 
as~alto 

accionar c,G.nscEg 
cinto 

& 
circo 
certo 

acq6a 

I 

e x c e p c i o ~ l  



FO:~,'ÉTIC-~ E FOn\O.\'O1+OGIA hr0 ENSINO D. 1 L~"G I t t  TERNA 

1.1. EspEica a r a i o  pela quaI algumas palatfr~s aparecem assinaladas com a mesma 
cor (rosa. amxelo, verde). 

2. Na lista de palavras que se segue. sublinha os gafemas ou dí_crrifos que representam 
o som [s]: 

caça. pissaro. suco, cerca. sangue. mascacre, passeio, excursZo. casa. hisão, 
perdiz. raposa, mesa, refeiçiio. assado. convivia, discuss50 

'3. Na lista de palavras que se s g u e ,  sublinha nq grzferna.~ ou digmfos que representam 
[?5 

O som {z]: 
exame. zoologia, desenho. zebra. azar. @ente. preguiçoso. csercicio. saber, 
aprendiz. escola, exaclo. persisrenrc. aprendizes. pazela. hisonte 

'4. Faça a carrespondéncia entre ri coluna das paIavras e a das transcrições fonéiicas 
correspondentes. 

5. Assinale. nri lisra de pnlvvras aprt.sentad.da a se~uii., aquelas que possuem mais letras 

1. mala 
2 .  lição 

do que Fonemas. 

,, ['masirnu] 

b. I'gERel 

caneta 

acç3o 
crirnpuiador 

folha 
chapéi~ 

Erercícro sutraido de Duarte 7000: 155 {cnm sdaptafao). 
Exercicm extraído de Duarte 3000: 755 (cnm ad;ipidcio). 

3. botões c. rfi3gel 

5 .  gucm 
6. fisga 
7. rnkim0 

r. [ii'sew] 

f. rkaRu1 

C. [bu'tõfl 



6. Assinala. na l ista de pn\avras aprcscnlsda de sesuida, aqucla em que o nijmero de 
letras C igual ao número de fonenias. 

cantar 

tlores 
excepç5o 

chuva 
umrintia 

7. Assinala, na Iis/a de p31wras 1lprcsent3da de seguida, aqiicla em que a leira em 
itálico c a letra 3 negriio a é rcnlizlida como vogal aberta. 

\'as0 
flor 

pontc 
folhti~ern 
folga 



os~~c-rrvn: analisar. com os nIunos do 7." ano de escoltiridride. alguns jogo< c ! ~  p ~ l a v i ~ s  
com base nas relaqnes de Iiomofonia entre as palavras presentes em tcstos putilicitirios e 
humorí~tiços. 

LTlLIDtt PE 

A distinç5o entre os sons e 3 escrita permite ideniiiicar a l ~ u n s  jogos de pI:~vras que 
inien72m em textos publiçit5rios e eni rrutos Iiumorísricos. 

137 
E i l I ' I S  I T a  - 

Es13 seq~éncin de rrabdl~o pressupõe que estejam ji :idqiiiridos conlircimsntos rcl;iii\'o? 
a: [i) rciacúes entre som e ortogrrifia: ( i i )  cmnscriç5o fonética: (iii) AlF~briro Fonttico 
Inrernnciond. 

TFfTn 1 
Observa. com aienç50, o anúncio pulilici tirio se~uinie. 

,-*h m 

: i:" ... I",, . .. -.., 

I .  O slogan deste anúncio esti con<tnrído coiii Iiasc num juyo de p31airv:i~ :i ii;iri ii- dn 
nomc da marca do produto publicitzido, LTZO. 

I. I .  Idcnrifica a palavra com a qual esa prilavm esi5 fonicarnrnrc ::tlasionsd:t. 
2.1. Indica a rrizrio pela qual estas palavras sio foniçamentc s?ri , r '11 ~ i i i t e ~  c 

gtrficamente diferentes. 



S ~ N I A  i'ALElTE RODRIGUES 

2. Faz 3 analise siiiricric3. das duas frases 3 seguir indicadas. 
a) Com esta prornoçio. Uzci é o taairirio mais baixo. 
b) Com este cartão, uso Q tarifririo mais baixo. 

Nota infrirmnti\.a 
Algumas palavras do texto acima transcrito relacionam-sc entre si porque se 

pronunciam da mesma maneira, embora tenham uma forma gdfica diferente. E o caso de 
"Uzo" (marca do produto) e "'uso'' (nome comum). 

Esias pliIairas quc tem signiíicados diferentes. formas gr5licas diferenres e formas 
riiniws (sons) idzniicas s5o conliccidss por Iiomcifonas. 

Assim. ns.w e oco. palavras. que têm sisnilicados diferentes e sáo cscritas de modo 
diferente. tem o mesmo som: [asul. V~mos ver outros exemplos. 

Forma gafica I Transcri$io ronitica I Forma grifica 1 Tmnrcrifão TonFtiw 

isso 7 [asul 
:Iço 

assento [esétu] 
acento / 

nós [nafl 
noz __i 

PARTE II 

1 .  Lê. em voz a I~a .  as palavras crso e assa. 
1 .I. Escreve. i frente decada urna das ~mnscnções fonéticas, as pslavns 

correspondente<. 

1.7. Scri que estas palavras sio homófonas? Justifica a tua resposta. 

7. L: zi primeira estrofe do poema "Fala!" de Alexandre O'h'eill: 

Fala a sirio e fala no gozo 
fi-la p'la calada e fala claro 
I t i l a  de~eras saboroso 
1313 barato e M a  caro 

7.1. Identifica as prilrivras bomófonlir. 
2.7. Faz a sua trmscriçiÍo fon2tica. 



[trnnsçnçrio do lexto] 
Niri~iiéiii fica iriri(f~rerirc oos 

nrçriiiirrirns do Siilinrri Frir~srer: 
Coiidci-10 & rrnicr riircririirn, itlçrs coilr 

rollu lrr .sqqir raitç~i. AIkiit (10 rincç00 
irs qrtrrtm rodas c0113 wdlrtorns, o 
sirspcitsõo írrrseirn é rc-cptilndn 
nriroriinricaliicirre qrrnlqrrer qrre seja 
o ~iível rln cnixn. O sistenin e.wErisii~o 
hill Iiolder rei-elo-se ririiiro yi-drico c 
S P S I I I ' O ,  i r i ;p~di i~(!u  ~ I I P  O cai-i-n 
drsrri in iin ai7m tquc E I I ~  .rirbi(ios. Por 
tíltiriro, riios irno irieiios ilizportnrrre, 

Atracção as 4 rodas. 

i .  Identifica o .r/ojinii do anúncio que acabaste de ler, transcrcvenda-o. 

7. O S I O ~ I I I ~  j0g3 com a palavm 'btr;icq5o" que esld relacionrrda com uma outra palavn 
que aparece itn testo. 

2.1. Icleniifica essa oulra palavra com a qual se relaciona o termo '*xi-~c~20'''. 

7.7. indica o tipo dc i-claçao que se estaheleçe entre csses dois ~ermos. 

' Ojogcjdt som quc se podc c~tahelcccr rnw 0 tcrmu "nrmcçáo" t. a cxprrssio "3 tmcq5o". nos enunciados 
~ 3 i n t ç i o  k i d a e  e ~1 I i a q ã o  isquatm rwias~~.funda-v narcl:iqio cnire a palavra mor fa l 8~ f c~  I"3tnccia") 
e a par a i  n pnis(jdtcs ("a ~ctççiu"). Prr~ a dcifiniyio dz pnloimin pm.~0dic11 rcr  h.i:ircus 100i c 1005. 



SO~?A VALE\= RODRIGUES 

1. Kss enuadas de dicionirio a seguir apresentadas, falta o ~~ocábulo correspondente. 
1. 1 Depois de Icres e de confrontares os dois exccrtos. escreve. no espaço 

deixado em aberto. n pa l s \n  a que cada um corrcsponde. 

(3) lirnar3irj.i: (Do 13t. (b) Eirnar3irj.r. (Do Ia[. 
mer-g&). 1. Aparecer i superfície. um irnn1el.gZf-e ). I . MerpIIrar num liquido. 
corpo que esri rnerzulhrtdo no interior dc I-..) 
um líquido ou de um fluido: vir i tona. (...) 

1411 

Biciuriáno da Liirgrra Porrrr,qrr~sa Curiieriiporriirco, 

Academia das Cil.ncix de Lisboa 

I .I. Conshói duas frases, uma com cada uma das palavws homófonss usadas. 

2. Preenche LI tabela. de acordo com o exempIo. tendo em conta 3 lista Jc frases a 
çeyiir apresentada. 

1. O I i rm Jr yuc te falei Fui publicado h5 cerra dc um rnk. 

1. Eir dercsra pcixr cozido 

Essa palavn ieni uni açeniri circunneau. 

3. I-IS tinos dias qtie tsntri t i o r  contigo prlo rclcfone. inar scm succ~~o.  

5 .  Xvemos urna lonpa coiivcrsa acerca de ti. 

G hsr n5o é n mellior asqcnro ~ 3 r d  .I bEçicIc13. 

7 .  Els for i lirmna onicni. I 

S. Eqrr hurh nio estava bem cosido. 

I 

I 



3. Assinala ri alíne:i que conlErn ris palavras que preenchem correctamente os espaços 
vazios do pericido 3 seguir apresentado. 

Portugal é um pais que acolhe com simpatia os . provenienles 
1105 r.hios continentes, porque durante muirrrs décahs foi um pais de 
espalliados por todos us cantos do mundo. A é ayon um assunto de 
grande actualidade no nosso pais. 

4 emigrantes - imizrantes - imigraç5o 
h) irni2rantes - cmigrnntes - irniknnç20 
C) ernizrantrs - imigrantes - rrnigraçrio 

4. Enconlra para cada uma das palavras n sezuir indicadas a sua correspondente 
Iiarnóíona. 

3) roido - 
h) p ç h -  
C) viajem - 
d) traz- 

Professor - (...E A circttlaç5o ... Qual é ri artéria mais importante que a menino conliecc? 
Tonecus - A 3rtCria mais importante quc eu conheço i a Rua do Ouro ... 
Professor - Que disparate. rntnino! ... Eu refirn-me as artérias v3sos... 
Tonccas - Ah! AnCriiis com vasos ... com vasos... sO se ror na Kua do Jardim do 

Rezedor. .. A i  6 que devc liaver vasos... Xo Jardim ... 
Professor - Náo diga mais asneiras! ... A nrtkria mais importante do corpo lirirnano é 

a aowã ... Percebeu? ... 
Tonecas - O senhor professar: m3s na horta não liá vasos... H5 couves, nabiças, 

ervilhas ... 
José dc Oliveira Cosmc. As liq5ees (10 Toriccci.~, 

Lisboa, Li\froI5ndia. 1988. pp. 100- 10 1 

1. O diilogo que se estahelecc entre o proftssor e o Tanecas 6 di\.crtido e provoca o 
liso. 

1 . l .  ldcntificti os processos usados pelo autor para causar o riso. 

2.  Lê. com atençaci. as frases A e P3 a seguir apreseniadas, 
A = é o (inérin ~licsis iiirponurire r lo  roiyo /iiiiirniio. 

I3 = 14 /tom/ csth clt~io C/C cm\)es. rinbiqns. cnfilliris ... 
3.1. Indica o iipa de rclricZo que se estnklsce cntrc os tei-rnoc sublinhados nz frase? A e 13. 



2.7.7. A, ínndtica c a funologia no cstudo da alitcraç5o 
rrcirl 3 

onrrrrrvq: rrconliecer-a aliteração como processo estilístico que rcforçri as sugestões 
auditivas da namção li teriria. no esrurio do episódio da Balrillin de Aljubarrot3. d' Os 
t~r.~iadrrs. de Luís de Camões, no 9." ano de escolaridade. 

KEOIJSITfl% 

(i) Classificar os sons de actii-do cem as suas propriedades xticulatórias: 
(ii) Reconhecer semellianças enlrc: sons; 
(iii) Disrinyir som e zrafia zi partir da relafio enm: [s] e <s>. a s > .  <c>. <ç>. 

L~l l , l I>>\n~ 
Os çonliecirnentos sohre a classifica@a articulatórin dos sons e a distinqso enre  os 

sons e a escrita permitem idenii ficar mais acenadarnen~e o processo estilistico em enudo - 
a aIileraç5o. 

50 Comeqa-se 3 1ravar a incerta guelra: 
De amhas as partes cc move 3 primeira ala: 
Uns I r ~ a  a defeiisfo d3 priipria terra. 
Outras as esperririqas de ganhri-Ia. 
Luyo o grande Pereira, cm quem sc encerra 
Todo o valor. primeira se assinala: 
Derriba e encontra, e 3 terr;~. cnfim. semeia 
Dos que a tanto desejrim, sendo alheia. 

3 1 J i  pelo espesso rir os estridenrcr 
FarpGcs. seta$ e i~iricis tiros i703m: 

Debnso dos pés duros dos d e n t e s  
Cavalos treme a tem, os vales soam. 
Espedaçam-se ris lanças. e as frequentes 
Quedas ro as duns armas tudo arrorim. 
Rccrecciri as iiiiiiii,~oo sobre a pouca 
Gcnte do fero Kuno. que os apouca. 

32 Eis ali seus irmios contrrr clt. Y ~ O  

(Cdso feio e cruel!); nias n30 se espanta. 
Que rncnos 2 querer millar O imi;?o, 
Quem contrli o Rci e a Pllria se ale~ant;~.  
Dzstcs a ~ r n e g n d o ~  muitos s50 
XCI primeiro esquadrlio. que se adianis 
Contra irmgos c parentes (caso estranho!). 
Quais n3s guercis civis de Júlio e hla-no. 

Luís dc Caniircs. Os Lusiodnr, Qinto Tt' . c d ~ i ç i a s  30-32 



t . Ouça a leirura cxprcssiva das estinci3s ?O a 32 do Canto 1V d' Os Liisíadnr sem 
sesuir o textri ~.sçriio. 

2. Ouça novamenre a leitun da estfncia ? 1 de modo a idenrilicar os sons que se 
destacam com mais evidencia. 

5, Descreva. por palavras suas esses sons. dando exemplos de paIrivns onde ele? 
estejam pszsentcs. 113 - 

4, Releia. em vciz a l h  e pausadanientc. os dois vetsos iniciais da estiinçia 3 1: 
Jd pelo espcsso clr os csrridcrites 
Fo'oyilóes, scrns c idrios iiins i)oani 

3.1. Identifique as palavras onde estiio presentes os sons mais audíveis nesses versos. 
4.3. Tndiquc, em cada uma dessas palavras. as letras que representam rsscs sons. 

Que sons szio reprcscn~ados pelas letras indicadas? 
Para del;colri~-ir. leia atenrarnentr 3 taliela se~uinte. 



S ~ N A  VALESTE RODRTGU EÇ 

~ ~ ~ s ç . 4  o 
Estes sons - 1, [311 [SIl k], M, [V] - r2m de semeIhante o modo conio sio 

produzidos na cavidade bucal: (i ar que vem dos pulmõer. ao passar pela cai,idsdz bucal. 
encontn um obstdculo que interrompe 3 sua paqsasem (por isso é que s5n consonntcr;): 
essa intcmpç50 apenai parcial. de modo que o ar. por 3cçii0 dessc obst;irulo. passa. a 
grande velocidade. por uma via muito e s t ~ l r a  no meio da cavidade huçnl. causando tima 
friççao (por isso é que siio consoantcs fricativas). 

I. 0bsen.e. com atenpo.  ris i m a p n s '  seguintes representativas do modo cortio se 
produzem ns consoantes fricritivas em estudo. 



FO4ii7hrIC~ E FO:Ofi'OLOGIt\ hfO ENSINO DA I,hYGLI4 .if:ITERNA 



2. Assinale. com um circulo. nos desenhos apresentados, o local onde se d3 o 
estrcitamrnto da vi3. bucal por onde passa o ar ori~inando a fi4icçio própria das consoantes 
Iricativris. 

3. Leia. com atenç3o. o texto se~uinte. 

Que é isto de sil?ncio? ... 

Que 5 isto de silencio? 
N30 ouve o marinheiro o mas 
c clc ruge. Nem o mar 
ouviri jamais o marinheiro. 

Quc 6 isto dc silêncio? 
O cavador não ouve a crgarrcsa 
nem pressentem ralos e ç i ~ m a s  
o aço d3 enxada. 

Eis o ruklo que nio é connosço 
por dc n6s ser pane: 
- silencio, pCtnla a~scr idn 
d3 flor em iumulto. 

Pedro Tarnen, Anrnlogi~ pmi-isdrin. 1983 

3.1. Identifique idas as palavras que contenham consoantes fricaiivas. 
3.7. Retire do texto as palavras que contenham Ietras que correspondam i realizaçiio 

do som [sj. 

4. Na  li^ que se segue, assinale todas 3s consoanles fricntivns: 
[a ,1 ,3 ,m,~.k ,w,e,g ,J , I , f ,z ,n ,v ,d ,~,o ]  

Nos rextos lireririos. recorre-se com frequencia i rcpetiqão inlcncional de sons com 
diferentes objectivos (criar rnusicrilidade. imprimir visurilismo as descriçóes ou nmaçócs. 
criar sugestks auditivas). 

Como reparou. nos dois primeiros versos 63 esrincin -3 I do Cziiito 1V d' Os Li~sioda.~. 
existe uma rtpcticao inlencional dos sons fricritivos. Quando nos deparamos com 3 repeti@ 
propositada de consoantes, dizemos estar perante um processo ou recurso que se d e s i p  
pOr AL~'~TR\Ç~o.  

1. Leia, novamente. a eszancia 3 1 du canto 11' d'  Os Licsirldcrs. 



3 1 J5 pelo espesso ar os estridentes 
Farpõcs. setas e vhrios tiros voam: 
Delioso dos pés duros dos ardentes 
GvaIos treme a terra, os vales soam. 
Espedaçam-se 3s lanças. e ris kcquenies 
Quedas co as duras amas tudo atroam. 
Rccrcccrii os iajriiips sobrc 3 pouca 
Gente do fero &no, que os apouca. 

Luís de Camces, Os Lldsir~(fns . Caiito 1V 

I. I. Explique o efeito cririrlo pela presença, da sliiei.aç5o dos sons fricativoç na 
I47 - 

narraf5o da batallis. 

2.  Leia o seyinte verso de Fernnndo Pessoa: 
Uiii copo clrcio dc snitgircs!ssirjias, n siigni; ri srr,mr. 

7. I. Explique a expressividade conferida ao \*crso srrads da ali tecaçzo. 

3,  Leia s2oi-a o inicio do poema de Eu~Enia dc Castro a seguir transcrito. 

Na niesse, que enlomece. estrerncce a quermesse ... 
O sai. o cclestiat girassol, esmorece ... 
E as crinrilenas de sercnos sons amenos 
Fogem fluidas. tluindo à fina flor dos fenos ... 

EugSnio de Castro. Oni-isrns 

Nota: 
Messe - seara madura 
Quermesse - festa de caridade 

3.1. Analise. do ponto de vistn fhniço. a estrofe apresentada, identificando o processo 
estilísrico nela presenie e os efeitos dele resulranres. 

1.2.3. A fonetita r! a TonoIegia nn desenvolvimento da competénçia oral 

O desenvolvirnen~o de capacidades de orri'irJn1or.e dcfdai. implica um rrdiallio com 
.e sobre produções orais. Nesse trabalho induern-sc aclividndes de treino de: 

-nudl@o intensiva: 
-audiçSo seleciius: 
-audiç5o parirri reflexão e prodiição. 
Ka audição para rcflcxãa e produqão, V{...) o rrabdho reflexivo dos aluno-. pode incidir 

sobre marcas da estnitura eiitoacional. ma$ rambinr sobre knómznos dr nível se~menral 



S Ó N A  \'.4LEhTE RODRIGUES 

("inserq50". '*supress5o", "tnnsposiqlio" ou "tnnsfomizição de segmentos": "variações de 
pronúncia decorrentes de factores síicio-culturais ou regionais") e caractensticas dc nível 
siiitictico (pnr exemplo, repctição dc expressões. ruptura de construç6es. estruturds 
coniplel;as. cxpres~ões ambiguac. construções inac~badas, agrarnaticais).n [Mala 1997: 
47 I 

~ r í - I I A  4 

wm-rrvn : criar. nas au1:is do cnsino básico e do ensinu secundirio. situaçlirs de 
2 aprendizasem do oral. rtlravCs do treino da audiqao e da rcflexao sobre o discurso ora1 

espondnco. para deiecçzo de çarricierísticas como rcpetiqão dc expressões. consmq8es 
inacahlidns dou ayrrimaticais, pausas. interjeições. 

tTlLID.iDE 

Pretende-se prrirnouer nos aIu~ios a consciCncia das difcrençlis entre o modo escrito e 
o modo oral de expressio da língua, levando-o a debruçar-se sobre as especificidade de 
~ 3 ~ 1 3  um dcles a partir da escuta activa. O aluno rrprtnticrri deste modo a inte, "rar na sua 
prfiprin produçio verbal a especificidacle de cada uma destas formas de express50. 

m 
Discurso oral extraído tfns _'rava$ões do Grupo de Variriçio cio Ccntro de Linguística 

da Universidade de Lisbon registadas no sitio 
httn:IJri.il;~i~inrtinito-cnnioes.ptlcvcAiIplreo~~fidmnp~06.html. identificado como 

aDiaIectcis portugueses: transmonrantr4 e aito-rninlioiosr. amostra 1 de Castro Inboreito. 

1. Conciencializaç~o dos alunos para as especitlcidndes do portugucs falado a partir 
da audiçiàri de i h i o s  diqcursris, dc oral espontáneo c de oral f'ormal. para 1er.antamenro 
inicial de c:uacrerisricas zeniricas. 

3. Aprtsentaqáo da rranscriçzo oslogrrilicri 'como instrumento de rqisto do oral com 
n intençào de captar as cspecificidrides deste modo de expressa0 e das normas para 
t nnsctiçiio. 

3. Treino de audiçio para exercícios de nranscrição ortogrAfica, elnhorada 
colcctivrirnenre. a panir de rczistos sonoros preparados pelo prníessor. 



3. Rctlex2o sobre 3 rr~nscriç5o ortoydfica elaborada colectivrimcnte para Ievantsmcnlo 
das cmcterísticas do ciiscurso onl. rclaiivamtnte 3 estmIirra ento;l~io~;lI. 90s Inómenos 
fonCricns. i estmtur;iqSn sintictica. 

6. Opemqão dc tnnsfanaç5o do material sonoro em lexta escrito. passando a nmari\!a 
contada onlmente. a texi~i escri~o, 

7. Sistcmaiizaç50 das operrir;õcs realizada$ pelos alunos p a m  a operaçao dc 
1r~nsfcima~5o do disciirsn o n l  em t e m  escrito. 

TP.AYSCRl<.iíJ O R S ~ G R , ~ F I C A  1: 

T~~SI;OR~!:IÇ.~O 13E L31 IlISCL'ltSO O K f t  E11 TI:lTQ ESCRITO 

1 .  Ouve cnni atenção. mais do que uma vez. o diiilogo7. procurando Anotar o seu 
contcúdo global. 

7. Faz. cm clin.j.mtn com um colcga teu. a tr~nsçtiçião orinzrálic3. usando as normas 
apresentadas na tabela anexa. 

3. Confronla a rua transcriç30 arto=riífic~ coni a trrinscriçiio apresentada em 3ncxo. 
anotando rrs diferenç;is cncontndas. 

4. FXL um lcvrintamento dc rodos oc traços que distinguem o discurso oral do lexto 
escrito (sintssc. cnroação. Iisico ...). 

5. Tmnsfnrnia a narntiv:i ouvida nuni  tçxto escrito. 

6. Apnsents todas as operrções a que tiucsrc dc proccdcr para realizara tran<lOniiriçrio 
de texio. 

' I'an 3 trsliz;ifio deste exercício pode rccornir-se a gnvaçfies de poemas au narntivns cdi~acla~ nu 
podem ser feira FIOS priiprius al i ino~. Aconcelha-<e ainda acaplonç5odosíiio httri:l/iiii i v . i n ~ i i f u ~ o - ç n m ~ j ~  

c v c h l c i l i n d m o n d e  se piidcriti encontnr virios rc;is[os sonurus e o Cd-rom. prrldutido ptlo Ccnirr) dc 



' O qudrn dss nusmxq pan iniiscr~çjli C uma adapiaçso fcits a panir de rnntes tào dii*crsztr qiianio 
Raiiigeflrd ~k Lomcheidrr 1'377. Prefi 1999 r I'rcti 2OOl. Salicntzrnn< aqui a irnpunincia do estudo e trrinn de 
audiy,iio c rnnscriqio u n n ~ d l i c a  realirados no Scminirio de Linyuayem r Copniçãn, orientado pt ln  I'rofr'sson 
Doutom 5lxi;i da Gnya Pinio. no ."imbiiii du b!tsindu em Línfuiqtica Drscriiira Ponugucsa. da Fxuldadt de 
Lira5 do ['(irto. a qurm ~igradrcemos o contrihuta inesiirnlirl pan  3 pí~pgraç50 desta srqui.nci3 dt. inballro. 



Obscwaqõcs: 
I .  Slenqio do locu~or na margem. Os locu~ores são iden~ificaclos: L1. L1 ... ou A. R. 

etç. 

3. Iniciais maiúsculas: só pua nomes príiprios ou pan siglas. 
:1. Fiticos: rih. Ch. aI-in, elin. 

4. Somes de obras ou nomcs comuns estrrinyeiros escrevem-se em itAIico. 

3. Números: por exfenso. 
6. Fio se indica o ponto de exçlamaç~o (frase exclamati\la). 

7. Podem-se combinar sinais. Por exemplo: oh::: ... {a!onynicnto c pausa). 15 l - 
S. h'50 se utilizam sinais de pausa. típicos da l inya  cscrira, como ponio-e-víryla, 

ponto fins!. dois pontos. vkgula. As rcticéncisç marcam qualquer tipo dc pausa. 

9. Escrevem-sc ris p:ihvns tal como se ouvem. Por exemplo. "num" em i r 2  de "nao": 
"prri" em vez de "p3r3. a"; "rnunto" em vez de "muito": "erbinhas" em vez dè ''er\?inhasU. 

10.14s assimiIaç0cs 530 arsinslsdas da seguinte forma: "umma pequena porqão de i~ua". 
"deitam-se seis gemas cle ovos". 

nrn,r 5 

ORJECTIVIJ: p r ~ m o \ ~ ~ r ,  junto dos alunos de 9." e 10." ano de escolaridride. ac~ividades dc 
treino de audiç5o para seilexao e producão verbal com o objectivo de: (i) desen~olvcrem a 
sensibilidade auditiva par:t as características fonéticas e fonoI6gicas espccificss dos 
diferentes dialecios do Portu:uCs: {ii)  conhecerem, dc modo sistcmarimdo. os traços 
çarnctrriwdorcs das variedades clisIectais do Poi-~uguls: (i i i )  recontrecerern as uttriedades 
dialcctnis do Ponu_oués. 

U l 1  )JJ)E 
A distinç50 dos diíercntes dialecror; do Portu-b permite desenwli*er no aluno 3 

conscihcia dn divcrsidxie linguisiica bcm como favorcccr a reflexão accrc:i da norma e 
varinq5e da Iingua. 

wm 
Prcsslipõe-sc quc ris alunos dominem conhecimentos como: (i)  o conceito de fonema; 

lii) as propriedades dos sons do PorruguEs: [iii) os processos fonol4gicos: (iv) a nranscriç5o 
fonética. 

Registos snnoros das irnrietbdes dislectais do portu$uPs extraídos do shio 
liriri:Ji'~irva:in~ti1u1o-camoes.ptf~vch1pJindes.litn~~ 



SQNI.~  irALEhTE RODRIG UES 

GUIA DE AUDICÃO nAS G R , ~ ~ ~ : ~ Ç O F , S  DE AMOSTRAS DOS 
DIALECTOS DO PORTUGUI::~ 

Ilialectns portutrueses setentrionais - transmontanns e alto-minlintoc 

ExistCncia de um sistema complcxo de quatro sibilantes: o 1s) corre~ponde a s- 
157 - inicia1 de palavra e a -ss- _oi-;jficos: o [zJ corresponde a -s- inlervociliço ?rifico: o [s] 

corresponde n c e a q: o (z ]  coiresponde a : gráfico em posição inicial ou medial. Assim. 
scgai.(= cortar os cereais. a ervri) pronuncia-se com [sJ e cegar (= perder a vista) pronuncia- 
se coni [s]. 

# Escerto I - Outeiro 

I .  Ouça. com alcnç50. o modo como o falante produz as paIavras n'i'iiiit c pi~~iiitros. 

1.1. Indique o som que corrcçponde i realiznqão d a  consoantes sibilantes. fxendo 
uina cruz no quadrada correspondente: 

Dialectos haiw-minliatos-durknseç-bcirões - Re@i~;iibdialectal dn Raiun Minhci 
c Ilnurn Litoral 

Dlton_~aqáo das vogais médias acentuadas [e] e [o] em fie] c [ival ou mesmo 
Iwsl, como, por rscrnplo, ['pjezu] por peso. 

* Gcnenlizaqão da terminação -oili a todas as palavras terminadas em -h. 

* Esçertn I - Vila Praia dc Ancora 2 

3. Faca a tranrcric5rs fonética das palavras seguintes extraídas da produção onl ouvida. 



hon 

Dialectos porkiipuesa~ ccntm-meridinnais - centro interior e dn sul 

Monoton~ação do [ej] em [c] 15: 
* Pala~alizaçiio do lu] em - 

Palaltalizaç3o do [o] em [o]. vogal resultante da mnnoton_oziç~o do di tonga [ozv] 
Queda & voeul final ~iiu-iiceriiuudri [u]. :raiada - t i .  uu a sua reduqão a li]. 

1. Retire do textn algumas palavras que Ihc pareçam registar as características 
especificas deste ,gpo dialectal. 

Actividade de sintese 

f Escertos 4 e 5 

1. Depois dc ouvir atentamente os exccnos apresentados. identifique n grupo dialecrat 
3 que cada um pertence, jusliiicando a tua resposta. 

I 
meridional 

Esccrfo 5 

3. Notas finais 

NZo s30 desconhecidas as dificuldades de implemeniaçáo e de utilizaç50 plena da 
TLEBS neste aivel de ensino. devida5 sobrciudo 5 falta de aniculriqSo entre este instrumento. 
introduzido receniementc (Portaria n." 148811004, de 24 de Dezembro) c o texto 
progmm5tico. sobretudo no que se rcfcre $5 compeiéncias e conteúdos do Funcionamento 
da Língua. 

Tarnbf m nZo se ignora que a TLEBS funciona, desde a sua publicnçiio em Diirio da 
RepUblEca. como instrumento de referlncia. quer para 2s priticas pedagbo,icrts dos 



professores. quer para a produç50 dr tlocumentas pelo Minfstirio da Educacio, 
concretamente pura os documentos de avaliaqio. 

Foi justamente com base ncstes constran:imentos que se procurou. neste trahal ho. 
construis percursos e materiais didácticos rIe apoio que permilam discutir o grau de 
aplicabilidadc dos concciios de fonérica c fonologia que constam da TLERS no ensino- 
aprendizasem do Ponuguês, respeirando e dando çumprimenlo aos propmris  cni v i~or .  

Do percurso rralizado conclui-se que o ensino-aprendizagem de conceitos de fonélica 
e de fonologia nos ensinos TxrEsico e secundirio esta su ficienteniente justificado quer como 
instrumento para a cornpreens3o dc olitrls nq%s quer como ohjecto de conhecimenio. De 
faclo. pxii alEm de faciIitaro pcrcurso de aprrndizayem de outros conceitos (_oramticais r 

2 literhiirios) e dc permitir aprofundar o conhecimentn da lín_oua malcrna. ajuda a desenvolver 
ri consçi~ncia fonológica dos alunos. necesskia p m  a cornprcensiio c para a produçzo 
textual. 
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Os Dialectos I'ortupeses - Registas Sonoros (hmor;tns do Arquivo Sonorii dn Grupo de 
V2n'açao do Cen!ro de Linsuisric~ da LT~ivcrsidadr de Lisboa) 

INFI 
IN F2 
l W 3  
FNf 1 

IKF2 
IYF3 
IKFI 
I l P 3  
INFI 
wr3 
IKFI. 
1YF3 
ISFI 

ora bem ... em um npaz ... 
que namorava cumo cspanbnla 
dos Conos de Çiina ... chania-sc knteni i l  

namonua com uma cspanhnta ... c depois ... ~'océs (...) an irem aos Pnnos. vÈem o 
cruzeiro - que j5 lrnjc ali Talanm outms - 
pois ... pois 

ao \.erzrn os cmzeinis \-Cem os aftos.. . -um alio p n d c  que lá sc I'? i frente - 
Claro 
(...I um alin scni pencdos ... a l i  j i  não h i  penedos 
j5 é divido (.. .} dnqiii disto c da Espanha 
(.. .) os penedos ticnm ci abaixo onde Ilie eu disse que cn a Pcna dc Anm5o ... 
depois para 
cima é monte nso  - monre pcncdo5 h3 poucos - e  do ouim Iado dc li daquela 
serra ... pois 6 
Espan tia 

C E~pantiii 
e aquela s c r n  l i  num tndn alto quc viram E onde 115 ... os rnsrcris ... nijs enchrmo-nas 
dc csrar 
i i  ... c entio esse at npaz i a  i ronda a Espanlis 

yostava dunia r:iparig;l 
cl~amava-se ...... 
yosisva d~ima rapariga 
:rista\ 2-sc ... çliamnva-sc ii ronda 
cliamar'a-se a rondn 

ia 15.. . 
1 ronda. i mnda ... em n hailc 
i ronds 3 calada nnmorar-l he dc noite que dc dia n3o pndinm ... cn prcçiro 1nballi3r 
crani os bailes (. . . ) cnm.. . como acon irem par3 os çiiRs ... que agorri v30 priis 
calCr 

mas qucr-se dizer atravessava 3 ?i~rr;i 

.?IT;EVCSS~~W ;l serra 
elc _noclava rnuiio dch 



19 c l inha um cao c n cão ia cum ele ... c depois a mJc num qucna que fosse porque 
rinlia 

30 medos ...q iieocomcssenlobo ... 
31 n3o ... o c5o casitrejo C muito IeaI 

mas espera escuir:\ ... depois - agon csiou eu 3 contar - depoig a rnac pediu-Ilie 
pan  que 
nio fosse para ondc i rnpsriga cspanliola que Iinvia nparigris ç3 e quc u pessoal 
anda c5 e 
que recusaram dar a cara 
nio é... 1190 tS nada disso C porque o pessoal cd i racista num qucririm que um 
ponugu2s sc 

junusse com um cspanhol 

claro ... naquele tempo 
bom ... naquele tempo 

pois 
o npsz gosiava da rapari53 c ia.., ia todas as no ...... quando podia quando podia ... e 
Icvava (i 
çáa com clc ... em o ço lc~a  dete e n  o c io 

(i ficl dclc em o cio 
o ficl dclc cm o cão ... rnL5 dcpois como a mâe n2o queria que fossc 15 uma tioite 

c13 ... ~ ' i u  
que ele ... que atcimava e quc i a  p a n  a Espanlin pnn onde i npanfa  c cts prendeu 
n cio 
par3 VCT se ck linha mcdo ... que não i3 sozinho 
que nsn in sozinhu 

pcirqur. o cáo c n .  .. o colega dele ... o conipanliciro 
cscondeu-llie ri cio 

cicnndcu ri c50 

meteu à çoric com o gado vi 
meicu-ci. .. c~condcu o cio Fechou o cio 
meteu na corte com o gado que ele ... 

c ele julgou que a d o  que ia alr is  dele mas o c90 nt1nc.l apareceu 
c ao qrcaiido Ilre elc julgou que ir vai^ n compritilicim com ele ... ma5 o cáo nnci fui 
porque 
claro a mse prendeu-o e o cio nin foi 
i a origein de ser a np lobeira ... eniende? e quc cles obrigavam ri pniprio c:in 
casfrejo n 

dormir nri cuiral ... cle era obri~ado a dedicar-sc aos animais daí rles u5snm niais ri 

çzo 

pra ... sc defender do< lobos ... 3. orieem 6 cssa.. . v5 

pois pois ... pois pnis 



SÓNIR VALESTE RODRIGUES 

TNF3 
INFI 
INF2 
IKF1 
11rlE3 
INF1 
lKF3 
INFZ 
I N F l  
INF3 
INF2 

pois a origem é essa 
3 origem é essa 
on bem 
C... depois o rapaz Foi c chegou li perto... perto ji da Espanha - peno da Erpanha 
inda nlo 

que inda em na serra 
mas próximo dc4a momvn a (rnortc) 

mas Iiabia uma árvore que era um csn,aIho ... mui::tn grii::ndc 
530 

não ... depois era assim ... pr6ximo da m i e  monva a madrinha náo e? 5 beira deles 

i i I O r 3 V 3  3 

rnadrinlia ... c vai dai que durantc s noiic ... o npz saiu e durante a noite s e ~ u i u  
pzra a porla 
d3 ~spanfioki não C? 
claro mas tu ralas-lhe 3 manein da (ourn) 
pois claro pnis claro ... tem que ser (à moda) ... 
uma vez que vocC n3o Ihe ssbc coniar. .. e516 esquecida 
mas assini assim (quercm vir) gravar.. Foi an descer 14 naqucla sem. .. 
KÁO nio 
faz 3 s e m  assim 

?;i0 

n3o ... oh ... 
e. .. dcpois desçc-se pra B I ~  e dcqce-sc pan este lado 
niio i assim 

depois ... olhc ... sabe o que passou? elc chegou. .. 5 parta da cspanhola - ela esd 
equecida - 
chegou 3 pnrta da cspanhola ... e cic adonvs a espanliola ... simplesmente naquela 
noite cta 
que fez? cln i i n h ~  ... era supenriciosa a npariga mas cle sri  descobriu naquela 
noite ... 
espscitou por o hunco da rechadun c cla quc rinha na botraIhein? ( ) - 
chamavam-llie eles 
3 bomthein 
ISini) 
tinlia um s3p) ... enráo esrava s picar o sapo com um gralialo - um p b a t o  quc é 
daquilo ... 
chamam-llic eles gnbato um pau daquelrs- pitava O sapo e dizia assim ... "Sapo 
sapio ele 
o castrqio viri ou n30"'? C e s m u  ... naquilo 
naqucla lcsra 

naquela festa ... com Q sapo 



u - 
1 
O 

z - 
ti. 

G; 
E 
4 - 
VI 
O 



S ~ F I A  VALEhTE RODRIGUES 

INFI 

1NF3 
INFI 
1NF2 

E31 c~ lca r  as folhas as folhas denrn-sc c eIc.. . com mcda chegou por cima do nplz 
fez chichi 

137 no npaz ... nào lapou nada 
133 e... e . . .  

134 apenou-se-tlic I...) e fez chichi no npaz 

135 mas e cliainnu por os outros 

mas é que dcpoís k que foi cllamar por ouiros 
chamou por os otitros... c ele ati sentir o chamar- (a) uivar "uuuuu" a chamar por 

OS outros - 
enfiou-sc pcla corvallio acima e vt? o c50 ... vt o cio 
mas vê ncão ... a i  jd p in  ... a i  ji ... ele cnfiou-se pelo caneaIlro acima c depois 
havia um 
barulho ... c i  ... na casa ... da m3e porque a madrinha sentia ganir o c% ... na conc 

e 
o cio (cndercnçav3.se) por 35 ponas amba e gania (...) 
(.. .) o cio parece que 111~' dav3 O (coisa) e SUJ~OU-O 
foi a mndrinlia que solrou 
pais e s niadrinlia deu-se de cnnra I...) c foi junlo h comadre disse-lhe "Cnmsdre 
xroc5 tem o 

c io  cerrado e ri cio h d n  muiro ... o c50 esti a ganir" 6 bocê ... bmé ... 
"sol te o cio" 
"solir o çin (nllte que elc ... )" 
n3 o... e dissc-lhe "vocé onde icm o rncu atilliado? tinde esd a rncu afilhado"? "O 
seu 
aiilhado csili na cama" ... "pois cniio abm-mc a porta do quarto que cu tenho quc 

ir.. . ve-lo 
eu niesrna" 
sim sim sim ... ele n j c i h r ~  n roupa.. . 
ele pUSCrd um mollio de palha na cama.. . 
a parcccr que em elc 
a pamccr qtic cra ele 
a enganar :i m5e 

mas a madrinha disse "h'b n h . .  cu vou T i  vcr cu mcsmn" ... timu as mantas pata 

!ris .c viii 

que cai um mollio dc pallia c foi quando tlie diqsc*'pronto a í e s d  o c30 a dar sinal 
que a l ~ o  
Ihc csi5 n acontecer ao dono" 
"a rncu 3filh~do come-O.. . comeu-o o lobo ou o cnme que esti o c3o a" ... o c30 
rnatiit'3-sc 

160 hqic 
161 r r i  csii ... 3 iiiieligEncia do cio cartrtjjo 



Wl 

l h i  2 
INF3 
IhTl 
mr3 
INF L 
IKF 3 

"sol ta-se.. . solta-se ... soltc-se o caci" sri1iaram o ~511.~. chzyou I i  us lobos 

'estnnficinharam- 
no' lodo ... eram seis ou sere... mataram t i  c3o 

Pois ... o rapzz ... o rapas safou-se que estava lá no alto do carwlho 

(mas mataram o CZO) 
mas o cão não 
e o c5o.. . 
morreu 
I. .  .) comeram-no os lobos 
e depois deixou vir o dia par o 3110 sol qusntto se clcs rctinram que cnrncçaram E 
(...) aquclcs 
gados - s6 sair cspanhbis e coisa - e elc (. . .) roi. .. foi.. . 

não ... entrcianto chegou a mie c a madrinha i Gcira dele 
pnis foi muIlier mas fonm saber delz ... 
depois ... mas depois. .. fonrn saber dele e ele dali Foi pan tobein - chsmn-se- 
1hc Lobcira 
que em.. . 
( . . . I  guntamenio ... ajuntamento corno h5 aqui a Freguesia 
um ajuntamento ou como aqui s freguesia 
pois pois 

chcgou a l i  e disse-lhe que p;ig;iua o carvalho por aquilo wIor que fossc. quc 
qucria que o 
carvalho caísse de velho ... e caiu dc vclhn 
c caiti de vellio 
quc ainda me lembro de ver I á  ns bocados 

pagou ... pagou o canralho - como & ir aqui (...) i Ciman ou onde i Junia da 
Frcgucsia - 
pagou o ciirvnlho e ficou o cawarho,.. c;iiu de vdltinlto 

Registo extraido de ht~:ll~i~u~a.insiitu~n-~amries.p~cvc~~l~~eoonfidmapa~l,himI 

(com adaptaçiieq) 
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